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 Abstract 
Ideology and Disenchantment. 
An architectural journey that travels 
between its delusional obstinacy willing to 
be thing and the self-conscious of its 
impending death. 
An opposition that is above all dialectic and 
in which contradiction represents a produc-
tive matter, seeks to inform Architecture of 
its autonomous political vocation. 
In its pursuit of materialism finds in 
Manfredo Tafuri the masterful figure, the 
conflicts which disclose from his path have 
become disturbing, unsettling enough to 
rise a conviction of mandatory present 
transformation. 
What are the effective instruments of its 
analysis? Of what condition of its informs 
us history about? To whom is it addressed? 
In which sense does it bind commitment? 
What have it to say? What is its signifi-
cance? In what field does evolve the action 
took to produce itself? What might it be 
able to transform? 
Incitements instigating to rip in the opacity 
of contemporary architecture production a 
gash of lucidity. 




Ideologia e Desencanto. 
A viagem que percorre a arquitectura entre a obstinação delirante de 
querer ser coisa e a autoconsciência da sua iminente morte. 
Uma oposição que é acima de tudo dialéctica e que incorpora a con-
tradição como matéria produtiva, procura informar a arquitectura da sua 
autónoma vocação política. 
Encontrando em Manfredo Tafuri a figura magistral do materialis-
mo que persegue, os conflitos que no seu rasto se revelam tornaram-se 
perturbadores, inquietantes na medida suficiente à convicção de uma impe-
rativa transformação presente. 
Quais os instrumentos efectivos da sua análise? De que condição 
sua nos informa a história? Para quem se dirige? Em que sentido vincula 
compromissos? O que tem para nos dizer? Qual a sua significação? Em que 
campo se desenvolve a acção na qual se produz? Que pode ela ser capaz de 
transformar? 
Provocações que incitam a abertura de um rasgo de lucidez na opa-
cidade da produção da arquitectura contemporânea. 
A ambição de um Manifesto! 
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ciente dos perigos das 
narrativas universais e dogmáticas do 
historicismo, e na verdade, ele mesmo um 
historiador dessas narrativas, incorporadas 
quer na escrita histórica, quer na teoria 
política, ou em edifícios, insistiu no entanto 
durante toda a sua vida em manter um 
quadro de pensamento que colocasse os seus 
casos de estudos, profundamente desenvol-
vidos, num contexto geral. Nos seus 
primeiros livros, ‘Teorie e Storia’ e 
‘Progetto e Utopia’, a disjunção entre as 
escalas é menos evidente – seriam esque-
mas programáticos e quadros gerais em que 
os programas de investigação da escola de 
Veneza se alicerçariam. Mas os seus livros 
mais        . 
EPÍGRAFE I. ANTHONY VIDLER, 
«DISENCHANTED HISTORIES: THE LEGACIES 









tardios, a partir de ‘La Sfera e il Laberin-
to’, adoptaram o método que Walter 
Benjamin, confrontado com um problema 
semelhante no seu estudo do teatro barroco 
alemão, solucionou com um chamado 
prefácio ‘epístemo-crítico’ que daria uma 
visão filosófica do livro como um todo. Sem 
dúvida, profundamente influenciado pelo 
exemplo de Benjamin, os próprios ‘prefá-
cios’ de Tafuri, incluindo o ressonante 
‘Prefácio’ do seu último livro, ‘Ricerca del 
Rinascimento’, permanecem como guar-
diões do universalismo, contrastando com a 
(deliberadamente) labiríntica textura dos 
capítulos individuais, eles mesmos nem 
claramente consequentes uns dos outros, 
nem constituindo uma imediata e evidente 









 PRÓLOGO DE CIRCUNSCRIÇÃO 
 
Orientação 
Iniciando esta Orientação pelo esclarecimento de questões de ordem 
organizativa, importa dar conta que esta Dissertação se estrutura em cinco 
movimentos e cinco codas – prolongamentos, de cada movimento, que assu-
mem a tarefa de, nesse espaço de transição ao movimento seguinte, reter os 
temas tratados de maior relevância, permitir uma outra profundidade de 
análise e com isso de tentar abrir caminhos de entendimento mais amplo. A 
identidade que dá o nome a cada uma destas codas deve ser encarada como a 
própria identidade dos movimentos a que se agarram. Desta forma a cada 
movimento corresponderá uma postura própria, uma tarefa concreta, no 
conjunto deste processo dissertativo, de ser o ‘pai’ do movimento que o 
sucede, mas em que se recusa uma lógica hierárquica ou de progressão 
ascensional – pelo contrário plasma-se um entendimento cíclico, em que 
novos movimentos se poderiam refundar sob essas mesmas cinco posturas, em 
que as convergências não se estabelecem apenas em progressão linear, mas 
igualmente cruzada. Importa ainda dar conta que se optou por traduzir para 
português todas as citações inscritas no corpo de texto principal (cuja trans-
crição na sua edição original se encontra no mapa de citações em anexo).  
No que à definição do nosso campo de estudo diz respeito, terei de 
me socorrer nesta Orientação de uma imagem pois não encontro forma mais 
clara de o fazer que por meio de uma comparação a um processo de escava-
ção arqueológica. Já que da mesma forma, se iniciando com uma limpeza e 
rastreio desse terreno selvagem das inquietações e interesses acumulados, 
começaram por se aflorar, à superfície gasosa da nossa consciência, deter-
minados indícios proeminentes que sugeriam a abertura das primeiras áreas 
de prospecção. Alguns demonstrando-se monstruosos maciços impenetrá-
veis, outros dispersando-se em total inconsistência, foram mutuamente 
esclarecedores na demonstração de uma predominância de vestígios coinci-
dentes. Vestígios que elucidaram a determinação de um estrato comum pela 
sua mútua dependência. 
Por fim revelado, nesta estratigrafia do interesse, o largo e indefini-
do estrato da vocação política da arquitectura, impôs-se pouco depois a 
definição nesse estrato de uma larga câmara plena de deposições, a que se 
chamou contributo crítico de Manfredo Tafuri. 
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No entanto, essa câmara achou-se demasiado extensa, compreendê-
la na sua totalidade implicava compreender todas as suas articulações, toda a 
estrutura complexa na qual se ramifica numa série de outras tantas câmaras, 
de outras tantas deposições… e com isto, por vezes saltávamos já de estrato, 
encontrávamos já novos monstros e novas inconsistências… 
Assim, optámos por escolher este estrato, por demarcar esta câma-
ra, conhecer o mapa das suas ramificações, mas circunscrevermo-nos a uma 
série específica de deposições, artefactos de determinada espécie. Estudando 
esse mapa das ramificações, percebemos que a área que nos interessava 
circunscrever seria a que vai da coordenada 1968 a 1977, e que os nossos 
artefactos de estudo seriam os da espécie da crítica da ideologia arquitectónica. 
Esclarecer a delimitação destas coordenadas torna-se relativamente simples: 
Enquadradas entre as duas grandes depressões que marcam esta 
câmara (fim de 1966-1970 e 1977 – 1984/5), a primeira coordenada (1968) 
toma como referência o início da carreira de Manfredo Tafuri como Profes-
sor de História da Arquitectura no IUAV e consequentemente com o 
culminar desse mesmo processo de esclarecimento potenciado pelo primei-
ro evento depressivo1. A segunda (1977) toma como referência o início da 
segunda depressão e coincide com a saída de Tafuri do Partido Comunista 
Italiano e o encerramento da fase da crítica da ideologia arquitectónica.2 A biblio-
grafia que incluímos no nosso estudo dirá portanto respeito à produção 
teórica de Tafuri neste período, e cujo esclarecimento mais específico reme-
temos para o apêndice de mapa bibliográfico. 
Tentando estabelecer um enquadramento mais específico, a primei-
ra coordenada, a de 1968, entende sem dúvida uma circunstância de radical 
1 “I turned my attention to a number of issues that had preoccupied me, and began a sweep-
ing revisionist study inspired by Tronti, Asor Rosa, and the group connected with Romero 
Panzieri. I also began to confront problems like what constituted “history”, how the history 
of a particular discipline could become, so to speak, histoire à part entière. While psichoanal-
ysis was clearing my head, these questions moved me to clarify my thinking in general. They 
were the basis for my Teorie e storia dell’architettura […]” 
Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), 
ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corporation, , n.o 25/26, 2000, p. 36. 
2 “In the United States the received mythology of Tafuri’s life, based on erratic and 
nonchronological translation of his work, tends to divide it (perhaps in an unconscious 
Hegelian formalism) into three phases: the architect-turned-historian attempting to stake out 
a territory as both a historian of mannerism and humanism, and a critic of postwar architec-
ture in Italy (Ludovico Quaroni), while avoiding the engaged polemics of the older genera-
tion (Bruno Zevi, Ernesto Rogers) and his own contemporaries (Aldo Rossi); a central period 
of Marxism and critical historiography in Venice, stimulating a “school” of thought that 
rejuvenated the tired commonplaces of social-realist Marxism with a combination of Nie-
tzschean nihilism (Massimo Cacciari) and culturalist politics (Asor Rosa); and a third period 
in retreat from the political engagement of the 1970’s and ‘80s, a withdrawal to a pure 
historical and scholarly work that resulted in the last two volumes of essays on Venice, the 
Renaissance, and problems in research.” 
Anthony VIDLER, «Disenchanted Histories: The Legacies of Manfredo Tafuri», in Cynthia C. 
DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, 
New York, Anyone Corporation, , n.o 25/26, 2000, p. 30. 
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transição não só para Tafuri como para a própria Itália, devido a uma série 
de desenvolvimentos políticos que se viriam a desencadear nos anos seguin-
tes com profundas consequências na organização social e política desse país. 
Como sejam a Greve Geral de 1969 (que o próprio Tafuri refere consecuti-
vamente como “um capítulo fundamental”3 para a transformação que ele 
advoga), os desenvolvimentos nesse mesmo ano de acção terrorista com a 
formação das Brigate Rosse (em que se protagonizam os Operai e consequen-
temente Toni Negri, intelectual bastante próximo de Tafuri), encadeamentos 
que viriam a desencadear, poucos anos depois, a assinatura do Compromesso 
Storico entre o PCI e os democratas cristãos… Enquadrando-se tudo isto, 
numa situação de profunda transformação política a nível internacional, com 
os ecos de um Maio de ’68 em toda a parte, com a Revolução Cultural 
Maoísta em desenvolvimento e uma Guerra Fria galopante, que impunha 
sem dúvida, para um intelectual marxista como Tafuri, uma tremenda 
necessidade de esclarecimento ideológico – um imprescindível esclarecimen-
to em torno do papel da ideologia, do partido, mas principalmente do papel 
do intelectual enquanto agente de transformação. Simultaneamente, Tafuri, 
que advoga para o historiador o papel do psicanalista,4 circunstancia-se no 
culminar de um processo de psicanálise, impulsionada por um evento 
depressivo em 19665. Mas seria absurdo da minha parte tentar elucidar a 
relevância destas circunstâncias para Tafuri, quando o próprio as esclarece 
de forma tão explícita: 
 
“…Em 1977. Embarquei numa série de autocríticas ferozes sobre tudo o 
que tinha feito, repetidas violentamente de uma forma autodestrutiva. Esta au-
tocrítica levava muitas vezes a que me paralisasse, depois superava isso e fazia 
um esforço para me corrigir. Diria, ‘Ok, tenho trabalhado mal até agora, talvez 
faça alguma coisa pequena muito bem antes de morrer.’ Isso foi o que aconteceu 
em 1968, quando publiquei o Teorie e storia, em que tentei renunciar a tudo o 
que tinha feito até essa altura.”6 
 
É ainda interessante perceber que Tafuri se assume como uma al-
ternativa relativamente isolada, claramente demarcado das tendências social-
3 Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», in K. Michael HAYS (Ed.), Oppositions reader (1a publ.: Oppositons 3 - 
1974), 1st ed., New York, P.A.P, 1998, p. 312. 
4 Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 47. 
5 Evento que se deveu à conquista em concurso de uma vaga como professor em desfavor de 
Benevolo (segundo Tafuri favorecendo de uma série de interesses de bastidores alheios a 
si…), o que o leva a um profundo sentimento de culpa e depressão, iniciando assim a sua 
primeira sessão de psicanálise que duraria 3 anos e meio (mas que segundo o próprio nunca 
tocaria o transcendental) 
Ibid., p. 35.,51 
6 Ibid., p. 58–59. 
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democratizantes (da terceira via) que vão hegemonizando os Partidos e 
Ideólogos Marxistas-Leninistas do seu tempo, assume-se dessa forma apa-
rentemente paradoxal como um ortodoxo intelectual revolucionário, de 
radical e declarado compromisso com as massas operárias e a revolução 
proletária, adopta como objectivo fundamental da sua construção teórica 
deste período o desmascaramento das falsas ilusões impregnadas nalguma 
ideologia marxista (tida como entrave à emancipação do proletariado) e a 
desmontagem de uma série de compromissos teórico-políticos-base da 
própria ideologia que milita. Assume-se como um crítico que encontra nas 
(verdadeiras e autênticas) origens do pensamento Marxista e Engeliano, na 
dialéctica negativa e no desencanto de autores como Adorno, Nietzsche, 
Freud, Marquis de Sade, Benjamin… a base do seu Marxismo dialéctico. Ao 
mesmo tempo que se afasta do pós-estruturalismo francês, contrapondo a 
defesa clara da validade do materialismo histórico, recusando assim o com-
promisso com essa corrente reformista de um Marxismo ortodoxo que 
conduz francamente a produção crítica e filosófica dos anos 70 aos dias de 
hoje, e que Tafuri considera como niilista, irracionalista e pequeno-burguesa. 
Será em resumo o desarmamento deste complexo ideológico que 
guiará todo o trabalho a que nos propomos, com a clara intenção de nesse 
processo poder contribuir para a redução desse espaço aparentemente 
irresolúvel em que se enquadra o discernimento da vocação política da 
arquitectura. Um especial questionamento de que vive a prática e a teoria 
desta disciplina essencialmente com o advento da Idade Contemporânea e 
do Capitalismo como regime hegemónico de produção. É assim nosso 
objectivo esclarecer a contribuição de Tafuri para esta problemática que 
tanto tem sido negligenciada, em detrimento da absorção primaz pela classe 
das construções de uma série de “escolas” de pensamento relativamente 
coetâneas a Tafuri e que aparentemente se assumiram como mais operativas, 
apreensíveis ou positivistas (como seja a escola pós-estruturalista, descons-
trutivista, fenomenológica, pós-modernista…). Em conclusão, afirmamos 
portanto como nosso objectivo fundamental o discernimento desse contri-





Estado da Arte 
“Mas, no que diz respeito à produção de Tafuri, não faria sentido para nós 
desenvolver uma nova crítica radical fundada nalgum novo discurso concebido 
para desmascarar todas as ideologias. A História, a história que temos vivido 
desde esse texto fascinante, ‘Per una critica dell'ideologia architettonica’, não nos 
ajuda a continuar com a luta ou a manter a convicção de que podemos separar o 
real do abstracto, o ideológico do científico, etc. Hoje, já não podemos colocar a 
nossa confiança na fé Leninista de que o único esforço intelectual consistente é 
aquele realizado pela vanguarda do proletariado no seu confronto de classe.”7 
 
A recepção da obra de Tafuri tem, como a citação acima esclarece, 
sofrido de uma progressiva falta de receptividade, como que arrumada numa 
gaveta ideológica. Algumas interpretações dessa obra parecem restringir-se a 
elaborações relativamente imediatas que não se coadunam com uma cons-
trução crítica essencialmente direccionada à negação radical dos meios de 
produção e de pensamento hegemónicos – que progressivamente se empe-
nham no desmantelamento do Marxismo ortodoxo, da validade dos funda-
mentos orientadores da utopia Comunista, mas principalmente da sua 
actualidade como instrumento essencial à própria reconsideração crítica da 
situação vigente. Será por isso também no sentido de desmascarar esse 
preconceito ideológico, que retira ao contributo de Tafuri a sua dimensão 
produtiva, que se desenvolverá esta Dissertação. 
 
“Se relermos a historiografia e crítica de Manfredo Tafuri hoje, o que encon-
tramos cruelmente revelado são as suas próprias dependências históricas, junta-
mente com a presença evidente de um discurso ideológico que não é difícil de iden-
tificar, ligado a certos preconceitos característicos de suas fontes teóricas e de cor-
rentes de pensamento dominantes na época.”8 
 
Na generalidade do tratamento crítico da obra de Manfredo Tafuri 
constata-se recorrentemente não haver uma compreensão minimamente 
próxima nem do alcance nem da proposta do autor para a História, chegan-
do frequentemente a parecer haver um enorme desejo, ao longo das mais 
diversas considerações, de ler em Tafuri algo completamente distante daqui-
7 Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Beyond the Radical Critique: Manfredo Tafuri and Contempo-
rary Architecture», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e Thomas WEAVER 
(Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corporation, , n.o 25/26, 2000, .  
8 Ibid., p. 60. 
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lo a que o próprio se propõe (como se a quantidade de esclarecimentos a 
que o mesmo se prestou – em entrevistas, constantes notas introdutórias 
aos seus trabalhos, pequenos artigos… – não fosse suficiente para esclarecer 
o leitor quanto à estratégia e aos pressupostos da sua obra). 
Constata-se com frequência uma enorme dificuldade na compreen-
são da pertinência por um lado da ideia fundamental de uma crítica alicerça-
da na dialéctica da negatividade (inaugurada por Adorno e Horkheimer) e de 
um projecto de negatividade (fundado por Nietzsche) – cuja rejeição afigura 
essencialmente dever-se a uma enraizada herança e predisposição histórica 
no pensamento académico ocidental de uma matriz positivista (cuja crítica 
serve precisamente de base ao início da actividade intelectual de Tafuri), que 
aparentemente não encontra outro meio de se legitimar que não seja pelo da 
obstinada perseguição da operatividade da sua produção – e por outro lado, 
mais difícil ainda parece ser a aceitação de uma possível actualidade e perti-
nência na tomada de partido de um materialismo histórico como base 
instituidora desse projecto crítico. 
Cristalizando-se todo este corpo de incompreensões num sistema 
relativamente consistente de preconceitos que orbitam em torno da obra de 
Tafuri, parecem com sucesso conseguir bloquear qualquer hipótese imediata 
de apropriação séria e pertinente da sua produção crítica. Por mais produti-
vo que seja o seu Projecto para a História é dificílimo encontrar considerações 
que encarem esse contributo além de uma declaração de óbito da Arquitec-
tura… ou que encontrem nele uma definição de vocação política e de 
convocação para a acção consequente e produtiva da prática. 
 PROJECTO PARA A HISTÓRIA 
 
da Crítica 
“Nesta grande inquietude em torno da forma de governar e na investigação 
sobre as formas de governar, encontramos uma questão perpétua que seria: «co-
mo não ser governado ‘desta forma’» […] e se dermos a este movimento de go-
vernamentalização, tanto da sociedade como dos indivíduos, a inserção histórica 
e a amplitude que creio ter tido, parece que poderíamos colocar deste lado aquilo 
que chamaríamos a atitude crítica.”9 
 
É pela firme convicção de querer não ser governado desta forma, que as-
sim fundamos os alicerces de revalidação deste Projecto Histórico. Um projecto 
de imperativa actualidade, que abre as portas a uma construção mais lata, 
que procura constituir para a circunstância presente um Manifesto não só de 
convicção, mas de premente transformação. 
Pela indissociável complementaridade entre o pensamento de Fou-
cault e Tafuri, a dissecção dessa base política, que uma ideia de crítica suben-
tende, pretende ser desta forma inaugurada. Entendida como componente 
de um jogo dialéctico entre os conceitos de poder e saber, a crítica assume sem 
dúvida para Manfredo Tafuri a imprescindibilidade de uma postura de 
questionamento radical, cuja primordial definição será a de colocar a história 
em perpétua crise: 
 
“Dissipado o sonho de um saber que se identifique imediatamente com um 
poder, resta a luta constante entre a análise e os seus objectos, a sua tensão irre-
dutível. Essa tensão será precisamente ‘produtiva’: o ‘projecto histórico’ é sempre 
‘projecto de uma crise’.”10 
 
É precisamente nesta base que se entende o carácter produtivo e pro-
jectual do contributo crítico de Manfredo Tafuri. No discernimento de um 
sistema político, na análise da correlação em si patente - saber-poder -, na 
dissecção da estrutura de relações sempre dialécticas que o sustentam – a 
que Tafuri designa por tensão - , o objectivo é colocá-lo em crise, enquadrá-lo 
numa circunstância vinculada a meios de produção e organização económica 
concretos, para com isso poder dotá-lo de um carácter reversível, expiar os 
9 Michel FOUCAULT, «O que é a crítica? (Crítica e Aufklärung)», in Miguel CARDOSO (Ed.), 
Imprópria - Política e Pensamento Crítico, Barreiro, Tinta da China (Unipop), , n.o 1, 2012, p. 59. 
10 Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto: vanguardias y arquitectura de Piranesi a los años setenta, 
traduzido por Francesc SERRA CANTARELL, Barcelona, Gustavo Gili, col. «Biblioteca de 
Arquitectura», 1984, p. 7. 
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equívocos da sua aceitabilidade num projecto total, de radical inversão. Em 
precisa coincidência, portanto, com a ideia de crítica e arqueologia do saber11 
desenvolvida por Foucault. 
Neste exercício coloca-se no entanto, para Tafuri, um novo pro-
blema, que é o de precisamente constituir novas positividades. De no exer-
cício da crítica o historiador acabar por cair na sua própria armadilha. Do 
resultado deste projecto de crise ser redundantemente um novo monumento 
de aceitabilidades que não abra em si o espaço necessário à sua desconstru-
ção e maleabilidade, à inclusão de ambiguidades e incongruências. E é desta 
forma, que se aproxima de Nietzsche (e igualmente de Foucault) na ideia da 
construção de uma genealogia histórica. 
 
“O verdadeiro problema consiste em projectar uma crítica capaz de, ela 
mesma, se colocar continuamente em crise, colocando em crise o real. […] O nó 
teórico que se há-de abordar será como construir uma história que, depois de ter 
quebrado e desfeito a aparente solidez do real, depois de ter movido as barreiras 
ideológicas que ocultam a complexidade das estratégias de domínio, atinja o cer-
ne dessas estratégias; ou seja, que chegue aos seus modos de produção.12 
 
Portanto, a tarefa crítica não será tanto a de encontrar uma origem, 
uma razão de legitimação do pensamento, mas antes a de chegar à estrutura 
em que esse pensamento dialoga, de perceber as contradições e ambiguida-
des em que se produz, de perceber em que sentido a ideologia o legitima e 
realmente o define, e o que a sua aceitabilidade nos tem a dizer das estraté-
gias de domínio em que foi consolidado. 
É por isso, no entendimento de Tafuri, tarefa do historiador a de 
expiar a história das amarras da sua aceitabilidade. Fazendo-se coincidir com 
a tarefa do analista, Tafuri funda-se na ideia de uma psicanálise da arquitec-
tura capaz, não de a curar mas, de a libertar, de forma que ela entenda a razão 
da sua enfermidade. 
 
“A determinada altura, sobre a tarefa do historiador, Freud escreveu algo 
bastante importante. Não sei agora se lhe chamou ‘ideologia’; talvez tenha sido 
11 “Em resumo, parece-me que, da nossa observabilidade empírica de um sistema até à sua 
aceitabilidade histórica, na época precisa em que ele é efectivamente observável, o caminho 
passa por uma análise do nexo saber-poder que o sustenta, o recupera a partir do facto de ele 
ser aceite, em direcção àquilo que o torna aceitável […] Digamos que é aí que está, aproxi-
madamente, o nível da arqueologia. […] mais do que pôr o problema em termos de conhe-
cimento e de legitimação, tratava-se de abordar a questão por meio do poder e da ‘acontecimen-
talização’. […] Trata-se de o considerar [o poder] sempre como relação num campo de 
interacções, trata-se de o pensar numa relação indissociável com formas de saber, e trata-se 
de o pensar sempre de maneira a que seja visto associado a um domínio de possibilidade e 
em consequência de reversibilidade, de inversão possível.” 
Michel FOUCAULT, «O que é a crítica? (Crítica e Aufklärung)», op. cit., p. 68–71. 
12 Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 14–15. 
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‘as grandes ideias da humanidade’, que Freud desenvolve em ‘Civilização e os 
seus Descontentamentos’: as alucinações colectivas que são a tarefa do analista. 
Não se cura a sociedade com análise historiográfica. Lembro-me de ter reflectido 
durante a minha própria análise que nunca se está ‘curado’; pelo contrário, o 
analista liberta o paciente para ser ele próprio, para ser capaz de cogitar de uma 
alucinação para outra. Mas é uma alucinação que em vez de inibir a acção, a 
possibilita. […] ‘Qual é a função da história?’. Acima de tudo, a história fun-
ciona para fazer o verbo ‘servir’ desaparecer. Como Paul Veyne expressou po-
lemicamente há uns anos atrás, a História não pode servir propósito algum por-
que não é um serviço. Apenas alguém com uma mentalidade servil pode achar 
que a história deve servir algum propósito. Pelo contrário, a história domina o 
tempo, constrói pontes nos intervalos, funciona para manter uma certa instabili-
dade.”13 
 
O estabelecimento de pontes, num projecto de dominação sobre o 
tempo é sem dúvida, para qualquer leitor de Tafuri, a marca indelével do seu 
contributo. Uma genealogia histórica que pelo discernimento do descontínuo14, 
encontra nas metalinguagens que a história tradicional vincula, um franco 
instrumento de perpetuação da dominação do poder sobre a consolidação 
histórica. Uma genealogia que evidencia a reversibilidade do domínio, que 
liberta para a acção, essencialmente soltando-se dessa procura de uma origem 
ou teleologia abstractizante, e encontrando na expiação dos acidentes da 
história a sua matéria de emancipação.15 
Há no entanto um risco premente no estabelecimento dessas pon-
tes. No sentido em que não se podem estabelecer com uma simples desloca-
ção de contexto das obras em análise.16 Uma genealogia desta espécie exigirá 
13 Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 47. 
14 “Um dos traços mais essenciais da história nova é, sem dúvida, este deslocamento do 
descontínuo: a sua passagem do obstáculo à prática; a sua integração no discurso do historia-
dor em que já não desempenha o papel de uma fatalidade exterior que aquele deve reduzir, 
mas o de um conceito operatório que é utilizado; e assim a inversão de sinal graças à qual 
deixa de ser o negativo da leitura histórica (o seu reverso, o seu malogro, o limite do seu 
poder) para se tornar o elemento positivo que determina o seu objecto e valida a sua análise.” 
Michel FOUCAULT, A arqueologia do saber, traduzido por António Fernando CASCAIS e Miguel 
Serras PEREIRA, Coimbra, Almedina, col. «Studium», 2005, p. 36. 
15 “«La genealogía – escribe [Michel Foucault] – no se contrapone a la historia, como la visión 
elevada y profunda de la filosofía a la mirada de topo del erudito; al contrario, se opone al 
despliegue metahistórico de las significaciones ideales y de las teleologías indefinidas. Se 
opone a la búsqueda del ‘origen’.» […] «La ciencia no está hecha para comprender, sino para 
cortar. […] Asumiendo sus dimensiones más amplias […] el querer conocer no se aproxima 
de modo alguno a una verdad universal; no proporciona al hombre un dominio puntual y 
sereno de la naturaleza; al contrario, no hace más que multiplicar los riesgos […] libera en él 
todo lo que se empeña en disociarlo y en destruirlo.» [Michel Foucault, Nietzsche la genealogía, 
la storia].”  
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 8.  
16 “La […] crítica de la ideología arquitectónica, tal como se ha venido haciendo hasta ahora, 
ha pasado cuentas a los aspectos más aparentes e inmediatos de aquella ideología, hecha de 
rechazos, de remociones, de introspecciones que reconocen el cuerpo de su escritura. 
Desplazar la investigación de un texto – una obra, tal como se nos ofrece, con todo su 
carácter de aparentemente completa – a un contexto no es suficiente.”  
Ibid., p. 9–10. 
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por isso ao historiador um entranhado discernimento das condições de 
produção dos contributos sujeitos a análise. Não basta estabelecer compara-
ções (por mais profundas e sapientes que sejam) entre dois objectos que 
aparentemente comunguem uma ambição, ideologia ou tema.17 Na fundação 
destas pontes imperará uma estratégia autopsial, que tomando todos os 
contributos como verdadeiras experiências, preterirá a sua classificação em 
termos de enquadramento político ou artístico, em favor de uma real autóp-
sia das possíveis coincidências no papel desses contributos dentro de siste-
mas de produção circunstanciados, em relação à estrutura dialéctica dos 
quais eles terão algo a dizer.  
 
“ ‘Felizmente para nós, a recepção de momentos específicos na história da 
crítica moderna permite um «desligamento» do carimbo ideológico originalmente 
imputado neles. Por exemplo, é realmente difícil não sentir a afinidade entre a 
intuição de perda de Sedlmayr, o conceito de Walter Benjamin do «declínio da 
aura», e as reflexões de Robert Klein sobre a «angústia do referente».’ (Manfre-
do TAFURI) […] E é verdade que, […] quaisquer que sejam os motivos ou as 
conclusões das análises, Sedlmayr, Benjamin, e Klein concordam; como tantos 
patologistas estudando o mesmo cadáver, concordando com os sintomas, mas re-
jeitando veementemente os diagnósticos alheios. O ‘desligamento’ histórico de Ta-
furi, então, não recusa distinções políticas ou ideológicas, mas compreende todas 
essas distinções como pertinentes a uma autópsia da era como um todo.”18 
 
Independentemente do método – seja este o da genealogia histórica ou 
o da psicanálise da arquitectura –, a manutenção de uma certa predisposição 
servil do exercício da história é algo inquietante de cujo apartamento se 
assume imperativo estratégico a qualquer tarefa de desmitificação histórica. 
Nesse sentido, a dialéctica da negatividade assume-se como instrumento 
crucial na estruturação de um projecto de crise. A qual, desenvolvida tam-
bém por Adorno19, cumpre, entre o círculo de intelectuais a que se associa 
17 Aliás, será precisamente essa a postura de mais franca crítica que Tafuri estabelecerá à 
historiografia italiana moderna (nomeadamente a Zevi) conforme se explanará no próximo 
ponto. 
18 “Such a “bracketing off” certainly allows Tafuri to construe a more generalized version of 
the modern anguish complex, even to trace it to the Renaissance; but in a deliberately 
shocking way, it also involves ignoring historical distinctions of an “ideological” nature, and 
not as simple as the quoted “slogans” imply. In relation to the received history of political 
ideas, Tafuri’s bracketing begs the question: Is it indeed possible, or intellectually responsible, 
to bring together, except on a purely linguistic level, the nostalgic despair of a National 
Socialist ideologue, the resigned modernism of a German Jewish Marxist, and the phenome-
nological disquiet of a Romanian Jewish exile in Paris […] In this unnerving vision of 
architecture as experiment (and for Tafuri all designs are experiments in the real, scientific 
sense) conceived as a metaphoric game with human subjects, the calculated "shocks" of the 
modernist avant-garde, the ruptures of Piranesian space, the anamorphoses of the late 
baroque, take their place within the same frame and as symptomatic events in the same 
systemic history of perspectivism.” 
Anthony VIDLER, «Disenchanted Histories: The Legacies of Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 33.35 
19 Theodor ADORNO, Dialéctica negativa, Madrid, Taurus, 1975. 
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Tafuri em Veneza, a astuta capacidade de dotar a crítica marxista do instru-
mento historicamente dedicado à perpetuação da cultura capitalista burgue-
sa: precisamente em constante reinvenção legitimadora por ser perpetua-
mente posta em crise. 20 
 
“Com vista a definir de princípio a história como autónoma, Tafuri intro-
duz a negatividade como uma diferença crítica entre o escrever e o agir. A nega-
tividade gera uma divisão precedente entre a história e o discurso […] Quando 
a escrita introduz a negatividade no seu discurso, torna-se igualmente em condi-
ção de experiência vivida. Sem a negatividade, para Tafuri escrever não implica-
ria a possibilidade de agir mas separar-se-ia dela.21 
 
Trata-se, mais uma vez, não só de aceitar a ambiguidade como ma-
téria de produção, mas especialmente de conseguir dotar o discurso crítico 
de uma indestrutível autonomia. E na fundação desta postura crítica Nie-
tzsche representa uma base inquestionável, mas igualmente Marquis de 
Sade22. Tal evidência será absolutamente óbvia, pela constatação de que é 
precisamente Marquis de Sade quem abre as portas do projecto crítico de 
Tafuri com o dístico memorável de abertura do “Teorie e storia” - esse livro 
que o próprio Tafuri sempre declarou como inaugural na fundação da sua 
crítica. Transcrito da peça de Peter Weiss e retratando o confronto entre 
Marquis de Sade e Jean-Paul Marat, esse dístico é um claro manifesto de 
uma incansável suspeita e apelo à perpétua destruição como momento de cada 
nova fundação.23 A extraordinária capacidade da negatividade será então essa: a 
20 “The editors proposed a valid counter-plan would consist in the working-class appropria-
tion of the most advanced bourgeois culture within modernity, especially the bourgeois 
intellectual tradition that Cacciari defined as “negative thought.” For Cacciari, the tradition of 
negative thought consisted in a line that ran through the work of thinkers such as Friedrich 
Nietzsche and Max Weber. According to Cacciari, these thinkers showed how bourgeois 
mentality had already accepted the unresolvable value crisis brought in by the development of 
modernity (and capitalism), and made of such acceptance not a passive position but an 
effective will to power over capitalist development itself. For the editors of Contropiano what 
was to be done was a reinvention of such a form of power – the negative thought – as 
working-class political culture.” 
Pier Vittorio AURELI, «Intellectual Work and Capitalist Development: Origins and Context of 
Manfredo Tafuri’s Critique of Architectural Ideology», in The City as a Project, [acesso:] 
http://thecityasaproject.org/2011/03/pier-vittorio-aureli-manfredo-tafuri/, 2011, . 
21 Peter EISENMAN, «The Wicked Critic», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES 
e Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corporation, , 
n.o 25/26, 2000, p. 66–67. 
22 “He [Tafuri] cites Pierre Klossowski on Sade: «The worthy philosopher […] is proud that 
the fact of thinking is the only valid activity of his being. […] But if the greater evil lies in 
concealing the passion under the appearance of thought, the wicked one sees nothing in the 
thought of the honest man than the covering up of an impotent passion.» The implicit 
suggestion in this quote is that only through negation, as a form of action that might be 
considered wicked, can thinking as an activity not be deferred from experience but rather 
become thinking as experience. Here the negative as a moral act, as denying the distinction 
between good and evil, becomes the terms of a morality play for Tafuri which frames the 
autonomous.” 
 Ibid. 
23 Para uma elucidação deste tema, recomendamos de forma veemente a visualização do 
filme de Peter Brook (1967), Marat/Sade, que repõe a peça A Perseguição e Assassinato de Jean-
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de tornar experienciável a matéria de crítica histórica – não entendida assim 
como ilusão, descrição ou síntese operativa e restauradora de verdade, mas 
pelo contrário como análise destruidora, estabelecendo um projecto de 
inversão. Será neste sentido que Calvi sugere a feliz coincidência entre 
Tafuri e a ideia de escola da suspeita de Ricoeur, alicerçada na desmistificação, 
menorização de ilusões e mentiras da consciência – que não serão nada mais 
que o discurso histórico global (em cujo desvendamento se desenvolverão 
os próximos pontos).24 
 
Paul Marat encenado pelos internos do Hospício de Charenton sob direção do Senhor de Sade, de Peter 
Weiss numa produção cinematográfica de notória qualidade. 
24“Os seus atributos [da escola da suspeita] são a desmistificação e «a menorização das ilusões e 
das mentiras da consciência». Estas características fazem a escola da suspeita exercer uma tensão 
em que no pólo oposto – e de alguma forma complementar – Ricoeur coloca uma espécie de 
hermenêutica solicitada como uma «mediação» e «restauração de significado» […] Esta dupla 
polaridade, esta tensão, apresenta-se como a expressão mais característica da nossa moderni-
dade, na qual a linguagem parece implicar uma «dupla possibilidade», uma «dupla solicitação», 
uma «dupla urgência»: uma «vontade de suspeitar e uma vontade de ouvir», um «voto de rigor 
e um voto de obediência». […]. (Duvidar das coisas leva a duvidar da consciência – a falsa 
consciência.) Eles [Marx, Nietzsche e Freud ] partilham a fórmula do «combate às máscaras» 
e do «desvendamento» (a verdade vista como uma mentira). […] De facto a parcialidade de 
Tafuri permite-lhe cruzar o seu mais ávido iconoclasmo com fascínio, para o aplicar numa 
restauração do significado que é tão sub-reptício quanto contraditório e problemático [Nota-
de-rodapé: nada disto nos deve surpreender se for verdade, como recorda Ricoeur, citando ‘o 
Ser e o Tempo’ de Heidegger, «destruição é o momento de cada nova fundação»].” 
Evelina CALVI, «Oublier Tafuri?», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e 
Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corporation, , 
n.o 25/26, 2000, p. 23. 
                                                                                                                      
  
 
  da História 
“A história contínua é a contrapartida indispensável da função fundadora 
do sujeito: a garantia de que tudo o que lhe escapou lhe poderá ser devolvido; a 
certeza de que o tempo não dispersará nada que não restitua numa unidade re-
composta; a promessa de que de todas essas coisas mantidas ao longe pela dife-
rença, o sujeito poderá um dia – sob a forma da consciência histórica – apropri-
ar-se integralmente, nelas restaurando o seu domínio e descobrindo aquilo a que 
bem podemos chamar sua morada. Fazer da análise histórica o discurso do con-
tínuo e fazer da consciência humana o sujeito originário de todo o devir e de toda 
a prática são as duas faces de um mesmo sistema de pensamento. O tempo é aí 
concebido em termos de totalização e as revoluções nunca mais que tomadas de 
consciência.” 25 
 
Na supressão da ansiedade moderna, o centramento da história em 
meta-narrativas 26 e na ambição de uma génese totalizadora que permita 
uma imediata restituição do domínio sobre o desenvolvimento histórico ao 
sujeito, constitui o motivo de repúdio em torno do qual se funda a Arqueolo-
gia do Saber de Michel Foucault. Interessam-nos aqui esses alicerces no 
sentido que nos informam dessa revolução que implicou no entendimento da 
História, rompendo a sua concepção contínua, em favor de uma nova, que 
englobasse em si o descontínuo, a ambiguidade e a reversibilidade dos rumos. 
Tanto mais nos interessam esses alicerces quanto percebemos que a História 
da Arquitectura constitui uma das mais óbvias materializações dessas ambi-
guidades, descontinuidades e reversões (compondo invariavelmente a 
25 Foucault completa ainda o raciocínio: 
“Contra o descentramento operado por Marx – pela análise histórica das relações de produ-
ção, das determinações económicas e da luta de classes – ele deu lugar, em finais do século 
XIX, à busca de uma história global, em que todas as diferenças de uma sociedade poderiam 
ser reconduzidas a uma forma única […] a um tipo coerente de civilização. Ao descentramen-
to operado pela genealogia nietzschiana, opôs a busca de um fundamento originário […]. 
Quando as investigações da psicanálise, da linguística, da etnologia descentraram o sujeito 
relativamente às leis do desejo, às formas da sua linguagem, às regras da sua acção, ou aos 
jogos dos seus discursos mítico ou fabuloso, […] foi de novo reactivado o tema de uma 
continuidade da história: uma história que não seria escansão, mas devir; que não seria jogo 
de relações, mas dinamismo interno; que não seria sistema, mas duro trabalho da liberdade; 
[…] uma história que seria, ao mesmo tempo, longa paciência ininterrupta e vivacidade de 
um movimento que acaba por romper todos os limites.” 
Michel FOUCAULT, A arqueologia do saber, op. cit., p. 39–41. 
26 “Há dezenas de anos que a atenção dos historiadores passou a incidir de preferência sobre 
os períodos longos como se, sob as peripécias políticas e os seus episódios, tentassem trazer à 
luz os equilíbrios estáveis e difíceis de quebrar, os processos irreversíveis, as regulações 
constantes, os fenómenos tendenciais que culminam e se invertem depois de continuidades 
seculares.” 
Ibid., p. 29. 
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Arquitectura a mais fiel representação construída, não somente do conscien-
te, mas principalmente, do inconsciente do seu tempo). 
  
“Isso da Crítica não existe, existe apenas História. […] A História não 
diz respeito aos objectos, mas pelo contrário, aos homens e à civilização humana. 
O que é essencial para que se entenda a arquitectura é a mentalidade, a estrutu-
ra mental de cada período concreto. A tarefa do historiador é recriar a conjuntu-
ra intelectual de uma obra. […] O historiador deve ponderar todos os elementos 
que envolvem a obra, todas as fronteiras do seu comprometimento; só depois se 
poderá desvelar as margens de liberdade, ou criatividade, que seriam possíveis 
quer para o arquitecto quer para o encomendador. […] É o problema, e não o 
objecto, que interessa ao historiador. As obras escolhidas são irrelevantes em si 
próprias e têm apenas significância no sentido em que se relacionem com o pro-
blema.” 27 
 
Se o ponto anterior serviu para esclarecer as bases da crítica – a sua 
definição negativa e autónoma -, os que lhe seguirão tratarão directamente 
dos problemas que dizem respeito à arquitectura, e, nessa base, informam a 
história do único papel que deverá definir a sua acção: a do desvendamento 
de enganos e de dissipação da nostalgia.28 
Enquadrando-se a História da Arquitectura no ramo da História, a 
primeira não goza no entanto da mesma definição disciplinar (e particular-
mente do mesmo desenvolvimento filológico) que outras que lhe são pró-
ximas, e será neste sentido necessário desenvolver aqui um enquadramento 
da sua progressão. 
Dada a sua especificidade, a Arquitectura exigiu a determinada altu-
ra o desenvolvimento de uma disciplina particular que tratasse do seu estu-
do, conforme defende Tafuri29, e que lhe atribuísse a sua imperativa singula-
ridade em relação às restantes artes. Até ao Movimento Moderno o estudo 
da Arquitectura, diluído no estudo da História das Artes, era profundamente 
negligenciado ou desenvolvido com instrumentos puramente impressionistas 
que não fariam justiça à especificidade desta disciplina. Partindo desta 
circunstância, a História da Arquitectura foi-se desenvolvendo como um 
braço da própria disciplina da Arquitectura e a coincidência entre a figura do 
27 Manfredo TAFURI, «There is no Criticism, Only History: Richard Ingersoll interviews 
Manfredo Tafuri», in Vittorio GREGOTTI (Ed.), Casabella: Rivista Internazionale di Architectura 
619-620, (1aed. spring 1986)., Milano, Electa, 1995, p. 97. 
28 “Even our great 19th-century minds—Nietzsche, Marx, Freud—retained some millennial 
thinking when they proposed the possibility of a better time by bringing us to the limits of 
our own existence. Building on their knowledge, we can only try to live more completely—if 
we really are resolved to eliminate anxiety, then we would realize that history serves to dispel 
nostalgia, not inspire it.” 
Ibid., p. 99. 
29 Manfredo TAFURI, «Per una Storia storica: Pietro Corsi intervista Manfredo Tafuri», in 
Vittorio GREGOTTI (Ed.), Casabella: Rivista Internazionale di Architectura 619-620, (1aed. Abril 
1994)., Milano, Electa, 1995, p. 145. 
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historiador de arquitectura e a do arquitecto foi-se assumindo com uma 
relativa evidência. 
Entre outras consequências, este desenvolvimento enquadrado no 
espírito moderno, deu lugar àquilo que se poderá designar de ideia de arqui-
tecto total30 – aquele que não só terá um domínio sobre a esfera iminentemen-
te técnica da disciplina como inclusivamente teórica, extravasando inclusi-
vamente o seu próprio limite disciplinar ou artístico. Obviamente, não 
constituiria particular interesse para o arquitecto (e historiador) o aprofun-
damento filológico da disciplina da História, o desenvolvimento de instru-
mentos autónomos ou o tratamento aprofundadamente científico dos 
dados. Ora será precisamente por isto, que chegados a um determinado 
ponto, a História da Arquitectura deixou de ser simplesmente História e 
passou a ser Projecto: ou História Operativo-Normativa, como Tafuri 
referiu.31 Será precisamente contra esta História que se funde com uma 
orientação e fundamentação de estratégias projectuais, que Tafuri se insurge. 
Especificamente a partir do seu Teorie e storia, o autor declara uma radical 
ruptura para com o rumo da historiografia: 
 
“Perseguia dois objectivos distintos. O primeiro seria o de empreender um 
exame disciplinar sobre as próprias ferramentas da disciplina; o segundo decor-
ria da descoberta que a disciplina estava podre até ao seu âmago. Ou seja, não 
se tratava propriamente de alguma crise, mas antes, de que toda a história teria 
de ser reavaliada de baixo para cima, de forma a descobrir as suas fundações 
teóricas. […] Era como se estivéssemos presos num castelo amaldiçoado, do 
qual teriam desaparecido as chaves e em que estávamos condenados a permane-
cer, num labirinto linguístico em que quanto mais procurássemos uma direcção, 
mais nos embrenhávamos em câmaras mágicas de sonhos atormentados.” 32 
 
Demonstrando, não obstante, uma profunda admiração pelo traba-
lho e papel de alguns destes historiadores, como Bruno Zevi, Tafuri não 
deixa de denunciar o vício basilar que vai corroendo as fundações desta 
disciplina, denunciando precisamente Zevi como um historiador de mitifica-
30Que Manfredo Tafuri sugere coincidir com a base ideológica de Walter Gropius, cujo 
‘mote’ – fruto de diversas apropriações – seria o conhecido: “da colher à cidade”. 
Ibid., p. 147.  
31 “Era una storia dell’architettura fatta per fare architettura: pur nelle diversità di scuole, c’era 
una continuità fra lo storico e l’architetto, che portava identificare nella stessa persona un 
personaggio che di fatto non distingueva tra storia dell’architettura e architettura. […] una 
storia dell’architettura che io ho chiamato una storia operativa, che definirei ora come 
operativa-normativa, vale a dire che indica ciò che è giusto fare.” 
Ibid., p. 146. 
32 Manfredo TAFURI, «The culture Markets. Françoise Very interviews Manfredo Tafuri», in 
Vittorio GREGOTTI (Ed.), Casabella: Rivista Internazionale di Architectura 619-620, (1aed. Junho 
1976)., Milano, Electa, 1995, p. 37. 
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ções conscientes, com claros objectivos de concretizações políticas33. Repú-
dio que em 1964 enfurece Tafuri ao ponto de o fazer decidir abandonar 
qualquer ideia de se estabelecer como arquitecto e optar pelo caminho de 
historiador, empenhando-se no desmascaramento desse trabalho intelectu-
al.34  
 
“E o grande problema que se vai pôr – que se põe – a tais análises históri-
cas não é, pois, o de saber por que vias as continuidades se puderam estabelecer, 
de que maneira um só e mesmo desígnio se pôde manter e constituir […] o pro-
blema já não é o da tradição e do traço, mas o do recorte e do limite; já não é o 
do fundamento que se perpetua, é o das transformações que valem como funda-
ção e renovação das fundações.”35 
 
Percebendo a tarefa da Crítica (e do pensamento negativo) no questio-
namento dessas pontes sobre as quais se alicerça a ideia de história totalizan-
te, cabe agora discernir a tarefa da História neste projecto. Chegados ao 
ponto de partida que não será em torno da análise da ideologia (que legitimou 
circunstanciadas opções) que obteremos qualquer resposta que desvende a 
visão totalizadora do conjunto, permitimo-nos supor que, pelo contrário, a 
dissecção da própria obra apontará as coordenadas para o nosso projecto de 
desvelamento. E é precisamente aqui, na dissecção da obra – dos seus 
limites, da dialéctica entre estruturas de dominação e opções ideológicas, dos 
compromissos e das transmutações que garantiram a concretização de 
determinadas operações –, que a tarefa da crítica desempenha preponderante 
relevância na fundação de uma nova História.  
Assumindo a linguagem arquitectónica um papel central na estrutu-
ração da História da Arquitectura é, não obstante, na capacidade da sua 
33 “In Zevi, la prospettiva di un superamento di tutto ciò che era accaduto negli anni Venti e 
Trenta e la lotta per una nuova società democratica, si esprime in un’architettura che dal puro 
schema razionale passa all’organicità e quindi alla vicinanza all’umano. […] Attraverso Biagio 
Rossetti, nel 1960 Zevi stava indicando quale poteva essere la politica urbanistica del primo 
centro-sinistra italiano. Solo che lo diceva indirettamente: parlava di Biagio Rossetti e stava in 
realtà indicando Luigi Piccinato come l’urbanista possibile per un momento di apertura alla 
sinistra della propria amata città.” 
Manfredo TAFURI, «Per una Storia storica: Pietro Corsi intervista Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 146–148. 
34 O motivo seria a exposição sobre Michelangelo, organizada por Portoghesi e Zevi, em que 
este, segundo Tafuri, era apresentado a par de Eric Mendelsohn, numa clara atitude de 
orientação política em favor do expressionismo alemão. 
Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 30–31. 
35 Foucault precede o transcrito com as seguintes considerações: 
“Unidades arquitectónicas dos sistemas, conforme foram analisadas por M. Guéroult e para 
as quais não é pertinente a descrição das influências, das tradições, das continuidades cultu-
rais, mas antes a das coerências internas, dos axiomas, das cadeias dedutivas, das compatibili-
dades. Enfim, sem dúvida as escansões mais radicais são os cortes efectuados por um 
trabalho de transformação teórica quando este «funda uma ciência desligando-a da ideologia 
do seu passado e revelando esse passado como ideológico» (Louis Althusser, Pour Marx, 
p.168).” 
Michel FOUCAULT, A arqueologia do saber, op. cit., p. 31. 
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transposição – em direcção à estrutura dialéctica que sustenta a concreção 
implícita à obra – que se institui a utilidade da crítica. Em ruptura com a 
missão do comentário, que travestido de crítica, vai perpetuando (entre os 
círculos de produção teórica dominantes) uma leitura de continuidades, 
precisamente por não desejar (ou ser capaz) de sair do labirinto linguístico 
da imagem.36 
 
“A mera análise da arquitectura, que obrigue alguém a falar dela em fun-
ção da sua própria linguagem, será pura e simples descrição. Tal análise será in-
capaz de quebrar o círculo mágico que a obra em questão traça à sua volta, e se-
rá por isso simplesmente capaz de manipular dentro de fronteiras estipuladas o 
mesmo processo que gerou a obra, repetindo portanto os seus axiomas. […] A 
criação de modelos tipológicos, que Emilio Garroni entendeu correctamente como 
a única forma possível de destacar sistemas e códigos de referência para arquitec-
tura, pode portanto ter sentido se esses modelos se demonstrarem capazes de: (1) 
definir séries de constantes estruturais que formem uma base a partir da qual se 
meça o grau de inovação de cada experiência arquitectónica (das quais, a tipolo-
gia da villa Paladiana desenvolvida por Rudolf Wittkower será um exemplo no-
tável), (2) permitir uma comparação dinâmica entre as séries de constantes e as 
estruturas que determinam a possibilidade da própria existência da arquitectu-
ra.” 37 
 
Não bastará portanto ultrapassar a forma do comentário, visto que al-
cançando o registo da crítica se demonstrará imperativo o estabelecimento de 
um quadro de relações, a fundação de uma visão mais alargada – dita histó-
rica. Permitimo-nos deduzir portanto que a esses modelos tipológicos poderá 
coincidir aquilo que Foucault definiu como séries e quadros.  
 
“Doravante, o problema é constituir séries: definir para cada uma delas os 
seus elementos, fixar-lhe os limites, esclarecer o tipo de relações que lhe é específi-
co, formular a sua lei […] O problema que se abre então – e que define a tare-
fa de uma história geral – é determinar que forma de relação pode ser legitima-
mente descrita entre essas diferentes séries; que sistema vertical são susceptíveis de 
36 “A crítica, noutras palavras, vê-se obrigada a adoptar um carácter ‘repressivo’ se ambiciona 
libertar o que está para além da linguagem; se deseja incorporar em si própria a cruel auto-
nomia da escrita arquitectónica, e se, afinal de contas, deseja fazer falar o ‘silêncio mortal do 
signo’. […] Mas onde a arquitectura contemporânea exibe, ostensivamente, os problemas de 
seu significado, temos de olhar para os sinais de uma utopia regressiva, mesmo que estes 
sinais finjam uma luta contra o papel da linguagem. Esta luta é aparente, bastará ver como em 
trabalhos recentes o rigor compositivo oscila precariamente entre as formas de comentário e as 
de crítica. O melhor exemplo disso é percebido na obra de James Stirling. [ ...] Ela de facto 
revela a consequência da redução do objecto arquitectónico a pura linguagem, no entanto 
ambiciona ser comparada à tradição do movimento Moderno, ser qualificada frente  a um 
corpo de trabalho fortemente comprometido num sentido anti-linguístico. Stirling ‘reescre-
veu’ com ‘palavras’ a arquitectura moderna, construindo uma verdadeira ‘arqueologia do 
presente’.”  
Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 292–293. 
37 Ibid., p. 296. 
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formar; […] em suma, não só que séries, mas que ‘séries de séries’ – ou noutros 
termos, que ‘quadros’ – é possível constituir. Uma descrição global concentra to-
dos os fenómenos em torno de um centro único – princípio, significação, espírito, 
visão do mundo, forma de conjunto; uma história geral desdobraria, pelo contrá-
rio, o espaço de uma dispersão.”38 
 
Chegados aqui, dá-se o momento de fundação de uma nova Histó-
ria que se concretizando pela aceitação do descontínuo, da ambiguidade, da 
análise das rupturas e das transformações como matéria produtiva, rompe 
com a síntese pacificadora e globalizante, dando lugar a uma dependência 
entre acontecimentos, organizados em função do nexo em si patente saber-poder, 
formando uma nova visão, dita geral. Tal como Foucault conclui que se se 
comprovar “que a questão das descontinuidades, dos sistemas e das transformações, das 
séries e dos limiares, se põe em todas as disciplinas históricas […], então como poderia 
opor-se, com algum aspecto de legitimidade, o ‘devir’ ao ‘sistema’, o movimento às regula-
ções circulares ou, como com uma irreflexão bem leviana se tem dito, a ‘história’ à ‘estru-
tura’?”39 
No entanto, a ideia de história operativa não se dedica exclusiva-
mente ao serviço do desenvolvimento do Movimento Moderno. Trata-se pelo 
contrário de uma postura vinculada às próprias relações de produção vigen-
tes, é arma de perpetuação de uma constante transformação da disciplina da 
arquitectura que se reinventa e põe em crise, ao ritmo das necessidades da 
reinvenção da própria cultura burguesa capitalista. 
 
“Neste momento, a história operativa seria um capítulo encerrado. 
Quais seriam as consequências? Por um lado, a tentativa de reinterpretar a 
história recente da arquitectura negando todas as ideologias antecedentes, e pro-
gressivamente essa tendência tornar-se-ia uma espécie de crítica da modernidade, 
visto que se descobre que o assassino não existe, as evidências levam a atribuir a 
responsabilidade a uma época inteira. Nasce uma nova tendência que leva à in-
genuidade do chamado pós-modernismo na arquitectura, ou seja, o reconhecimen-
to do corte radical que a vanguarda histórica tinha operado paradoxalmente com 
a história, e a atribuição a esse corte da responsabilidade de todos os erros, inclu-
indo da cidade especulativa. A este ponto, os próprios historiadores […] expri-
mem-se muito menos em palavras e muito mais em acções.”40 
 
A ideia de Pós-Modernismo será nada menos que essa mesma reinven-
ção disciplinar, que aqui importa denunciar como um instrumento de perpe-
tuação do entendimento manipulativo da História. Cobrindo-se agora com 
38 Michel FOUCAULT, A arqueologia do saber, op. cit., p. 34–37. 
39 Ibid., p. 40–41. 
40 Manfredo TAFURI, «Per una Storia storica: Pietro Corsi intervista Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 148. 
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as roupagens que o contraditório desenvolvimento capitalista lhe atribuiu, a 
ideia de Pós-Modernismo é entendida por Tafuri como um verdadeiro engodo. 
No sentido em que este ambíguo desenvolvimento nada mais constitui que 
um aprofundar das características mais superficiais do Movimento Moder-
no, substituindo a sua exploração e radical experimentalismo formal e 
tipológico, por superficiais incursões visuais numa “errância pateta”. Resul-
tando do aprofundar das contradições inerentes ao próprio Movimento 
Moderno, expia a angústia e persegue uma salvação restituidora do seu signifi-
cado e da sua origem, cujo foco se centrará coincidentemente no advento da 
Idade Moderna. É por isso neste sentido, que Tafuri afirma que a sua crítica 
da arquitectura será essencialmente a Crítica da Modernidade. A Moderni-
dade entendida como um todo que encontra na contemporaneidade a sua 
expressão naquilo que define como Hiper-Modernismo.41 
 
“De acordo com Tafuri, seria seriamente necessário (re)historizar os proces-
sos e as formas a partir dos quais o conteúdo do trabalho intelectual estava sem-
pre estruturalmente associado com as condições colocadas pela evolução de possí-
veis economias políticas. Além disso, […] o interesse de Tafuri no Renascimen-
to não terá sido de todo um ‘retiro’ da história contemporânea, mas a busca da 
origem do vínculo entre a prática da arquitectura como trabalho intelectual e as 
suas ligações estratégicas ao desenvolvimento de estruturas de poder, que fornece-
riam a base cultural para o desenvolvimento capitalista.” 42 
 
Estranhamente, o projecto anti-normativo de Tafuri para a História da 
Arquitectura parece ter produzido alguns equívocos, no sentido em que 
aparentemente terá surgido aos olhos de alguns como um processo de 
transversal descredibilização histórica (provavelmente estimulado pelo 
recurso à dialéctica negativa), como um projecto que recusa soluções na 
História…43 
41 “It is not clear that this signifies a true turning point. On the contrary, the most superficial 
characteristics of the ‘modern’ have been taken to extremes. We are left not with a ‘gay 
science’, but with a ‘gay errancy’ dominated by a perfect equating of form and meaning, by 
annulling history in reducing it to a field of visual incursions, and by a choc technique in-
formed by television: in the end, a fiction-architecture comfortably establishes itself in the 
computer age. There is good reason to label such a mixture of components as hypermodern.” 
Manfredo TAFURI, History of italian architecture,1944-1985, traduzido por Jessica LEVINE, 
Cambridge, Mass, The MIT Press, 1988, p. 192. 
42 Pier Vittorio AURELI, «Intellectual Work and Capitalist Development: Origins and Context 
of Manfredo Tafuri’s Critique of Architectural Ideology», op. cit.  
43 “[…] Many who had been entirely engaged by positions stated in Theories and History, 
Architecture and Utopia, and The Sphere and the Labyrinth lost interest when the discussion turned 
back in time to apparently obscure 15th and 16th century debates in local politics, philology, 
and philosophy. Inevitably, a generation in the U.S. nurtured on the late ‘60s slogans of 
architecture as ideology, “no solutions in history”, and strictures against “operative” criticism 
and history, and fed by intellectual tours de forces that intercalated the montage theories of 
Eisenstein, the pattern language of Piranesi, and the alienated voices of avant-gardists crying 
in the hollow void of capitalist absorption, has found it hard to engage with equal fervor the 
complicated and archivally based arguments of prelates and lords in the 15th century Vene-
to.” 
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É, no entanto e sem dúvida, curioso o direccionamento do trabalho 
de Tafuri a partir dos anos 80 para questões de ordem eminentemente 
historiográfica e o centramento das suas investigações nessa mesma origem 
da Arquitectura Moderna. Será igualmente pertinente o questionamento da 
sua opção pelo desenvolvimento de análises de matriz especificamente 
arquitectónica – abandonando em grande parte a disposição crítica de 
ordem mais geral, que marca o período que aqui estudamos. Poderá consti-
tuir sem dúvida um caminho inquietante de investigações possíveis, no 
entanto suspeitamos que não haverá nesses desenvolvimentos da crítica 
tafuriana algo que aparentemente coloque em causa o seu contributo inicial 
– muito pelo contrário, será nossa suposição que o contributo tardio de 
Manfredo Tafuri mais não será que uma progressão do seu projecto históri-
co, tornando cada vez mais evidente a sua definição produtiva. 
 
“Certamente, em Ricerca Tafuri parece cumprir o que havia estabelecido 
como o projecto histórico em Teorie e Storia – para combater a ideia vanguardis-
ta «mito é contra a história» (Barthes) com história contra o mito, para «resga-
tar a história da teia do passado», onde o modernismo «desde o início, nos mo-
vimentos europeus de vanguarda [se apresentou] como um verdadeiro desafio à 
história». Reunindo sob essa capa anti-histórica, tanto Dada como De Stijl, 
Kahn como Rietveld – todos os movimentos que tentaram substituir o «mito da 
Ordem» por historicismo – Tafuri agiu para restabelecer a história, para resistir 
ao «eclipse» da história. Certamente, também, os estudos em Venezia e il Ri-
nascimento (1985) e Ricerca se empenham numa redefinição da história da ar-
quitectura em vários níveis: interdisciplinar e interinstitucional, estudam «os nós 
onde os eventos, tempos, e mentalidades se cruzam», calibrando os modos como 
as «decisões políticas, ansiedades religiosas, as artes e as ciências, bem como as 
‘res aedificatoria’ se tornam irrevogavelmente entrelaçadas». 44 
 
Evelina Calvi sugere por seu lado uma série de outras inquietações, 
partindo da formulação de uma síntese de projecto tafuriano com base 
numa lógica de progressão circular, na qual “pode-se perceber que Tafuri tenta – 
depois de delinear múltiplos caminhos e ramificações – propor uma constantemente 
renovada história crítica formulada em termos de crítica da ideologia, mesmo que seja 
interessante neste caso verificar se e em que medida esta crítica é ela mesma uma incurável 
ideologia.” Não obstante esta interrogação se achar relativamente evidente, o 
compromisso político efectivo que Tafuri assume como parte integrante da 
sua produção crítica revela-se sem dúvida um aspecto imprescindível para o 
entendimento da definição projectual inscrita na sua obra. 
 
Anthony VIDLER, «Disenchanted Histories: The Legacies of Manfredo Tafuri», op. cit., p. 30. 
44 Ibid., p. 32. 
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(1) A crítica histórica é uma desmistificação e desconstrução de práticas 
significativas; só podendo por isso ser construída como uma crítica da ideologia; 
(2) A crítica da ideologia arquitectónica apresenta alguns limites que a expõem 
ao risco de ‘só considerar os mais óbvios e imediatos aspectos dessa ideologia: as 
recusas, repressões, e introspecções que correm o corpo da escrita da arquitectura’; 
(3) A crítica deverá, portanto, na tradição de Nietzsche e Foucault, ser concebi-
da como ‘genealogia histórica’: […] um instrumento que é ‘maleável e por isso 
para ser consumido’ nas mãos do historiador, que consente em assumir como 
«real» a multiplicidade de significados dissimulados nas técnicas de dominação, e 
por isso em minar as ‘palavras que estão petrificadas e duras como rochas’ (Nie-
tzsche), e em remover significados ossificados por forma a produzir novos; (4) 
Estágio último deste esclarecimento, como disse, regressa ao início. As ‘represen-
tações delirantes’ investigadas por Freud são o pretexto para definir o papel da 
crítica histórica. Elas são ‘socialmente necessárias’, tanto quanto ‘permitem a 
sutura do descontentamento da civilização’ e por isso tornam possível a sua so-
brevivência. Ao mesmo tempo, estas representações podem revelar ‘bloqueios’ on-
de não sejam imediatamente quebradas. A tarefa das análises históricas será en-
tão essa de actuar nas ‘representações delirantes’, facilitando a sua contínua de-
composição.” 45 
 
45 Evelina CALVI, «Oublier Tafuri?», op. cit., p. 24. 
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Da mesma forma que determinados cur-
sos de água parecem legitimar os limites desta 
circunscrição, que por diversas afluências se 
consolidam em francos canais… algumas pontas 
parecem simplesmente suspensas, dando indício da 
sua existência mas não da sua real abrangência fora 
desta barreira. De igual forma, se encarou o processo 
de circunscrição e orientação deste estudo, por vezes 
com necessária visita à nascente para melhor se 
entender de onde e como surge a matéria, outras 
vezes obliterando determinados afluentes que vão 
surgindo sem real expressão; e recorrentemente 
estudando essas pontas, que mesmo suspensas têm 
tanto a dizer a esta circunscrição quanto os grandes 
aglutinadores de fluxos, dando o salto para lá da 
fronteira, indo conhecer onde desaguam, perceber no 
que se tornaram, principalmente para esclarecer a 
importância que podem representar para o nosso 







































“Marquis de Sade: 
Para distinguir o verdadeiro do falso 
temos de nos conhecer a nós mesmos 
Eu 
não me conheço 
Quando penso ter descoberto alguma coisa 
logo dela duvido 
e a nego 
O que quer que façamos é apenas uma sombra do 
que queríamos fazer… 
 
Jean-Paul Marat: 
O que é necessário 
é arrancarmo-nos ao fosso pelos cabelos 
virarmo-nos do avesso 
e sermos capazes de ver todas as coisas com olhos 
novos…”












Assim que encerrada a fase 
da «crítica da ideologia 
arquitectónica», esta deixou para trás na 
mente de seu teórico um sentimento de 
desencanto total, como se ele se houvesse 
tornado um absoluto estranho a mecanis-
mo de valores, procedimentos e conivência 
embutidos em qualquer disciplina, com um 
estatuto académico… Deixar a «crítica da 
ideologia» para trás não significava voltar 
à ideologia arquitectónica, nem tão pouco à 
disciplina mais próxima da historiografia 
arquitectónica, mas significava compreen-
der que também neste campo se deve chegar 
o mais perto possível à certeza do datum,   
. 
EPÍGRAFE II. ALBERTO ASOR Rosa, «CRITI-
QUE OF IDEOLOGY AND HISTORICAL 
PRACTICE», IN VITTORIO Gregotti (ED.), 
CASABELLA: RIVISTA INTERNAZIONALE DI 
ARCHITECTURA 619-620, (1AED. JUNHO 










resistindo tanto para o presente quanto 
para o passado, a todas as seduções 
ideológicas […] Há uma ligação precisa 
entre a crítica da ideologia com a sua 
matriz totalmente política – a demolição 
inexorável de todas as estruturas presentes 
e passadas de auto-ilusão e auto-
mistificação – e a revelação completa de 
uma profunda, irrenunciável e extraordi-
nária ‘vocação política’. […] Uma vez 
dissipado qualquer véu, tudo o que resta é 
estudar, compreender e representar os 
mecanismos da realidade [com] os instru-
mentos de investigação objectiva […]. O 









da Ideologia Arquitectónica 
“Afugentar a angústia compreendendo e introspectando as suas causas: pa-
rece ser este um dos principais imperativos éticos da arte burguesa. Pouco impor-
ta se os conflitos, as contradições, as lacerações que produzem a angústia se vêem 
absorvidos num mecanismo global capaz de compor provisoriamente esses dife-
rendos, ou se a catarse é atingida através da sublimação contemplativa.[…] O 
choque, derivado da experiência metropolitana, e que tentaremos analisar nas 
páginas que se seguem, é já um modo de tornar «activa» a angústia. O ‘grito’ de 
Munch fala já, nesse sentido, da necessidade de uma ‘ponte’ entre o «vazio» ab-
soluto de cada um, capaz de se exprimir apenas num fonema contraído, e a pas-
sividade do comportamento colectivo. A metrópole, o lugar de alienação absoluta, 
é, não por acaso, o centro as elaborações de vanguarda. Enquanto o sistema ca-
pitalista teve necessidade de apresentar a si mesmo a sua própria angústia – pa-
ra continuar a agir, aceitando-se com a «viril objectividade» de que fala Weber 
– a ideologia pôde colmatar o precipício existente entre os imperativos da ética 
burguesa e o universo da Necessidade.”46 
 
O entendimento de Ideologia nestes termos remeter-nos-á sem dúvi-
da para o dualismo proposto por Kant entre “mussen” e “sollen”, entre Neces-
sidade e Dever. O “dever ser” de imperativo ético, que marca o desenvolvimen-
to de ideias filantrópicas na estrutura de dominação burguesa, a ética social 
entendida como instrumento de estabilização essencial à manutenção desse 
sistema da Necessidade capitalista. Em síntese, portanto, num alinhamento 
com Marx e com Freud se, de acordo com Marx, ‘valores se tornam ideologias que 
reprimem necessidades iniciais, podemos interpretar essas ideologias como «representações 
delirantes» no sentido Freudiano’.”47  
Ideologia constituirá portanto para Tafuri, enquadrada nessa experi-
ência da angústia da metrópole, o papel conciliador entre os indivíduos, a 
sutura do descontentamento da civilização, as representações delirantes que permitem 
ao sujeito nos limites do seu contexto elaborar variáveis de transformação.48 
46 Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia: arquitectura e desenvolvimento do capitalismo, traduzido por 
Conceição JARDIM e Eduardo NOGUEIRA, Lisboa, Presença, col. «Dimensöes», n.o 16, 1985, 
p. 12.   
47 Evelina CALVI, «Oublier Tafuri?», op. cit., p. 24. 
48 “As the material through which we represent reality, ideology is always with us, a structure 
that imposes itself without necessarily passing through our consciousness at all. All action, all 
thought, is conducted within the terms of a particular organization of categories that, at a 
given moment, constitutes the limits of what we are able to conceive; this organization is 
called a problematic. […] Ideology can thus be summarized as «a representation of the imagi-
nary relationship of individuals to their real conditions of existence.» [Louis Althusser, Lenin 
and Philosophy, 1971]” 
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Haverá materialização mais óbvia dessa sutura social implícita que a máxima 
da revolução burguesa: ‘Liberdade, Igualdade, Fraternidade’? Haverá palavras 
mais capazes que estas de nos induzir em profundo delírio colectivo? Em 
conciliarmos sobre uma mesma base um conjunto alargado de diferendos e 
diferenças.49 No fundo, a própria definição, no seu entendimento mais 
amplo, de cultura. 
 
“A improdutividade do trabalho intelectual é a culpa que a cultura oitocen-
tista sente pesar sobre si, e que as ideologias avançadas têm de superar. Mudar 
a ideologia em utopia torna-se então um imperativo categórico. Para sobreviver, 
a ideologia deve negar-se como tal, romper as próprias formas cristalizadas, pro-
jectar-se integralmente na «construção do destino».”50 
 
Nada torna isto tão claro, a nosso ver, como duas das obras mais 
reconhecidas de Fritz Lang, Metroplis (1927) e M - Eine Stadt sucht einen Mörder 
(1931). Escrevendo a primeira o seu Epílogo com uma verdadeira Ode ao 
papel conciliador da Ideologia: “O mediador entre a cabeça e as mãos tem de ser o 
coração!” 51– numa apologia tão enfática a esse imperativo de conciliação 
entre ética burguesa e necessidade capitalista, que hoje, quase nos deixa 
aturdidos com tamanha sinceridade.52 O segundo fazendo dos retratos mais 
eficazes da angústia metropolitana: uma cidade inteira que persegue um 
assassino, que se escapa por entre as malhas do anonimato, coloca no seu 
encerramento, mais uma vez, Fritz Lang numa posição de total comprome-
timento para com as relações de dominação vigentes. 
Poderíamos gastar todo um capítulo estabelecendo um conjunto 
inumerável de tangências possíveis entre aquilo que aqui se expõe e o que 
essas mesmas obras revelam do seu tempo, mas basta-nos enumerar a 
evidência em Metropolis de um radical vínculo do intelectual aos modos de 
produção capitalista, em que por mais expressiva ou idílica que seja a sua 
K. Michael HAYS, «Tafuri’s Ghost», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e 
Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corporation, , 
n.o 25/26, 2000, p. 40. 
49 “Thus the great bourgeois revolutionary ideology of ‘liberty, equality, and fraternity’ was 
supremely important in securing the universal consent of a variety of social classes to the new 
political and economic order: this ideology was thus also, in Tafuri's use of the term, a utopia, 
or rather, its ideologizing and legitimizing function was concealed behind a universalizing and 
utopian rhetoric.” 
Frederic JAMESON, «Architecture and the Critique of Ideology», in K. Michael HAYS (Ed.), 
Architecture theory since 1968, 1st ed., New York, The MIT Press Columbia Books of Architec-
ture, 2000, p. 76. 
50 Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 41. 
51 “Hirn und Hände wollen zusammenkommen, aber es fehlt ihnen das Herz dazu… Mittler 
Du, zeige ihnen den Weg zueinander… Mittler zwischen Hirn und Händen muss das Herz 
sein!" 
52 O clímax que acompanha essa Ode é por demais esclarecedor: mediado por Freder – filho 
do governador da cidade, símbolo dessa nova consciência burguesa -, o filme encerra-se com 
um aperto de mão entre seu pai Joh Fredersen - o poderoso industrial – e Grot - representando 
os trabalhadores 
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Utopia (social, tecnológica, arquitectónica…), ela desenvolve-se transversal-
mente na mais profunda frustração; tal como em M, essa frustração assume 
a imagem de uma rusga policial, que submete todo um concelho popular à 
mais óbvia impotência, retirando-lhe a miragem de fazer cumprir justiça 
pelas suas próprias mãos. 53 
E entender isto será entender o que expusemos no Movimento an-
terior quanto à tarefa do historiador, marcada pela urgência em decompor as 
palavras petrificadas e duras como rochas que constroem a História dessas Ideologi-
as, em garantir a manutenção de uma certa instabilidade. Condição imprescin-
dível à abertura de novos possíveis (pelo exorcismo do equívoco), libertando 
em específico a arquitectura para ser ela própria, para ser capaz de cogitar de uma 
alucinação para outra. 54 
 
“Enfrentar o tema da ideologia arquitectónica, deste ponto de vista, significa 
tentar demonstrar como as propostas aparentemente mais funcionais para a re-
organização de um sector do desenvolvimento capitalista se viram forçadas a su-
portar as mais humilhantes frustrações, tanto para poderem ser apresentadas até 
hoje como valores objectivos, para além de qualquer conotação de classe, como na 
qualidade de momentos «alternativos», enquanto terreno de choque directo entre 
os intelectuais e o capital.”55 
 
Perceber a concretização da arquitectura como a performance do 
“salto de um cavalo”, é a metáfora a que Tafuri recorre para demonstrar essa 
necessidade que o trabalho intelectual tem de se distanciar face às condições 
da sua produção, de forma a incorporar nele a Utopia. Este salto carrega em 
si no entanto uma visceral ideologia, pela estrutura dialéctica que gera a partir 
dessa conciliação: pelos limites, pelos recortes, pelas transformações… que 
esse salto impõe à sua linguagem, à sua estrutura, à sua contextualização. 
Pese que, entre “a ideologia incorporada nos signos da obra e os modos correntes de 
53 “Shaken by economic crises and political unrest, the Weimar Republic could appeal to no 
values that were universally acknowledged. In this moral vacuum, a promise of resolute 
action and a ‘firm hand’ presented a tempting alternative to the protean unpredictability of 
modern city life. The risk inherent in the freedom of anonymity is that an alienated man can 
kill without being noticed. Seen from this perspective, M is an apt portrayal of German 
sensibilities on the eve of the Nazi's rise to power. When Beckert is saved from lynching by a 
last-minute police bust and made to face a proper court of law, Lang's preference for the 
legal enforcement of justice is unmistakable.” 
Eckhard Pabst, in Jürgen Müller (Ed.), Taschen's 100 All-time favourite movies 1915-2000, 
Taschen, 2011. volume 1, p. 122 
54 “[Las] representaciones delirantes resultan históricamente necesarias. Suturando el «males-
tar de la civilización», permiten la supervivencia de la propia civilización. Pero como diques 
que contienen unas fuerzas en ebullición, actúan como atascos que no es fácil despejar. La 
de-construcción de estos diques es tarea del análisis histórico. Pero no para asistir a posibles 
epifanías del sujeto individual o colectivo, o para celebrar la puesta en marcha de torrentes de 
deseos que finalmente quedan libres para estallar.” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 15. 
55 Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 13. 
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produção ideológica existe sempre uma margem ambígua”,56 Tafuri propõe assim a 
seguinte esquematização das ideologias possíveis em termos do seu com-
promisso: 
 
“A uma ideologia que se plasma na ordem existente, de interesse puramente 
documental, se contrapõem na história pelo menos três outros modos de produção 
ideológica: 
a) Uma ideologia ‘progressista’ – típica das vanguardas – que propõe uma 
tomada de posição global do real: trata-se da vanguarda como recusa de toda a 
mediação, […] e que, perante a demonstração determinante dos factos, é con-
frontada com estruturas de mediação do consenso, que a reduzem a mera ‘propa-
ganda’; 
b) Uma ideologia ‘regressiva’, ou seja, uma ‘utopia da nostalgia’, perfeita-
mente expressa, a partir do século XIX, por todas as formas de pensamento an-
ti- urbano […] com propostas que tendem a recuperar mitologias de ordem 
anarquista ou ‘comunitária’; 
c) Uma ideologia que insiste directamente na reforma das instituições primá-
rias relativas à gestão urbana, territorial ou do sector da construção, antecipando 
não só autênticas reformas de estrutura, como também novos modos de produção 
e de organização da divisão do trabalho; caso, por exemplo, da tradição progres-
sista americana”.57 
 
Estas Ideologias como tentamos expor, actuando nas franjas da ordem 
existente, funcionam transversalmente como essa estrutura que dando o salto de 
cavalo funcionam como conciliação do Real com a Utopia. O espelho límpido 
das frustrações do trabalho intelectual, tentando apresentar-se como alternati-
va ética. E serão precisamente os termos em que se inscreve essa relação 
dialéctica que nos informarão do papel do arquitecto. À margem das rela-
ções de produção, essa dialéctica da vanguarda decorre do próprio desenvolvi-
mento do capitalismo e dos novos imperativos éticos que este lhe suscita. O 
arquitecto como desenhador dessas representações delirantes, que vão tornando 
a angústia do real suportável pela afirmação da Utopia. A ideologia arquitectónica 
não será nada menos que o braço armado do Capital na consolidação da 
História. 
56 “Los parámetros propios de una historia de las leyes que permiten la existencia de una 
arquitectura, por tanto, se han de invocar como hilos de Ariadna capaces de desbrozar los 
senderos intrincados que recorre la utopía; para proyectar, sobre un trazado rectilíneo, el 
«salto de caballo» institucionalizado por el lenguaje poético. […] Como el movimiento 
discontinuo del caballo en el juego de ajedrez, la estructura semántica del producto artístico 
«da un salto», en relación a lo real, pone en marcha un proceso de «distanciamiento» (ya lo 
comprendió así Bertolt Brecht), se organiza como perenne surrealidad. […] Pero el «salto» 
que la obra realiza en relación a lo distinto de sí está repleto de ideología: pese a que sus 
formas no sean completamente explicables. Se podrá reconstruir su estructura específica, 
aunque advirtiendo que entre la ideología incorporada en los signos de la obra y los modos 
corrientes de producción ideológica existe siempre un margen ambiguo.” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 22–23. 
57 Ibid., p. 22–24. 
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“Subtrair a experiência do choque a qualquer automatismo, criar com base 
nessa experiência códigos visuais e de acção mutuados pelas características já 
consolidadas pela metrópole capitalista – velocidade dos tempos de transforma-
ção, organização e simultaneidade de comunicações, tempos acelerados de uso, 
eclectismo – reduzir a objecto puro (metáfora evidente do objecto-mercadoria) a 
estrutura da experiência artística, envolver o público, unificado numa manifesta 
ideologia interclassista e por isso antiburguesa: são estas as tarefas que, no seu 
conjunto, as vanguardas do século XX assumem por conta própria.”58 
 
Poderíamos voltar mais uma vez a Metropolis, para exemplificar o 
que quereria dizer Tafuri com ideologia interclassista, com tempos acelerados de uso, 
eclectismo e objecto enquanto experiência artística. Mas embrenhados numa 
condição Hiper-Moderna julgamos ser por demais fácil de identificar tudo 
isso, precisamente, nos cenários em que hoje nos movemos e agimos. 
Evidenciando-se essa continuidade estrutural da condição moderna, a 
experiência da angústia metropolitana tem contornos, em diferentes dos 
seus graus de desenvolvimento, que não são contudo os nossos (e assim se 
entende a ambiguidade que atrás Tafuri referia). Mas interessa-nos agora 
expô-los. 
O advento do Movimento Moderno trouxe consigo uma resposta 
clara à angústia: a total aceitação do universo sem-qualidade da corrente monetá-
ria. 59 E será nessa direcção que se estabelece o novo papel do arquitecto, 
plenamente enquadrado nos modos de produção capitalista enquanto 
organizador dessa mesma produção. 60 
 
“Já não se trata agora de dar forma a elementos isolados no tecido citadino 
nem, no limite, a simples protótipos. Individualizando na cidade a unidade real 
do ciclo de produção, a única tarefa adequada para o arquitecto é a da organiza-
ção desse mesmo ciclo. […] a necessidade da taylorização da produção construti-
va e a nova tarefa do arquitecto [a de elaborador de modelos de organização], 
nela integrado ao nível máximo.”61 
58 Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 59. 
59 “É necessário passar do grito de Munch para a ‘História dos Dois Quadrados’ de Lisickij: 
da angustiante descoberta da anulação dos valores, para o uso de uma linguagem de signos 
puros, compreensível por uma massa que tenha encaixado completamente o universo sem-
qualidade da corrente monetária.” 
Ibid., p. 62. 
60 "Tendo que «modelar grandes massas segundo uma lei geral, dominando a multiplicidade» 
- escreve Hilberseimer [Großstadtarchitektur] - «[…] o caso geral, a lei, ganham relevo e 
evidência, enquanto a excepção se vê posta de parte, os matizes se apagam, impera a medida 
que obriga o caos a transformar-se em forma lógica, unívoca, matemática. […] a exigência de 
modelar uma massa heterogénea e frequentemente gigantesca de materiais segundo uma lei 
formal igualmente válida para cada elemento, comporta uma redução da forma arquitectónica 
à sua exigência mais sóbria, mais necessária, mais geral: isto é, uma redução às formas 
geométricas cúbicas, que representam os elementos fundamentais de qualquer arquitectura.»” 
Ibid., p. 74. 
61 Ibid. 
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É na persecução desta nova tarefa que se empenham os arquitectos 
da vanguarda modernista, com especial relevo para as propostas de Le 
Corbusier, que em si irão espelhar não apenas o advento desta transforma-
ção como inclusivamente a sua mais profunda decadência (que Tafuri 
rastreia no seu Plan Obus para Argel). E com isto, não haja equívocos, por 
mais utópicas que se demonstrem as propostas, o seu comprometimento 
para com a reorganização da produção, a programação do Plano e a subjuga-
ção da arquitectura aos modos de produção vigentes, deve sobrepor-se à revolu-
ção.62 
Plan Obus que consistiria essencialmente numa estratégia em três 
partes: (1) a criação de uma Cité d’Afaires nos terrenos da Marina, (2) cons-
trução de um núcleo habitacional em Fort-l’Empereur, (3) ligação dos dois 
polos opostos da estrutura urbana de Argel por uma auto-estrada elevada e 
sinuosa sob a qual se encaixaria habitação para 180000 pessoas. Uma respos-
ta não só brutalmente racional de resolver o problema de habitação como 
extraordinariamente eficaz em termos políticos e económicos. Encaixar a 
habitação operária sob os próprios eixos de potenciação da dinâmica produ-
tiva é uma imagem de tal forma esclarecedora do compromisso ideológico 
deste Plano que nos evita alargar em esclarecimentos. A hierarquização sem 
pudores da organização urbana, implantando a habitação da alta burguesia 
nos terrenos inacessíveis correspondentes ao antigo forte soberano da 
cidade, numa posição absolutamente privilegiada na cota mais elevada do 
território urbano, e com ligação directa, por plataformas elevadas, a esse 
novo centro administrativo (a Cité d’Afaires). 
Seria difícil imaginar um Plano que correspondesse mais a essa con-
ciliação da Utopia e do Real de que nos fala Tafuri. Aqui efectivamente 
Corbusier deixa de parte qualquer resíduo ideológico e projecta-se integral-
mente na «construção do destino». A cidade-jardim vertical de Corbusier é, con-
forme elucidam os esquemas por ele organizados, acima de tudo uma estra-
tégia de rentabilização do investimento público, de organização do ciclo 
produtivo e de desenvolvimento das suas estruturas. 
Utopia da Racionalização que chega insuspeitamente à diluição de 
limites entre o todo e a parte, o plano urbano e o do edifício, o edifício e a 
célula, a construção e o próprio território. Uma estratégia de domínio sobre 
a totalidade, é o que se parece evidenciar nesta aliança. Incorporando a 
62 “Le Corbusier enuncia claramente a seguinte alternativa: a arquitectura – ler: a programa-
ção e a reorganização planificada da produção de edifícios e da cidade como organismo 
produtivo – deve sobrepor-se à revolução.” 
Ibid., p. 70. 
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própria definição da linha de produção em série, onde deixa de haver lugar 
para o ‘aqui’ e o ‘ali’,63 é o serpentear homogeneizador dessa sucessão de 
células que constrói as curvas sinuosas com que Corbusier cerca a totalidade 
do existente. Aplica sobre o território de Argel a utopia mais feroz pela 
racionalização do objecto e da produção que um Ford ou Taylor jamais 
poderiam ter imaginado. 64 
Uma decorrente diluição daquilo sob o qual o domínio se estabele-
ce, a disponibilidade plena do solo já não é suficiente para a reorganização da cidade: 
agora, é a totalidade do espaço tridimensional que deve ficar disponível. 65 E de que 
outra forma podemos olhar para o Plan Obus? Que outra Utopia podemos 
ver nele que não a de um total domínio das estruturas de programação e a 
reorganização sobre o território tridimensional da cidade como organismo produti-
vo? Que outra Utopia podemos encontrar na estratégia da célula residencial, 
teoricamente consumível em tempos breves, que não a da arquitectura como acto pedagó-
gico e instrumento de integração colectiva nos modos de produção dominantes… 
da adequação do sujeito aos standards residenciais ditados pela produção66? E de 
que outra forma podemos olhar para os CIAM que não como tentativa de 
estabelecimento de uma autoridade capaz de mediar a planificação da construção e a 
planificação urbanística com programas de reorganização civil, capaz de tornar o público 
sujeito activo do consumo? 67 
Movimento Moderno, portanto, como instrumento ideológico de 
um longo processo de consolidação do Capital, especificamente desde a 
segunda metade do séc. XIX a 1931, data em que a sua crise é patente em todos os 
sectores e a todos os níveis. E nada o esclarece de forma tão clara como o pró-
prio desenvolvimento do Plan Obus, que na sua última versão parece perder 
quase tudo o que tinha a dizer em 1930. De uma estrutura tão globalizante 
quanto seria a Utopia a que apelava, Corbusier chega à proposta de uma 
única grande torre centralizando o domínio burguês sobre a cidade, enqua-
drada no quarteirão administrativo da Marinha. A arquitectura, como ideologia do 
63 Ibid., p. 88. 
64 Frederic JAMESON, «Architecture and the Critique of Ideology», op. cit., p. 80. 
65 “Contrariamente às realizações de Taut, May ou Gropius, Le Corbusier quebra a sequência 
contínua arquitectura-bairro-cidade: a estrutura urbana como tal, enquanto unidade física e 
funcional, é depositária de uma nova escala de valores, e a dimensão na qual há que buscar o 
significado das suas comunicações é a própria dimensão da paisagem. […] A disponibilidade 
plena do solo já não é suficiente para a reorganização da cidade: agora, é a totalidade do 
espaço tridimensional que deve ficar disponível.” 
Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 87–88. 
66 Ibid., p. 90. 
67 “O arquitecto é um organizador, não um desenhador de objectos: este lema de Le Cor-
busier não é um slogan, mas um imperativo, que liga iniciativa intelectual e ‘civilisation 
machiniste’. […] a procura de uma autoridade capaz de mediar a planificação da construção e 
a planificação urbanística com programas de reorganização civil é tentada a nível político com 
a instituição dos CIAM; a articulação da forma no seu nível máximo é aproveitada com a 
finalidade de tornar o público sujeito activo do consumo.” 
Ibid., p. 86. 
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Plano é subvertida pela ‘realidade do plano’, uma vez que, superado o nível da utopia, 
este se torna mecanismo operante.68 Um curso, o da ideologia arquitectónica, que 
pode ser resumido em 3 etapas: 
 
a) “Uma primeira fase, que assiste à formação da ideologia urbana como 
superação das mitologias tardo-românticas; 
b) Uma segunda fase, que vê desenvolver-se o papel das vanguardas artís-
ticas como projectos ideológicos e como individualização de «necessidades insatis-
feitas», consignadas como tais […] à arquitectura e à urbanística: as únicas ca-
pazes de lhes dar concretização; 
c) Uma terceira fase, na qual a ideologia arquitectónica se transforma em 
‘ideologia do Plano’: fase que é por sua vez superada e posta em crise quando, 
após a crise económica de 1929, através da elaboração das teorias anticíclicas e 
da reorganização internacional do capital e após o lançamento do primeiro Pla-
no Quinquenal na Rússia soviética, a função ideológica da arquitectura parece 
tornar-se supérflua ou limitada a desempenhar tarefas de retaguarda e apoio 
marginal.”69 
 
Ora, fundando-se esta Dissertação na dialéctica da negatividade, inte-
ressar-nos-á particularmente a exploração dessa crise do Movimento Mo-
derno, como porta propícia à abertura de caminhos de reinvenção e de 
esclarecimento da vocação política da arquitectura e será nesse sentido que 
se estrutura o nosso quarto movimento – na expiação das contradições da 
ideologia arquitectónica, particularmente com o seu desenvolvimento enquanto 
ideologia do plano na social-democracia vienense, interrogando como terá ela 
absorvido (ou não) a ideologia das vanguardas e que caminhos de reinvenção se 
poderão ter aberto. 
Precisamente como decorrência dessa crise – quando as relações de 
produção capitalistas entenderam o contributo do Movimento Moderno 
como absolutamente dispensável à sua perpetuação e põem de parte as superes-
truturas 70 – o papel do arquitecto enquanto ideólogo activo entra em pro-
fundo declínio. A sua condição essencial enquanto organizador da produção 
capitalista, nessa grande fábrica que era cidade, desloca-se agora para tarefas 
em que o papel ideológico da arquitectura é mínimo. Em completa dissonância dos 
meios de produção progressivamente especulativos, a única ‘salvação’ da 
68 Ibid., p. 92. 
69 Ibid., p. 40. 
70 “A crise da arquitectura moderna começa no preciso momento em que o seu destinatário 
natural – o grande capital industrial – supera a sua ideologia de fundo, ponde de parte as 
superestruturas. A partir deste momento, a ideologia arquitectónica vê esgotados os seus 
próprios objectivos. A sua obstinação em querer ver realizadas as suas hipóteses torna-se, ou 
numa mola para a superação de realidades retrógradas, ou em incómoda perturbação. […] 
Sem abandonar a «utopia do projecto», o resgaste contra os processos que concretamente 
superaram o nível da ideologia é tentado na recuperação do caos, na contemplação dessa 
angústia que o Construtivismo parecia ter debelado para sempre, na sublimação da desordem. 
Ibid., p. 92–93. 
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arquitectura apresentou-se no encerramento dentro do seu próprio âmbito 
disciplinar. A superação do compromisso ideológico (que se assume agora 
como embaraçoso nesse campo indefinido da resposta à especulação frené-
tica da novidade), encontra refúgio em patéticos relançamentos «éticos» da arquitec-
tura moderna, atribuindo-lhes tarefas políticas que só servem para acalmar provisoriamen-
te furores tão abstractos quanto injustificados. 71 O alimentar de um certo projecto 
moderno, um autêntico projecto de ilusão, no duplo sentido de esperança e 
equívoco, de que existirá um processo dirigido a um determinado fim…72 
 
 “A ideologia do projecto é tão essencial à integração do capitalismo moderno 
em todas as estruturas e superestruturas da existência humana, como o é a ilu-
são de poder opor-se a esse projecto com os instrumentos de um projecto distinto, 
ou de um «antiprojecto» radical. […] Tal como não pode existir uma Econo-
mia política de classe, mas uma crítica de classe à Economia política, também 
não é possível criar uma estética, uma arte, uma arquitectura de classe, mas 
apenas uma crítica de classe à estética, à arte, à arquitectura, à cidade.”73 
 
O desencanto é total! A arquitectura descobre a sua subserviência 
aos meios de produção dominantes. Incapaz de compreender as causas 
estruturais da sua crise, ela compromete-se nessa ilusão de um anti-projecto. 
Novas vanguardas empenhadas num imperativo utopismo – que restitua à 
arquitectura a sua missão social - recuperação do caos, redescoberta autonomia 
disciplinar ou nevróticas atitudes autodestruidoras. A arquitectura desenvolve-se no 
sentido de se apresentar constantemente renovada, desenvolvendo uma 
inexorável aliança entre técnicas de comunicação visual e utopias tecnológicas.74 
 
71 “Para os arquitectos, a descoberta do seu declínio como ideólogos activos, a constatação 
das enormes possibilidades tecnológicas utilizáveis para racionalizar as cidades e os territó-
rios, juntamente com a constatação diária da sua dissipação, o envelhecimento dos métodos 
específicos do projectar, mesmo antes de poder verificar as suas hipóteses na realidade, 
geram um clima de ansiedade que deixa entrever no horizonte um panorama muito concreto 
e temido como o pior dos males: o declínio do «profissionalismo» do arquitecto e a sua 
inserção, já sem obstáculos tardo-humanísticos, em programas onde o papel ideológico da 
arquitectura é mínimo.” 
Ibid., p. 120–121. 
72 “Pero el fin de la edad clásica, que en Nietzsche se anunciaba como un final sin retorno 
era, en realidad, el agotamiento de algo que todavía alienta, por lo menos parcialmente, en lo 
que hemos dado en llamar el proyecto moderno: se trata de la ilusión, en el doble sentido que 
en castellano tiene esta palabra, ilusión como esperanza e ilusión como engaño, de que existe 
un proceso y de que este proceso está dirigido hacia una determinada finalidad.” 
Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Arquitectura débil», in Diferencias: topografia de la arquitectura 
contemporánea, Barcelona, Gustavo Gili, 2003, p. 64. 
73 Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 120–121. 
74 “Chegada a um impasse inegável, a ideologia arquitectónica renuncia a desempenhar um 
papel propulsor relativamente à cidade e às estruturas de produção, mascarando-se por trás 
de uma redescoberta autonomia disciplinar ou de nevróticas atitudes autodestruidoras. 
Incapaz de analisar as causas efectivas da crise do design, e concentrando toda a atenção nos 
problemas internos ao próprio design, a crítica contemporânea vai acumulando sintomáticas 
invenções ideológicas, na tentativa de oferecer nova substância à aliança entre técnicas de 
comunicação visual e utopias tecnológicas.” 
Ibid., p. 92–93. 
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“Utopismo arquitectónico e supertecnológico, redescoberta do jogo como con-
dição de comparticipação do público, profecias de «sociedades estéticas», convites 
à instituição de um ‘primado da imaginação’ – tais são as propostas das novas 
ideologias urbanas.”75 
 
O desenvolvimento desse utopismo tecnológico é por demais evi-
dente no caminho que nos une à crise do Movimento Moderno, para aqui 
nos prolongarmos em exposições. A sociedade estética a que apela, o primado da 
imaginação que desenvolve tornaram-se claramente condição de deslocação 
do objecto da arquitectura para uma esfera de consumo compulsivo, na 
forma de imagem, de manifesto, proliferando em todas os meios de propa-
ganda e especulação, vivendo às custas de um certo circuito de ‘elite’, para o 
qual se dirige e que alimenta a sua institucionalização enquanto objecto de 
prazer, favorecendo de uma óbvia cisão entre processo de concepção e 
processo construtivo. Haverá porventura algum resumo mais eficaz do 
processo produtivo de uma Zaha Hadid, de um Jean Nouvel… autênticos 
architecture designers,? 
O desenvolvimento de um design de contestação, 76 que agora não de-
sempenha outra ambição que não seja a de se incluir nesse circuito do 
consumo. Dada perde toda a sua ambição revolucionária, o questionamento 
que impõe aos valores e à significação do objecto, são absorvidos pela 
angústia burguesa, materializam-se agora em expressões de absoluta futilida-
de77 posta ao serviço da representação do capital, conforme nada o elucida 
de maneira tão clara como a apropriação do seu contributo por Joana 
Vasconcelos. Um notável exercício de perpetuação, a verdadeira incorpora-
ção da vanguarda na legitimação da cultura capitalista burguesa.78 Uma 
cultura que agora, no seu estádio de desenvolvimento mais avançado, en-
contra no próprio objecto a sua ideologia, enquadrando a produção cultural (e 
75 Ibid., p. 94. 
76 “Assiste-se, por outras palavras, a toda uma proliferação de um ‘design underground’, de 
«contestação». O qual, porém, contrariamente aos filmes de um Warhol ou de um Pascali, é 
tornado institucional e propagandeado por organismos internacionais e integrado num 
circuito de ‘élite’. Através do design e do projecto do microambiente, as flagrantes contradi-
ções das estruturas metropolitanas, sublimadas e submetidas a uma ironia catártica, entram 
no ambiente da vida privada.” 
Ibid. 
77 “A descoberta de declinar signos privados de qualquer significado, de manipular relações 
arbitrárias, elimina qualquer pretenso uso «político» ou «contestatário» da vanguarda. A única 
utopia para que a arte de vanguarda descobre poder tender é a ‘utopia tecnológica’.” 
Ibid., p. 102–104. 
78 Cf. Mark WIGLEY, «Post-Operative History», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-
MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corpo-
ration, , n.o 25/26, 2000, p. 53. 
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com ela o exercício da política) numa totalizante mercadorização e alienação 
pelo espectáculo. 79 
 
“Deveríamos, diz algures Adorno, ter em consideração a possibilidade de 
que no nosso tempo a mercadoria é a sua própria ideologia: as práticas de con-
sumo e consumismo são, desse ponto de vista, elas mesmas suficientes para re-
produzir e legitimar o sistema, não sendo relevante a ‘ideologia’ a que o sujeito 
esteja comprometido. Nesse caso, não serão agora as ideias abstractas, crenças, 
ideologias ou sistemas filosóficos, mas sim as práticas imanentes da vida quoti-




79 “No mundo contemporâneo a cultura é crescentemente atravessada pela economia e pelas 
relações económicas do imperialismo. […] A sua redução a um sector de produção para um 
mercado e à gestão de um espectáculo, em qualquer dos casos acumulando o lucro, em 
termos económicos e ideológicos. O papel destrutivo do capitalismo dá-se aqui a conhecer 
enquanto mercadorização e alienação.” 
Manuel GUSMÃO, «Cultura e Ideologia», in Caderno Vermelho 15, Lisboa, Edições «Avante!», 
2007, p. 32–33. 
80 Frederic JAMESON, «Architecture and the Critique of Ideology», op. cit., p. 77. 




da Crítica da Ideologia (Arquitectónica) 
“Em primeiro lugar, regressar a Marx significava negar o próprio Marx, 
ou seja, significava perceber o mundo de hoje e tentar entender o que parece ser a 
sua nemesis: o sistema capitalista, na sua fase mais desenvolvida […]. Para 
além disso constatava-se a importância da fábrica, logo, do trabalhador, e 
igualmente do trabalhar como sujeito. […] Enfatizar estes factos seria o início. 
Mas em torno disto orbitavam muitas das reflexões de Tronti. Compreendia-o 
na sua afirmação de que todo o pensamento de esquerda estava refém das suas 
próprias construções. Tronti forjou a expressão ‘crítica da ideologia’, que avan-
çava a ideia que seria possível fazer política teórica, o que na prática seria a crí-
tica da ideologia. Para nós, a crítica da ideologia era essencialmente a crítica da 
Esquerda.”81 
 
A concepção anti-normativa do papel da História para Tafuri terá 
precisamente a espantosa capacidade de a libertar, e de no desvendamento 
em si implícito, se fundar a acção. Acção à qual não será naturalmente 
estranha a sua tomada de partido, em favor de uma declarada defesa do 
Marxismo e do Comunismo.82 Numa equação em que por mais acidental 
que possa parecer a constituição destes dois ramos, há neles uma total 
correlação. Serão por isso completamente desajustados, a nosso ver, esses 
entendimentos que acolham a obra de Tafuri como paradoxal: como uma 
obra que busca a decomposição da ideologia sendo ela própria ideológica. 
Ora, pelo contrário, parece-nos haver em tudo isto, de novo a nosso ver, 
não um paradoxo, mas a constatação da mais natural evidência. 
 
“Aquele que professa o materialismo histórico não pode renunciar à ideia de 
um presente que não é passagem, mas que se mantém imóvel no limiar do tem-
po. Esta ideia define precisamente o presente no qual ele escreve a História para 
si próprio. O historicista compõe a imagem ‘eterna’ do passado, o teórico do ma-
terialismo histórico faz desse passado uma experiência única no seu género. 
Deixa aos outros o trabalho de se esgotar no bordel do historicismo com a pros-
81 Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 32. 
82 “But on what basis does the political itself rest (no matter how theoretical or reflexive it 
can be) if not on presuppositions necessarily developed more or less directly in conjunction 
with the practical necessity of civic life? Is this how Tafuri is able to undo the knots that he 
himself, through the mediation of history, tied with contemporary life and with its thorny 
implications? How has he conquered distance and detachment when at the same moment he 
defines himself as an involved and compromised author?” 
Evelina CALVI, «Oublier Tafuri?», op. cit., p. 27. 
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tituta ‘Era uma vez’. Mantém-se senhor das suas forças: suficientemente para 
fazer saltar o conteúdo da história.”83 
 
O projecto crítico de Manfredo Tafuri, legitimado justamente pela 
sua autonomia, pela sua dialéctica da negatividade, pelo afastamento da condi-
ção messiânica do devir, cumpre um papel claro: o de combatendo o passado 
oprimido, fazer política! E neste encargo, desconstrói mitos, estabelece pon-
tes, ao encontrar ‘na’ obra a obra da vida, ‘na’ obra da vida a época e ‘na’ época o 
curso inteiro da história, 84 os transcende emancipando o sujeito histórico. 
Levantando a questão que se impõe, e que talvez nos dê a chave que resol-
verá o aparente paradoxo, do ‘para quem?’: que sujeito histórico é esse para 
quem Tafuri escreve. Cuja resposta percorre não apenas a obra de Tafuri 
como a sua própria vida. A História ao se libertar do verbo servir, legitima-se 
no exercício da sua vocação esclarecedora da classe proletária, porque se não 
tivesse utilidade pertenceria à categoria dos jogos pessoais. 85 
 
“O problema não consiste sequer em contrapor planos bons a planos maus: 
quando muito, empregando aqui a «astúcia das pombas», tratar-se-á de conse-
guir discernir que condicionamentos das estruturas do plano são por vezes con-
gruentes com objectivos contingentes do sector operário. O que equivale a dizer 
que, ao abandonar o sonho do «mundo novo» fruto da realização do princípio de 
Razão feita Plano, não se opera qualquer «renúncia», nem se entrevêem silêncios 
apocalípticos. Reconhecer a inacção de instrumentos inofensivos é apenas um 
primeiro passo necessário, não esquecendo que existe sempre o perigo de ver 
apropriadas pelo intelectual «de classe» missões e ideologias alijadas pelo adver-
sário no decurso dos seus próprios processos de racionalização.”86 
 
83 Walter BENJAMIN, «Teses sobre a Filosofia da História», in Sobre arte, técnica, linguagem e 
política, traduzido por Maria Luz MOITA, Lisboa, Relógio d’ Água, col. «Antropos», 1992, 
p. 167–168. 
84 “O defensor do materialismo histórico só se aproxima dum objecto histórico quando esse 
objecto se lhe apresenta como uma mónada. Nessa estrutura, ele reconhece o sinal de uma 
paragem messiânica do devir, dito de outro modo uma oportunidade revolucionária no 
combate pelo passado oprimido. Ele aproveita essa oportunidade de extrair uma determinada 
época do curso homogéneo da história; ele faz sair assim da época uma vida determinada, da 
obra da vida uma obra determinada. O seu método conduz a que ‘na’ obra a obra da vida, 
‘na’ obra da vida a época e ‘na’ época o curso inteiro da história, sejam conservados e 
transcendidos. O fruto alimentador daquilo que é historicamente apreendido contém nele o 
tempo como gérmen precioso, mas insípido.” 
Ibid., p. 168. 
85 “Yes, our work has a very precise orientation. […] we consider the profession of history as 
part and parcel of the profession of political theorist, requiring continual promptings rooted 
in practice. Not that we believe as a matter of form that theory and practice must coincide 
with or follow each other. But the encounter with the Communist Party was crucial… For us 
there’s obviously no fundamental difference between what is studied, i.e. history in and for 
itself, and its use in the public domain. If history had no uses it would belong to the category 
of personal games.” 
Manfredo TAFURI, «The culture Markets. Françoise Very interviews Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 43. 
86 Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 115–116. 
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E essa astúcia das pombas de que Tafuri fala (em referência directa a 
Franco Fortini) seria nada menos que a capacidade do crítico de se ajustar 
ao nível de astúcia do próprio capital. Dando conta que será precisamente no 
seio da Esquerda e das suas aparentemente genuínas boas intenções de reforma que se 
revelarão as mais astutas formas de dominação do capital. 87 Portanto, dotar 
a luta proletária de ferramentas eficazes de esclarecimento passará necessari-
amente pelo desvelamento dos mitos da própria Esquerda. E será essa a 
tarefa em concreto que marcará a associação de Tafuri em Veneza ao con-
junto de intelectuais que na altura haviam fundado a Contropiano. Desenvol-
vendo um trabalho de profundo compromisso militante no desvelamento 
das condições em que se desenvolve e desenvolveu historicamente os 
episódios mais marcantes da luta de classes, o papel da ideologia nessas 
operações e principalmente o da organização colectiva de base na concreção 
de diferentes lutas.  
 
“A Contropiano […] insistiu em duas linhas fundamentais de investiga-
ção: por um lado, a análise das questões associadas à luta de classes, quer a um 
nível teórico-histórico, quer a um nível militante-contemporâneo (que na altura 
designávamos por ‘ciência dos trabalhadores’), e por outro lado, a análise das 
superestruturas culturais e ideais da sociedade capitalista massificada (que em 
termos marxistas designávamos por ‘crítica da ideologia’).”88 
 
No entanto, esta tomada de partido circunstancia-se num momento 
de profunda transformação e questionamento ideológico que fará estilhaçar 
em 1969 as já difíceis conciliações que se iam estabelecendo entre as esquer-
das. Tafuri consideraria imprescindível o desenvolver de um processo bas-
tante mais longo e articulado de inversão social, entendendo os processos de 
instabilidade e transformação política em que se insere como operantes 
numa consistente e hegemónica circunstância capitalista burguesa. Enqua-
drando-se esta discussão numa conjuntura alargada, constituindo uma 
verdadeira base de debate em Itália em torno do mandato intelectual e que 
87 “The main objective of Fortini’s critique was to demonstrate how capitalist development 
was the source of a number of ideological manifestations that not so much represented 
bourgeois power, but rather satisfied the good conscience of progressive intellectuals. Facing 
such extreme level of cultural mystification in which modernization was reformism and 
reformism was the new progressive face of capitalist domination, Fortini’s conception of 
being critical involved becoming “cunning as doves and innocent as foxes”: meaning to 
constantly adjust the terms of criticism to the standard of the cunning of capitalist ideology 
and to not surrender to the easy narcissism of good intentions typical of reformist approach-
es. Moreover, for Fortini it was precisely a critical analysis of the seemingly most genuine 
attempts of social reform advanced by leftist movements and institutions that often revealed 
the true features of capitalist domination.” 
Pier Vittorio AURELI, «Intellectual Work and Capitalist Development: Origins and Context of 
Manfredo Tafuri’s Critique of Architectural Ideology», op. cit. 
88 Alberto Asor ROSA, «Critique of Ideology and Historical Practice», in Vittorio GREGOTTI 
(Ed.), Casabella: Rivista Internazionale di Architectura 619-620, (1aed. Junho 1976)., Milano, 
Electa, 1995, p. 29. 
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na altura viveu dentro do próprio seio de editores da Contropiano a sua mais 
demarcada evidência, com o abandono de Toni Negri logo após a edição do 
seu primeiro número.89 
Inaugurando um entendimento do papel do intelectual de forma 
fracturante àquele que foi o desenvolvimento relativamente consensual desta 
questão nas principais escolas de pensamento suas coetâneas, Tafuri toma 
partido por uma translação social do mandato do intelectual: a sua imiscuição 
directa nos processos de produção – em resumo a sua proletarização. Consi-
derando então o intelectual, como parte integrante do sistema capitalista, 
Tafuri e os seus camaradas não viam outra forma de intervir que não passas-
se pelo entendimento de si próprios como trabalhadores, recusando o 
estabelecimento de uma crítica no discurso indirecto, ou um apartamento do 
intelectual da militância activa na organização de massas90 – repudiando 
assim o entendimento do mandato intelectual como externo à luta de clas-
ses, com uma salvaguardada função de coordenação eminentemente ética e 
erudita. Há portanto em Tafuri uma clara aprendizagem com as palavras de 
Benjamin, percebendo que efectivamente o contacto já não pode ser estabelecido de 
maneira contemplativa. 91 
Desta forma, assumiam como seu campo de acção o das frentes reais 
– ou seja, daquelas que diriam directamente respeito à produção industrial, à 
militância política e participação em processos eleitorais – em desfavor da 
possibilidade da acção revolucionária imediata ao nível das ideias. 92 
89“After the publication of the first issue, the journal lost one of the three editors, Toni 
Negri. The pretext was the publication, on the second issue, of an essay by Mario Tronti «Il 
Partito come problema» […]. Especially, what had divided us was the interpretation to give 
to the students’ and workers’ struggles which had started in Italy and Europe. Negri explicitly 
considered these to be the beginnings of a pre-revolutionary process: we, on the other hand, 
while accepting their importance, thought that the fortress of bourgeois and capitalistic 
defense demanded a far longer and articulated process, to be built also by means of theoreti-
cal argumentations (plus of course of militant organization).” 
Ibid. 
90 [a propósito da linha ideológica da Contropiano] “Greatly interested in the construction of 
the new subject emerging from worker and student struggles, the movement prefigured and 
develops a position of radical rejection regarding the separation of the role of the intellectual 
from active engagement in the organization of the masses. The theoretical-philosophical 
attention that came with this development was concentrated principally on the definition of a 
new class structure and on the articulation of the emergent needs resulting from the unleash-
ing of emancipatory processes” 
Evelina CALVI, «Oublier Tafuri?», op. cit., p. 25. 
91 “Organizar o pessimismo não é outra coisa senão expulsar da política a metáfora moral e 
descobrir, no espaço da acção política, um espaço inteiramente construído de imagens. Tal 
espaço imagético já não pode ser mensurado contemplativamente. Se a dupla tarefa da 
inteligência revolucionária é derrubar a hegemonia intelectual burguesa e estabelecer o 
contacto com as massas proletárias, ela falhou quase inteiramente quanto à segunda parte da 
tarefa, pois o contacto já não pode ser estabelecido de maneira contemplativa.” 
Walter BENJAMIN, «O Surrealismo. O último instantâneo da inteligência europeia», in Willi 
BOLLE (Ed.), Documentos de Cultura, Documentos de Barbárie: escritos escolhidos, São Paulo, Cultrix, 
1986, p. 114. 
92 “The strict Leninism of the discourse on bourgeois culture developed by Georg Luckács 
seems to have guided the work of these Italian intellectuals and academics, whose vocation 
for political action was grounded in the unquestionable need to take up the struggle on so-
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Reafirmar a cisão que estabelece esta posição com outras ditas es-
querdistas (como a de Toni Negri), torna-se um imperativo, por constituir no 
fundo uma componente indissociável do compromisso mais estrito que 
Tafuri estabelece com a crítica da arquitectura. Assumindo uma postura que 
pretende incidir directamente na reforma das instituições primárias, com o 
objectivo de transformar modos e relações de produção. 
 
“Como comunistas [os editores da Contropiano], adoptaram uma linha crí-
tica, radicalmente anticapitalista, orientada para o desmantelamento da cultura 
do compromisso histórico de tradição Gramsciana e marcada por um interesse 
declarado no pensamento social-democrata burguês como objecto a ser superado, 
como construção ideológica a ser desmontada com o objectivo de assegurar a ma-
nutenção de uma cultura da negatividade, de um trabalho cultural orientado so-
bretudo no sentido de expor as falsas ilusões, as supostas oportunidades, as espe-
ranças inúteis que uma certa parte da esquerda cultivava como um projecto polí-
tico e cultural alternativo à ideia clássica da revolução proletária. [...] A ‘histó-
ria crítica’, portanto, como uma parte da ‘história’, enquanto tal, visa o reconhe-
cimento desta parcela das chamadas histórias regionais como uma contribuição 
para a construção de um ‘projecto histórico’ único de herança Hegeliana, com-
prometido na tarefa de desmascarar os ideólogos e as estratégias de poder.”93 
 
Tafuri procura pensar com as devidas implicações no campo do agir94 essa 
matéria produtiva – a da compreensão da produção da arquitectura – como 
base de efectivação de coerentes práticas de inversão materialmente fundadas. 
Em concordância com o caminho que qualquer luta por uma Democracia 
Avançada pode conhecer: o de estabelecer práticas de inversão (seja política, 
económica, social ou cultural). Supomos que Tafuri partilharia a convicção 
de que só alcançando essa inversão nos poderíamos reunir, em hegemónica 
solidariedade plena de classe, ‘sob o sol’ dessa etapa comum que nos permitis-
se vislumbrar as bases da edificação de uma outra Política, de uma outra 
Economia, de uma outra Sociedade, de uma outra Cultura e com isso evi-
dentemente de uma outra arquitectura. 95 Apelar para o imediato, nessa 
called real fronts – industrial, electoral, political – rather than on the immediate possibility of 
revolutionary action at the level of ideas.” 
Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Beyond the Radical Critique: Manfredo Tafuri and Contemporary 
Architecture», op. cit., p. 57. 
93 Ibid. 
94 “É de ontologia que o Lenine trata, quando se debruça sobre o papel constitutivo da 
prática não como definição pragmatista da verdade […] (é verdade porque resulta) […] mas 
como processo de verificação […] da objectividade dos nossos conhecimentos. […] Aquilo 
que o materialismo dialéctico faz, é procurar pensar, com as devidas implicações no campo 
do agir, a incorporação de trabalho humano e industrioso à própria materialidade dialéctica 
do ser, em que se inscreve, inscreve e que revolucionariamente transforma.” 
José BARATA-MOURA, «Intervenção para o Seminário ‘Pensando Lenin’», in , [aces-
so:]http://youtu.be/XxYJaS_OjM8, [organização:] PCdoB. Ao minuto 47:00 
95 “Architects can therefore be political, like other individuals, but their architecture today 
cannot be political […]. It follows, then, that an architecture of the future will be concretely 
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circunstância (ou nas actuais) em que não se desvelariam sequer as sombras 
das condições imprescindíveis a essa reificação futura, seria inevitavelmente 
um exercício de total apartamento das reais condições de transformação. 
 
“Sabemos pela história que o movimento cooperativo é intrinsecamente inca-
paz de resolver o problema do movimento da classe operária. Conhecemos sufici-
entemente a pobreza das tentativas para resolver a questão da habitação, mas 
não há dúvida que o movimento cooperativo reagrupa e molda um movimento da 
classe operária de outra forma dividido. Portanto não se trata tanto da impor-
tância do que foi efectivamente feito, mas do movimento criado pelo processo, algo 
que não pode ser visto nem tocado. Ao invés do trabalhador de construção isola-
do na sua empresa, temos uma classe operária massificada e coordenada. Logo o 
critério de juízo altera-se: estará esta massa operária a ser auxiliada nas suas 
lutas ou protelada? É essa a questão. A experiência histórica pode dar-nos li-
ções, mas está longe de evidente de que a história se repita infinitamente. Clara-
mente na Alemanha social-democrata ou em Viena da social-democracia, o mo-
vimento cooperativo não auxiliou em nada a luta, mas, pelo contrário, operou a 
ilusão de uma ‘solução’96.”97 
 
Tafuri empenha-se então, nessa tarefa de reconhecer as tentativas 
levadas a cabo pelo trabalho intelectual de transformação das relações de 
produção - como sejam as operações urbanas na social-democracia vienense 
e alemã -, denunciando as suas deficiências e ambiguidades, e encarando de 
forma veemente a dissecção desses temas como o único trabalho de “valorosa 
acção política”98. Considerando esses processos já não mais como arquitectu-
ras, mas como organizações de processos construtivos, Tafuri coloca-se 
perante eles interrogando: como poderá a crítica se imiscuir nos seus pro-
cessos produtivos? Como se pode essa crítica transformar, quando se assu-
ma como seu único referente a organização de classes? Como escolheu essa 
crítica identificar-se como instrumento dessas organizações? Pondo-se a si 
próprio em crise, informa a crítica do seu papel necessariamente anti-
messiânico denunciando esses falsos caminhos que só levariam a um deserto99. 
and practically possible only when the future has arrived, that is to say, after a total social 
revolution, a systemic transformation of this mode of production into something else.” 
Frederic JAMESON, «Architecture and the Critique of Ideology», op. cit., p. 55. 
96 “The movement is more important than the results achieved. This is possibly something 
we have learned in recent years: that the result is unimportant. When you aim for a result, you 
think you have to resolve something. The term ‘resolve’ itself implies the desire to appease, 
to master a theme once and for all. If we know one thing that’s important, it’s the movement 
that tends to, and this tends to contains, I wouldn’t say the truth in idealist terms, but the 
rectitude of all political activity. And then you begin to look at things in a different way.” 
Manfredo TAFURI, «The culture Markets. Françoise Very interviews Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 43. 
97 Ibid. 
98 Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 312. 
99 Ibid. 
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Um trabalho intelectual que portanto não será um fim em si mes-
mo, mas cujo fim seria o de dissipar qualquer afirmação de progresso que 
não tivesse como origem a luta de classes100. Assume, precisamente neste 
entendimento, a Greve Geral de 1969 como um fundamental capítulo no 
método histórico que propõe.  
 
“A noção de ideologia paira como uma espécie de evento tóxico, indefinido, 
indeciso. […] O Pós-Marxismo de Tafuri ainda pensa na classe operária como 
o principal agente da história, e por isso as suas visões têm de ser sectárias. […] 
Na minha opinião, era esta militância que limitava a posição de Tafuri, por-
que, na realidade, já nos anos ’70 Michel Foucault e Gilles Deleuze estavam a 
reformar esse quadro pós-Marxista e a quebrar a própria noção de ideologia 
como motor central da história […] Foucault forçava o desenvolvimento da aná-
lise no sentido de uma nova compreensão dos espaços, da exploração da noção de 
limites, das fronteiras entre interior e exterior; no sentido dos processos de exclu-
são; e da deslocação de barreiras entre género, raça, idade, etc., isso não era tido 
em consideração pelo grupo de Tafuri, naturalmente.101 
 
Acaba por se tornar relativamente sórdido que seja a ideia de Ideolo-
gia em Tafuri o mote para a generalidade das incompreensões em torno do 
seu projecto crítico. Relativamente sórdido por Tafuri não só ter dedicado 
praticamente toda a sua actividade à desmontagem desse conceito petrificado 
e mitificador, como ainda por ter sido precisamente a natureza ideológica do 
Partido Comunista Italiano a ditar a sua saída!102 
Cremos que essa descredibilização do conceito de Ideologia será de-
corrente do próprio desenvolvimento do Capitalismo, que tal como Tafuri 
antevia encontra a sua perpetuação num desenvolvimento progressivo de 
entendimentos niilistas, que procuram diluir referentes como sejam os de 
classe, de exploração, de proletariado, em favor de uma perspectiva de 
diluição das relações de produção (e exploração), e da organização de classe 
100 “It is difficult to understand the paradoxes in Tafuri’s thought without an explanation of 
his clear and explicit system of priorities. The work of theory, history, publishing learned 
papers, and teaching are not ends in themselves but points of support underpinning a 
denunciation, an ongoing activity of unmasking, which serves to evaporate any statement of 
synthesis, of values, of innovation, or of progress that does not come through class struggle” 
Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Beyond the Radical Critique: Manfredo Tafuri and Contemporary 
Architecture», op. cit., p. 57. 
101 Georges TEYSSOT, «One Portrait of Tafuri: An Interview with Georges Teyssot», in 
Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being 
Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corporation, , n.o 25/26, 2000, p. 12–13. 
102 “I went through a period where I was polemically – almost neurotically – against the red 
government in Rome, which seemed to me to represent the worst ideology in the world, the 
thing I had fought against all along. Pure ideology. […] [durante um discurso de Enrico 
Berlinguer] He said that the capitalist system was entering into a deep crisis [nos anos 30], 
while in the Soviet Union there were no crises. I remember thinking that he was negating all 
of our work.[…] I was miserable, and vowed to put an end to the habit of compromise.” 
Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 61. 
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profissional (pela suposta mobilidade social), do desenvolvimento de enten-
dimentos com base em género103 em detrimento de classes, e com isso de uma 
progressiva alienação que legitime (corroborando esse conceito marxista de) 
a Ideologia dominante. 
Ora precisamente na desmontagem desses equívocos, socorremo-
nos do contributo que constitui o filme de Herbert Biberman, O Sal da Terra 
(1954). E julgamos não conseguir tornar mais evidente esta questão que pela 
forma como Biberman a apresenta, em que as questões de sexo, raça, ida-
de… - as que Foucault desenvolve – se apresentam francamente como falsas 
questões quando não sejam entendidas como integrantes de uma luta mais 
ampla (com base na organização de classe) pela superação da exploração 
capitalista. 
 
“Não é nova, mas continua persistindo, a reivindicação de independência 
por parte dos muitos intelectuais – independência em relação ao poder político 
e/ou económico, aos partidos, aos interesses particulares de classe, etc., afinal en-
laçada com a posição idealista de negar a própria determinação do mundo mate-
rial sobre o (pretensamente) autónomo ‘reino das ideias’. Porém, tal como as 
‘ideias’ […] não são primitivas nem incondicionadas, […] assim também os 
intelectuais não foram nem são seres aclassistas. […] A verdade histórica é que 
os intelectuais sempre estiveram objectivamente ao serviço de classes […] sem 
que tal facto, por si, desvalorize a sua função social como guardiões e artífices, 
por excelência, do conhecimento e, por aí, agentes activos da dinâmica das socie-
dades em que estão inseridos.”104 
 
Serve portanto também este capítulo para elucidar quanto a esse 
equívoco de independência que uma certa crítica tende a reclamar – como 
ilusão ou como ‘máscara’. E a crítica da arquitectura contemporânea parece 
invariavelmente reclamar para si essa mesma condição, mesmo aquela que se 
apoiando numa certa base material vai deletando uma intrínseca definição 
Idealista, que caminha de uma intelectualite aguda ao puro nihilismo. Por um 
lado (o da grande maioria), a apologia à plena autonomia artística, que se 
deleita com a Utopia que vai brilhando nos contornos das novas formas; por 
103 “A ilusão de que existe uma super-categoria que agrupa os seres humanos em função de 
características subjectivas e comportamentais que será, portanto, o género[…] A ideia de que 
existe um comportamento genérico atribuído a uma qualquer parte da população em função 
de arquétipos comportamentais afasta claramente o raciocínio da análise material e remete-o 
para o campo da subjectividade. […]Um operário não deixa de ser um operário se pensar 
como um pequeno-burguês e um pequeno-burguês não deixa de o ser por defender aqui ou 
além os interesses dos operários. […] Também as mulheres, pesem embora as características 
inerentes à sua feminilidade e também os homens, independentemente da sua masculinidade, 
devem pois ser enquadrados de acordo com a sua condição material (classe e sexo) e não 
com o seu comportamento.” 
Miguel TIAGO, «Sexo ou Género?», in Império Bárbaro, [acesso:] 
http://imperiobarbaro.blogspot.pt/2009/05/sexo-ou-genero.html, 2009, . 
104 Carlos Aboim INGLEZ, «Apontamento sobre a independência dos Intelectuais», in Caderno 
Vermelho 18, Lisboa, Edições «Avante!», 2010, p. 24. 
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outro, o lado inverso do mesmo Idealismo mas marcado por uma profunda 
angústia burguesa (consciente da total dominação do Capital mas incapaz de 
aceitar a impossibilidade de um contra-espaço) que se refugia num total repú-
dio por qualquer forma de organização ou potência vigente, que a partir de 
um discurso de plenas negações e denúncias vai fundando um regime de 
absoluta abstracção, materializada em apelos éticos. 
 
“Sabemos também que não é por apelos veementes e convocações apaixona-
das, em nome de um dever ser moral ou político que problemas destes podem ser 
resolvidos. Antes pelo contrário, o marxismo-leninismo recomenda-nos o estudo 
concreto de uma situação concreta em que se investigam as condições reais da 
possibilidade de uma determinada transformação social.”105 
 
Em ambas, vamos dando conta da centralidade que desempenha a 
análise da linguagem, e com ela a do principado da capacidade de insinuar ao 
invés de resolver a compreensão intensa da realidade.106 Para a primeira tendência 
dessa ‘crítica’ da arquitectura, pela linguagem se vai encontrando nas materi-
alizações da arte a plena libertação do espírito em direcção a um novo Ideal, 
onde dificilmente cabe a crítica. O comentário, levado à sua mais magnânima 
expressão, a da tautologia,107 encontra na linguagem e na semiologia o suporte 
da atribuição de sentido a uma série de novidades esquizofrénicas, a hipótese 
de encontrar nelas o resíduo da sua credibilidade, a sua legitimação enquanto 
agente determinante. Garantindo esta tendência da ‘crítica’, às inovações 
circulares que se estabelecem na produção intelectual, a tranquilidade de 
distrair o público enquanto elas se permitem flutuar acima da atmosfera do 
real num jogo de puro entretenimento. 
Para a segunda tendência, a linguagem cumpre o papel de prova de 
que qualquer objecto será inevitavelmente um produto da dominação cultu-
ral capitalista. E não há nisto nada de que possamos discordar. A questão 
que se coloca é antes em que direcção aponta essa crítica e é esse o cerne 
deste ponto. Não encontrando nas actuais estruturas de produção qualquer 
105 Manuel GUSMÃO, «O PCP e a integração de intelectuais», O Militante, n.o 320, Set/Out 
2012, [acesso:] http://www.omilitante.pcp.pt/pt/320/PCP/727/O-PCP-e-a-integração-de-
intelectuais.htm. 
106 “Pero justamente en el esfuerzo prometeico por apropiar-se de algo que era fugitivo, que 
estaba siempre un poco más allá del alcance de nuestra mano, se diluyó la capacidad articula-
dora de la experiencia estética y por eso hoy esta experiencia se presenta como fragmentaria y 
marginal y sólo es desde esta posición desde donde sigue manteniendo su influjo seductor, su 
poder de desvelamiento, su capacidad de insinuar más que de resolver la comprensión intensa 
de la realidad.” 
Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Arquitectura débil», op. cit., p. 67. 
107 “We do not wish to put forward a theory of critical empiricism. We rather intend to point 
out that every critical action is seen, in fact, as a composite of itself and the object being 
analysed. Today then, a highly specialized analysis of an architecture, strongly characterized 
by linguistic sense, can have only one result – a tautology.” 
Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 307. 
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saída, esta crítica acaba por apelar invariavelmente a uma certa anarquia da 
produção como salvação. Negligencia dessa forma o espaço em potência que 
se abre na autonomia relativa de cada obra e com isso o seu próprio valor na 
abertura de possíveis caminhos de reinvenção. 
 
“Existe historicamente, entretanto, uma autonomia relativa do trabalho in-
telectual, que se prende constitutivamente com o vector de liberdade e de criativi-
dade que esse trabalho incorpora, mobiliza e faz frutificar. […] Revelam-se 
fundamentalmente na maneira como o trabalho intelectual projecta e elabora os 
leques de possíveis que, apesar de materialmente fundados, abrem caminhos de 
negação e, no limite, de inovação. Tais caminhos transcendem a simples variação 
reprodutiva daquilo que existe e dos quadros estruturais que o determinam.”108 
 
Porque por mais opressor que seja o modo de produção capitalista, 
a arquitectura que dele resulta comporta essa autonomia relativamente à 
consciência que representa, à vontade que quer, ao desejo que anela, à linguagem que 
expressa – e, até, à acção que modela. 109 Não obstante a sua relatividade110, na 
produção do objecto arquitectónico abrem-se leques de possibilidades, que 
extravasam o compromisso ideológico dos seus próprios autores e até os 
regimes de exploração nos quais terão sido edificados. Naturalmente que 
seria agora inusitado defendermos que a análise da arquitectura se deverá 
centrar essencialmente nessa autonomia relativa… o que antes queremos 
afirmar é que se deve amar e odiar a obra ao mesmo tempo.111 E potenciar essa 
condição a que se pode chamar de vocação política. 
108 Manuel GUSMÃO, «O PCP e a integração de intelectuais», op. cit. 
109 “O conceito materialista de materialismo, por sua vez, assenta em que a materialidade de 
aquilo que há, de aquilo que é (e vai sendo), significa que ele possui, nos seus diferentes 
patamares de organização […], um estatuto de independência ôntica, de existencialidade 
subsistente, relativamente à consciência que representa, à vontade que quer, ao desejo que 
anela, à linguagem que expressa – e, até, à acção que modela. […] Na sua materialidade, o ser 
– como complexo de relações e de realidades em desenvolvimento – não se resume ao 
existente: comporta um leque determinado de possibilidades reais que cada existência adiante 
de si projecta” 
José BARATA-MOURA, «Dialéctica Materialista na Compreensão do Capital», in Caderno 
Vermelho 18, Lisboa, Edições «Avante!», 2010, p. 44. 
110 “Essa autonomia é diferente consoante a especificidade técnica da região, a sua maior ou 
menor distância em relação ao mundo da produção económica. Assim, a política e o direito 
estão, tendencialmente, mais perto da expressão das relações económicas e sociais, do que a 
filosofia ou a religião. A autonomia relativa advém do peso da história das formas herdadas, 
no trabalho criador de uma dada esfera cultural, do tipo e profundidade das mediações à qual 
é submetida a determinação económica.” 
Manuel GUSMÃO, «Cultura e Ideologia», op. cit., p. 32–33. 
111 “Costumava dizer aos meus alunos que eles precisavam de aprender a amar e a odiar a 
obra ao mesmo tempo, porque no momento em que alguém está na presença de uma obra-
prima de Borromini, por exemplo, tem de se lembrar que o que não sabemos é tão importan-
te como o que sabemos. Quantos trabalhadores morreram ao cair do andaime? O seu 
número não está registado. Mas sabemos que o Borromini matou um trabalhador que estava 
a aplicar ladrilhos incorrectamente para um pavimento em San Giovanni em Laterano […] 
Em última análise, o conhecimento nunca foi o problema; pelo contrário, a beleza é o que 
realmente importa. Em todo o caso, insistia que o objectivo seria o distanciamento da obra: 
deve-se amar e odiar a obra ao mesmo tempo.” 
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“ ‘Contudo, no caso [da Stalinallée, em Berlim] seria errado olhar para o 
resultado como puramente ideológico ou propagandístico; na realidade, a Stali-
nallée é o cerne de um projecto de reorganização urbana de um bairro inteiro, es-
tabelecendo um eixo de desenvolvimento em direcção ao Tiergarten diferente do 
desenvolvido historicamente. Para além do mais, este plano inverte o modo ideo-
lógico de expansão de uma cidade burguesa introduzindo no coração da metrópo-
le a habitação como factor decisivo. A pomposidade monumental da Stalinallée 
– agora renomeada Karl-Marx-Allée – foi concebida de forma a colocar sob luz 
heróica um projecto urbanístico que se distinguiu pela diferença. De facto, é per-
feitamente bem-sucedido na afirmação do pressuposto da construção da nova ci-
dade socialista, que rejeita divisões entre a arquitectura e o urbanismo e anseia 
impor-se a si própria como estrutura unitária’.” 112 
 
E aqui Tafuri parece ser capaz de resumir essa mesma abordagem 
crítica que tentamos expor. Naquele que terá sido porventura o território do 
pós-Guerra europeu em que mais francamente se enfrentaram compromis-
sos ideológicos diversos, esta crítica da Stalinallée consegue precisamente 
chegar ao exterior da própria obra. Particularmente curiosa será a confronta-
ção desta operação com aquela a que a República Federal Alemã lhe deu 
resposta: a construção do Hansaviertel, na metade de Berlim que ocupava. A 
antinomia não poderia ser mais clara! A um plano de profunda transforma-
ção urbana da cidade, que dilui a fronteira do urbanismo e da arquitectura, 
que persegue essa ambição da cidade compacta, estabelecendo-lhe eixos de 
desenvolvimento transversais que incorporam a presença do proletariado 
como sustentação desse mesmo desenvolvimento… no Hansaviertel perse-
gue-se a cidade por partes, a disposição autónoma de edifícios-objectos (de 
arquitectos de renome no mercado) num indefinido território verde, ocupan-
do uma parcela do Tiergarten (jardim de lazer) sem qualquer condição produ-
tiva, que onde antes correspondia a presença de um bairro burguês, agora 
corresponderá um quarteirão destruturado, uma espécie de cluster de habita-
ção de luxo, sem qualquer presença significativa de actividade produtiva (ou 
sequer comercial). Posteriormente associada a uma exposição internacional 
de construção, a ‘Cidade de Amanhã’ (INTERBAU 1957) pretendia mostrar o 
que de melhor a Alemanha Ocidental teria para oferecer na área do Urba-
nismo e Arquitectura, e foi sem dúvida eficiente na demarcação dessa 
alternativa socialista que se apresentava na Stalinallée. 
Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 40. 
112 Manfredo TAFURI, Modern Architecture, p. 322-326, {in:} 
Frederic JAMESON, «Architecture and the Critique of Ideology», op. cit., p. 73. 
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Por mais propagandística que seja a empresa, por mais conservador que 
seja o desenho das suas fachadas, por menos inventiva (ou até mesmo 
opressora) que seja a variedade tipológica dos seus edifícios, - e essa análise 
será sem dúvida imprescindível ao esclarecimento abrangente do projecto 
ideológico – há na Stalinallée uma vocação inquestionável, a vocação de inverter 
a lógica de desenvolvimento de uma cidade burguesa, fazendo do seu centro 
sinónimo de presença operária, fazendo, enfim, política! 
 
“O pôr-em-obra-da-verdade faz irromper o abismo intranquilizante, e sub-
verte o familiar e o que se tem como tal. A verdade, que se abre na obra, nunca 
é atestável nem deduzível a partir do que até então havia. Pelo contrário, o que 
até então havia é que é refutado pela obra, na sua realidade exclusiva. […] A 
verdade projecta-se na obra para aqueles que, de futuro, a hão-de salvaguardar, 
isto é, para uma humanidade histórica.”113 
 
113 Martin HEIDEGGER, A Origem da obra de arte, traduzido por Maria da Conceição COSTA, 
Lisboa, Edições 70, col. «Biblioteca de filosofia contemporânea», n.o 23, 1991, p. 60. 
                                                     
  
 
da Semiologia e da Linguagem 
“Se o fascismo é tido como a dedicação à autonomia «escandalosa» das ar-
tes, então dever-se-á ter a coragem de quebrar com tais ambiguidades e juízos es-
cleróticos que influenciam directamente o destino do movimento moderno. Uma 
vez aceite tal baixo nível de discussão, devemos realmente lembrar-nos que foi o 
próprio Gropius a tentar explicar a Goebbels que só a arquitectura moderna 
poderia ser capaz de expressar a supremacia da raça Germânica. Se as fantásti-
cas simetrias de Rossi podem ser descritas como ‘à Starace’114, por que razão 
não alega alguém que os volumes construtivistas da era Kennedy – de Kallman e 
Roche – deverão ser vistos como símbolos da democracia americana e da sua co-
lonização civil do Vietname? Só recusando empregar tal paralelismo é possível 
fazer história. Não devemos certamente interditar Rossi de ensinar arquitectura: 
mas não pelo medo de algum ostracismo histórico e conformista, mas antes como 
forma de o ajudar a tornar-se mais coerente no seu fascinante, se bem que supér-
fluo, silêncio.” 115 
 
Esta asserção, que Tafuri deixa como resposta às acusações de fas-
cismo que alguns sectores da crítica lançaram a Aldo Rossi, parece contri-
buir de uma forma bastante incisiva para o esclarecimento daquela que tem 
sido uma inquietação persistente da crítica: ‘Em que sentido poderá a Arquitectu-
ra fazer Política?’. Esclarecendo portanto esta nota, que não só será ingénuo 
colocar a crítica da ideologia arquitectónica na esfera de uma simples análise 
linguística da arquitectura – numa operação de analogias entre referentes e 
modelos ideológicos e suas apropriações mais ou menos coincidentes – 
como esclarece principalmente, que urge um processo de franco esclareci-
mento, denunciando a brutal dificuldade que se percebe inerente à tradução 
dos compromissos implícitos a determinadas opções de projecto partindo 
da análise da sua linguagem enquanto autêntico sistema de diferenças. 116 
114 Achille Starace foi um líder incontornável do Partido Fascista Italiano, secretário geral do 
PNF entre 1931 e 1939. Terá sido (de alguma forma, comparável a Joseph Goebbels na 
Alemanha Nazi) responsável pela aplicação de medidas coercivas de implantação de uma 
cultura, estética e modos de vida Fascistas em Itália. Recorrentemente se descreve, a sua 
acção como relativamente absurda pelo exagero cénico ou pretensiosismo coreográfico que 
imprime nas expressões das suas medidas propagandísticas. 
Sendo o produto da sua acção na consolidação de uma estética urbana fascista, a certa altura, 
posto em paralelo às propostas urbanas de Aldo Rossi, num número da revista Parametro, 
especialmente dedicado à XV Triennale de Milano – na qual Aldo Rossi integra a equipa 
responsável pela secção de arquitectura – a que aqui Tafuri se refere com total distanciamen-
to. 
115 Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 314–315. 
116 “Después de tantas demostraciones persuasivas acerca de la intraducibilidad de la arquitec-
tura en términos lingüísticos, después del descubrimiento – a partir de De Saussure – de que 
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“Para Walter Benjamin, o principal atributo do fascismo não estava tanto 
na concentração totalitária do poder, mas na concretização de um metódico sis-
tema de produção de visibilidades (uma máquina de propaganda), cujo «mérito» 
estava em dar visibilidade às massas (ao proletariado) sem, no entanto, respon-
der às suas exigências de transformação das relações de propriedade. Essa (não)-
política que transformava cada evento político, cada comício e o próprio ‘Führer’, 
numa performance estética e num espectáculo, justamente, de massas e para as 
massas, correspondia àquilo que Benjamin chamava a estetização da política 
[…]: ‘o fascismo…vê a sua salvação na possibilidade que dá às massas de se 
exprimirem (mas com certeza não a de exprimirem os seus direitos)’.”117 
 
Obliterando qualquer real centramento da disciplina na sua mais es-
trutural crítica, o círculo da linguagem delimita em torno da arquitectura a 
fronteira da sua transformação. Incorporando os conteúdos determinados 
pelos meios de comunicação dominantes ao seu processo de projecto, a 
arquitectura adquire a vocação do inútil, do ilusório, do ludibrioso. Através da 
semiologia, a arquitectura busca o seu significado, com o angustiante pressentimento de ter 
perdido todo e qualquer significado.118 
Submetendo-se a uma rendição incondicional, os arquitectos encon-
tram unicamente na persecução de caminhos do mais estrito autismo disci-
plinar a redenção da sua inutilidade. Aparentemente metaforizando-se na 
Esfera ou no Labirinto, a bifurcação com que se deparam estes arquitectos 
leva-os exactamente ao mesmo destino angustiante. Perseguindo o centro, a 
arquitectura é confrontada com o vazio total que materializa a Esfera intan-
gível do seu significado119. Empenhando-se no encargo de construir mura-
lhas de signos que se desdobrem em Labirinto, tal Dédalo, onde possa 
embrenhar o Minotauro da angústia, a arquitectura é repetidamente devora-
da quando nele tenta encontrar uma saída. 
el mismo lenguaje es «sistema de diferencias», después de que se han puesto en duda las 
semejanzas aparentes de las instituciones, el espacio histórico parece disolverse, saltar en 
pedazos, identificarse con una apología de lo múltiple, descompuesto e inaferrable, como 
‘espacio del dominio’.” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 6. 
117 Pedro BISMARCK, «As mais belas fachadas otomanas. Turquia, Europa: notas sobre a 
‘estetização da política’», in Revista Punkto, [acesso:] www.revistapunkto.com/2013/06/as-
mais-belas-fachadas-otomanas-turquia.html, Punkto, 2013, . 
118  “De onde resulta claramente uma ulterior contradição: uma arquitectura que tenha aceite 
a redução dos seus próprios elementos a signo puro e a construção da sua própria estrutura 
como conjunto de relações tautológicas, que remetem para si mesmas num máximo de 
«entropia negativa» - segundo a linguagem da teoria da informação – não pode dedicar-se a 
reconstruir significados «outros» através de técnicas de análise que partem precisamente de 
aplicação de teorias neopositivistas.” 
Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 109. 
119 “¿Por cuánto tiempo todavía habremos de recordar a los nostálgicos de la «centralidad» 
que actualmente ya no hay otra posibilidad que la de trazar la historia que lleva al divorcio 
entre significante e significado, reconocer la crisis de aquel matrimonio inestable, concretan-
do sus estructuras más íntimas? 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 11. 
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Um sentimento de profunda Nostalgia, que encontra ecos nas for-
mulações de Svetlana Boym, em Nostalgia e os seus Descontentamentos: 120 o 
‘nostos’ implícito à perseguição de um centro restituidor de identidade colec-
tiva patente na Esfera, ou a ‘algia’ como formulação dessa perda labiríntica 
em que se insere o subjectivo na reconstrução da sua memória, da sua 
história, num processo em constante tangência a um certo princípio surrea-
lista. Do princípio da ideia, chegamos ao vazio da mimesis121, qual espectro em 
busca do seu corpo original. 
 
 “Actualmente, aquele que queira fazer a arquitectura falar é forçado a con-
fiar em materiais esvaziados de todo e qualquer significado: é forçado a reduzir 
a grau zero toda a ideologia arquitectónica, todos os sonhos de função social e 
quaisquer resíduos utópicos. Nas suas mãos, os elementos da tradição arquitec-
tónica moderna reduzem-se inesperadamente a fragmentos enigmáticos, a sinais 
mudos de uma linguagem cujo código se perdeu, entulhado casualmente no deser-
to da história. À sua própria maneira, esses arquitectos que desde o fim dos 
anos 50 até hoje têm tentado reconstruir um discurso comum para a sua disci-
plina, sentiram a necessidade de criar uma nova moral do conteúdo. O seu pu-
rismo ou o seu rigor é o de alguém levado a uma acção desesperada que não en-
contra justificação para além do seu próprio âmago. As palavras do seu vocabu-
lário, recolhidas da desoladora paisagem lunar que restou à súbita conflagração 
das suas grandes ilusões, descansam aterradoramente sobre o plano inclinado 
que separa o mundo da realidade do círculo mágico da linguagem.” 122 
 
Um puro hedonismo, que encontra no perpétuo jogo da linguagem a 
asfixia de qualquer hipótese de refundação da profissão, ao constantemente 
tornar aparente a sua mutação.123 Representando o nada um papel prepon-
120 “The two dominant typologies of nostalgia: restorative and reflective. The former, as the 
name indicates, is geared towards the re-establishing of a prior situation or order; it under-
scores the importance of ‘nostos’ (home); it is crucial to the development of nationalistic or 
religious revivals and is therefore linked to collective memory ― an ideological fiction created 
by social groups that control the interpretation of the past. Conversely, the latter type relates 
to individual and social memory, a process through which the knowledge of the past is 
developed and transmitted within society and that does not represent a mere sum of personal 
mnemonic dynamics. Reflective nostalgia translates into a renewed flexibility, to the point of 
being contradictory; it values longing and delays the return while opposing stagnation and 
retrocession; it values destroyed fragments of memory and focuses on a meditation on 
history and the passage of time” 
João LAIA, «The fragile persistence of memory in the images of Tiago Casanova», in BES 
Revelação 2012, exh. cat., 1a ed., Porto, Fundação Serralves, 2012, . 
121 “Se os antigos começaram a dominar o mundo com a ideia, enquanto os modernos 
dominam um esquematismo humano que consequentemente importa a reabilitação da 
mimesis, o questionamento dos dois paradigmas deverá ser conveniente de se manter. No 
primeiro caso temos a progressão da ideia-coisa-mimesis; no segundo pelo contrário regista-
mos uma gradação de mimesis-coisa-ideia.»” 
Pierluigi NICOLIN, «Tafuri and “The Analogous City”», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de 
SOLÀ-MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone 
Corporation, , n.o 25/26, 2000, p. 19. 
122 Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 292. 
123“Gioco tragico e ambiguo, indubbiamente: maschere e simulazioni si affollano, come s’è 
visto, intorno a nuclei concettuali «resistenti». Nessuna estenuazione, infatti, in esso; nessun 
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derante nesta dialéctica, em que só a ele poderá ser atribuído tudo.124 É 
portanto da recuperação do valor do trabalho intelectual pelo recurso ao 
frívolo que aqui falamos. 
 
“Recuperar a ‘concreção’ do trabalho intelectual, detê-lo à margem do turbi-
lhão capaz de lhe quebrar o esqueleto, afirmar nessa margem a sua imagem 
(criando a ilusão de salvar o seu corpo já liquidado): para isto contribuíram os 
[New York] Five, num esforço que os une aos últimos portadores de ‘espaços 
indizíveis’, e não apenas em arquitectura. O rigor de todos eles – quer se trate 
das ‘tonalidades suspensas’ de Aldo Rossi, das ‘disseminações’ de Derrida, ou 
do olho mágico de Straub – confina-se irremediavelmente ao frívolo. Não foi por 
acaso o próprio Derrida quem demonstrou que a origem do ‘frívolo’ está na se-
paração do signo dos seus referentes?” 125 
 
Agora, a inevitável ambiguidade que reside entre o signo e o refe-
rente, torna-se matéria de ensaio e adquire uma dimensão inquestionavel-
mente reaccionária que nada deve aos experimentalismos formais da Mo-
dernidade. Aqui, chegados à Hipermodernidade confrontamo-nos com uma 
luta que nada quer conquistar. Das linguagens de batalha das vanguardas 
modernas, chegamos a uma segunda linguagem126 – a que flutua sobre a nossa 
condição com o olhar enternecedor de quem nada pode fazer para além de 
nos distrair com jogos de espelhos ou cantigas de lamúria. 127 
consumarsi: l’atonalità che abbiamo richiamato per le opere sopra ricordate è la condizione 
prima dell’infinito mutarsi del gioco. Il tema si rivela sempre apparente; vero è solo il succe-
dersi illimitato degli accadimenti che esso permette.” 
Manfredo TAFURI, «Il Soggetto e la Maschera: Una Introduzione a Terragni», in Pierluigi 
NICOLIN (Ed.), Lotus International 20, Milano, Electa, 1978, p. 26. 
124 “«Precisamente porque Napoleón no era nada – escribe Marx [Lotte di classe in Francia] – 
podía significarlo todo, salvo él mismo […] Fue el nombre colectivo de todos los partidos 
coligados […] La elección de Napoleón solamente podía explicar su significado poniendo en 
lugar de un nombre sus significados múltiples.»” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 11. 
125 Ibid., p. 529. 
126 “Como ha escrito agudamente Foucault, esta actitud: ‘indica el momento en que el 
lenguaje, llegado a sus confines, irrumpe fuera de sí, estalla y se contesta radicalmente en la 
risa, en las lágrimas, en los ojos en blanco del éxtasis, en el horror mudo y exorbitado del 
sacrificio; y permanece así en el límite de este vacío, hablando de sí mismo en un segundo 
lenguaje, en el que la ausencia de un sujeto sobreaño diseña su vacío esencial y fragmenta sin 
tregua la unidad del discurso.’ El recurso a este ‘segundo lenguaje’ se ha hecho habitual para 
quienes […] se han propuesto infringir la ambigua relación entre mito y lenguaje, propuesta 
de nuevo tanto por Kahn como por Venturi, para recorrer de nuevo el sendero primitivo, 
que desemboca en las dos extremas propuestas de regeneración de órdenes imposibles y de 
engañosos juegos de desdoblamientos con las máscaras de lo real.” 
Ibid., p. 527–528. 
127 [entre Modernismo e Pós-Modernismo] “Si la guerra ha terminado […] pero en este 
territorio inquietante merodea el que hace del ‘Post-Modernismo’ un nuevo estandarte: para 
éste, la única preocupación es permanecer en escena agitándose de una manera cada vez más 
grotesca, con la intención de divertir a una platea tan aburrida como necesitada de sedantes. 
Por lo demás, ¿acaso no ha sido Barthes quien ha denunciado polémicamente y con insidia 
que ‘en la guerra de los lenguajes pueden haber momentos tranquilos, y estos momentos 
están en los textos’? Los lenguajes de los años veinte e treinta eran, de una manera o de otra, 
‘lenguajes de batalla’. Como sucede siempre en el área experimental de las neovanguardias, 
aquellos lenguajes de batalla se transforman hoy en ‘lenguajes de placer’. La guerra ha 
terminado, pero con un jaque-mate impuesto al adversario.” 
Ibid., p. 535–537. 
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“ ‘Há, não obstante, demasiado heroísmo na nossa linguagem; - escreve Bar-
thes […]. O prazer do texto (o desfrute do texto), pelo contrário, é como apagar 
grosseiramente o valor batalhador, uma desmontagem passageira dos estímulos 
do escritor, uma paragem do «coração» (coragem). […] O prazer do texto não 
tem preferências, no que diz respeito a ideologias. Contudo: esta impertinência 
não decorre do liberalismo mas da perversão; o texto, a sua leitura, estão ampu-
tados. O destacado, o fracturado, é a unidade moral que a sociedade exige a to-
do o produto humano. Lemos um texto (de prazer), como uma mosca voa no vo-
lume de uma casa: em saltos bruscos, falsamente definitivos, obcecados e inúteis: 
a ideologia passa sobre o texto e sobre a sua leitura como se ruboriza um rosto 
[…] no texto de prazer, as forças contraídas não estão nunca em estado de re-
pressão mas de devir; nada é verdadeiramente antagónico, tudo é plural. Atra-
vesso ligeiramente a noite reaccionária’.” 128 
 
A perseguição incansável de uma re-semantização, que tenta rastrear 
no âmago da Modernidade a sua origem significante, enquadra a prática 
contemporânea na linha do Movimento Moderno, fazendo dela aquilo que 
Tafuri designa de Hipermodernismo. No entanto, conforme explicámos, ele é 
apenas o reflexo da condição mais superficial do Moderno. O que nos faz 
então questionar porque razão se identifica a arquitectura como um abjecto de 
afeição? E mais ainda: porquê identificar o prazer com um baile de máscaras?. 129 
“Uma Marselha sem Bastilhas que assaltar” é a metáfora de que Tafuri 
se socorre para ilustrar a produção contemporânea em arquitectura. Jogos 
mentais cujo único prazer que advém da sua leitura será o de uma egoísta 
masturbação intelectual, desenvolvida num torturante masoquismo da linguagem, 
cuja existência canibal apenas sobrevive da voracidade do espectáculo. Seja 
pela hermética tentativa de recuperação de uma essência abstracta de arqui-
tectura por Eisenman, seja pela sádica submissão plena da arquitectura aos 
fluxos de comunicação e imagem por Venturi, 130 no jogo de máscaras do 
128 Roland BARTHES, «Le Plaisir du texte», in La esfera y el laberinto: vanguardias y arquitectura de 
Piranesi a los años setenta, Barcelona, Gustavo Gili, col. «Biblioteca de Arquitectura», 1984, . 
129 “Gozo de los sutiles juegos mentales que sujetan lo absoluto de las formas (diseñadas o 
construidas: en este punto, ello es indiferente): no hay ningún valor «social» en esto, queda 
claro. […] Es demasiado fácil concluir que estas arquitecturas perpetúan una «traición» frente 
a los ideales éticos del Movimiento Moderno. […] Revelan hasta el fondo la condición a la 
que se ve reducido quien todavía quiere hacer «Arquitectura». […] ¿Y por qué la alternativa se 
pone entre el reír y el llorar?” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 535–537. 
130 “[Venturi] thereby achieves the symmetrically opposed result of that reached by the 
compositional rigorists. For the latter it is the metaphysical retrieval of a ‘being’ of architec-
ture, extracted from the flux of existence. For Venturi, it is the non-utilization of language 
itself, having discovered that its intrinsic ambiguity, once having made contact with reality, 
makes illusory any and all pretexts of autonomy.” 
Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 309. 
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Hipermodernismo… o espectro dos 120 dias de Sodoma voa entre os sonhos atónitos dos 
herdeiros de um Iluminismo ressurgido das suas cinzas. 131 
 
“O objecto de Terragni é casualmente pousado sobre o terreno: fragmento de 
um interregno conceptual, ele aceita o próprio não-ter-um-lugar, que é, em verda-
de, um não-querer-um-lugar. […] Por outras palavras: as ‘máscaras despidas’ 
de Terragni, na Casa del Fascio, não estão mais ‘em busca de um autor’. A 
verdade da máscara é tudo, como, com maior eloquência, o mesmo Terragni que-
rerá demonstrar […] na segunda fase do projecto para o Palácio de Congressos 
E. ’42 (1938-1939). Relações numéricas, proporções áureas, ritmos regulares: 
em relação ao seu projecto Terragni enuncia leis compositivas evocatórias de uma 
disciplina «clássica».”132 
 
O caminho percorrido é longo, e encontra no próprio Modernismo 
a evidência do seu desenvolvimento. Bastará para isso olhar para Terragni, 
essa personagem basilar para a fundação compositiva de Eisenman. Na obra 
intemporal do qual se denuncia a passagem extraordinária de um jogo compo-
sitivo de máscaras em busca de actores, de línguas silenciadas libertas para falar 
qualquer idioma (Palazzo del Littorio por exemplo), para jogos de máscaras 
compositivas que agora encontram no domínio de um código interno a sua 
autonomia e libertam o objecto arquitectónico de qualquer constrangimen-
to. A forma pela forma, essa máxima metafísica que liberta a obra, não só do 
tempo ou do contexto, mas do próprio autor. A obra enquanto entidade 
absoluta que espelhando o completo desencanto pelo que a rodeia se liberta 
pelas leis da sua composição de qualquer relatividade ou julgamento.133 
 
“Sem história, as transformações de Terragni-Eisenman prometem um «in-
finito entretenimento»; mas do qual é proscrito qualquer «prazer», e qualquer 
131 “Empecemos pues por señalar un punto de partida cierto: tanto los Whites [New York 
Five] como los Grays [arquitectos modernistas] […] el tema de la resemantización es central; 
solamente cambian los instrumentos invocados […] «Arquitectura enmascarada» = lenguaje 
disimulado, que sea «otro» del que parece expresar. […] Para Simmel, de nuevo es Venecia la 
esencia de la máscara, y la máscara es la categoría del espíritu. En la «nueva Venecia» - 
alegoría de una condición humana generalizada -, enmascararse es de rigor «para salvar el 
alma». Una serie de pantallas disimula una realidad arquitectónica que se revela al fin como 
disuelta en este juego de barreras: esto vale tanto para la Façade/Mask House, como por las 
apodícticas columnas truncadas que hacen de proscenio – en el proyecto de Agrest y Gandel-
sonas para Roosevelt Island – al bloque-pared de atrás, recuerdo del apocalíptico silencio de 
los esquemas urbanos de Ludwig Hilberseimer de los años veinte.” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 531–533. 
132 Manfredo TAFURI, «Il Soggetto e la Maschera: Una Introduzione a Terragni», op. cit., p. 18. 
133 “Più vicino, Terragni, a Carlo Belli, autore di quel volume fondamentale, per l’arte astratta 
italiana degli anni ’30, che fu Kn (1935). ‘Il creatore – scrive Belli in Kn - … si guarda bene 
dall’entrare nella propria opera: la più alta ambizione che un artista può avere è che la propria 
opera viva di una vita autonoma, a sé stante, come un mondo splendido e assoluto.’ […] 
Esiste, dunque, per Belli, un asoluto: la verità è l’in sé dell’opera […]. Il disincanto è di chi sa 
che il «deserto» in cui è immerso è la sua patria, e che in esso ogni agire è frutto di volontà 
arbitraria, da esporre come tale. Inutile cercare altri significati nell’architettura di Terragni: già 
troppo parlante è il frutto di quella volontà di forma che si mostra senza ragioni che possano 
giustificarla.” 
Ibid., p. 26–28. 
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«gozo». […] As conchinhas que Eisenman recolhe são as utopias das vanguar-
das europeias: tornadas objectos de colecção, que se revelam «miseráveis conchas 
de caracol» não mais esplêndidas sob o sol, afásicas. […] Como os contos de 
Poe, as arquitecturas de Eisenman são de natureza serial: revolvem-se em ana-
grama a cada momento pronunciando a sua própria construção e nada mais, re-
petindo-se pela manipulação das letras do alfabeto essencial do qual partem e ao 
qual regressam, sempre e de novo. […] Se sentimos a necessidade de jogar «une 
partie a trois» com Terragni e Eisenman, é porque qualquer coisa de essencial 
ao momento histórico que vivemos se encontra na expressão deste ‘inactual’: não 
seria razoável, a este ponto, «explicar» profundamente o sentido de tal «essencia-
lidade inessencial».”134 
 
E aqui nos parece que chegamos ao ponto de conclusão pretendido 
que incide precisamente na questão que nos serviu de abertura. Especifica-
mente, a de como superar a oposição estéril entre forma e conteúdo? Como 
opor com uma outra crítica os monumentos impenetráveis que nos impedem 
de chegar a uma discussão estrutural alternativa? Como estabelecer essa 
imperativa síntese dialéctica?135 Demonstrando-se regressivo o regresso à 
discussão da linguagem (quando aceite a derrota que impôs às vanguar-
das…136),  evidenciando-se que o discurso cultural contemporâneo não nos 
garante instrumentos úteis à referenciação da crítica da ideologia arquitectónica 
(mas a subvertem e restringem), retornamos ao ponto que alcançámos 
abordando a crítica da ideologia arquitectónica. À defesa de uma crítica material-
mente fundada, enquadrada na luta anticapitalista137 como único referente 
que a conduza às suas últimas consequências produtivas. 
 
“A reflexão sobre a arquitectura, enquanto crítica da ideologia concreta, 
«realizada» pela própria arquitectura, só pode alterar-se e alcançar uma dimen-
são especificamente política. Só neste ponto – isto é, depois de ter excluído qual-
quer ideologia disciplinar – é lícito repropor o tema dos novos papéis do técnico, 
134 Escreve ainda Tafuri: “Eisenman, scrivendo di Terragni, lo riprogetta, dunque: il libro che 
l’architetto americano dedica al suo «padre» degli anni ’20-’30 è un ulteriore manifesto teorico 
a sostegno delle sue architetture senza patria, librate sopra lo spazio e il tempo.” 
Ibid., p. 28. 
135 “La crítica se ve obligada a realizar viajes superfluos. Los fantasmas que encuentra en el 
falso espacio que ella misma ha delimitado cuidadosamente asumen los aspectos más varia-
dos – análisis urbano, análisis topológico, análisis semiológico – aunque sea sólo para ocultar 
al verdadero interlocutor que está en el fondo de la caverna: la síntesis dialéctica.” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 12. 
136 “After all, has not the destiny of the historical avant-garde been that of destroying itself 
over the plan – a historically frustrated one at that – of the intellectual management of 
reality? The return to language is a proof of failure. It is necessary to examine to what degree 
such a failure is due to the intrinsic character of the architectural discipline and to what 
degree it is due to a still unresolved ambiguity.” 
Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 309. 
137 “So, the critique of ideology found its referent not in the different possible options of the 
current cultural discourse, but in the class rupture, in the general anti-capitalistic struggle, 
towards which the general position aimed.” 
Alberto Asor ROSA, «Critique of Ideology and Historical Practice», op. cit., p. 33. 
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do organizador da construção, do ‘planner’, no âmbito das novas formas do de-
senvolvimento capitalista. E, por conseguinte, das tangências possíveis ou das 
inevitáveis contradições entre um tal tipo de trabalho técnico-intelectual e as con-
dições materiais da luta de classes.”138 
 
Encarar a análise da linguagem como parte desse processo que che-
gue à crítica da obra, e portanto à superação do círculo do signo que em torno 
dela se configura, do seu valor de mercadoria de espectáculo. Se bem que, como 
esclarecemos atrás para Tafuri não haverá uma arquitectura de classe, estará 
sem dúvida patente nas expressões específicas da arquitectura, como seja a 
sua linguagem, uma opção de classe,139 e nas suas formas o estabelecimento 
de um limite. 140 Aceitando que a experiência estética é essencialmente uma 
experiência superficial, há também que aceitar que ela constitui em si o 
modelo mais sólido para a construção débil da verdade. 141 Surge como imperativa a 
deslocação da crítica para o único conceito capaz de tornar os produtos 
arquitectónicos acessíveis a uma análise social directa e, assim, materialista: a técni-
ca. 142 
 
“Não é, portanto, lícito interrogarmo-nos sobre se as técnicas de análise da 
linguagem podem ser utilizadas em abstracto pela investigação histórica. Do 
nosso ponto de vista, apenas deve ser examinada a hipótese de usar alguns dos 
seus parâmetros, em função de uma crítica intencionalmente «exterior» à obra 
considerada.”143 
 
138 Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 122. 
139“To place architectural history within the context of the history of labor in general does 
not mean, all the same, eliminating its specific features […] those features can be properly 
appreciated through an analysis that is capable of establishing […] the real significance of the 
design choices in connection with the dynamics of the changes in production that they 
themselves trigger.” 
Manfredo Tafuri, “Problèmes de méthode dans l’histoire de l’architecture”, {in:} 
Jean-Louis COHEN, «“Experimental” Architecture and Radical History», in Cynthia C. 
DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, 
New York, Anyone Corporation, , n.o 25/26, 2000, p. 44. 
140 “«El secreto de la forma está en el hecho de que ésta es frontera; es la cosa misma y, al 
proprio tiempo, el cesar de la cosa, el territorio circunscrito en el cual el Ser y el No-más-ser 
de la cosa son una sola cosa.» [Georg Simmel, Arte e civiltá]” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 10. 
141 “No se trata de que las experiencias estéticas en el mundo contemporáneo estén en el 
centro del sistema de referencias.[…] Pero esta posición periférica no tiene precisamente un 
valor marginal, sino un valor paradigmático. Las experiencias estéticas son, de alguna manera, 
el modelo más sólido, más fuerte de, valga la paradoja, una construcción débil de la verdad de 
lo real, y por tanto adquieren una posición privilegiada en el sistema de referencias y valores 
de la cultura contemporánea.” 
Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Arquitectura débil», op. cit., p. 66. 
142 “Ao falar de técnica refiro o conceito que torna os produtos literários acessíveis a uma 
análise social directa e, assim, a uma análise materialista. Ao mesmo tempo, o conceito de 
técnica representa o ponto de partida dialéctico a partir do qual se pode superar a oposição 
estéril entre forma e conteúdo.” 
Walter BENJAMIN, «O Autor como Produtor», in A modernidade, traduzido por João BARREN-
TO, Lisboa, Assírio & Alvim, col. «Obras escolhidas de Walter Benjamin», n.o 3, 2006, p. 274. 
143 Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 113. 






















3. HERBERT BIBERMAN (REAL.) 
SALT OF THE EARTH, 1954 
 “Teresa Vidal: […] O camarada Quintero tem 
razão quando diz que desperdiçaremos 50 anos de 
luta se perdermos esta greve. Os vossos filhos e as 
vossas mulheres também! Por isso prometemos que se 
as mulheres ficarem no vosso lugar no piquete de 



















4. FRITZ LANG (REAL.) 
METROPOLIS, 1927 
 “A Cabeça e as Mãos querem unir-se, mas falta-
lhes para isso o Coração… Mediador, mostra-lhes a 
ambos o Caminho…O Mediador entre a Cabeça e 

















5. + 6. LE CORBUSIER 
URBANISATION DE LA VILLE D’ALGER, 
PROJET A (PLAN OBUS), 1930 
“Le Corbusier enuncia claramente a seguinte 
alternativa: a arquitectura – ler: a programação e a 
reorganização planificada da produção de edifícios e 
da cidade como organismo produtivo – deve 
sobrepor-se à revolução. […] O arquitecto é um 
organizador, não um desenhador de objectos: este 
lema de Le Corbusier não é um slogan, mas um 
imperativo, que liga iniciativa intelectual e ‘civilisa-
tion machiniste’. […]A premissa económica de toda 
a operação é claríssima: o plano Obus não se limita 
a pretender um novo ‘estatuo do terreno’, o qual, ao 
vencer a anarquia paleocapitalista da acumulação 
fundiária, torna a totalidade do solo disponível para 
a reorganização unitária e orgânica daquilo que, 
desse modo, passa a ser um sistema urbano 
propriamente dito.” 
MANFREDO TAFURI, PROGETTO E UTOPIA: 
ARCHITETTURA E SVILUPPO CAPITALISTICO. 
1973 
« Gaspillage. Paradoxe Urbanistique des Cités 
Jardins. / Création du Terrain Aménagé en Cités 

















7. LE CORBUSIER 
URBANISATION DE LA VILLE D’ALGER, 
















8. VISTA DA STALINALLEE À ÉPOCA DE SUA 
INAUGURAÇÃO, EM 23 DE AGOSTO DE 1954 


















9. DIA DE PRIMAVERA NA STALINALLÉE 
15 ABRIL 1967 
EGON HARTMANN (PLANO URBANÍSTICO) 
STALINALLÉE, 1951 
“ [em Hoyerswerda] ‘Onde a área central é cercada 
por ruas de tráfego automóvel, procurou-se de várias 
maneiras articular o centro com os bairros adjacentes 
e, sobretudo, impedir o fraccionamento da cidade nas 
partes que a constituem.’ Sob tal nova orientação se 
consolida a construção do segundo tramo da 
Stalinallée entre a Strausberger Platz e a Alexan-
derplatz, que inclui edifícios de habitação alinhados 
num eixo comercial com a concentração – na 
Alexanderplatz – de uma ‘cabeça’ de serviços à 
escala urbana. 
MANFREDO TAFURI E FRANCESCO DAL CO, 















10. EGON HARTMANN 
(PLANO URBANÍSTICO) STALINALLÉE, 1951 
SELO DA DDR (REPÚBLICA DEMOCRÁTICA 
ALEMÃ) COMEMORATIVO DO 1º PLANO 
QUINQUENAL E DA STALINALLÉE COMO 
UMA DAS SUAS CONCRETIZAÇÕES, 1953 
“Tais intervenções aclamam as indicações fundamen-
tais do Plano Quinquenal que reconhece com lucidez 
excepcional o valor da cidade como núcleo fundador 
de um novo pressuposto económico-social e que 
individualiza os temas em torno dos quais se 
concentrará a atenção dos planificadores durante o 
Segundo Plano Quinquenal.” 
MANFREDO TAFURI E FRANCESCO DAL CO, 















11. GERHARD JOBST E WILLY KREUER 
(PLANO URBANÍSTICO) INTERBAU, 1953 
SELO COMEMORATIVO DA EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL DE CONSTRUÇÃO, INTER-
BAU 1957 
“Na Interbau, Aalto, Gropius e o TAC, Nie-
meyer, Baldessari, Fisker, Bakema e Van den 
Brock (este último, por seu lado, entre os poucos que 
tentam o caminho de uma investigação tipológica) 
propõem «maneiras» próprias, tornando evidente 
uma crise onde se pretendia dar vida a uma 
triunfalista afirmação de continuidade.” 
MANFREDO TAFURI E FRANCESCO DAL CO, 
















12. GIUSEPPE TERRAGNI 
PROJECTO A PARA A 1ª FASE DO CONCURSO 
PARA O PALAZZO DEL LITTORIO 
(COLAB. CARMINATI, LINGERI, NIZZOLI, 
SALIVA, SIRONI, VIETTI) 
ROMA, 1934 
“Como massa levitante, por sua vez rasgada – mas 
com perversa delicadeza – pelo corte que permite a 
projecção «em surpresa» do palco do Duce, denuncia-
se o muro como «máscara». A essência desta 
estrutura primária, entoada em coro, deixa perceber 
que a sua apodíctica segurança esconde alguma coisa: 
que, por assim dizer, apesar de protagonista 
evidente, ela é «personagem em busca de autor». 
[…] Cortina e máscara: o projecto A para o 
Palazzo del Littorio diz talvez mais sobre Terragni 
que qualquer outra sua obra. […] A realidade e a 
aparência são para ele dimensões existenciais 
equivalentes: o jogo supremo consistirá em compene-
trá-las ao ponto de fazer da máscara uma realidade 
e dissolver nela todo o «ímpeto de forma».” 
MANFREDO TAFURI, «GIUSEPPI TERRAGNI: 

















13. GIUSEPPE TERRAGNI 
CASA DEL FASCIO 
COMO, 1932-1936 
“A leitura atenta do processo projectual de 
Terragni, levada a cabo por Eisenman […] põe em 
evidência uma série de antíteses… que fazem da 
Casa del Fascio uma verdadeira e autêntica 
«máquina transformacional». Sob tal ponto de vista, 
ela responde a uma instância absolutamente 
estranha à técnica da vanguarda. Onde a vanguarda 
se funda num pulular de transgressões, como 
bombardeamento de choques acumulados, uma 
sintaxe que evidencia a própria transformação 
materializa o jogo como recuperação de uma «grande 
Forma». 
A «grande forma» é aquela que aceita a cruel lei em 
que se funda a linguagem: a linguagem não se 
inventa, mas pelo contrário transforma-se.” 
MANFREDO TAFURI, «GIUSEPPI TERRAGNI: 













14. MARIO GANDELSONAS 
“BUILDING AS CLASSIFIER 
PRELIMINARY DRAWINGS FOR A BUILDING 
THAT CLASSIFIES HUMAN BODIES ACCORD-
ING TO PHYSICAL AND PSYCHOLOGICAL 
CHARACTERISTICS AND STANDS AS A MONU-
MENT TO THE PROGRESSIVE NATURE OF 
SECULAR WESTERN ARCHITECTURE”, [PLAN-
TA E AXONOMETRIA], 1967-1975 
“Um autêntico sistema de pôr-à-prova a resistência 
psicológica do potencial disfrutador, dolorosamente 
acompanhado e obrigado a medir forças com esta 
máquina kafkiana. Porém, não havia já Kafka 
ensinado que a Lei é apenas indecifrável àqueles que 
se obstinam, interrogando-a, em considerá-la como 
exterior a si próprios? Aqui o sadismo é explícito: o 
espectro dos 120 dias de Sodoma voa entre os sonhos 
atónitos dos herdeiros de um Iluminismo ressurgido 
das suas cinzas.” 
MANFREDO TAFURI, LA SFERA E IL LABI-
RINTO : AVANGUARDIA E ARCHITETTURA 

















INSCRIÇÃO 1. WALTER BENJAMIN 



































de·sen·can·tar [verbo transitivo] 
1. Quebrar o encanto de. 
2. Descobrir, achar (coisa muito escondida ou 
abandonada em sítio escuso). 


























nhos que se interrogavam para 
saber o que ele encerrava no seu 
seio não faziam a experiência de um tempo 
nem homogéneo nem vazio. Quem encara 
assim as coisas poderá talvez conceber de 
que maneira, na comemoração, o tempo 
passado é objecto de experiência: precisa-
mente da maneira que se disse. É sabido, 
proibia-se aos judeus predizer o futuro. 
Pelo contrário, a Tora e a oração ensinam-
se na comemoração. Para eles a comemora-
ção desencantava o futuro ao qual sucum-
biram os que procuram instrução junto dos 
adivinhos. Mas nem por isso o futuro se 
tornava um tempo homogéneo e vazio para 
os Judeus. Porque nele cada segundo era a 




 TERCEIRO MOVIMENTO: 








 Pretendendo descobrir os 
truques de um mágico, será 
muito melhor observá-lo dos 
bastidores que continuar a contemplá-lo de 
um lugar da plateia. Será portanto 
evidente que ler a ideologia arquitectónica 
como elemento do ciclo de produção, não 
obstante enquanto elemento secundário, 
terá como consequência uma inversão da 
pirâmide de valores comummente aceite na 
consideração da arquitectura. Uma vez 
aceite tal consideração será, no entanto, 
ridículo perguntar de que forma uma opção 
linguística ou uma organização estrutural 
poderá expressar ou antecipar modos de 
existência ‘mais livres’. Antes, a crítica 
deverá interrogar a arquitectura de que 
modo ela poderá, enquanto organização 
precisa, ser capaz de influenciar as relações 
de produção. […] 
 
EPÍGRAFE III. Manfredo TAFURI, 
«L’Architecture dans le Boudoir: The 
Language of Criticism and the Criticism of 
Language», in K. Michael HAYS (Ed.), 
Oppositions reader (1a publ.: Oppositons 3 - 











‘Em vez de perguntar: qual 
é a posição de uma obra face às 
relações de produção da época? 
[…] gostaria de perguntar qual 
é a sua posição dentro delas? Es-
ta pergunta visa […], por outras 
palavras, directamente a técnica 
literária das obras.’ [Walter 
BENJAMIN, ‘O autor como 
Produtor’] 
 
Entre as questões colocadas em 
‘O Autor como Produtor’, não há conces-
sões a propostas de salvação a partir de um 
uso ‘alternativo’ de elementos linguísticos, 
nenhuma ideologia para além de uma arte 
‘comunista’ como oposta a uma arte 
‘fascista’. Há simplesmente uma considera-
ção estrutural – autenticamente estrutural 








a Esfera e o Labirinto 
“[Para Tafuri] Piranesi representa o prenúncio das contradições da van-
guarda, prefigurando os métodos linguísticos dos filmes de Sergei Eisenstein e de 
toda a modernidade, no fundo. O círculo encerra-se, e as estruturas de significa-
do e de contradições ideológicas que fizeram a sua aparição em Alberti e Rafael, 
em Giulio Romano e Palladio, em Bernini e Borromini, são reproduzidas de 
novo. […] O que cada ciclo histórico pode apresentar como próprio, como algo 
diferente, tende a ser parte de um mecanismo recorrente. Mesmo dentro do ciclo 
de modernidade, a perda da realidade em El Lissitzky ou Melnikov antecipa o 
fenómeno análogo que, consequentemente encontramos em Paolo Portoghesi ou 
Robert Venturi. A tautologia a que me refiro advém, sem dúvida, do reducio-
nismo engendrado por abordagens dualistas baseadas na oposição de conceitos, 
tais como o trabalho concreto/trabalho abstracto, objectividade/subjectividade, 
realidade/ideologia.”144 
 
O desencanto e a angústia são marcas indeléveis do desenvolvimen-
to da arquitectura, pelo menos desde o Renascimento. A ausência de uma 
casa original, estabelece – não obstante as diferenças contextuais, sociais, 
políticas ou ideológicas – um quadro transversal na produção da arquitectura 
de uma tentativa de superação da ansiedade e desse desencanto, pondo em 
crise e em questão o valor epistemológico do próprio objecto de arquitectu-
ra. E será nesse sentido que se estabelecem aquilo que designamos por 
tautologias dialécticas. Francas pontes que se constituem entre acontecimentos 
descontínuos, que comungando uma mesma predisposição dialéctica face a um 
determinado nexo saber-poder, dão contributos estruturais a uma crítica geral 
da ideologia arquitectónica. Potenciam uma leitura verdadeiramente históri-
ca da contemporaneidade, que por exemplo nos permite colocar a arquitec-
tura de um James Stirling frente à de um Francesco Borromini (pela equiva-
lência que se pode ler nos contextos em que se inserem de acelerado cresci-
mento urbano ou de manipulação dos significantes por parte dos poderes 
instituídos…). 
 
“Apenas poderemos falar de linguagem sabendo que não há um lugar onde 
se manifeste a sua plenitude omnicompreensiva. Porque essa plenitude foi destru-
ída historicamente. O fracasso de uma ciência dos signos em geral […] está pe-
144 Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Beyond the Radical Critique: Manfredo Tafuri and Contempo-
rary Architecture», op. cit., p. 57–58. 
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rante nós. […] No infinito poder-se-á tentar exorcizar a inquietude provocada 
pela percepção das «rupturas epistemológicas», recuperando a inocência dos sím-
bolos arquétipos: a pirâmide, a esfera, o círculo, a elipse, o labirinto, instalaram-
se como estruturas permanentes de formas inexplicavelmente cambiantes, para 
que a ânsia do arqueólogo possa apaziguar-se com o reconhecimento de um 
«eterno retorno ao idêntico».”145 
 
Ler essa continuidade histórica é portanto pressentir uma autêntica 
morte. Uma morte que se encena nessas rupturas epistemológicas e que enquadra o 
desenvolvimento da arte, das vanguardas históricas à contemporaneidade, 
nesse eterno retorno ao idêntico. Acreditar que será a partir das estruturas, que 
historicamente conduziram o desenvolvimento da arquitectura – e especifi-
camente das vanguardas – no sentido da sua constante dominação e subver-
são (conforme atrás já suficientemente explicamos), que encontraremos 
novas formas de contra-espaços arquitectónicos… é uma manifesta contradição nos 
termos.146  
 
 “[a propósito de arquitectos envolvidos nas operações de Weimar que aban-
donaram o SPD] Eram arquitectos que escolheram o caminho que Benjamin 
descreveu no ‘Autor como Produtor’, que é, o caminho da consciência que vai 
além das relações de produção existentes para criar novas relações de produ-
ção.[…] Pensaram que a solução seria o Plano Quinquenal. Arrumaram ma-
las e foram para a Rússia, e assim entraram no sector mais comprometido do 
Plano Quinquenal, ou seja, a construção. Chegaram a um fim trágico, porque 
como bons democratas ficaram aterrorizados face ao problema de ‘quem é que 
toma decisões em democracia’. Descobriram que a democracia está continuamen-
te comprometida, e, tal como Louis Aragon na literatura, ou outras figuras da 
cultura, decidiram recuperar o centro. Perceberam que não conseguiam manter o 
método que Benjamin nos ensinou: na grande metrópole, temos de aprender a 
perdermo-nos a nós próprios.”147 
 
O entendimento portanto da ausência que Cacciari igualmente en-
contrava na reflexão sobre o habitar da metrópole de Heidegger.148 Essa 
145 Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 10–11. 
146 “A «queda» da arte moderna é o último testemunho da ambiguidade burguesa, situada 
entre objectivos «positivos» e a desumana auto-exploração da sua redução objectiva a 
mercadoria. Nenhuma «salvação» é já possível encontrar dentro dela: nem vagueando, 
inquietos, em labirintos de imagens de tal modo polivalentes que resultam mudas, nem 
fechando-se no árido silêncio de geometrias pagas pela sua própria perfeição. É por este 
motivo que não é viável propor «contra-espaços», arquitectónicos; a procura de uma alterna-
tiva, inteiramente inserida nas estruturas que condicionam o próprio carácter do projecto, é 
uma manifesta contradição nos termos.” 
Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 121. 
147 Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 45. 
148 “Tomando precisamente un texto tardío del mismo Heidegger, Cacciari plantea que […] el 
habitar metropolitano es un habitar escindido, diversificado, sometido a la ausencia más que a 
la presencia y donde la poesía, es decir lo vivificante y fundante, no es algo que construya 
nuestro entorno cotidiano global, sino que sólo es la experiencia de la ausencia.” 
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experiência descontínua, marcada pela total ausência de significante no seu 
quotidiano. Na escolha entre o centro (a Esfera) e a perda (o Labirinto), 
deparamo-nos com um momento alternativo – o da Utopia Negativa. 149 Não 
obstante o desencanto… Podemos negar a Esfera, e o Labirinto! A Utopia 
Negativa consolidada por Tafuri partindo da análise da obra de Piranesi 
poderá ser sinteticamente exposta da seguinte forma: 
 
“A bricolage, como bem sabemos, é uma das formas mais cáusticas de anti-
historicismo. Nesse âmbito, tudo é permitido e tudo é apropriável. A experiência 
subjectiva, que reescreve a história com a sua investigação, vê-se obrigada a ca-
minhar por aquela história como um labirinto sem saída: a heterotopia e a «via-
gem» vêem-se envolvidos num abraço desesperado.[…] Piranesi reconhece assim 
a presença da contradição como realidade absoluta. E não se nos pergunte que 
contradição. Os instrumentos do seu trabalho excluem tal especificação, alcan-
çando níveis de abstracção que permitem interpolações múltiplas. A grandeza da 
sua «utopia negativa» está na sua negação, depois deste desvelamento, a criar 
possibilidades alternativas. Piranesi parece querer demonstrar que na crise fomos 
vencidos e que a verdadeira «magnificência» reside na livre aceitação deste desti-
no. […] A dissolução das formas e o vazio dos significados são por isso mani-
festações do negativo enquanto tal. A construção de uma utopia da forma dilace-
rada […] constitui a recuperação desse negativo, a tentativa de utilizá-lo. […] 
Ele leva a que a arquitectura não seja mais que signo e construção arbitrária: 
unido intrinsecamente à descoberta por parte de Piranesi da absoluta «solidão» 
em que está submerso o sujeito que reconhece a relatividade da sua acção. […] 
Daquela arte […] que ‘só pode destruir-se’ e que ‘só se destruindo se pode reno-
var continuamente’.” 150 
 
Mas por onde passará essa Utopia? Por que métodos se efectivará a 
transposição dessa aceitação total da supressão dos significados, dos códi-
gos, do valor da acção… em direcção a uma produção de arquitectura que 
abrace a mais firme contradição e desencanto? Como se opera efectivamen-
te essa destruição da linguagem, essa redução a zero da construtividade arquitectónica a 
que apela Tafuri? 151 Mais à frente ele parece indicar-nos um caminho, 
Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Arquitectura débil», op. cit., p. 70. 
149 Termo retirado do ensaio “G. B. Piranesi. L’architettura come «utopia negativa»” de 1970 que 
Tafuri altera para Heterotopia, aquando da inclusão do artigo no La Sfera e il Labirinto. Optá-
mos aqui por manter o termo inicial devido a dúvidas que a partir da sua confrontação com a 
formulação original desse conceito por Foucault se poderiam levantar. O termo Utopia 
Negativa pareceu-nos indicado, não só por remeter ao primeiro ensaio sobre o tema, como 
por ser utilizado no texto do capítulo inscrito no La Sfera e il Labirinto. Confrontar estas duas 
definições de Heterotopia parecer-nos-ia de extremo interesse, particularmente se nesse 
confronto se incluísse igualmente a de Utopia Negativa por Theodor Adorno. 
150 Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 86–88. 
151 “El peligroso viaje en el labirinto o en el subterráneo es substituido aquí por una superde-
terminación de la forma; pero aquella forma es sólo un fragmento ampliado, igualmente 
hermético por exceso de elocuencia. […] Se ha realizado la destrucción del lenguaje como 
‘grammaire raisonée’. Las láminas de los Cammini son el fruto de una reducción a cero de la 
constructividad arquitectónica: la riqueza de las fuentes y el culto de la ‘contaminatio’ se unen a 
la oposición a hacer realmente «históricas» las fuentes estudiadas.” 
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colocando Picasso em coincidência com essa Utopia que vê em Piranesi. 
Percebendo em Guernica essa atitude do pintor, que não se sabendo quem é 
o responsável desta ordem de coisas, ataca a própria ordem e as coisas.152 No 
entanto, há uma inquietação que com esta consideração surge. De repente já 
não falamos só de rendição incondicional ao nosso desencanto. Com Picas-
so falamos igualmente de ataque, à ordem e às coisas… E bem sabemos quão 
insuspeita se assumirá a sua condição de comunista. 
 
 “Sempre me pareceu que a modernidade se afirmou violentamente além de 
quaisquer fronteiras ideológicas. Por esta razão a União Soviética e os Estados 
Unidos apenas substituem um tipo de eficiência por outro. O mundo tentou re-
cuperar o conceito de centro, e muitos intelectuais de excepcional integridade fica-
ram fascinados por formas que são fascistas, Nazi – um fascismo particular 
como o de Franco ou Estaline, talvez até Lenine. Não, eu poupo sempre Leni-
ne. Estas figuras estão para mim fortemente conectadas com esta abstracção: o 
centro. Ou seja, eu não aceito o labirinto de Benjamin visto como o único cami-
nho possível. Por isso, é necessário inverter o centro, que só pode ser uma cons-
trução mental de qualquer maneira: eu inscrevo-me, obtenho o cartão de mem-
bro; sim, talvez seja apenas mental mas expressa uma forte crítica do mundo 
moderno em que nós efectivamente vivemos e para o qual labutamos. Porque te-
nho certeza que nenhum dos intelectuais que ficaram fascinados com o mito da 
União Soviética durante os anos ’30 pensou de si próprio como anti-moderno ou 
anti-capitalista. Mas era um epifenómeno. Na realidade, o problema era a mo-
dernidade.”153 
 
Aqui Tafuri já não fala apenas da dissolução dos significados, nem 
da sobredeterminação da forma, fala também de um compromisso. Falta-
nos portanto entender em que sentido, para além de material, esta Utopia 
seja de facto uma construção mental que alicerce uma forte crítica do mundo moderno 
em que nós efectivamente vivemos e para o qual labutamos. Parece-nos com isto 
evidente que, para Tafuri, não se trataria exclusivamente de um exercício de 
resignação materialista, mas que nessa inversão do centro de que fala, estaria 
implícita a sua convicção no Comunismo e na inversão das relações de 
produção vigentes. Caso contrário que outro sentido faria todo o contributo 
Ibid. 
152 “Será Guernica la obra con la que, por medio de la recuperación del ‘pathos’, la vanguar-
dia ‘se hace histórica’, por la que Picasso supera el momento, totalmente subjetivo, en el cual 
‘no sabiendo por dónde atacar a los responsables del desorden social de este «orden de 
cosas», ataca las «cosas» y el «orden», antes que reconquistar de pronto la vista […] para ver 
en dónde estaban y en qué consistían el mal y la causa primera’. Esta lectura de Guernica nos 
interesa por la iluminación que proporciona para la valoración que Eisenstein hace de la obra 
«anticipada» de Piranesi. También Piranesi, como el Picasso cubista […] resuelve las «cosas» y 
el «orden», al no poder atacar directamente el «orden de las cosas».” 
Ibid., p. 96. 
153 Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 62. 
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que dedicou à reorganização da profissão e do questionamento dos modos 
de produção em arquitectura? 
Estará isto em coincidência com o verdadeiro escândalo operado 
por Mahler na sua 1ª Sinfonia, em que incorpora um tema tão inusitado 
como uma canção popular infantil (Frère Jacques) a uma Marcha Fúnebre? 154 
Reunindo música folclórica, klezmer judaica ou de marcha não demonstrando 
qualquer pretensão de significar o que quer que seja… Mas simultaneamente 
insinuando uma crítica absolutamente incómoda ao sistema fechado da alta 
cultura, e à ideologia que o sustem. Essa espécie de nova barbárie que nos falava 
Benjamin…155 Será esta uma possível inversão do centro do mundo em que 
vivemos e da redução a zero da construtividade arquitectónica que Tafuri vê em 
Piranesi? 
 
“É preciso afiar, quanto antes, o dente cinematográfico para que o cinema 
seja capaz de triturar, digerir e cagar a realidade. Só assim poderá ter uma fun-
ção transformadora. Se o cinema não correr mais veloz que a realidade, corre o 
risco de a subjugar como um pálido reflexo. Estou profundamente convencido 
que, infelizmente, esse cinema neoparasitário será o cinema dominante na socie-
dade portuguesa como, aliás, sempre foi, aqui e em toda a parte. O meu drama 
é que fui dado como incapaz para todo o serviço militar e não sei muito bem se, 
disciplinadamente, me devo colocar atrás ou à frente dos canhões. […] Acredito 
piamente na dialéctica da devoração e na impossibilidade de se construir um país 
habitável, enquanto houver quem coma e quem é comido. Pensando melhor, este 
inquérito não faz sentido: O CINEMA SOU EU, ou seja: a criação é abso-
luta e absolutamente incómoda. [in: ‘Cinéfilo’ nº33, 25 de Maio de 1974]”156 
 
Ora precisamente quem melhor que o nosso abjeccionista cá da terra 
para resumir tudo isto que temos vindo a pensar? Que melhor materializa-
ção poderíamos encontrar dessa redução a zero do significado, dessa aceita-
ção absoluta da devoração e da impossibilidade de uma contra-cultura (enquanto 
houver quem coma e quem é comido) que o cinema de César Monteiro? 
Não fosse essa tranquilidade de uma possível resposta ser perturba-
da pelo eco que nos ensurdece, depois de lermos João César, vindo-nos à 
154 Cf. Introdução do Maestro Sir Simon Rattle a esta mesma obra de Mahler: 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=xsXxIaQQDhQ#t=75 
155 “Pois qual o valor de todo o nosso património cultural, se a experiência não o vincula a 
nós? A horrível mixórdia de estilos e cosmovisões do século passado nos mostrou tão 
claramente onde conduzem a simulação ou a imitação da experiência, que é hoje em dia uma 
prova de honradez confessar nossa pobreza. Sim, admitamos: essa pobreza de experiências 
não é urna pobreza particular, mas urna pobreza de toda a humanidade. Trata-se de uma 
espécie de nova barbárie.” 
Walter BENJAMIN, «Experiência e Pobreza», in Willi BOLLE (Ed.), Documentos de Cultura, 
Documentos de Barbárie: escritos escolhidos, São Paulo, Cultrix, 1986, p. 196. 
156 João CÉSAR MONTEIRO, «O Pequeno Papelinho em que Vossas Excelências...», in João 
NICOLAU (Ed.), João César Monteiro, Lisboa, Cinemateca Portuguesa, Museu do Cinema, 2005, 
p. 515. 
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memória as palavras tão próximas que saíram da boca do nosso aristocrata cá 
da casa: “Eu Sou a Arquitectura Portuguesa”. 157 
Como podem palavras tão semelhantes significar algo tão diverso? 
Como pode, quase com as mesmas sílabas, João César Monteiro falar de 
uma criação absolutamente incómoda e Távora de uma arquitectura que procura 
sempre estabilizar as situações?158 Não obstante sermos incapazes de neste 
espaço lhe dar uma resposta abrangente, podemos tentar dar-lhe uma 
resposta sintáctica. Sabemos que a Távora correspondia uma vontade una e 
orgânica 159 na criação, sabemos que o seu Eu é sujeito da Arquitectura Portu-
guesa e de uma tradição das constantes… tal como sabemos que o Cinema de 
César Monteiro é, pelo contrário, sujeito ao seu Eu, que a partir dele se 
investe como um crioulo galáctico, uma máquina de emaranhar paisagens. 160 
 
“Siza pode não estar interessado, à partida, na ‘dimensão simbólica’ ou em 
analogias, contudo não está comprometido num esforço para reduzir a arquitec-
tura a forma pura. […] Estas não são formas vazias, e, enquanto geralmente 
isentas de motivos convencionais, são consonantes com o seu contexto, uso e his-
tória. […] Isto não implica uma condição de compromisso ou um esforço para 
reconstruir significados mas, antes, que na sua reutilização eles devem ser rea-
propriados por um processo que reconhece os seus objectivos fundamentais e posi-
ção dentro de sistemas culturais. […] Um simples exemplo do processo trans-
formacional, subjacente nas obras de Siza, encontra-se na fonte proposta para o 
bairro da Malagueira, em Évora. O seu projecto reinterpreta, livremente a fonte 
157 Manuel MENDES, «Fernando Távora, “O Meu Caso” (Parte I) Convivências, Afloramen-
tos, Afagamentos», in José António BANDEIRINHA (Ed.), Fernando Távora: modernidade perma-
nente, Matosinhos, Associação Casa da Arquitectura, 2012, p. 67–68. 
158 “As minhas coisas são, de modo geral, bastante estáveis, bastante tranquilas, isso é muito 
próprio de toda a composição e de todo o conceito clássico. […] Podem-me dizer ‘és um 
terrível reaccionário, és um conservador do diabo.’ Talvez seja. Tenho um sentido de 
progresso que provavelmente não é realizável neste mundo de uma tremenda instabilidade. 
Não sei se a composição não vem exactamente de tentar estabilizar um pouco as situações. 
Eu sou um homem que procuro sempre estabilizar as situações, não procuro agravar as 
situações.” 
Ibid., p. 76. 
159  ‘Procure Sr. Cabral do Nascimento ter sempre este facto tão presente, que não saiba que 
o tem presente – que uma obra de arte, por dispersa que seja a sua realização detalhada, deve 
ser sempre uma coisa una e orgânica, em que cada parte é essencial tanto ao todo, como às 
outras que lhe são anexas, e em que o todo existe sinteticamente em cada uma das partes, e 
na ligação dessas partes umas às outras. Compreenda isto até à inconsciência. […] O resto é 
literatura portuguesa.’ [Fernando Pessoa, «Movimento Sensacionista»] […] Eu Sou a Arqui-
tectura Portuguesa. A frase é humilde e acanhada.” 
Ibid., p. 67–68. 
160 “Uma ‘máquina de emaranhar paisagens’ (Herberto Helder), um ‘crioulo galáctico’ (Maria 
Velho da Costa) – uma obra impura e misturada […]Com isto quero eu referir o movimento 
oscilatório ou de viagem deambulante entre tradições que me aprece caracterizar a obra de 
João César Monteiro. ‘Vaivém’ entre o oral e o escrito, o erudito e o popular, o grotesco e o 
sublime, o obsceno e o sagrado; a sua obra assente talvez numa tradição terceira, entre as de 
amor e de amigo, a tradição intermitente do escárnio e maldizer a partir da qual ele aceleraria, 
em direcção ao excesso, carregando no poder da irrisão, no adensar do esgar do riso pânico 
do Carnaval (Bachtin), a única possibilidade que ele terá visto de sustentar o esplendor 
imperdoável do estilo elevado ou da ‘grande arte’, fazer-lhe pagar o preço da fealdade, da 
ruína e da decrepitude, dos desastres e da maldição da esperança.” 
João CÉSAR MONTEIRO, «O Pequeno Papelinho em que Vossas Excelências...», op. cit., p. 54–
55. 
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do séc. XVI, [de] Diogo de Torralva […]. Na fonte de Siza a alegoria é 
transformada à medida que a água chega, vinda da paisagem, por meio de um 
canal aberto, cruza um tanque rectangular, desce para um tanque quadrado em 
degraus, com um lado aberto onde a água é depositada num hemisfério, negativo, 
escavado num bloco maciço de pedra. […] Siza combina […] duas tradições, a 
agrícola e o esforço do homem para simbolizar o seu mundo em objectos, para 
formar uma amálgama simultaneamente sensual e cerebral. […] A tomada 
cuidadosa de medidas da fonte de Torralva inclui as suas dimensões figurativas 
que servem para transpor o seu afastamento da tradição.”161 
 
Encontramos talvez em Siza uma ponte. Um afastamento da Histó-
ria que não tentando re-semantizar os temas que esta lhe oferece, os opera 
numa possível (e neste caso até bastante literal) inversão do seu centro. A 
esfera que em Torralva representaria o mundo que esparge a sua riqueza de água 
sobre um domínio ordenado, em Siza apresenta o seu negativo: à construção de 
Torralva, Siza opõe a destruição que esse rasgo por onde corre a água opera 
na terra, à ordenação do mundo, Siza prefere a dissolução do limite, a 
dispersão do centro… 
Bem sabemos que uma análise mais profunda da sua intervenção na 
Malagueira encontraria evidências de maior relevância e convergência com 
estas mesmas interrogações – e bastará espreitar de esguelha os seus esquis-
sos e apontamentos para o perceber de forma absolutamente imediata 
[ilustração 21] -, tal como com tantas outras questões com que nos iremos depa-
rar no curso desta Dissertação, e que por isso deixamos apontadas em 
Epílogo. Mas este motivo torna sem dúvida por demais aliciante essa con-
vergência com o que aqui vimos pensando. Essa destruição que Siza aplica 
igualmente num Pavilhão Carlos Ramos, o emprego de um ‘piloti’, elemento 
‘clássico’ de entre todos os modernos, de filologia Corbusiana, cuja semanticidade é posta 
em causa, ao encobrir um tubo de ventilação…162 essas colunas que se desmateria-
lizam na absoluta contradição do seu significado num Bonjour Tristesse. Há 
em tudo isto a absoluta evidência de uma construção mental que elabora uma 
forte crítica do mundo moderno e arriscamos uma absoluta convergência com o 
carácter destrutivo de Benjamin. 
 
“Alguns transmitem as coisas tornando-as intocáveis e conservando-as, ou-
tros as situações, tornando-as manejáveis e liquidando-as. Estes são os chama-
dos destrutivos. O carácter destrutivo tem a consciência do homem histórico cuja 
afecção fundamental é a de uma desconfiança insuperável na marcha das coisas 
[…]. Por isso, o carácter destrutivo é a imagem viva da fiabilidade. O carácter 
161 Peter TESTA, A arquitectura de Álvaro Siza, traduzido por José QUINTÃO, Porto, FAUP, 
1988, p. 151–155. 
162 José QUINTÃO, O Pavilhão Carlos Ramos: colectânea de textos de professores e estudantes, Porto, 
Faup publicações, col. «Série 3», n.o 7, 2008, p. 18. 
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destrutivo não vê nada de duradouro. Mas por isso mesmo vê caminhos por toda 
a parte. […] Como, porém, vê por toda a parte um caminho, tem de estar sem-
pre a remover coisas do seu caminho. Nem sempre com brutalidade, às vezes fá-
lo com requinte. Como vê caminhos por toda a parte, está sempre na encruzilha-
da. Nenhum momento pode saber o que o próximo trará. Converte em ruínas 
tudo o que existe, não pelas ruínas, mas pelo caminho que as atravessa. O ca-
rácter destrutivo não vive do sentimento de que a vida é digna de ser vivida, mas 
de que o suicídio não compensa.”163 
 
Esse sujeito histórico de Siza que abre rasgos na terra para deixar 
correr a água, que à construção prefere a destruição como marca da sua 
presença no território faz inevitavelmente lembrar não apenas o colono de 
Benjamin como o de Loos.164 E bem sabemos que a convergência de Siza 
com Loos vai bem mais além que no pensamento dialéctico, como Loos, Siza 
parece determinado nem a reabilitar velhas formas nem a inventar novas. Há antes no 
trabalho de ambos um compromisso para com a construção do presente, 
admitindo como irrecuperável o passado e incerto o futuro. 165 O momento 
destrutivo dessas formas históricas assume-se como o estabelecimento da 
autenticidade do pensamento dialéctico de ambos. 
 
“No seu ensaio sobre Eduard Fuchs, Benjamin […] argumenta que é ‘o 
momento destrutivo que estabelece a autenticidade do pensamento dialéctico e da 
experiência do pensador dialéctico’. Sempre que Benjamin se refere a Loos […] 
será para focar no momento destrutivo da crítica de Loos. […] O impulso re-
construtivo na crítica de Loos demonstra igualmente correspondências com Ben-
jamin. Nas ‘Teses sobre a Filosofia da História’, Benjamin descreve a história 
como ‘o objecto de uma construção cujo lugar não é o tempo homogéneo e vazio, 
antes formando um tempo pleno de «agora»’ […].Fundando o seu argumento 
na importância da Roma antiga para a Revolução Francesa, argumenta que o 
163 Walter BENJAMIN, «O Carácter Destrutivo», in João BARRENTO (Ed.), Imagens do Pensamen-
to, Lisboa, Assírio & Alvim, col. «Obras escolhidas de Walter Benjamin», n.o 2, 2004, p. 217. 
164 “ ‘Here, the constructive has been completely degraded. One must just do justice to 
everything that is affected by this. Certainly and above all, inwardness, the creative impulse, 
as opposed to the impulse towards civilisation which appears in its originary form amongst 
the newcomers, the colonists, and the farmers who baptise the place of their future existence 
through destruction, through reclamation of the land. However, in our present culture, this 
place is inherent in everything in which culture is still determined humanistically.’ Benjamin’s 
juxtaposition of the destructive character of the Settler with colonisers and farmers reveals a 
direct correspondence between the Settler and the figure of the Pioneer in Loos’s early 
texts.” 
Janet STEWART, Fashioning Vienna: Adolf Loos’s cultural criticism, 1st ed., London, Routledge, 
2000, p. 164. 
165 “Como Loos, Siza parece determinado nem a reabilitar velhas formas nem a inventar 
novas, e as suas obras parecem reconhecer uma relativa disponibilidade de formas. […]. 
Envolvido numa pesquisa de princípios básicos e na acumulação de experiência, Siza parece 
pôr a salvo a autonomia da arquitectura como disciplina, no entanto, simultaneamente, 
reconhece que as suas obras participam na criação do momento cultural presente. Vendo o 
passado como irrecuperável na sua globalidade e que o futuro é incerto, as obras de Siza, 
paradoxalmente, sugerem a possibilidade de uma continuidade criativa histórica. […] e parece 
que, para Siza, a história da arquitectura é uma parte inseparável da própria arquitectura e 
essencial ao seu ulterior desenvolvimento.” 
Peter TESTA, A arquitectura de Álvaro Siza, op. cit., p. 166–167. 
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presente pode evocar o passado tal como a moda evoca velhos trajes. De forma 
semelhante, Loos vê a sua tarefa como evocação e reconstrução de uma época an-
terior, afirmando curiosamente: ‘Devemos orientar-nos pelo que se passou antes 
de nós, mas não existia lá nada’.” 166 
 
Numa confrontação com o passado em que a interrogação sobre o 
próprio tempo constitui uma condição essencial de toda a Modernidade.167 
Um outro entendimento de um tempo que se constrói agora sobre mille 
plateaux, a condição do intempestivo que Solà-Morales sugere.168 De um Cronos, 
chegamos a um Aion, ou seja, desse tempo indissolúvel, cronologicamente 
encadeado, alcançamos um tempo disperso, sem espessura, volátil e impre-
visível.169 Um presente como ‘agora’ no qual penetram estilhaços messiânicos. 
 
“Articular historicamente o passado não significa conhecê-lo ‘tal como ele foi 
efectivamente’. É muito mais apropriar-se de uma recordação que brilha num 
momento de perigo. Cabe ao materialismo histórico reter firmemente a imagem 
do passado tal como ela se impõe, sem que ele o saiba, ao sujeito histórico no 
momento de perigo. […] O Messias não vem apenas como um redentor, ele vem 
como vencedor do anticristo. O dom de atiçar através do passado a chama da es-
perança pertence apenas ao historiógrafo perfeitamente convencido que diante do 
inimigo, e no caso de este vencer, ‘nem sequer os mortos’ estarão em segurança. E 
este inimigo não tem cessado de vencer.”170 
 
A assunção de um novo anjo da História, de rosto voltado para o 
passado, onde só encontra ruínas… e impelido pelo vento do progresso 
segue de asas abertas em direcção ao futuro ao qual vira costas.171 A consta-
tação evidente que qualquer construção crítica do mundo em que vivemos 
passará inevitavelmente pela confrontação com as ruínas da Modernidade. 
166 Janet STEWART, Fashioning Vienna, op. cit., p. 169–170. 
167  “El tiempo en la experiencia cubista, el tiempo futurista, el tiempo en el dadaísmo, el 
tiempo en las experiencias formalistas de tipo óptico y gestáltico son experiencias de un 
tiempo diversificado, yuxtapuesto, que constituye una condición básica de la modernidad.” 
Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Arquitectura débil», op. cit., p. 72. 
168 Ignasi de SOLÀ-MORALES, «De la autonomia a lo intempestivo», in Diferencias: topografia de 
la arquitectura contemporánea, Barcelona, Gustavo Gili, 2003, p. 94. 
169 “Cronos es el presente corporal. Mide la acción de los cuerpos y enlaza indisolublemente 
pasado, presente y futuro; es el movimiento reglado, cósmico, infinito […]. Es el tiempo en 
plenitud. En Aion, en cambio, el tiempo es sólo el instante sin espesor ni extensión. Con él 
todo sube a la superficie y se hace acontecimiento instantáneo. No necesita de la garantía de 
los dioses. Es volátil y provisional. Huye antes de que lo hayamos atrapado. Como dice 
Platón es atópico, carece de lugar. Es lo sin-causa, lo aleatorio. El lenguaje no viene a él sino 
que en él se despliega. Su sentido es imprevisible. La experiencia de Aion no es codificable. 
Irrumpe intempestivamente.” 
Ibid., p. 98. 
170 Walter BENJAMIN, «Teses sobre a Filosofia da História», op. cit., p. 159–160. 
171 Cf. Ilustração 24 
Ibid., p. 162. 
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Faz-nos chegar finalmente à sua crítica172, confirmando que, tal como Tafuri 
antecipava, é um verdadeiro epifenómeno. 
 
“Um conceito positivo de barbárie. Pois o que traz ao bárbaro a pobreza de 
experiência? […] Sua característica é uma absoluta desilusão com a própria 
época e ao mesmo tempo uma total identificação com ela. Pouco importa se é o 
poeta Bert Brecht quem afirma: o comunismo não é a repartição justa da rique-
za, mas da pobreza, ou se é o precursor da arquitectura moderna Adolf Loos 
declarando: ‘Escrevo unicamente para pessoas dotadas de urna sensibilidade 
moderna. Para pessoas que se consomem na nostalgia da Renascença ou do Ro-
cocó, eu não escrevo’.”173 
 
Mas que será isso da Modernidade? Que será isso de ser moderno 
que não mais que ser do nosso próprio tempo? Como diria César Monteiro, 
moderno no sentido de Baudelaire: uma justa adequação ao tempo que habita. 174 
Modernidade como transfiguração de paixões e do poder de decisão, como Benja-
min encontrava precisamente em Baudelaire e em Balzac (em antítese à 
renúncia e entrega, que marcam o Romantismo).175 A modernidade designa uma 
época, e designa ao mesmo tempo a força em acção dessa época, que a aproxima da 
Antiguidade. 176 Uma condição moderna que não obstante o reconhecimento 
do total desencanto em relação à sua época a abraça, conforme Baudelaire 
abraça essa Paris quebradiça como vidro, frágil através dessas figuras da 
negra e do cisne, projectando o que nelas encontra na ‘viúva de Heitor’. O que as 
une é o luto por aquilo que foi e a desesperança em relação ao que virá. Essa debilidade é 
o elemento que, em última instância, mais intimamente liga a modernidade à Antiguida-
de. 177 
172 “A nossa crítica da ideologia tornou-se de imediato uma crítica da Modernidade, não 
porque sonhássemos em regressar a uma condição pré-moderna mas porque o problema do 
historiador era paralelo ao do psicanalista. A psicanálise não lida de todo com psique, mas 
antes com a memória: penetrando mais e mais profundamente na memória, podem abrir-se 
novas possibilidades. Obviamente que esta seria uma posição muito difícil porque crítica 
implica alternativa, e para nós, crítica era só crítica; apenas isso. O mundo deveria saber o que 
fazer com ela. Se a crítica for bem-sucedida, é útil; se não, não é”. 
Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 45. 
173 Walter BENJAMIN, «Experiência e Pobreza», op. cit., p. 196. 
174 João CESAR MONTEIRO, Pour Joao Cesar Monteiro; Contre Tous Les Feux, Le Feu, Mon Feu, 
Paris, Yellow Now, 2004. 
175 Walter BENJAMIN, «A Modernidade», in A modernidade, traduzido por João BARRENTO, 
Lisboa, Assírio & Alvim, col. «Obras escolhidas de Walter Benjamin», n.o 3, 2006, p. 75. 
176 Ibid., p. 82–83. 
177 “Não se pode dizer que seja um pensamento que vá ao fundo da questão.[…] Nenhuma 
das suas reflexões estéticas apresenta a modernidade do ponto de vista da sua articulação 
com a Antiguidade, como acontece em alguns poemas de ‘As Flores do Mal’. Entre eles 
conta-se, em lugar de destaque, ‘O Cisne’. Não é por acaso que se trata de um poema 
alegórico. Esta cidade, dominada por um constante movimento, ficou paralisada. Tornou-se 
quebradiça como vidro, mas também, como o vidro, transparente – nomeadamente no que 
ao seu significado se refere […]. A estatura de Paris é frágil; toda ela está rodeada de símbolos 
de fragilidade. Fragilidade criatural – a negra e o cisne – e histórica – Andrómaca, ‘viúva de 
Heitor e mulher de Heleno’” 
Ibid., p. 83–84. 
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“Segundo ela [a teoria baudelairiana da arte moderna], o carácter modelar 
da Antiguidade limita-se à construção; a substância e a inspiração da obra são 
o seu lado moderno. ‘Ai daquele que queira estudar na Antiguidade mais do 
que a arte pura, a lógica, o método geral. Se mergulhar demasiado na Antigui-
dade, renuncia aos privilégios que a ocasião lhe oferece’.”178 
 
Algo que não podia ser mais claramente transportado para a arqui-
tectura do que quando olhamos para a planta da Malagueira de Siza, em que 
a referência às estruturas urbanas clássicas não é a modelos mas a um conjunto de 
relações perduráveis179 (limitando-os em exclusivo à construção), mas em que a 
substância e a inspiração da obra, decorrem do lugar e do quotidiano de quem 
nele habita. 
 
178 Ibid., p. 82–83. 
179 Peter TESTA, A arquitectura de Álvaro Siza, op. cit., p. 126. 




da Produção em Arquitectura 
“ ‘Por um lado’, temos de exigir do trabalho do poeta a tendência correcta; 
‘por outro lado’, temos o direito de exigir desse trabalho qualidade. Esta fórmu-
la é, naturalmente, insatisfatória, enquanto não se compreender a exacta relação 
entre os dois factores: tendência e qualidade. É óbvio que se pode decretar esta 
relação. É possível afirmar: uma obra que apresente a tendência correcta não 
precisa de mostrar nenhuma outra qualidade. Também se pode decretar: uma 
obra que apresente a tendência correcta terá necessariamente todas as outras 
qualidades. Esta segunda formulação não deixa de ser interessante. Mais ain-
da: é correcta, e por isso a adopto. Mas, ao fazê-lo, recuso-me a decretá-la. Esta 
afirmação tem de ser demonstrada. […] O que eu pretendo mostrar é que a 
tendência literária de uma obra só pode ser politicamente correcta se também for 
literariamente correcta. Isto quer dizer que a tendência política correcta inclui 
uma tendência literária. E, para concluir já o que pretendo dizer, acrescentaria 
que é essa tendência literária, implícita ou explicitamente presente em toda a 
tendência política correcta, que é ela, e nada mais, aquilo que determina a qua-
lidade da obra.”180 
 
Esta formulação de Benjamin afigura-se como o verdadeiro ponto 
de partida às conclusões, que decorrida toda esta argumentação dissertativa, 
ambicionámos chegar. Esclarecendo o papel subsidiário da composição, a 
formulação de um centramento na sua dimensão dialéctica (eminentemente 
técnica e política) dá-lhe precisamente a melhor resposta e garantia de 
qualidade. Ora, para o esclarecimento da tomada de partido dessa tendência, 
impera indagar a posição do arquitecto envolvido nos meios de produção. 
 
“A tendência política, por mais revolucionária que pareça, tem uma função 
contra-revolucionária, enquanto o escritor sentir a sua solidariedade com o prole-
tariado unicamente no plano da sua ideologia, e não como produtor. […] A 
concepção do ‘intelectual’ como um tipo social definido pelas suas opiniões, ideias 
ou tendências, não pela sua posição no processo de produção. […] Mas que es-
pécie de lugar é esse? É o de um benfeitor, de um mecenas ideológico. Um lugar 
impossível. E assim voltamos à tese proposta no princípio: o lugar do intelectual 
na luta de classes só pode ser definido, ou melhor, escolhido, com base na sua po-
sição no processo de produção.”181 
 
180 Walter BENJAMIN, «O Autor como Produtor», op. cit., p. 272–273. 
181 Ibid., p. 278–281. 
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Existem no entanto riscos históricos, que não só Benjamin como 
Brecht já denunciavam, implícitos ao compromisso político de um arquitec-
to envolvido na transformação das instâncias primárias de organização 
produtiva. Por um lado é a sua própria posição, relativamente elitista, en-
quanto trabalhador intelectual, ludibriosamente considerado como profis-
sional liberal, que o coloca num eminente risco de narcisismo, fazendo do 
seu trabalho um reflexo de vivências individuais182 que desviem a real orien-
tação transformadora para a esfera da técnica – a que Tafuri designa por 
arquitecturas autobiográficas, que no seu entendimento marcam de forma pro-
funda e transversal toda a história da arquitectura. Por outro, decorre parti-
cularmente de uma conjuntura cultural burguesa o risco de encarar a apro-
ximação às massas proletárias como um exercício puramente estético ou de 
regime que não se centre na produção, mas antes no simples consumo. 
 
“Os cronistas radicais de esquerda […] representam a ‘mimikry’ [miméti-
ca] proletária da burguesia decadente. Sua função política é criar diques, não 
partidos, sua função literária é criar modas, não escolas, sua função económica é 
criar agentes, não produtores. Nos últimos quinze anos, essa inteligência de es-
querda tem sido ininterruptamente o agente de todas as conjunturas intelectuais, 
do Activismo ao Expressionismo e à Nova Objectividade. Sua significação polí-
tica, porém, se esgotou na conversão de reflexos revolucionários (na medida em 
que eles afloravam na burguesia) em objectos de distracção, de divertimento, que 
pudessem ser canalizados para o consumo. Foi assim que o Activismo conseguiu 
fazer com que a dialéctica revolucionária se apresentasse com a cara do bom-
senso, mas indefinida em termos de classe social. Era, de certo modo, a semana 
de liquidação dessa loja da inteligência.”183 
 
É particularmente relevante observar o entendimento que Benjamin 
faz já em 1931 dessa tendência da Nova Objectividade na Alemanha. Particu-
larmente interessante por nela, via da sistematização histórica, se terem 
incluído os arquitectos envolvidos nas operações da social-democracia de 
Weimar, como Bruno Taut ou Ernst May, que no nosso caso de estudo 
abordaremos. Parece-nos no entanto que compartilhar esta crítica que 
Benjamin lança à corrente literária da Nova Objectividade com a obra 
desses arquitectos seria um acto de reducionismo excessivo, tendo em conta 
a complexidade e diversidade desses contributos. É, não obstante, curioso 
182 “«A publicação dos Versuche […] dá-se numa altura em que certos trabalhos já não devem 
ser tanto vivências individuais (ter carácter de obra), mas antes ser orientados para a utiliza-
ção (transformação) de certas instâncias e instituições.» [Bertolt BRECHT, ‘Versuche’] Não 
se pretende uma renovação espiritual, como os fascistas a proclamam, mas propõem-se 
inovações técnicas.” 
Ibid., p. 282.  
183 Walter BENJAMIN, «Melancolia de Esquerda», in Willi BOLLE (Ed.), Documentos de Cultura, 
Documentos de Barbárie: escritos escolhidos, São Paulo, Cultrix, 1986, p. 139. 
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que Benjamin anteveja nessa tendência o seu profundo comprometimento 
com os modos de produção capitalista, o seu apartamento de qualquer 
tentativa de transformação abrangente e que insuspeitamente iremos con-
firmar igualmente na arquitectura. 
Mas esta asserção desempenha ainda um outro interesse, o de nos 
permitir questionar quanto a esse amplo restauro do apelo às chamadas 
Arquitecturas Comunitárias nos nossos dias. Associado a essa tendência da 
crítica que atrás expusemos184, como de uma matriz idealista, e que pela 
abstracção em que se funda encontra numa certa anarquia da produção o 
seu território de salvaguarda, e na comunidade o seu regime de abstracção 
alienante. Estas práticas tendem invariavelmente quer ao puro niilismo teóri-
co (apelando por exemplo à validade de acções informais, espontâneas ou 
‘subversivas’ de projecto) quer à criação de objectos de ‘intervenção social’ 
que na sua dialéctica materialista não se imiscuem nas relações de produção. 
Objectivamente trata-se de tendências que se alheiam de desempenhar 
qualquer papel na inversão das relações de produção, por aliás não acredita-
rem em tal espaço de potência, mas antes abrindo caminho a uma certa 
estetização da participação e engajamento social, a uma certa romantização da 
subversão caricata e inofensiva. Conquistar as forças do êxtase para a revolução, 
são as palavras de Benjamin que nos ecoam aos ouvidos… uma práxis que 
oscila entre o exercício e a celebração antecipada da vitória.185 
 
“Em suma, esse radicalismo de esquerda é uma postura à qual não corres-
ponde mais acção política nenhuma. Ele não está à esquerda desta ou daquela 
tendência, mas simplesmente à esquerda de toda e qualquer possibilidade. Por-
que, desde o princípio, não pensa em outra coisa a não ser deleitar-se consigo 
mesmo, numa tranquilidade negativista. Converter a luta política - que exige 
uma tomada de decisão - em objecto de diversão, transformar um meio de produ-
ção em bem de consumo.”186 
 
Questionar estas práticas de activismo social que se refugiam no Comu-
nitário, não implica naturalmente uma rejeição do papel do Comum nem 
muito menos do da cooperação. Será aliás, em nosso entender, precisamente 
nessa esfera do Comum e da cooperação que se poderão fundar os instrumentos 
184 Cf. Da Arquitectura, Crítica da Ideologia Arquitectónica, p. 56 
185 “Conquistar as forças do êxtase para a revolução […]. Sabemos que, em cada acto 
revolucionário, existe um elemento de êxtase vivo, mas isso não basta. Ele é de carácter 
anárquico. Ora, acentuar exclusivamente o elemento anárquico seria postergar a preparação 
metódica e disciplinada da revolução, inteiramente em favor de uma práxis que oscila entre o 
exercício e a celebração antecipada da vitória.” 
Walter BENJAMIN, «O Surrealismo. O último instantâneo da inteligência europeia», op. cit., 
p. 113. 
186 Walter BENJAMIN, «Melancolia de Esquerda», op. cit., p. 139–140. 
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de derrube dos actuais modos de produção.187 E no sentido desse esclareci-
mento parece-nos oportuno apoiarmo-nos no artigo de Michael Hardt, «O 
comum no comunismo». Nele denuncia Hardt, que no franco momento de 
confronto entre duas formas de propriedade em que nos circunstanciamos 
(a material – escassa; e a imaterial – reprodutível) em que a imaterial vai 
adquirindo uma posição progressivamente hegemónica dentro da economia 
capitalista, estrutura-se de forma cada vez mais clara uma profunda e sisté-
mica contradição, que se deve à impossibilidade do capital de se poder 
imiscuir no processo produtivo imaterial. Esta contradição impõe uma 
franca divergência em relação ao conflito histórico que a antecedeu e diag-
nosticado por Marx, entre a propriedade móvel (industrial) e a imóvel 
(fundiária) – do qual resultou a dominação do capital industrial (burguês) – no 
qual o capitalista desempenhava um papel central na organização das rela-
ções de produção e definição do produto. Agora, se tal como Marx defen-
dia, o movimento triunfou sobre a imobilidade, a imaterialidade vai triun-
fando sobre o material188, – e enquadrando-se a produção da Arquitectura 
nessa esfera da Propriedade Imaterial – adquirindo um papel dominante nas 
relações de produção, exterioriza-se no entanto o controlo e dominação do 
capital sobre a sua produção. 
Conclui-se curiosamente assim, que com o desenvolvimento capita-
lista, o regime de produção dominante acaba por ser o próprio carrasco do 
sistema de produção e propriedade vigentes, não só por impor uma progres-
siva dissolução da sua dominação sobre os processos produtivos, como 
principalmente por implicar uma radical sujeição das relações de proprieda-
de a um brutal questionamento189. 
 
“A renda é, por isso, um mecanismo para lidar com os conflitos entre o ca-
pital e o comum. É concedida aos processos de produção do comum uma auto-
187 “O desenvolvimento capitalista resulta inevitavelmente no papel crescentemente central 
da cooperação e do comum, que, por sua vez, fornece as ferramentas para o derrube do 
modo de produção capitalista e constitui as bases para uma sociedade e para um modo de 
produção alternativos, um comunismo do comum.” 
Michael HARDT, «O comum no comunismo», in Miguel CARDOSO (Ed.), Imprópria - Política e 
Pensamento Crítico, Barreiro, Tinta da China (Unipop), , n.o 1, 2012, p. 17. 
188 “Se nos concentrarmos na nova luta entre duas formas de propriedade que esta transição 
implica, podemos regressar às formulações de Marx. Enquanto na época de Marx a luta se 
dava entre propriedade imóvel (como a terra) e propriedade móvel (como as mercadorias 
materiais), hoje a luta ocorre entre propriedade material e imaterial – ou, para colocar as coisas 
de outra forma, enquanto Marx se concentrou na mobilidade da propriedade, hoje as ques-
tões centrais são a escassez e a reprodutibilidade, de tal forma que pode considerar-se que a 
luta se trava entre propriedade exclusiva e propriedade partilhada. A centralidade contempo-
rânea da propriedade imaterial e reprodutível na economia capitalista pode ser facilmente 
reconhecida, bastando para tal um olhar meramente panorâmico sobre o campo do direito de 
propriedade. Patentes, direitos de autor, saberes indígenas, códigos genéticos” 
Ibid., p. 13. 
189 O que será porventura de percepção ainda mais imediata, que em relação à Arquitectura, 
se tomarmos como base de análise a produção em Música ou Cinema. 
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nomia limitada no que diz respeito à partilha dos recursos e à determinação dos 
modos de cooperação, e ainda assim o capital continua a ser capaz de exercer 
controlo e de expropriar valor através da renda. A exploração, neste contexto, 
assume a forma de expropriação do comum.[…] A finança expropria o comum 
e exerce o seu controlo à distância” 190 
 
Sendo que na lógica fundiária, a renda tinha como fim essencial à 
vista a expropriação objectiva do lucro decorrente da rentabilidade da 
propriedade fundiária, o movimento parece agora ser o inverso no sentido 
de obter lucro pela expropriação da rentabilidade do produto.191 Isto será 
tão claro na organização da produção em Música ou Cinema tal como na de 
Arquitectura, em que as grandes plataformas de produção desempenham 
um papel de hegemónica monopolização no que diz respeito à distribuição 
da encomenda, à determinação da organização dos recursos – com forte 
centralização da mão-de-obra e papel determinante no estabelecimento de 
referências quanto à retribuição monetária e organização do trabalho e seus 
direitos decorrentes – e dos modos de cooperação – com predominante 
domínio (no controlo de conteúdos e direcção ideológica) nos meios de 
partilha de informação, de discussão, nas estruturas de cooperação e organi-
zação da profissão… Outorgando o Capital a estruturas corporativas como a 
Ordem dos Arquitectos, o papel de seu capataz no que diz respeito à legítima 
estruturação e organização da profissão e dos recursos, perpetuação dos 
modos de produção vigentes e limitação do livre exercício do direito ao 
trabalho192 por meio de execução de rendas – quotas. Mas de que forma se 
estruturam essas grandes plataformas de produção? Como garantem elas a 
perpetuação da sua hegemonia, à qual será imprescindível não apenas um 
alto nível de produção em massa, como particularmente de um elevado 
desempenho experimentalista. 
 
190 Michael HARDT, «O comum no comunismo», op. cit., p. 15. 
191 “Vários economistas italianos e franceses contemporâneos que trabalham em torno 
daquilo a que chamam o capitalismo cognitivo […] sustentam que, tal como existiu anterior-
mente um movimento tendencial da renda em direcção ao lucro enquanto forma dominante 
de expropriação capitalista, decorre hoje em dia um movimento inverso do lucro em direcção 
à renda. As patentes e os direitos de autor, por exemplo, geram renda no sentido em que 
garantem uma receita baseada na posse de propriedade material ou imaterial. […] O aspecto 
essencial, e que considero extremamente significativo, nesta análise da dominação crescente 
da renda sobre o lucro, é que o capital permanece genericamente exterior ao processo de 
produção do comum. Enquanto no caso do capital industrial e da sua criação de lucro o 
capitalista desempenha um papel no interior do próprio processo produtivo, nomeadamente 
ao nível da escolha dos meios de cooperação e na imposição de formas disciplinares, na 
produção do comum o capitalista deve permanecer relativamente exterior. Toda a interven-
ção capitalista nos processos de produção do comum, tal como todas as ocasiões em que o 
comum é feito propriedade, reduz a produtividade.” 
Ibid. 
192 Cf. Artigo 58º da Constituição da República Portuguesa: 
http://www.parlamento.pt/Legislacao/Paginas/ConstituicaoRepublicaPortuguesa.aspx 
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“Uma elite de intelectualidade tende actualmente a separar o seu próprio 
trabalho de qualquer condicionamento estrutural, para dar vida a polémicas to-
talmente internas ao limbo em que se autoconfina. Se assim é, quer dizer que, 
alcançado um alto nível de integração de conjunto nos sectores determinantes, se 
podem permitir a alimentar espaços bem delimitados pela cultura, confiando-lhes 
a tarefa de entreter agradavelmente um público seleccionado. Bastará uma cha-
mada de atenção para que a área que se concede ao «jogo puro» não comprometa 
a eficiência desses sectores determinantes. Por seu lado, sentados em torno do ta-
pete verde tão dificilmente conquistado, os novos jogadores dedicam-se a um po-
ker cuja aposta é a simples sobrevivência. E no entanto, desta forma, novos cir-
cuitos de produção e fruição se vão criando: a arquitectura exibe-se nos mesmos 
cinemas da arte e do ensaio. Não tem esperança de poder influenciar estruturas 
ou relações de produção: nenhuma hipótese de reforma parece ter direito de asilo 
nos novos conventos em que os paciente monges transcrevem e comentam os códi-
gos da tradição moderna. Um equilíbrio, atacado apenas pelas tempestades de 
crises institucionais, observadas com distanciamento fatalista, constitui-se desta 
maneira entre arquitecturas «de aparato» e investigações formais «de vanguar-
da».”193 
 
Aqui Tafuri parece ser suficientemente elucidativo na análise das es-
truturas de produção de arquitectura do seu tempo. Denuncia o progressivo 
afastamento em relação à esfera do real, os condicionamentos sociais e 
económicos que o estruturam, descrevendo uma prática que se autoconfina 
numa luta perpétua por uma autista sobrevivência canibal, cuja única reden-
ção reside num equilíbrio perpétuo entre práticas de sistema e práticas de 
vanguarda (que nada querem combater além do profundo aborrecimento), 
que mutuamente se perpetuam e legitimam, pelo isolamento ou pela resti-
tuição de territórios. Subsiste no entanto a dúvida, se com o desenvolvimen-
to actual do capitalismo, estas práticas não se acabaram também por se 
conciliar, imiscuindo-se na mega-estrutura das plataformas de produção 
actual (cujas dimensões são bastante divergentes das dos anos ’70, apesar de 
Tafuri lhes prestar já na altura a mais firme denúncia194). Plataformas essas 
que congregam já ramificações – por vezes autênticas redes complexas de 
escritórios de diferentes áreas de produção – que fundam uma prática de 
aparato circense que, pela sua monopolização da encomenda, aparentemente 
tornam difícil uma clara distinção entre iniciativas de sistematização ou de 
vanguarda – como se agora essa mesma perpetuação e infinito jogo de trans-
crição, de comentário e de ensaio coubesse dentro de uma mesma estrutura de 
produção. 
193 Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 524–525. 
194 Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Beyond the Radical Critique: Manfredo Tafuri and Contempo-
rary Architecture», op. cit., p. 59. 
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É ainda especialmente curioso perceber quão acertada é a premoni-
ção dos tempos de crise institucional (visão indissociavelmente marxista) 
como coincidentes com um posicionamento de um distanciamento fatalista da 
profissão, principalmente, quando esta dissertação se circunstancia numa 
dessas tempestades, em que a salvação consagrada pelos paladinos da disciplina 
é a da emigração ou da reinvenção imprópria da prática. Resta portanto 
esclarecer em que outra forma – própria – se pode portanto empenhar a 
disciplina. E é neste sentido que regressamos ao início do desenvolvimento 
deste tema, com o direccionamento da questão centrando a sua resposta no 
posicionamento do arquitecto face aos modos de produção vigentes. 
 
[sobre o número de futuros arquitectos e possibilidades de trabalho] 
“É um dos momentos em que a teoria pode finalmente ser transformada em 
prática. Tendo sido demonstrada a pobreza da Arquitectura com A maiúsculo, 
o próximo passo será descobrir esses instrumentos que, pelo contrário, sejam ca-
pazes de activar positivamente esta nova dimensão da construção, do planeamen-
to, da programação, ou do que quer que seja sem maiúsculas, mas que é o que 
verdadeiramente nos interessa: a transformação do trabalho arquitectónico con-
creto em trabalho abstracto. Nisso podemos certamente aprender com os chama-
dos países ‘socialistas’: ou seja, com os organismos públicos. […] Devemos criar 
estruturas estatais e regionais. […] Pense por um momento na enorme trans-
formação que isso significaria para o mercado de trabalho. É a transformação 
do escritor, de Balzac, em jornalista, a maior das revoluções. Balzac sozinho 
não poderia entrar em greve, enquanto os jornalistas, por exemplo do ‘Corriere 
della Sera’ ou do ‘Messagero’, podem efectivamente influenciar as condições polí-
ticas do seu trabalho. De outra maneira teremos o escritor disperso, que não tem 
utilidade nenhuma. O arquitecto reunificado corresponde a essa massificação do 
trabalho abstracto que, em última análise, nos interessa como arma política. 
Neste sentido, não acredito que se possa mais falar de um sector terciário impro-
dutivo, mas pelo contrário de um sector terciário produtivo. […] Claro, que este 
tipo de decisão não pode ser tomado em privado. Será necessária luta política 
para reestruturar as instituições de planeamento.”195 
 
Parece haver precisamente uma franca coincidência entre o enunci-
ado de Tafuri na defesa de que “o arquitecto re-unido corresponde a esta produção 
em massa do trabalho abstracto que, em análise final, interessa-nos como arma política.” 
à progressiva autonomia e matriz cooperante que marca indelevelmente 
aquilo que Michael Hardt designa por produção do Comum. Na qual encon-
tra a alternativa de superação que se enuncia precisamente no desenvolvi-
mento do regime capitalista. E porventura, favorecendo desse mesmo 
desenvolvimento capitalista, em nenhuma outra instância se torna tão 
195 Manfredo TAFURI, «The culture Markets. Françoise Very interviews Manfredo Tafuri», 
op. cit., p. 43–45. 
                                                     
90  IDEOLOGIA E DESENCANTO 
 
efectiva a incorporação do trabalho na esfera da produção como nas Insti-
tuições Públicas, conforme Tafuri sugere. Será portanto essencial entender 
em que direcção se deverá orientar esse trabalho abstracto. 
 
“Se se quiser compreender o sentido das transformações reais da actividade 
de projecto, será necessário construir uma nova história do trabalho intelectual e 
da sua lenta transformação em trabalho técnico (justamente em «trabalho abs-
tracto»). Além do mais, o produtivismo de Rodzenko, o trabalho de Maiako-
vsky para a Rosta, as profecias de Le Corbusier e (por outro caminho) de 
Hannes Meyer, não se baseavam por acaso no problema da transformação da 
actividade artística em trabalho incluído directamente na organização produtiva? 
[…] A ideologia converteu-se em realidade, ainda que o sonho romântico de in-
telectuais que se propunham guiar o destino do universo produtivo tenha caído, 
logicamente, na esfera superestrutural da utopia.” 196 
 
“Os arquitectos não se devem preocupar, devem apenas fazer arquitectura”. 197 
É uma afirmação relativamente polémica de Tafuri, pela aparente contradi-
ção implícita nos seus termos, mas que contém em si o resumo essencial da 
sua posição. Nessa defesa do trabalho intelectual centrado na transposição 
de uma prática artística para outra que se imiscua directamente na organiza-
ção produtiva e na sua transformação (invertendo as relações que a domi-
nam), Tafuri parece querer explicitamente dizer que não é tarefa do arqui-
tecto centrar-se na invenção, mas antes na produção. 198 A defesa da transforma-
ção desse trabalho do arquitecto em puro trabalho técnico parece ser precisa o 
suficiente para nos conseguir transportar de volta às formulações de Benja-
min, dissipando essa falsa dicotomia entre conteúdo e forma, tendência e qualida-
de… chegando ao imperativo de interrupção da carreira artística do arquitecto, 
196 Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 27. 
197 “However, this “unselfconscious” production would give new credence to some (political-
ly) unfortunate convictions. No surprise that Tafuri refered to Tessenow and quoted him in 
support of an artisanal practice that “never insist(s) on invention but rather on production” 
[…] We drove past some hillside dwellings that barely hid their skeletal concrete frames 
behind drooping blinds and flapping wash. No question that they had been designed by some 
of those architects who didn’t worry but just did architecture. The startling panorama of 
instantly ruinous housing estates elicited a wry comment from Richard Meier: “Looks just 
like the Bronx – only more beautiful”. In truly dialectical fashion Tafuri retorted, “It’s beauty 
that’s the killer”. 
Kurt W. FORSTER, «No Escape from History, No Reprieve from Utopia, No Nothing: An 
Addio to the Anxious Historian Manfredo Tafuri», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-
MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corpo-
ration, , n.o 25/26, 2000, p. 63. 
198  “The mass of architects shouldn’t worry, they should just do architecture. If we take two 
theorists who are currently enjoying a revival, Loos and Tessenow, the latter especially 
advised never to insist on invention but rather on production. One should refine a few 
elements to perfection as a good craftsman. In our times, Richard Meier does this, he is a 
good craftsman. The avant-garde oriented architects are infused with some sort of mysticism 
awaiting an ultimate epiphany, a final word—but the word already exists, they just are unable 
to hear it.” 
Manfredo TAFURI, «There is no Criticism, Only History: Richard Ingersoll interviews 
Manfredo Tafuri», op. cit., p. 99. 
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porque na verdade trata-se muito menos de transformar o artista em ‘mestre da arte 
proletária’, do que lhe dar uma função no ciclo de produção. 199 
 
“O abandono da prática profissional […] e os técnicos que hoje optam por 
trabalhar em contacto com organizações cooperativas ou agências públicas, cons-
tituem sem dúvida alternativas diversas àquelas seguidas pelos desejosos de pre-
servar uma «aura» linguística da arquitectura. […] Existe, no entanto, uma 
corrente extraordinária […] – da forma à reforma […]. Uma tarefa para o 
«novo técnico» imerso nessas organizações que determinam a gestão capitalista 
da construção e do planeamento regional, não como um especialista em lingua-
gem, mas sim como um produtor. […] Como um abrangente ciclo de produção é 
pretendido e não uma única obra, a análise crítica deve ser direccionada no sen-
tido dos constrangimentos materiais que determinam o próprio ciclo produtivo. 
[…] Por outras palavras, alterar o alcance do que a arquitectura pretende ser, 
ou pretende dizer, em direcção àquele que a construção do edificado é na realida-
de.” 200 
 
O esclarecimento advindo do conflito deverá ser suficientemente 
produtivo para a elucidação dos caminhos possíveis e dos compromissos 
neles implícitos. Uma teoria profética será sempre uma teoria de equívocos. 
Um arquitecto que precise de ler para saber onde está, é sem dúvida um mau arquitec-
to! 201 Tudo isto será mais que suficiente para fazer entender essa nova 
dimensão do arquitecto preocupado com a produção e não com a invenção. O 
Arquitecto enquanto Técnico, uma formulação que não nos poderia levar mais 
directamente (e insuspeitamente de novo) a Álvaro Siza. 
Um arquitecto que claramente se empenhou na inversão dos modos 
de produção.202 Que precisamente assumiu a sua acção como resultado do 
199 “Na verdade, trata-se muito menos de transformar o artista de origem burguesa em 
‘mestre da arte proletária’, do que lhe dar uma função em pontos importantes do espaço 
imagético, mesmo que em detrimento de sua actuação artística. Não seria a interrupção de 
sua ‘carreira artística’ uma parte essencial desta função?” 
Walter BENJAMIN, «O Surrealismo. O último instantâneo da inteligência europeia», op. cit., 
p. 114. 
200 Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 310–311. 
201  “The greatest confusion in the ‘criticism’ of architecture is in fact due to the magazines 
attached to the profession: architects should do architecture and historians should do history. 
[…] The study of history has indirect ways of influencing action. If an architect needs to read 
to understand where he is, he is without a doubt a bad architect! I frankly don’t see the 
importance of pushing theory into practice; instead, to me, it is the conflict of things that is 
important, that is productive. […] This is why I insist on the late work of Le Corbusier, 
which had no longer any message to impose on humanity. And as I have been trying to make 
clear in talking about historical contest: no one can determine the future.” 
Manfredo TAFURI, «There is no Criticism, Only History: Richard Ingersoll interviews 
Manfredo Tafuri», op. cit., p. 99. 
202 “Entre as muitas controvérsias que acompanharam este programa, uma me impressionou 
particularmente: as casas não eram aprovadas porque não eram consideradas construção 
popular, e como se existisse um ‘estilo menor’ para este tipo de projecto. É como ligar a 
limitação económica à ausência de qualidade: por conseguinte, com poucos recursos, o 
resultado deve ser péssimo.” 
Álvaro SIZA VIEIRA, Imaginar a evidência, Lisboa, Edições 70, 2000, p. 107. 
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conflito que enfrentou.203 Um conflito que incluía a confrontação com o 
sítio e com o projecto que esse sítio lhe pediria.204 A recusa de estabelecer 
essa mimética que Benjamin encontrava no radicalismo de esquerda, porque 
a qualidade é o respeito pelo povo. Poesia entendida como adesão total à expressão do 
processo político em curso! 
 
“Cheguei a ouvir a frase: ‘O arquitecto é a mão do povo’ […] todavia res-
pondi que considerava inaceitável o silêncio e as demissões do arquitecto. Ou se-
ja, a competência específica não pode ser eclipsada pela colectividade uma vez que 
constitui uma presença insubstituível. A formação profissional, com todos os seus 
conhecimentos, é um capital ao qual não se pode renunciar.” 205 
 
Um arquitecto cujo comprometimento como técnico recusa pôr em 
causa a sua competência específica, mas cujo sonho é não ser necessário.206 Porque 
aquilo que se prepara é uma inversão tal que caiba a cada um a possibilidade 
de ele próprio ser produtor. 207 Um arquitecto que foi chamado a participar da 
resolução de um problema e fê-lo, sabendo que quase tudo ficará naquela enorme 
gaveta que poderia contar a história da arquitectura dos arquitectos e da destruição da 
outra.208 
Um arquitecto que, não obstante todas as possíveis distorções ideo-
lógicas, integra essa história da arquitectura dos arquitectos que intervieram numa 
possível inversão das relações de produção. Se a tarefa da crítica é expor 
todas as contradições destas tentativas como imperativa acção política, será 
203 “Do que conheço, deduzo que uma participação não mitificada inclui conflitos. Da falta 
desses conflitos não me posso queixar (nem penitenciar). A partir deles foi elaborado o 
projecto.” 
Álvaro SIZA VIEIRA, «Notas sobre o trabalho em Évora», in Arquitectura, revista bimestral, 
n.o132, Lisboa, Casa Viva Editora, 1979, p. 38. 
204 “Partiu de ideia apontada na primeira visita, porque considera que não se projecta soman-
do bocados de informação, e que esta serve, se aplicada a uma ideia, para a corrigir e a 
definir. E que a ideia está no «sítio», mais do que na cabeça de cada um, para quem souber 
ver, e por isso pode e deve surgir ao primeiro olhar; outros olhares dele e de outros se irão 
sobrepondo, e o que nasce simples e linear se vai tornando complexo e próximo do real – 
verdadeiramente simples.” 
Ibid. 
205 Álvaro SIZA VIEIRA, Imaginar a evidência, op. cit., p. 109. 
206 Álvaro SIZA, {in:} Enrico MOLTENI, Álvaro Siza: Barrio de la Malagueira, Évora, traduzido 
por Carles MURO e Maurici PLA, Barcelona, Ediciones UPC, col. «Textos. Documents 
d´Arquitectura», n.o 5, 1997, p. 9. 
207 “Estamos a preparar o caminho para a compreensão de que a democratização cultural não 
se pode nem deve esgotar na democratização do acesso à fruição cultural, antes tem de 
estender-se ao acesso à criação, o que implica a democratização das actividades e do uso 
desses meios e instrumentos.” 
Manuel GUSMÃO, «Cultura e Ideologia», op. cit., p. 32. 
208 “Um arquitecto foi chamado a participar da resolução de um problema e fê-lo como julga 
que se resolvem os problemas, […] apoiando e promovendo o aumento do número de 
pessoas a pensá-los responsavelmente, sem diluir a própria responsabilidade. E julga ainda 
que quase tudo ficará naquela enorme gaveta que poderia contar, tanto ou mais do que o 
pode o espaço português, a história da arquitectura dos arquitectos e da destruição da outra. 
Gaveta cujo conteúdo seria útil estudar, com o rigor e a objectividade de quem tenha mais 
desejo de o conhecer do que de o aumentar.” 
Álvaro SIZA VIEIRA, «Notas sobre o trabalho em Évora», op. cit., p. 38. 
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precisamente a isso que nos dedicaremos no nosso caso de estudo. Porque ao 
arquitecto que aceita essa tarefa de técnico não devemos cansar-nos de perguntar.209 
 
“Será que ele consegue incentivar a socialização dos meios intelectuais de 
produção? Será que vê possibilidades de organizar os trabalhadores intelectuais 
no próprio processo de produção? Será que tem propostas para transformar a 
função do romance, do drama, do poema? Quanto melhor ele for capaz de orien-
tar a sua actividade para esta tarefa, tanto mais correta será a tendência e neces-
sariamente mais elevada a qualidade técnica do seu trabalho. E, por outro lado, 
quanto mais exactamente ele conhecer o seu lugar no processo de produção, me-
nos pensará em se fazer passar por intelectual no sentido de «homem do espíri-
to». O espírito que se faz ouvir em nome do fascismo tem de desaparecer. O es-
pírito que, confiando na sua própria força milagrosa, vai ao seu encontro, há-de 
desaparecer. Porque a luta revolucionária não se trava entre o capitalismo e o 
espírito, mas sim entre o capitalismo e o proletariado.”210 
 
209 Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 312–313. 
210 Walter BENJAMIN, «O Autor como Produtor», op. cit., p. 293.  





















15. PABLO PICASSO 
GUERNICA, 1937 
 “Será Guernica a obra em que, por meio da 
recuperação do pathos, a vanguarda ‘se faz 
histórica’, em que Picasso supera o momento, 
totalmente subjectivo, no qual ‘não sabendo por onde 
atacar os responsáveis da desordem social desta 
«ordem de coisas», ataca as «coisas» e a «ordem», 
antes de reconquistar de imediato a visão […] para 
ver onde estavam e em que consistiam o mal e a 
causa antecedente’.” 
MANFREDO TAFURI, LA SFERA E IL LABI-
RINTO : AVANGUARDIA E ARCHITETTURA 




















16. JOÃO CÉSAR MONTEIRO (REAL.) 
O ÚLTIMO MERGULHO, 1992 
“Como isto tudo se vai desenrolar não sei, o instinto 
impele-me para o desconhecido e eu bem o mereço, a 
minha própria vergonha desterra-me de ti e quem 
sabe por quanto tempo. Ai... prometi-te uma outra 
Grécia e em vez disso mando-te um canto fúnebre. 
Encontra em ti o teu próprio consolo.” 
[TEXTO LIDO POR LUÍS MIGUEL CINTRA] 
















17. + 18. ÁLVARO SIZA 
CADERNO 34, PROJECTO PARA UMA FONTE 
(REFLEXO DA FONTE NO CENTRO HISTÓRICO 
DE ÉVORA), ABRIL DE 1979 
“Em Évora, uma fonte do século XVI representa o 
mundo (uma esfera de mármore) que difunde a sua 
riqueza (a água que jorra) por um reino ordenado (o 
tanque quadrado), que por sua vez a distribui por 
todos (o tanque rectangular)… Siza efectua um 
exame que, citando com grande precisão, inverte 
literalmente a alegoria e elabora o projecto de uma 
fonte à qual a água chega naturalmente por um 
canal aberto, percorre uma primeira bacia rectangu-
lar, desce a um segundo tanque quadrado, com um 
lado seccionado, e se derrama numa semiesfera 
negativa, que se dispõe exterior ao eixo da mediana 
de um último tanque quadrado, maior que o 
anterior. Desta forma, o significado iconológico é 
invertido: para estádios futuros a inspiração fertiliza 
a matéria.” 
JEAN-PAUL RAYON, «INTRODUZIONE AL 



















19. ÁLVARO SIZA 
ESQUIÇO DO PERFIL DA CIDADE DE ÉVORA 
“O desenho representa o arquitecto encarregado de 
projectar um terreno contíguo à muralha de Évora. 
Observa e regista o perfil cristalino da cidade. 
Provavelmente reflecte sobre o que irá sobrepor a esse 
perfil, como irá sulcar o solo de ruas, canalizações, 
energia. […] O que imagina faz-se presente e 
tomba sobre o chão ondulado, como um lençol branco 
e pesado, revelando mil coisas a que ninguém 
prestava atenção […]. Tudo isto perturba de rugas 
e de superfícies abauladas as ideias simples. As 
coisas pobres e as casas tomam a dimensão de 
presença viva, interrompendo os novos alicerces. […] 
As coisas em ruínas dão forma às novas estruturas, 
transfiguram-se, modificam-nas. Como a cauda de 
um cometa desprendem-se das catedrais. O mundo 
inteiro e a memória inteira do mundo continuamente 



















20. ÁLVARO SIZA 
NOTA DE SIZA 
“Ao rejeitar o ‘mito do processo’ do Movimento 
Moderno […] Siza não o substitui pelo ‘mito da 
essência cultural do local’, nem pela crença neo-
clássica de que os valores da arquitectura são 
encontrados em leis fixas exemplificadas em modelos 
Greco-Romanos. A referência de Siza às estruturas 
urbanas clássicas não é a um modelos mas a um 
conjunto de relações perduráveis e transponíveis que 
nos permitem reconhecer a cidade como uma 
construção urbana e estabelecer princípios básicos 
capazes de perdurarem no presente. A validade 
destes processos não é medida pela sua origem mas 
antes pela sua continuidade no presente. […] Cada 
uma destas experiências informa e dirige a outra 
dentro de uma composição instável que nega a 
autoridade final a qualquer modelo particular.” 
PETER TESTA, THE ARCHITECTURE OF 
ALVARO SIZA, 1984 
 
[Nos topos das alas de habitação surgem temas 
arquitectónicos recolhidos na cidade antiga (chami-
nés, balcões, entablamentos, cobertos) memórias e 
fragmentos incorporados na mesma linguagem 
arquitectónica. 
No topo poente de coberto-conduta incrustar alguma 
velha pedra ou conjunto de pedras que seja possível 
encontrar. 
prever um recanto no mesmo coberto semelhante ao 
da Praça de Gibraltar e procurar um baixo relevo 















21. ÁLVARO SIZA 
CADERNO 23, ESQUEMA DO ESBOÇO DA 
SILHUETA DA CIDADE 
+ NOTA SOBRE BAIRROS CLANDESTINOS 
MAIO DE 1978 
[negativo: 
clandestino: rede de ocupação aberta em vez de 
limitar essa rede ----- 
limitar abertos p/ análise sucessivas sobrepostas e 
[respeitar?] numa só paisagem 
            aptidão solos 
            facilidade de 
           comunicação 
           valores culturais 
           pre-existentes 
           etc. 
clandestinos de Évora: 
um plano ideal da burguesia esclarecida que a 
evolução histórica torna obsoleta 
A ruptura das soluções paternalistas 
Que fazer? 
Análise das formas de transformação 


















22. ÁLVARO SIZA 
FIGURA ALADA SOBRE A MALAGUEIRA, 
1979 
“Siza tem particular gosto por desenhar os seus 
projectos à vista de pássaro ou, melhor dizendo, à 
vista de anjo, já que em vários desses desenhos 
aparece em primeiro plano uma figura alada. […] 
A questão será avaliar se esse hábito esconde ou não 
alguma sugestão. A arquitectura de Siza não se 
constrói apenas inspirada na natureza. Sobrepõe-se 
a esta inspiração uma ‘visão mais afastada’, […] 
partindo de uma reflexão em torno da herança da 
arquitectura moderna. […] Apenas do alto se vê a 
saída de um labirinto. Como um novo Ícaro, escapa 
alado ao labirinto que o seu pai arquitecto (a 
arquitectura moderna) edificou e em que ele se vê 
encerrado. […] Do alto, se constrói a homenagem 
de Siza à dívida da arquitectura com uma 
‘sensibilidade concreta’, perdida. 






































23. ÁLVARO SIZA 
ANJO MUTILADO EM PLENO VOO 
“Siza elabora um sistema urbano que não é de 
todo isento de comparação com o das Siedlungen e 
em que o código arquitectónico é de um raciona-
lismo aparentemente ortodoxo. Porém, mediante 
as circunstâncias, subverte o sistema com tal 
fineza, que a forma acaba por nascer paradoxal-
mente da singularidade acidental. […] Como 
Leonardo da Vinci, Marcel Duchamp, Raymond 
Roussel, faz descobrir no já-visto, o inesperado, o 
nunca-visto. Concilia de modo insólito o simples e 
o inefável. Cria um outro espaço com o mesmo 
espaço, através das suas desconstruções, tão cultas 
quanto intuitivas. ‘L’architecture mise à nu par 
ses déconstructions même.’ 
‘O anjo mutilado em pleno voo’ apela à Chamada 
à Ordem, os seus membros fragmentados 
precipitam-se aceleradamente sobre a sua origem.” 
JEAN-PAUL RAYON, «INTRODUZIONE AL 





































24. PAUL KLEE 
ANGELUS NOVUS, 1920 
“Há um quadro de Klee que se chama Angelus 
Novus. Representa um anjo que parece querer 
afastar-se de algo que ele encara fixamente. Seus 
olhos estão escancarados, sua boca dilatada, suas 
asas abertas. O anjo da história deve ter esse 
aspecto. Seu rosto está dirigido para o passado. 
Onde nós vemos uma cadeia de acontecimentos, ele 
vê uma catástrofe única, que acumula incansavel-
mente ruína sobre ruína e as dispersa a nossos 
pés. Ele gostaria de deter-se para acordar os 
mortos e juntar os fragmentos. Mas uma 
tempestade sopra do paraíso e prende-se em suas 
asas com tanta força que ele não pode mais fechá-
las. Essa tempestade o impele irresistivelmente 
para o futuro, ao qual ele vira as costas, enquanto 
o amontoado de ruínas cresce até o céu. Essa 
tempestade é o que chamamos progresso.” 
WALTER BENJAMIN. TESES SOBRE A 















INSCRIÇÃO 2. CHARLES BAUDELAIRE 






  O Cisne 
A Victor Hugo, 
(I) 
Andrómaca, é em vós que eu penso! Este 
riozinho,/ Um pobre e triste espelho onde 
antes cintilou / A imensa majestade do vosso 
martírio, / O Símois mentiroso que o choro 
engrossou, 
 
Fecundou de repente esta memória fértil / 
Quando eu atravessava o novo Carrousel.1 / 
Já não existe o velho Paris (as cidades / Ah! 




Paris muda! porém, nesta melancolia / Tudo é 
igual! andaimes, casas, paços novos, / Velhos 
bairros, pra mim tudo é alegoria; / Pesam 
como penhascos as minhas memórias. / E 









1 Zona interior do Palácio do Louvre, onde se 
construíra um bairro da cidade, nesse momento em 

























me oprime: / Penso no grande cisne, com gestos 
nervosos, / Tal como os exilados, cómico e 
sublime, / Roído por desejos sem tréguas! E 
em vós, […] 
 
Penso também na preta, já tísica e magra, / 
Chapinhando na lama e procurando às cegas / 
Os coqueiros ausentes da grandiosa África / 
Para lá da imensa muralha da névoa; 
 
Em alguém que perdeu isso que não se 
encontra / Nunca! E nesses que sempre se 
encharcam no choro / E na Dor vão maman-
do como uma loba! / Nesses órfãos sem pão, 
secando como flores! 
 
E assim, na floresta onde o espírito exilo, / 
Ressoa uma Lembrança e a plenos pulmões! / 
Penso nos marinheiros deixados em ilhas, / 























INSCRIÇÃO 3. ÁLVARO SIZA VIEIRA,  
«LINHA DE ACÇÃO DOS TÉCNICOS ENQUAN-







  A Brigada não 
adopta posições simplistas do 
tipo ‘aprender com o povo’ ou ‘ensinar o 
povo’. Intervém, com a sua capacidade 
técnica, aceitando e criticando as circuns-
tâncias da sua própria formação […] A 
Brigada acredita que a sua formação e as 
suas ideias, nos limites concretos da 
reconstrução do ‘habitat’, em relação 
dialéctica com as ideias actuais da popula-
ção para quem trabalha, estarão na base 
de um mundo físico criado por – e para – 
uma sociedade que se deseja sem classes. A 
Brigada recusa um caminho de mimetismos 
ou ambiguidades que conside-ra restritivo e 
demagógico. A Brigada não acredita – 
nem admite – que a urgência dos proble-
mas possa constituir um limite à qualidade 



























total à expressão do processo político em 
curso, em toda a sua riqueza e complexi-
dade […]). A Brigada procura não 
confundir objectivos e métodos, […] 
adoptando uma posição de crítica perma-
nente. […] O conceito do projecto será 
diferente, não devendo ter nada que ver 
nem com a improvisação nem com o ‘casse-
tête’. O rigor não é um limite à dinâmica 
do processo. O rigor deve estar estritamente 
ligado à real possibilidade de progresso, à 
maturi-dade e à capacidade de responder 
ao processo e sempre presente. O rigor deve 
ser directamente proporcional a esta 
capacidade de responder. O rigor não é um 
limite à imaginação. O rigor não é um 
limite à criatividade colectiva. O rigor é a 
capacidade de responder a um processo 
dinâmico. ‘A qualidade é o respeito pelo 
povo’ (Che Guevara).” 
“ 











 A posição de Tafuri é 
bastante clara, e pode ser 
sinteticamente considerada como uma 
batalha em duas frentes: (1) contra esse 
pensamento arquitectónico que se apresenta 
como uma ideologia e como um instrumen-
to de conciliação civil, e portanto se torna 
no braço secular do capitalismo; (2) contra 
esse pensamento arquitectónico que deriva 
de certos aspectos da organização do 
proletariado urbano (particularmente na 
Europa Central do entre-guerras) e 
elabora uma «ideologia alternativa», 
também ela totalmente submetida às linhas 
orientadoras do desenvolvimento capitalis-
ta, nesse segundo entendimento necessaria-
mente mal-interpretado e consequentemente 
desgovernado. […] Para Tafuri este         
. 
EPÍGRAFE IV. ALBERTO ASOR Rosa, «CRITI-
QUE OF IDEOLOGY AND HISTORICAL 








objectivo, levado a cabo com absoluta 
intransigência seguia dois caminhos 
possíveis: (1) a crítica da experiência 
social-democrata Austríaca e Alemã, 
estudada a partir dos casos representativos 
da «Viena Vermelha» nos anos ’20 e ’30 
e do Karl-Marx-Hof (cujas qualidades 
formais eram bastante apreciadas); (2), a 
crítica dessas ilusões da vanguarda da 
arquitectura europeia com uma mensagem 
democrática e anti-fascista, que com o 
declínio das ilusões social-democratas, 
esperava da União Soviética a emergência 
desse sonho utópico de conciliar valores 
sociais e forma, mas que também aí 
terminou num catastrófico confronto, com 
as necessidades económicas do Plano, e as 
expectativas triunfantes e espectaculares do 







 ‘ROTE WIEN’ 
 
Compromisso Ideológico 
“ ‘A Viena Socialista cortou radicalmente os métodos tradicionais de admi-
nistração municipal; o aparato de poder foi reformado a fundo e deu-se via livre 
à iniciativa dos funcionários aquando da reorganização de empresas municipais 
e oficinas, fixando para os seus produtos o são princípio do preço de custo.’ 
[Hans Riemer, ‘Album von Roten Wien’] Tal mitologia, que chega até a decla-
rar que na ‘Viena Vermelha’ se criou ‘ein neuer Baustil’211 adequado à classe 
operária, não cessou ainda de exercer a sua influência”.212 
 
Após a derrota na I Grande Guerra, na Áustria bem como em 
Weimar, vive-se um calamitoso aprofundar das condições de miséria do 
proletariado. Simultaneamente assiste-se ao florescimento da União Soviéti-
ca (o primeiro Estado a decretar de forma sustentada a construção de uma 
Ditadura do Proletariado) e a um inquestionável fortalecimento do Marxis-
mo cuja incidência sob as camadas intelectuais vai galopando a uma veloci-
dade vertiginosa. Constrói-se em 1919 a III Internacional, com ela se dá 
uma incrível proliferação de Partidos Comunistas um pouco por toda a 
Europa, e se assiste a um consolidado reforço transversal das organizações 
de classe operárias. As condições propícias à instauração de uma verdadeira 
batalha de classes estão portanto decretadas.  
 
“O que o capitalismo não concede é a abolição da propriedade privada. […] 
Foi assim que surgiu o socialismo reformista ou social-fascismo. Fazer frente às 
massas era impossível. Era portanto necessário desviá-las, ludibriá-las. Foi este 
o papel que se propuseram desempenhar os social-democratas.”213 
 
Assim se poderia resumir a batalha que se vivia à ‘Esquerda’ neste en-
tre-guerras, em Viena como em tantas outras partes da Europa. A social-
democracia, herdeira da II Internacional, dedica-se desde muito cedo a uma 
revisão profunda do Marxismo. Com contributos como os de Mannheim, 
Bernstein e Kautsky, estas operações desmascaram uma clara identidade 
burguesa dos social-democratas, empenhados num entendimento do Socia-
211 um novo estilo arquitectónico/construtivo 
212 Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad: «Das rote Wien», traduzido por Beatriz COLO-
MINA ELIAS e Ada LLORENS GERANIO, Barcelona, ED.ETSAB, col. «cátedra de urbanistica 
II», 1971, p. 57. 
213 «O Partido Comunista. Único caminho rápido e seguro, para a emancipação de todos os 
trabalhadores de Portugal», in Avante! Série I, n.o 3, [acesso:] 
http://www.ges.pcp.pt/bibliopac/imgs/AVT1003.pdf, 1931, . 
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lismo – para um Max Adler tal como Bernstein – como “um ‘ideal moral’, 
posto ‘livremente’ frente à objectividade do ordenamento capitalista.”214 Ou seja, uma 
Utopia que considera as relações de produção capitalista como uma força 
natural económica – portanto no grande canal da necessidade supra-
histórica – em que se insere o Socialismo como ideal moral de regulação. 
Aquilo que só poderá converter-se por fim, numa «política científica», anti-
ideológica, numa solução racional dos conflitos gerados pelo próprio desenvolvimento, 
depois de ter reconhecido a inerência daqueles conflitos ao processo dialéctico do real. 215 
Alicerçando-se as formulações destes reformistas numa clara distinção entre 
‘juízos de facto’ e ‘juízos de valor’, o seu “socialismo científico”, tem implícito uma 
clara subjugação às regras de determinação capitalistas, encontrando o seu 
único espaço de acção no seu estudo – como forma de potenciar a sua 
regulação – em que qualquer compromisso ideológico se apresenta como 
uma franca obstrução ao seu desenvolvimento científico.216 Uma verdadeira 
formulação neokantista que reconhece nas leis económicas capitalistas uma 
completa irreversibilidade, e no Socialismo o ideal ético de superação de um 
dever ser burguês. 217 
 
“A cidade do fim do século XIX e princípio do século XX é considerada 
como indelével persistência ‘a opor’. A ‘nova Viena’ não será uma cidade inves-
tida de novas funções e de novas relações com o território. Será antes de mais 
uma espécie de ‘cidade-montra’, uma gigantesca ‘exposição’ da nova ética prole-
tária concentrada na habitação operária.” 218 
 
Desmontar o mito da gestão social-democrata da Cidade é uma das 
primeiras tarefas em que se empenha Tafuri. Esclarecendo a importância 
que a iniciativa em torno do problema da habitação na Großstadt – onde 
convergem interesses operários e pequeno-burgueses – assumiu como indissociável 
parte do projecto político, marcadamente hipócrita, de reestruturação de-
214 Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 7. 
215 “A utopia, portanto, [para Mannheim] não é mais do que ‘visão estrutural da totalidade 
que existe e há-de vir a existir’, transcendência do ‘dado’ puro, ‘sistema de orientação tenden-
te a romper os laços da ordem existente’ para reganhá-los a um nível diferente e mais 
elevado. […] A utopia de Mannheim, para além das afirmações do seu autor, é prefiguração 
de modelos finais e globais, no sentido da realidade dada. […].” 
Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 43. 
216 Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 4. 
217 “A verdadeira «miséria» da «Bernstein Debatte» e do marxismo da segunda internacional 
não está tanto no «divórcio entre ciência e revolução», como gostaria Colletti, mas na 
incapacidade para ler as transformações reais do capitalismo moderno à luz de um marxismo 
«não teológico». É, portanto, determinante fazer notar como esse difuso reconhecimento da 
«naturalidade» das leis económicas se adere, sem solução de continuidade, à explícita recupe-
ração do «dever ser» kantiano, enquanto «ideal ético» ao qual, unicamente, pode ser confiado 
o realizar do socialismo.” 
Ibid., p. 4–5. 
218 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», in Vienna Rossa: la politica residenziale nella Vienna Socialista, Milano, 
Electa, col. «Documenti di Architettura», 1980, p. 12. 
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mocrática das Instituições, no sentido de soldar os movimentos de classe em 
detrimento da sua iminente ruptura revolucionária.219 
 
“Será necessário ‘realizar’ uma ‘Rote Wien’, uma Viena Vermelha, à cus-
ta de negar – sobre a base das condições históricas dadas, sobre a base do ab-
surdo político e económico induzido por estas últimas – a função específica de 
metrópole moderna, à custa de fazer do anacronismo e do carácter parasitário de 
uma capital que concentra em si mesma quase um terço da população do país in-
teiro, a condição mesma de uma experiência urbanística excepcional. É esta a 
operação mágica empreendida pelo austro-marxismo: fundar sobre o recuo da in-
teira organização produtiva as bases de um ‘avanço’ operário.”220 
 
No caso de Viena essa conclusão será absolutamente flagrante 
quando se entende o seu carácter eminentemente simbólico – de cidade-estado 
– em completa dissociação das reais estruturas produtivas. Viena aparece 
assim como símbolo propagandístico das operações proletárias de intervenção 
urbanística. Recusando ainda Tafuri a aceitação passiva do objectivo de 
privilegiar sem nenhum obstáculo a questão da habitação. 221  
Cabendo directamente aos Executivos Camarários a construção e 
administração das habitações, a social-democracia encontrou na colectivização 
operária o seu instrumento base a uma estratégia de operacionalização. 
Segundo defendia Kautsky deixando à escolha das organizações de classe o 
melhor meio de concretização desse programa: quer pela atribuição da 
encomenda a empresas privadas – controladas pelo estado – quer pela 
inclusão das próprias estruturas de classes na gestão destas empresas. Essen-
cial à condução da massa proletária, a colectivização encerra em si o resíduo 
219 “Enfrentar-se com tais temáticas [a da habitação operária] numa capital enorme, que no 
transcurso do século XIX havia assumido apenas exteriormente as características de uma 
moderna Großstadt, enquanto na realidade consolidava a sua própria faz-de-cidade-símbolo 
do mito imperial, tem desde o princípio um valor exclusivamente político para o partido 
social-democrata. O problema que este afronta é, de facto, o de soldar os movimentos de 
classe com uma reestruturação democrática das Instituições: apenas sob tal óptica o sanea-
mento da situação da habitação em Viena – típico tema onde convergem interesses operários 
e pequeno-burgueses – podia apresentar-se como prioritário.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 7–8. 
220 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 10. 
221  “Por um lado a cidade – o reino da Necessidade capitalista -, por outro lado a escolha 
subjectiva da ética ‘libertadora’ do proletariado, organizada nas únicas zonas urbanas geridas 
directamente pelo mesmo, nos únicos fragmentos de cidade que aquele quer sentir próprios: 
no espaço, portanto, da reprodução da força do trabalho. Não há que subestimar que a 
transformação da habitação operária na ‘presença formal’ polémica, voluntária e ostensiva-
mente contrária ao ‘negativo’, à cidade, tem, por esta concepção neokantiana do ‘dever ser’ 
proletário, uma razão em grande parte fundada na tradição teórica de Engels. 
Certamente, ‘resolver’ a questão da habitação no âmbito de uma gestão encaminhada com 
vista à ‘revolução lenta’ social-democrata aparece em primeira instância antitético das drásti-
cas conclusões que o mesmo Engels havia elaborado sobre esta matéria….” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 23. 
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ético desta operação. 222 A potencialidade pedagógica de conduzir as massas 
proletárias a um entendimento de ‘homem novo’ – formulado por Adler223 -, 
que encontra no colectivismo a possibilidade de alicerçar uma nova democra-
cia residencial, capaz de regular de uma vez por todas a especulação capitalista: 
(1) contrapor a uma “anarquia criminosa da produção” uma racionalização da 
distribuição, gerida directamente, em cada um dos sectores controlados 
através das organizações sindicais pela mesma classe operária; (2) “síntese, 
mistificada por excelência, de capital e trabalho que é a produção cooperativista… como 
travão contra a especulação do solo e como actuação moderadora do nível dos alugueres”224 
 
“Revisionismo e estratégia de integração operária na auto-gestão da produ-
ção e da distribuição desembocam em tal utopia regressiva: exaltando a autono-
mia da cidade improdutiva e exaltando a separação da classe dos meios de pro-
dução, luta operária e desenvolvimento não só se despegam um do outro, como se 
anulam mutuamente, pelo menos nas funções históricas e materiais”225 
 
Aceitando a combatividade operária como um elemento de desenvolvimento 
económico, a social-democracia centra o seu programa na aceleração da dinâmica 
capitalista, considerando-a como motor do desenvolvimento comum (agora 
entendido num princípio de capital democrático e programado). 226 Incorre 
no entanto numa profunda contradição: 
 
“[em referência a Friedrich Engels] Considerava impossível uma ‘solução’ 
do problema da habitação como medida sectorial, inclusivamente tendo em conta 
uma reabsorção – no menor preço de mercado da força do trabalho – das vanta-
gens conseguidas: raciocínio pois que põe entre parêntesis a luta operária. Em 
Viena o partido social-democrata adopta em pleno tal raciocínio, fazendo seu o 
controlo dos movimentos de classe e fazendo pagar o preço desta contenção – in-
tercambiada com uma oferta de casas – ao capital ‘improdutivo’ proprietário de 
casas e terrenos.” 227 
222 “Não é casual, de facto, que a casa como custo social de carácter assistencialista se 
complete no projecto, tão pedagógico, da socialização dos serviços e da sua gestão. É aqui 
onde a temática ‘ética’ do austro-marxismo se traduz directamente no programa político… É 
com esta base que o programa urbano na sua complexidade pode ser ignorado por Bauer: 
como tal – como herança ‘negativa’ da organização capitalista – deverá ser posto entre 
parêntesis, enquanto se vão formando no seu interior organizações parciais de nova ‘demo-
cracia residencial’.” 
Ibid., p. 16. 
223 “Aos Conselhos […] pede-se a administração das instituições de imediato interesse 
operário: as habitações operárias, os economatos, as cozinhas colectivas e os serviços; em 
outras palavras, as instituições capacitadas para educar o proletariado para que assuma os 
deveres atribuídos por Max Adler ao «homem novo».” 
Ibid., p. 10–11. 
224 Manfredo TAFURI, Socialdemocracia y ciudad en la Republica de Weimar, traduzido por Beatriz 
COLOMINA ELIAS e Ada LLORENS GERANIO, Barcelona, ED.ETSAB, col. «cátedra de 
urbanistica II», 1975, p. 8. 
225 Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 19–20. 
226 Ibid., p. 28–29. 
227 Ibid., p. 68–69. 
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De forma surpreendentemente premonitória, Engels para além de 
esclarecer a total inviabilidade de uma solução de resolução da habitação 
dentro do sistema de dominação capitalista que a ele e às suas exigências não 
se subjugue – portanto, na mesma linha de pensamento que Tafuri adopta 
para a sua recusa de contra-espaços revolucionários –, esclarece com uma agudez 
impressionante que qualquer iniciativa que passe pela intervenção sectorial 
na resolução da questão da habitação só servirá para aprofundar as relações 
de dominação e exploração existentes. E é precisamente no decurso desta 
equação que se demonstra evidente o completo embuste das operações 
social-democratas, fundadas na exaltação de um utopismo de conciliação 
capitalista228, na absoluta renúncia ao diálogo com a Cidade especulativa 
oitocentista (caracterizada como parasitária), se funda uma nova condição de 
urbanidade democrática, num princípio de desagregação e intervencionismo 
sectorial. 
Ao estabelecer uma fracturante diferença entre Capital Improdutivo 
(especulativo) e Capital Produtivo (industrial), o programa político da social-
democracia partirá precisamente de uma forte denúncia do carácter parasitá-
rio do capital especulativo (proprietário da Cidade oitocentista que se des-
preza), saindo em defesa do imperativo desenvolvimento do capital industri-
al burguês como condição indissociável de um programa conjunto de cres-
cimento. O Plano de Socialização de Otto Bauer [Der Weg zum Sozialismus, 
1919] evidencia-se como o mais clarividente programa económico-social 
adoptado pela social-democracia Vienense: 
 
 “O exproprio – escreve [Bauer] – ‘não deve decorrer sob a forma de um 
brutal confisco da grande propriedade capitalista e imobiliária, dado que tal ope-
ração não poderia ser levada a cabo sem uma devastação espantosa dos meios de 
produção, o que faria cair ao chão as massas populares o e esgotaria as fontes de 
riqueza nacionais. A expropriação dos expropriadores deve acima de tudo de-
correr em ordem e regra de modo a não destruir o aparato produtivo da socieda-
de, e a não impedir o desenvolvimento da indústria e da agricultura. O instru-
mento principal de tal expropriação regrada pode concentrar-se no sistema tribu-
tário.’ Os instrumentos que Bauer convoca serão portanto os da redistribuição 
228 “O utopismo da cultura arquitectónica da Europa central entre 1920 e 1930 consiste 
precisamente no seguinte: na relação fiduciária instituída entre os intelectuais de esquerda, 
sectores avançados do «capitalismo democrático» […] e administrações democráticas. Num 
tal quadro, as soluções sectoriais, apesar de tenderem a apresentar-se como modelos altamen-
te generalizados – política de expropriações, experimentações tecnológicas, elaboração formal 
da tipologia da Siedlung – são boas provas da sua limitada eficácia.” 
Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 78. 
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do capitalismo privado em capitalismo socializado, com a participação acciona-
ria dos velhos proprietários.” 229 
 
Falamos assim de uma transformação que não toca nos meios de 
produção, exposta portanto ao perigo do isolamento das conquistas230 por 
não almejar qualquer ambição de domínio sobre as estruturas produtivas. 
Trata-se inquestionavelmente de uma estratégia que pretende, não só man-
ter, como principalmente aprofundar o domínio burguês da economia. Com 
base numa absoluta negação do papel produtivo que a edificação poderia 
constituir231 (na consolidação de uma economia plenamente comunitária), a 
estratégia da social-democracia (tal como de Bauer) será antes a de fortalecer 
sem reservas o Capital Produtivo.  
Um cínico programa que garanta portanto em simultâneo – sob a 
égide da defesa do direito à habitação – a contracção dos níveis elevados de 
desemprego (pela activação do sector de construção), a garantia de proximi-
dade das massas ao partido, o (desavergonhadamente admitido) controlo do 
valor real do trabalho em níveis mínimos232, – conforme explicou Engels, 
sob a forma da sua absorção pela contracção do sector especulativo imobi-
liário, que pela sua quebra sustenta o custo da concretização das vantagens 
conseguidas pelo operariado -, uma estabilização social (pela suspensão da 
combatividade operária implícita à conquista dessas vantagens) 233, e uma 
activação do Capital produtivo burguês – que mesmo definido por condi-
ções de desenvolvimento absolutamente precárias, agora favorece de condi-
ções notáveis ao desenvolvimento de uma política de exportação. 234 
229 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 8. 
230 Ibid. 
231 “Torna-se evidente, de toda a maneira, a absoluta negação do papel produtivo da edifica-
ção: aparte das medidas contingentes que tendem à redistribuição do stock do edificado 
existente, são as perspectivas indicadas por Bauer as que devem traçar as linhas de uma 
política urbanística, que alcançará o seu apogeu na «Viena Vermelha».” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 11–12. 
232  “Si noti che tale politica economica basata sul contenimento del salario reale operaio è 
esplicitamente ammessa dalle pubblicazioni ufficiali del partito socialdemocratico. Cfr. Die 
Wohnungspolitik der Gemeinde Wien, Wien, 1926, 1929, in particolare all p. 56 sgg.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 145. 
233 “Gulick observa acertadamente que a ‘abolição da protecção dos inquilinos teria levado a 
um inevitável aumento dos salários, a um aumento provavelmente maior do que teria sido o 
valor total dos alugueres, devido à pressão dos trabalhadores’. […] a política residencial 
socialista, combinada com a contenção artificial dos salários operários, permite à indústria 
austríaca manter um baixo nível de consumos internos – compensado politicamente pelo 
«consumo social» do bem casa – e uma posição pelo menos competitiva no mercado mundial 
das exportações.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 27. 
234 “Certamente, enfocar uma política de habitação capaz de ‘sanear’ as distorções do século 
XIX serve como reafirmação de uma linha de defesa que está inteiramente na tradição do 
partido […] Mas o autêntico problema político-económico é a contenção do desemprego 
crescente, numa fase de retracção que se prevê prolongada. Impedir a desunião das massas ao 
partido, usar uma força de trabalho genérica e meios de produção atrasados numa massiva 
intervenção gerida pelo Executivo Camarário no campo da edificação, fazer de tal política da 
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“Nenhuma razão política contingente, de facto, pode ser invocada para justi-
ficar o círculo “virtual” estabelecido entre a manutenção do capital variável em 
níveis mínimos – realizando assim a profecia de Engels– e o prémio de exporta-
ção «escondido» concedido ao capital industrial. A casa como bem social conver-
te-se de facto, na «Viena Vermelha», numa contrapartida de uma política de 
apoio à indústria de exportação, no âmbito de um programa – economicamente 
míope – de equilíbrio entre interesses da classe operária (contenção do desempre-
go, política residencial), interesses do capital «activo» e interesses da pequena 
burguesia empobrecida pela inflação. A perspectiva cai num enclave do partido 
como defensor das constituições democráticas, na ilusão – duramente paga – de 
conseguir, por meio de uma «política de alianças» a maioria do Parlamento.”235 
 
Quem nunca se questionou de que forma terá sido possível à Ale-
manha Nazi galopar ferozmente por meia Europa impondo através do 
terror o nazi-fascismo como sistema político? Em realidade, poderíamos 
arriscar afirmar que já na social-democracia vienense se preparava um 
resíduo daquilo que viriam a ser as condições para a usurpação do poder por 
parte de Hitler. A burguesia era na verdade o poder. Não só como acabá-
mos de expor quanto à linha económica do partido social-democrata austrí-
aco, como de maneira mais afirmada isso seria evidente no poder central, 
governado desde a instauração democrática na Áustria pelos democratas-
cristãos em coligação com os sociais-democratas. Sempre contrária à afirma-
ção do proletariado, a burguesia democrata-cristã concedeu o espaço míni-
mo à social-democracia até se sentir “acossada pelo avanço das forças revolucioná-
rias […]. O salto para o fascismo foi a resposta terrorista do Estado burguês ao avanço 
do movimento operário. E é tão ingénuo pensar que tal coisa não seria hoje possível”.236 
Da asfixia do partido social-democrata e da sua cidade-fortaleza 
(após o abandono da coligação de governo por parte do SPÖ)237, à ilegaliza-
ção do mesmo e das organizações de classe operária foi um passo. E o 
punhado de dias de guerra civil que se lhe seguiram foi o suficiente para de 
uma ‘Rote Wien’ como máquina de consenso político238 se chegar à instaura-
habitação, entendida a um só tempo como uma maneira de sanear a economia e como 
afirmação do ‘direito à habitação’, uma imagem do ‘trabalho socialista’, são objectivos 
estreitamente ligados entre si.” 
Ibid., p. 20–21. 
235 Ibid., p. 29. 
236 Bruno CARVALHO, «Os Mártires de Odessa»; in: Manifesto 74, [acesso:] 
http://manifesto74.blogspot.pt/2014/05/os-martires-de-odessa.html, [acedido 4/5/2014] 
237 “La grande crisi e le scelte politiche del Parlamento lasceranno Vienna senza contributi 
statali per l’edilizia, che dovrà sopravvivere contando solo sull’imposta locale. Il governo 
conservatore, dopo l’uscita della SPÖ dalla coalizione, infatti, punta sull’isolamento della 
capitale, manovrando sulla ripartizione delle imposte suddivisibili fra regioni e comuni.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 16. 
238 “L’arma tributaria in mano al governo centrale viene quindi usata politicamente, contri-
buendo a disgregare le alleanze su cui punta la SPÖ. La quale, per suo conto, si trova, di fatto, 
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ção do fascismo com a radical aniquilação de todas e quaisquer estruturas de 
resistência da classe operária. 
 
“A 15 de Março de 1933 o chanceler católico Dolfuss suprime o parlamen-
to austríaco e transforma a Áustria num estado corporativo cristão. […] 
Quando um ano mais tarde, esgotadas todas as possibilidades legais para reco-
nhecerem a liberdade que Dolfuss lhes arrancou, os trabalhadores pegaram em 
armas […], o «católico» Dolfuss destrui a tiros de canhão e incendiou com lan-
ça-chamas os bairros operários de Viena, fuzilou centenas e encarcerou alguns 
milhares de trabalhadores e deleitou-se com o bárbaro espectáculo por ele orde-
nado de enforcamento de onze dos mais denodados defensores da liberdade e da 
independência do país. Cinco meses depois – oh! Ironia do Destino – os hitleri-
anos abatem selvaticamente Dolfuss […]. Seu sucessor […] continuou […]: 
prisões em massa, trabalhos forçados e supressão dos direitos políticos mais ele-
mentares da classe trabalhadora. A Áustria manietada e amordaçada […], 
transformou-se na presa fácil que Hitler arrebatou quando Schuschnigg e acóli-
tos lhe abriram cobardemente as fronteiras.”239 
 
E é neste sentido imperativo estabelecer aqui um paralelo com Ál-
varo Cunhal, no seu entendimento de uma firme distinção entre o conceito 
de revolução democrática e nacional e o de revolução socialista. Entendendo a revolu-
ção democrática como uma importante etapa na consolidação de uma luta anti-
monopolista, Álvaro Cunhal esclarece no entanto que os aliados do proletaria-
do nessa primeira etapa – a pequena e média burguesia - jamais o serão na 
concretização de uma revolução socialista.240 Decorrente deste entendimento 
não está contudo a recusa da ideia de um processo revolucionário contínuo, 
pelo contrário, remetendo para Lenine, Álvaro Cunhal elucida que condição 
imprescindível para a efectivação desse processo será a de que nele o prole-
tariado desempenhe uma papel hegemónico. Tornando-se desta forma por 
demais evidente em que quadro se estabelece não só a derrota da social-
democracia, como igualmente o equívoco das suas intenções. 
 
a salvaguardare un’economia essenzialmente ‘statica’. […] ‘Das rote Wien’ è piuttosto una 
macchina per la creazione del consenso, in cui frammenti di economia comunitaria si appog-
giano alla confisca delle rendite improduttive.” 
Ibid., p. 16–17. 
239 «Áustria e Portugal», in Avante! Série II, n.o 81, [acesso:] 
http://www.ges.pcp.pt/bibliopac/imgs/AVT2081.pdf, 1938, p. 3. 
240 “Os aliados do proletariado para a revolução socialista não são os mesmos que para a 
revolução democrática e nacional. Nesta, o proletário desfere o golpe fundamental contra os 
monopólios (associados ao imperialismo) e os latifundiários e alia-se a uma parte da burgue-
sia (a pequena burguesia e sectores da média) interessada na luta antimonopolista. A revolu-
ção socialista dirige-se contra a burguesia no seu conjunto, e por isso alguns aliados do 
proletariado na primeira etapa (sectores da média burguesia urbana, camadas de camponeses 
médios, mesmo algumas camadas da pequena burguesia) deixam de o ser na revolução 
socialista.” 
Álvaro CUNHAL, O Radicalismo Pequeno-Burguês de Fachada Socialista, 1974 (1aed. 1971) ed., 
Lisboa, Edições «Avante!», p. 82. 
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“Lenine elaborou a teoria do desenvolvimento contínuo do processo revoluci-
onário, da transformação da revolução democrático-burguesa em revolução socia-
lista, sob condição de que a classe operária tivesse um papel hegemónico na pró-
pria revolução democrática-burguesa.”241 
 
A questão que se coloca neste capítulo não é no entanto a de expiar 
a ascensão do Nazismo (ou em paralelo nos nossos dias, as condições para a 
ascensão de renovadas forças de extrema direita). A questão que se trata é a 
de desmascaramento das falsas narrativas sobre as quais caminhou (e vai 
caminhando) o processo de consolidação da História. Com uma urgência 
inquestionável pela importância concreta que a experiência social-democrata 
no entre-guerras desempenha ainda nos nossos dias como legitimadora dos 
mais diversos posicionamentos políticos, que pela mitificação histórica 
acabam por se referenciar em plenos equívocos (cuja experiência da Comuna 
de Bolonha e com ela do eurocomunismo em Itália podem servir de claro exem-
plo).242 Mais do que a ofensiva fascista, nada terá contribuído tanto para o 
fracasso da operação social-democrata como os próprios pressupostos nos 
quais se fundava. 243  
A democracia residencial como rendição incondicional.244 de uma classe operá-
ria desviada face a uns objectivos de luta estranhos a seus próprios interesses 245 será uma 
241 Ibid., p. 73. 
242 “La strategia finanziaria di Breitner [consultor financeiro de Viena] è valutata da [Klaus] 
Novy come un esperimento di annullamento della rendita per la produzione dei servizi sociali 
senza remunerazione al capitale: ‘Vienna rossa’ è salutata come progenitrice dell’esperienza 
del comune di Bologna e addirittura dell’«eurocomunismo». Dal rimpianto accorato di [Karl] 
Polanyi all’esaltazione di Novy: in entrambi i casi, la ricchezza dell’esperienza viennese risulta 
appiattita da un fraintendimento. È per le sue contraddizioni che ‘Vienna rossa’ ci interessa, 
non certo per le sue soluzioni.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 22. 
243 “Ter posto ênfase sobre o carácter de «utopia regressiva» da política social-democrata no 
tema da gestão urbana, sobre a substancial substituição de uma ética de «democracia residen-
cial» a um desenvolvimento das lutas operárias por um lado e da estrutura urbana global por 
outro, ter sublinhado como a Realpolitik austromarxista oscila entre o controlo dos movimen-
tos de classe e a incapacidade de ler as directrizes do desenvolvimento capitalista […], evitar-
nos-á ter que considerar a intervenção nazi como causa única do fim de uma experiência 
urbanística de vanguarda.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 54. 
244 “A ideologia […] transforma-se por outras palavras […] em utopia capitalista-industrial. 
[…] A utopia torna-se funcional para o desenvolvimento como área de reserva de modelos 
tendenciais e como arma para a obtenção do consenso. […] Entre a aspiração à autonomia 
absoluta e a auto-anulação voluntária em missões «ao serviço da classe», a ideologia acabou 
por preferir, na maior parte dos casos e com uma constância de comportamento verdadeira-
mente surpreendente, estabilizar-se sobre o fio da navalha comum a ambas as escolhas. […] 
A salvação já não se encontra na «revolta» mas na rendição incondicional.” 
Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 52–53. 
245 “A habitação como ‘bem social’ e a gestão da cidade baseada num dualismo de forças 
económicas – por um lado a gestão capitalista do território e por outro a gestão do sector 
residencial por parte do «capital social» – desembocam numa inevitável disfunção económica 
global [que recai] sobre uma classe operária desviada face a uns objectivos de luta estranhos a 
seus próprios interesses, e responsável – segundo a opinião pública cada vez mais anti-
republicana – pela crise que ameaça a partir de ’30.” 
Manfredo TAFURI, Socialdemocracia y ciudad en la Republica de Weimar, op. cit., p. 10–11. 
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possível conclusão deste ponto em torno do compromisso ideológico 
austromarxista. 
 
“«O contra-ataque capitalista – como perspicazmente alguém escreveu 
[Massimo Cacciari, Sul problema dell’organizzazione] – assume para si e rede-
fine os elementos fundamentais da estratégia «socialista». Socialismo como acu-
mulação acelerada, reconstrução industrial, intervenção estatal no ciclo económi-
co, mas sobretudo como defesa universal do trabalho vivo […]. O Sozialismus 
do grande capital alemão, entre 1918 e 1921, garante assim uma relação orgâ-
nica, no concreto, com a organização operária, política e sindical. E é inevitável 
que esta fase seja inexoravelmente abandonada quando, destruído qualquer pe-
rigo de organização autónoma a nível operário, o capital possa reassumir direc-
tamente a gestão e a organização social do próprio ciclo».”246 
 
Importa por isso reafirmar, para além de qualquer consideração 
quanto à catástrofe social e política que se lhe seguiu, que é indiscutível o 
facto das sociais-democracias do entre-guerras terem constituído um perío-
do de absoluta excepcionalidade na correlação de forças na Europa Central. 
Não obstante a importância do esclarecimento teórico quanto às formula-
ções da social-democracia (e especificamente quanto às suas ‘revisões’ de 
Marx e Engels – particularmente no que diz respeito às ideias de socialismo 
científico e determinismo histórico), é de arquitectura que aqui tratamos. Aquilo 
que nos inquieta é o questionamento do uso que a social-democracia deu à 
confiança, que o proletariado e a sua hegemonia política lhe depositou nas 
mãos, em termos de produção arquitectónica. 
Reconhecendo não obstante o seu compromisso para com a manu-
tenção do Estado burguês, será ainda assim essencial perceber de que forma 
as suas opções se materializaram em termos de espaço e domínio (especifi-
camente no que toca ao seu compromisso com a inversão das relações de 
dominação, com a emancipação da classe operária e a tarefa da construção 
desse ‘homem novo’ – que supomos terá a sua tradução mais directa na discus-
são de modelos de intervenção arquitectónica). Parece-nos agora relativa-
mente fácil de fazer compreender as três frentes em que se desenvolve o 
enredo destas operações. Resta-nos portanto perceber de que modo esse 
contexto urbano de Viena se implicaria na discussão de modelos de inter-
venção, e em particular, de que modo o executivo camarário se dispôs a 
intervir nele e em que formas o compromisso ideológico que aqui expuse-
mos, inerente à construção de um austro-marxismo, se transporia em objec-
to realizável. 
 
246 Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 51. 
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“De um lado, temos a tradição teórica austromarxista, que desde 1918 pa-
rece, no entanto, ter encerrado a sua própria fase reflexiva e se empenhado acima 
de tudo num difícil confronto com a política real; de outro temos um contexto 
urbano que condiciona pela sua herança, a sua história e a sua tradição; e de 
outro ainda temos as ideologias e as linguagens que entram em tangência aos 
programas e às políticas ou vivem de uma autónoma existência.” 247 
 
247 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 6. 




Modelos de Intervenção 
“Para os urbanistas modernos urbanística significa a concretização, consci-
entemente planificada, de um corpo urbano que se construa segundo leis da mais 
elevada economia, da mais elevada funcionalidade, da mais elevada civilidade e 
da mais elevada cultura. Já antes da guerra se afirmavam contra estes esforços os 
invioláveis limites da propriedade privada do solo. Por esse motivo, os especialis-
tas reclamaram por uma lei de exproprio e por uma limitação dos direitos pri-
vados sobre o solo e sobre os terrenos edificáveis. […] A urbanística planificada 
dissipa-se na limitação da propriedade privada do solo, tal como qualquer eco-
nomia planificada se dissipa na limitação imposta pela propriedade privada dos 
meios de produção.” 248 
 
A ausência de uma tradução das bases ideológicas e económicas 
precisas do austro-marxismo em modelos concretos de intervenção, levam 
àquilo que poderá ser uma exposição de interesse para o esclarecimento 
dessa vocação política da arquitectura. 
O compromisso ideológico assumido, que atrás expusemos, tradu-
zir-se-á necessariamente na recusa, por parte do austro-marxismo, de uma 
gestão global do fenómeno urbano – recusa, efectivamente, em ler o fenó-
meno mais além que da exaltação ideológica, a que atrás designámos por 
utopismo de conciliação capitalista – concretizando um conjunto de opera-
ções sectoriais de completo autismo. Implantando-se nos negativos da cidade 
especulativa, opera a sua iniciativa paralelamente ao desenvolvimento de 
outras levadas a cabo pela mesma classe a que se dirigem as iniciativas 
camarárias, de carácter puramente aleatório, que vão marcando um território 
notavelmente desregulado.249 
Questão essa, a da regulação do território, que congregará em torno 
de si a generalidade das reflexões críticas ao modelo de gestão vienense. 
Destacando-se uma série de personalidades (não apenas austríacas mas 
248 Martin WAGNER, «Il Congresso Internazionale di Edilizia e Urbanistica di Vienna», in 
Vienna Rossa: la politica residenziale nella Vienna Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di 
Architettura», 1980, p. 228. 
249 “A pequena burguesia e grande parte da classe popular, actuando à margem da iniciativa 
municipal, iniciam a desorganizada invasão dos lugares periféricos mediante o fenómeno, 
típico das cidades anglo-saxónicas, de alienação de casas unifamiliares instaladas à sorte, fora 
de qualquer estrutura global e de uma adequada organização dos serviços […] Por um lado os 
monumentos proletários, os Höfe, localizados nas «zonas brancas» deixadas disponíveis pela 
especulação oitocentista, no limite do núcleo urbano; por outro lado uma zonificação 
extensiva, aleatória e provisória, de Siedlungen unifamiliares, com desenvolvimento incontrola-
do, e realizadas pelas mesmas classes sociais às que se dirige a política residencial do Executi-
vo.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 32. 
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igualmente alemãs), numa certa dispersão de orientações políticas, que 
orbitaria em torno do questionamento de modelos económicos a que se 
devia submeter a gestão do território urbano. Cujas posições mais significa-
tivas seriam, por um lado, uma certa social-democracia empenhada na 
defesa de uma economia comunitária baseada na progressiva estatização do 
controlo dos solos, como seria a de Martin Wagner (conciliada com uma 
insuspeita corporativização da produção e do controlo de propriedade, no 
fundo na linha das operações social-democratas de Berlim)250 e, por outro, 
na defesa de uma economia de alguma forma mais liberalizada, baseada numa 
auto-sustentação dos territórios  pela descentralização integrada das popula-
ções, da produção e dos territórios produtivos, como seria a de Leopold 
Bauer (ou Julius Wilhelm): empenhada numa séria e incisiva proposta de 
revisão do projecto económico de Otto Bauer: 
 
“Sistema de taxação dos terrenos edificáveis e leis de expropriação generali-
zadas que assegurem, inclusivamente num sistema de propriedade privada do so-
lo, a livre disponibilidade das áreas para uma radical reestruturação urbana: o 
modelo por [Leopold Bauer] elaborado – completamente na tradição oitocentista 
da teoria urbanística alemã – baseia-se na descentralização combinada de in-
dústrias e residência em sistemas integrados e auto-suficientes, que no caso de 
Viena se deveria localizar, sob a forma de Siedlungen, com baixíssimas densi-
dades construtivas, nos bosques circundantes à cidade.”251 
 
Comprometidas portanto todas estas figuras na organização do ci-
clo produtivo, e especificamente impondo aos arquitectos uma série de novas tarefas 
de organização dentro do ciclo da produção capitalista252, torna-se não só evidente 
como assumida essa ligação que a determinada altura sugeria Tafuri entre 
figuras como Henry Ford e Julius Wilhelm. Assumindo portanto este últi-
mo, a sua concepção de Siedlungen agrícola, descentralizada, como modo de 
250 “Può essere che anche per l’economia dei suoli la via verso l’economia comunitaria non 
sia diretta e chiara e passi in un primo momento attraverso la proprietà collettiva delle unioni 
e delle imprese più grandi e più produttive (società per azioni, comuni, società di pubblica 
utilità, ecc.). Ma tutti questi strati intermedi costituiscono solo un passaggio per il trasferimen-
to della proprietà dei suoli in mano allo Stato, che deve cedere i suoi diritti di proprietà per 
lunghi o brevi periodi ad altre figure economiche sotto tutela dei suoi diritti di sovranità.”  
Martin WAGNER, «Il Congresso Internazionale di Edilizia e Urbanistica di Vienna», op. cit., 
p. 228. 
251 Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 30. 
252 “A new historical sweep will connect figures such as Friedrich Naumann, Henry Ford and 
Walter Rathenau – men whose intent has been to impose on architects a series of new 
organizational tasks within the capitalistic production cycle – with men such as Martin 
Wagner, Parvus, and Ernst May who have given concrete meaning to the Social Democrats’ 
plan to manage housing and attempts to practice land policies with lobby groups […]. With 
these emerge a new attitude towards the role which intellectual work may undertake in its 
efforts to remove the capitalistic contradictions in building and in the planned utilization of 
resources.”  
Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 312–313. 
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requalificação da mão-de-obra desocupada e processo de desenvolvimento 
económico dinâmico (favorecido pela eliminação da renda fundiária e 
políticas de expropriação), coincidente com a linha de descentralização 
produtiva proposta por Henry Ford. 253 
Outros tantos paralelos se poderiam estabelecer aqui, como a defe-
sa, com que Wagner se opõe à descentralização, de uma flexibilização da 
actividade urbanística em consonância com a flexibilização da deslocação 
produtiva254 (fazendo ironicamente lembrar essas discussões actuais do 
governo socialista de Sócrates em torno da flexi-segurança). Mas interessa-nos 
de sobremaneira transitar antes para aquilo que poderá ser uma transposição 
em modelos eminentemente arquitectónicos desta discussão.  
Com o Congresso Internacional de Edificação e Urbanismo de Vi-
ena em 1926, será absolutamente óbvia essa convergência da intelectualida-
de austríaca e alemã na reivindicação de políticas incisivas de expropriação, 
controlo de solos e fomento de uma política económica comunitária. Dis-
cussão indissociável será a de modelos de intervenção, cuja convergência 
não poderia ser maior na crítica ao modelo do Hof vienense (lote urbano, 
frequentemente encerrado em torno de um ou mais pátios, com edifícios de 
vários pisos implantados nos seus limites). Demonstrando ainda uma séria 
dificuldade em sair do plano alternativo, muitas vezes ideologicamente 
ambíguo, da cidade-jardim. Uma das mais destacadas figuras da defesa desta 
alternativa será sem dúvida Martin Wagner (aquele que virá a ser responsá-
vel pelas iniciativas de habitação do município de Berlin) e que numa certa 
apologia desse ideal ético do socialismo, contrapõe, à dispersão aleatória das 
iniciativas vienenses em territórios especulativos ou a eles limítrofes, cidades-
jardins colonizando comunitariamente novos territórios exteriores à cidade, 
253  “E proprio Ford […] sostiene la decentralizzazione dell’industria; egli si è convinto che la 
scomposizione pianificata delle diverse fasi del processo produttivo in diverse luoghi di 
produzione, limitando ogni fabbrica alla costruzione di un singolo pezzo, rende consigliabile 
la distribuzione dell’industria nella campagna. Ford ha chiaramente in mente un modello che 
imita il nastro o la catena di montaggio […]. In ogni caso, qui abbiamo a che fare con un’idea 
che sostiene, in modo ampio e inaspettato, l’idea della Siedlung, che rifiuta le grandi città e le 
fabbriche gigantesche, e per di più proviene da un pulpito che non può essere sospettato di 
accarezzare idee artistiche o socialiste.” 
Julius WILHELM, «Nuove forme di economia e di residenza», in Vienna Rossa: la politica 
residenziale nella Vienna Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Architettura», 1980, 
p. 225–226. 
254  “E ancora: vediamo oggi che le basi economiche delle città cambiano in un lasso di 
tempo che ancora cinquant’anni fa non credevamo possibile. Di fronte a tali nuove basi 
economiche è un quadro urbano cinto dallo steccato della proprietà privata, e che è così fisso 
e immobile che le strutture esterne delle città minacciano di diventare – o sono già oggi 
diventate – una caricatura dell’urbanistica. […] Da questa staticità che si solidifica ancor più 
con la costruzione di case alte, non vediamo attualmente alcuna via d’uscita verso un sistema 
più fluido di urbanistica. E tuttavia non dobbiamo arrivare soltanto a una decentralizzazione 
delle città, ma anche a una maggiore flessibilità della progettazione urbanistica.” 
Martin WAGNER, «Il Congresso Internazionale di Edilizia e Urbanistica di Vienna», op. cit., 
p. 229. 
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como concretização de um ideal de libertação operário.255 De um certo 
populismo pequeno-burguês que faz corresponder a uma ‘ideologia’ da casa 
operária um considerável paternalismo, o que se reflectirá no entendimento 
de uma condição eminentemente ‘rural’ do proletariado, quer integrado em 
ambientes auto-suficientes ou simplesmente improdutivos, e que parece na 
generalidade dos casos recusar a ideia de uma verdadeira integração desta 
classe numa estrutura urbana consolidada. 
 
 “A «livre» disposição das Siedlungen, tão elogiada por alguns críticos actu-
ais como exemplo de «cidade por partes» - mas não é por acaso que Ernst May 
e Hans Schmidt escreveram mais para a frente que a «cidade por partes» é a 
«cidade capitalista», enquanto que a compacta é a «cidade socialista», logrando 
por sua vez os termos do problema – se revela assim fruto de uma política ab-
surda de aquisições, de que se exclui qualquer tipo de racionamento sobre o custo 
das transacções e sobre a relação residência-cidade terciária-descentralização pro-
dutiva.” 256 
 
Decorrente dessa linha ideológica da cidade-jardim, o modelo da 
Siedlung aparece a determinada altura como a alternativa realizável, fracassa-
das as ambições de socialização dos terrenos e da edificação a que apelavam 
as vanguardas: uma alternativa à cidade capitalista.257 Com o desenvolvimen-
to urbano das grandes metrópoles e a sua consecutiva terceirização, estas 
concentrações operárias tornaram-se completamente ambíguas pelo seu 
absoluto desligamento de quaisquer territórios produtivos, fruto de uma 
gestão declaradamente antieconómica do fenómeno urbano cujas conse-
quências últimas seriam a do aprofundamento da segregação já implícita ao 
desenvolvimento capitalista. Enquadradas numa certa continuidade histórica 
de experiências anti-urbanas, assumem-se como reflexo de uma profunda 
nostalgia comunitária e aspiração a regressões à infância da humanidade.258 
255 “È giusto da un punto di vista di politica economica costruire la dove sono disponibili 
terreni edificabili, dove la speculazione anteguerra ha urbanizzato terreni senza alcun riguardo 
verso motivazioni di politica economica, o sarebbe più giusto costruire lì dove vi è necessità 
di costruire, per la vicinanza ai posti di lavoro o per altri motivi economici? […] È un errore 
legare ancor più la forza lavoro industriale, che lotta duramente per la propria esistenza, alla 
città. Sarebbe più giusto non rendere l’esistenza delle famiglie dipendente esclusivamente dal 
lavoro in fabbrica, ma radicarle nuovamente in insediamenti di città-giardino.” 
Ibid., p. 229–230. 
256 Manfredo TAFURI, Socialdemocracia y ciudad en la Republica de Weimar, op. cit., p. 18. 
257 “ A socialização dos terrenos e da edificação, pela qual haviam lutado no movimento dos 
conselhos Alexander Gel’fand (Parvus) e Martin Wagner em 1918 e 1919, uma vez fracassada 
no plano político, realiza-se assim como «imagem» de uma possível «alternativa» à cidade 
capitalista na sua globalidade. E é justamente este «utopismo ético» o que deve fazer compre-
ender que a experiência das Siedlungen «racionalistas» tem muito mais relação com os 
movimentos populistas libertários das vanguardas expressionistas […] que com o contraditó-
rio «distanciamento» da «Neue Sachlichkeit».” 
Ibid., p. 15. 
258 “Continuidade histórica, que vai das propostas iluministas – e, a propósito, não se deve 
esquecer que as primeiras teorias anarquistas sobre a necessidade de uma ‘dissolução das 
cidades’ surgem precisamente na segunda metade do século dezoito – à teoria da cidade-
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“É próprio do modelo de intervenção baseado na Siedlung que faz parte de 
uma ideologia anti-urbana global: uma ideologia que, se por um lado se entrela-
ça na jeffersoniana, por outro lado tem profundas raízes na tradição do pensa-
mento socialista (mas não no pensamento de Marx: recordem-se as passagens 
sobre o significado político da grande cidade, no Capital e nos Grundrisse). Na 
base da reorganização urbanística conduzida por May e por Martin Wagner es-
tá o postulado da negatividade em absoluto da Großstadt. A Siedlung é, por-
tanto, um oásis de ordem, um exemplo de como se torna possível, através das or-
ganizações da classe operária, propor um modelo alternativo de desenvolvimento 
urbano, uma utopia realizada. Mas essa mesma Siedlung contrapõe declarada-
mente o modelo do «campo» ao da grande cidade.”259 
 
Se é verdade que devemos não esquecer a circunstância (em que a 
generalidade da reflexão em torno da cidade dá conta de uma metrópole que 
suscita sentimentos da mais profunda angústia) marcada por uma declarada 
vontade de construção de paradigmas de urbanidade alternativos, é de uma 
aparente ambiguidade (que mais à frente tentaremos desconstruir) perce-
bermos a absoluta condição metropolitana destes intelectuais, cujo modo de 
vida se assume indissociável dessa imiscuição na metrópole em simultâneo 
aos seus apelos recorrentemente vagos mas francamente incisivos a uma 
nova condição ‘comunitária’ e periférica do habitar, especificamente dirigida à 
classe proletária.260 
Convém no entanto advertir que, não obstante algumas defesas 
mais apaixonadas do urbanismo norte-americano261, se parece assumir um 
relativo afastamento entre estas elaborações centro-europeias em torno da 
cidade-jardim e as anglo-americanas e holandesas. Particularmente na defesa 
de territórios produtivos associados, a horta, ao invés do jardim improduti-
jardim, ao desurbanismo soviético, ao regionalismo da Regional Planning Association of 
America (RPAA), à Broadacre City de Frank Lloyd Wright. […] É certo que a ideologia 
antiurbana se apresenta sempre com um rosto anticapitalista, quer se trate do anarquismo 
tautiano, quer do socialismo ético dos desurbanistas soviéticos, quer das libertinagens domés-
ticas de Wright. Mas a sua revolta angustiada contra a «metrópole desumana», dominada pelo 
fluxo da corrente monetária, não passa, afinal, de nostalgia, de recusa dos níveis mais eleva-
dos da organização capitalista, de aspiração a regressões à infância da humanidade.” 
Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 81–83. 
259 Ibid., p. 81. 
260 “After the war, he [Adolf Loos] became involved with the settlement movement, and so 
came into direct contact with the working-class suburbs and their inhabitants. In 1921, 
through the influence of Gustav Scheu (1875-1935), Loos was appointed chief architect to 
the municipal settlement office (Siedlungsamt) in Vienna […] In short, in the 1920s, both his 
architectural work and his cultural criticism experienced a spatial shift from the centre to the 
periphery. […] he himself remained very much an inhabitant of the city centre. And indeed, 
his lifestyle was typical of the modern metropolitan experience. […] In the mid-1920s, 
frustrated by problems which dogged the municipal settlement office, he exchanged his 
residence in the centre of Vienna for a similar lifestyle in the centre of Paris.” 
Janet STEWART, Fashioning Vienna, op. cit., p. 161. 
261 Josef FRANK, «Il palazzo di alloggi popolari. Un discorso da tenere in occasione della posa 
della prima pietra, che non fu tenuto», in Vienna Rossa: la politica residenziale nella Vienna 
Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Architettura», 1980, p. 224. 
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vo. E será precisamente nesse sentido que o contributo de Loos se assume 
como de extremo interesse na abertura de novos caminhos e desmontagem 
de uma série de ambiguidades. 
Opondo a ideologia da casa operária unifamiliar com horta anexa para 
o autoconsumo agrícola, ao modelo comunitário do programa social-
democrata, Loos converge directamente com as elaborações de Leopold 
Bauer, não obstante transparecer uma leitura económica de estupefaciente ingenuida-
de: 262 
 
“Se há dois tipos de pessoas nas classes trabalhadoras, aqueles que gastam 
uma parte da sua semanada no mercado para comprar verduras e os que, por 
outro lado, têm vontade e desejo de poupar esse dinheiro com trabalho, há um 
equilíbrio se as pessoas do segundo grupo construírem e pagarem a sua casa e se 
obrigarem a empregar as suas poupanças na preparação da horta.”263 
 
No entanto, será precisamente a partir desta ingenuidade que nos 
será possível desmontar essa ambiguidade entre o reconhecimento de um 
proletariado urbano (relativamente tardio na escrita de Loos), paralelamente 
à manutenção preferencial da ideologia da casa operária anti-urbana. O ponto 
em que parecem convergir ambas as formulações de Loos é no da autonomia 
da classe operária, 264 indissociável de uma certa visão liberal (porventura na 
linha de uma herança do pensamento trabalhista inglês), mas sem dúvida 
plenamente coerente com essa utopia declarada de Loos de querer tornar 
cada operário um aristocrata. 265 E qual a melhor maneira para iniciar tal 
empresa que não dar ao operário a possibilidade de possuir a sua própria 
casa? Entrando dessa forma na mais clara oposição à política austromarxis-
ta, 266 demonstrando não obstante uma maior complexidade nas suas formu-
262 “Die Moderne Siedlung do Loos: “traspare una lettura dell’economia urbana di stupefa-
cente ingenuità, anche se in più punti collimante con le tesi avanzate, sette anni prima, da 
Leopold Bauer.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 26. 
263 Adolf LOOS, «La Colonia Moderna (Die moderne Siedlung)», in Adolf OPEL e Josep 
QUETGLAS (Ed.), Adolf Loos: escritos II 1910/1932, traduzido por Alberto ESTÉVEZ, Madrid, 
El Croquis, col. «Biblioteca de Arquitectura», 1993, p. 234. 
264 In both settlement and individual house, Loos’s focus was on the ‘autonomy of the urban 
working class’ rather than the ‘efficient serial production of mass housing’.” 
Janet STEWART, Fashioning Vienna, op. cit., p. 163. 
265 “I’m a communist. The only difference between me and the Bolsheviks is that I want to 
turn everyone into aristocrats while they want to turn everyone into proletarians.” 
Ibid., p. 72. 
266 “In un primo momento, il comune mette lotti di terreno a disposizione di cooperative 
organizzate tra i lavoratori dei servizi pubblici, anticipando l’85% delle spese di costruzione e 
accettando garanzie ipotecarie; il restante 15% viene coperto dal lavoro materiale dei futuri 
inquilini. Più tardi, il comune decide di finanziare completamente tale tipo di costruzione e 
fonda la GESIBA, società che ha l’incarico di costruire e amministrare i villini destinati a ceti 
abbienti (62 metri quadrati circa, in due piani).”  
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 145. 
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lações que as de um Josef Frank que dificilmente consegue superar o círculo 
da crítica de natureza eminentemente formal. 
 
“A Siedlung contra o Hof: Loos e Frank contra Behrens e Karl Ehn. Pa-
ra os defensores do desenvolvimento urbano em Siedlungen de baixa densidade 
não se tratava tanto de aderir aos modelos que paralelamente iam sendo elabo-
rados por Haesler, por Bruno Taut e Ernst May na Alemanha, mas de esten-
der às camadas populares os privilégios que no anteguerra Adolf Loos teria de-
dicado ao compromisso tão excepcionalmente depurado do saber aceitar essa 
qualidade suprema arquitectónica que é a ‘renúncia da imagem’.”267 
 
Será portanto imiscuindo-se nessa excitação populista da reivindica-
ção da habitação, que Loos trilhará o caminho da sua ligação às massas 
proletárias268, assumindo-se como uma das vozes mais sonantes no debate 
de modelos de intervenção. 
Da sua actividade deste tempo interessar-nos-á particularmente a 
sua proposta de modelos híbridos, adaptando o seu projecto de bairro 
operário moderno (exposto na conferência Die Moderne Siedlung, em 1926) a 
um contexto de urbanidade densa (para esses trabalhadores que não de-
monstrem ser capazes de manter uma horta). Assumindo-se como uma alternati-
va directa ao modelo do Hof, estas propostas de Loos seguem paralelas a 
outras experiências como as de casas escalonadas de Behrens. Colocando em 
xeque essa estéril dicotomia entre os modelos de Siedlung e Hof, como se a 
este último não houvesse alternativa, no que à intervenção em contexto 
urbano denso diria respeito.269 
Reflexo de uma notável lucidez, será paradoxalmente Behrens (o pa-
ladino do Hof vienense), quem irá preparar o caminho a estes modelos de 
invenção. Desenvolvendo uma série de propostas – reconhecendo na nova 
Berlim o fim da “cidade do trabalho” – empenhadas na dominação da presença 
de um hegemónico centro terciário, através de uma intervenção concreta e 
unitária, em que uma adequada coordenação tipológica seria determinan-
267 Ibid., p. 26. 
268 “Atitude enquadrada no espírito da intelectualidade alemã e austríaca, que encontra entre 
’18 e ’22, na excitação populista uma importante base para a recuperação de uma função 
específica nas novas condições sociais. Defende inclusivamente a intervenção directa do 
Estado nas questões artísticas – a formação de um “Departamento de Arte” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 70. 
269“Sono stati rifiutati, su basi oggettive, i troppi piani […], la piccolezza delle abitazioni, e 
cortili troppo stretti e in alcuni casi la forma architettonica da palazzo o da albergo. Per il 
resto fu però generalmente confermata l’impossibilità di costruire, nelle circoscrizioni quasi 
interamente edificate e nei terreni in esse ancora liberi o destinati a blocchi di edifici, se non 
case d’affitto a più piani. L’abbandono di questo tipo di costruzioni entro il perimetro 
edificato della città di Viena […] nelle condizioni del dopoguerra sarebbe tanto poco probabi-
le quanto un immediato accorciamento della giornata lavorativa.” 
 E. HEIN, «(conselheiro superior de construção de Viena) Il problema del suolo e le sue 
relazioni con la pianificazione urbana e territoriale», in Vienna Rossa: la politica residenziale nella 
Vienna Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Architettura», 1980, p. 221. 
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te.270 A cidade compacta como modelo anti-regressivo na melhor tradição 
Engeliana decorre de uma leitura unitária do fenómeno urbano global. 
 
“Os estudos de Behrens sobre a tipologia residencial contínua e escalonada e 
sobre a cidade de arranha-céus em terraços, feitos em Viena a partir do ’22 em 
colaboração com Alexander Popp, estão em concordância com os seus estudos 
teóricos da pré-guerra, e representam a outra cara do expressionismo exasperado 
de obras como a Hoechst Farbwerke de Frankfurt (1920-23). O domínio da 
multiplicidade através do elementarismo da forma e o controlo global das variá-
veis físicas e económicas.” 271 
 
Uma alternativa «positiva» ao exagero expressionista das suas obras 
posteriores a 1920 (de resposta a um sentimento de perda de Kultur panger-
mânica), que irá encontrar a sua única materialização no fragmento da Weisse-
nhofsiedlung em Estugarda. [ilustração26] 
Um edifício que, apesar de coincidente tipologicamente com os seus 
desenhos para uma Terrassenhaus, de 1924 [ilustração 25], demonstra no entanto 
uma absoluta pobreza em relação a esse projecto. Na Weissenhofsiedlung 
mantém-se o acesso a terraços em todas as habitações, inaugura-se nela uma 
leitura de continuidade para com os edifícios que lhe estão próximos (a que 
o outro projecto, dada a sua abstracção é completamente alheio) e é notória 
a adaptabilidade das suas formas ao contexto [ilustração27], no entanto, quer a 
exploração tipológica e de circulações quer o seu nível de desenvolvimento 
formal são absolutamente deploráveis. 
 
“Os problemas intrínsecos foram reconhecidos de imediato: não há um con-
ceito coerente de circulação; os apartamentos estão tão mal organizados que che-
gam a tornar-se anti-funcionais; e até os terraços parecem gratuitos quanto à sua 
localização e orientação. Aquando da exposição um crítico observou que em re-
lação ao apartamento de quatro quartos no lado este do primeiro piso [ilustração 26, 
planta inferior direita, apartamento à esquerda,] a pequena sala teria de garantir acesso a to-
dos os quartos da habitação; o quarto mais pequeno garantia acesso a outro 
quarto, sem restar espaço para uma cama adulta; e o último quarto teria três 
paredes e um tecto frios. Behrens apresentou o exacto oposto de um modelo con-
vincente das suas próprias preocupações centrais. Ainda menos êxito parece ter 
270  “Nos seus escritos entre 1908 e 1914, Behrens tinha analisado com grande lucidez o tema 
da Großstadt contemporânea, recusando a tradição de Morris, o romantismo inglês, a teoria 
da cidade jardim e a auto-suficiência dos distintos sectores urbanos, para declarar-se a favor 
de uma leitura unitária do fenómeno urbano global. À dispersão residencial opõe uma cidade 
compacta, dominada por uma economia vagamente comunitária, ao romantismo edílico «um 
novo classicismo», capaz de assegurar ao universo capitalista um universo autónomo da 
Forma.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 42. 
271 Ibid., p. 43. 
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tido em atingir o nível formal e inventivo dos restantes arquitectos do Weisse-
nhof.” 272 
 
Este projecto, cuja economia de meios é inquestionável,273 levanta 
sem dúvida um sentimento de estranheza para com as debilidades tipológi-
cas que apresenta. Principalmente se tivermos em conta esse outro que lhe 
antecede e parece servir de modelo abstracto, cuja ideologia da sua organiza-
ção tipológica coloca Behrens em completa consonância para com as ideias 
de Loos ou Frank. 
Tendo presente que essas alternativas de Loos, em concreto dois 
projectos de edifícios multifamiliares para Viena, decorrem de uma transpo-
sição directa de um projecto de casa operária, será indissociável da ideologia 
da sua organização tipológica a necessária adaptação às condições da classe 
trabalhadora. Nesse sentido em concordância com as críticas de Frank à 
tipologia dos Höfe vienenses, a discussão em torno do tema da cozinha/sala 
desempenha um papel de tal forma central que sintetiza em si a compreen-
são do edifício na sua totalidade e o pressuposto cultural que à sua concep-
ção diz respeito. 
 
“Os alojamentos deste palácio vêm assim descritos: ‘Um progressivo desen-
volvimento tipológico demonstra-se claramente nos alojamentos. Afasta-se em 
completo do sistema da cozinha/sala: ainda que as habitações mais pequenas 
devam possuir uma cozinha.’ […] A cozinha/sala, a grande conquista da nos-
sa época das Siedlungen, é suprimida, e voltamos placidamente ao velho ponto de 
vista dos nossos especuladores, substancialmente adoptado neste novo tipo de ha-
bitações. As finalidades de uso culturalmente correctas de um alojamento com-
posto por sala, quarto e cozinha devem naturalmente ser as seguintes: a sala 
torna-se cozinha/sala, o quarto e a cozinha tornam-se quarto de dormir.” 274 
 
A cozinha/sala aparece como tema de absoluta evolução cultural, no 
canal da sublimação do valor operário a máxima ordem social. O modo de 
pensar burguês deverá ser expurgado,275 e os seus esforços de representação 
272 Stanford ANDERSON, Peter Behrens and a new architecture for the twentieth century, Cambridge, 
Mass, MIT Press, 2000, p. 241. 
273  « Ces appartements étaient équipés d’un chauffage central par chaudière à vapeur, et 
étaient économiquement très compétitifs : ainsi, pour ce même projet, les quatre pièces 
réalisés par Le Corbusier (d’une superficie de 60m2 environ) coûtaient 4,30 Reichsmark le 
mètre carré, alors que ceux de Behrens ne dépassaient pas 1,30 Reichsmark le mètre carré. » 
Alan WINDSOR, Peter Behrens: architecte et designer, traduzido por Béatrice LOYER, Bruxelles, 
Pierre Mardaga, col. «Architecture+Recherches», n.o 23, 1981, p. 201. 
274 Josef FRANK, «Il palazzo di alloggi popolari. Un discorso da tenere in occasione della posa 
della prima pietra, che non fu tenuto», op. cit., p. 223. 
275  “Un modo di pensare [borghese] che, appoggiandosi all’idea del palazzo, ha diretto nel 
nostro tempo tutti i suoi sforzi verso esigenze di rappresentanza  a spese della qualità 
dell’alloggio. Certo, non potevamo seguire alla strada. Il nostro modello era infatti il palazzo 
nobiliare, l’unico monumento valido di Vienna, ma che porta con sé una cultura che non è 
più la nostra, che proviene dall’alto e non dal basso e non ha più alcun fondamento.. […] Il 
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erradicados de qualquer concretização tipológica. A sala, símbolo máximo 
dessa representação burguesa, espaço nulo ao modo de habitar operário, deve 
dar lugar a uma evolução que potencie o carácter praticável da célula habitaci-
onal. 
É isso que percebemos quando lemos Loos, e encontramos nesses 
seus projectos [imagens], a defesa de uma segregação na casa entre piso para 
viver e piso para dormir. “O dormir deve ser tratado da forma mais secundária 
possível, nos quartos mais pequenos e degradantes. O dormitório não deve induzir nin-
guém a viver ali”276. Mais ainda, acrescenta a possibilidade de adaptabilidade 
do espaço, na linha dessa ideia de praticável mais próxima do nosso tempo, 
que desaconselha numa fase inicial a construção de paredes divisórias em 
quartos ou recomenda a sua construção em completa autonomia, o recurso 
a armários como dispositivos de organização de espaço…277 “A casa nunca 
deve parecer terminada [mas] o arquitecto deve mostrar com linhas tracejadas as diferentes 
possibilidades de distribuição.”278 Chegando inclusivamente a elaborações de 
ordem mais económica, como a manutenção de um acesso exclusivamente 
interno à área de dormir, como forma de evitar o subaluguer dos quartos, ou 
um funcionamento passivo de aquecimento dos pisos superiores… 
 
“Até agora só desenhei uma habitação multifamiliar que, no entanto, não 
foi aceite pela Câmara de Viena. Nela coloquei apenas habitações que se divi-
diam em dois pisos. Não é nenhuma descoberta minha. Os ingleses e americanos 
têm casas de arrendamento que são formadas por dois pisos, dentro de edifícios 
altos, de dez ou vinte pisos. As pessoas consideram de grande importância não 
ter um espaço de estar junto ao dormitório, querem ter as habitações separadas 
por escadas. Imaginam-se dessa forma a ter uma casa própria. Assim, o senti-
mento de importância destas pessoas eleva-se. […] Então, imagino estas casas 
de dois pisos com uma entrada desde a rua. O objectivo do meu projecto será al-
go como uma casa-terraço, com uma escada ao ar-livre e a que se possa chegar de 
diferentes partes. A estes terraços também se poderá chamar ruas elevadas, cada 
uma com entrada própria, com uma pérgola própria, donde se possa estar ao en-
tardecer, ao ar-livre, sentado na rua elevada. As crianças brincam no terraço 
sem perigo de serem atropeladas por um automóvel, etc.” 279 
 
mini-alloggio normale de Vienna era formato da una piccola cucina e da una stanza più 
grande. La cucina era la vera e propria stanza di soggiorno della famiglia, la camera serviva 
per dormire e per la rappresentanza, perché ‘non si può far entrare nessuno in cucina’.” 
Ibid.  
276 Adolf LOOS, «La Colonia Moderna (Die moderne Siedlung)», op. cit., p. 243–244. 
277  “Loos critica abertamente os modelos distributivos dos Höfe Vienenses e das tipologias 
alemãs, como a sala de jantar/estar que serve de passagem, enquanto parece ter absorvido 
parte das teorias de Wright quando aconselha o uso generalizado de divisões móveis ou 
quando sustenta a infinita mutabilidade da casa.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 72. 
278 Adolf LOOS, «La Colonia Moderna (Die moderne Siedlung)», op. cit., p. 243. 
279 Ibid., p. 248–249. 
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Torna-se por esta descrição evidente que esse projecto a que Loos 
se referia (em apêndice ao seu Die Moderne Siedlung) só poderia corresponder 
ao do seu esquisso de 1923 para o quarteirão do futuro Otto-Haas-Hof.280 E 
poderá ser de algum interesse perceber como esse projecto antecede aquele 
que, ainda no mesmo ano, Loos elabora para o 10º bairro (igualmente 
recusado). Se se pode compreender nos dois projectos uma continuidade do 
modelo de edifício em terraços, uma coerência para com esse princípio de 
introspecção que Loos transporta já das suas casas burguesas – que concentra 
no interior a complexidade e riqueza da operação281 - nesse esquiço para a 
Durchlaufstrasse há no entanto uma materialização diferentes dessa organiza-
ção em terraços: 
 
“Partindo do lado da Durchlaufstrasse, Loos parece ter imaginado, em 
1923-1924, uma série de corpos em terraços descendentes em direcção ao pátio 
triangular disposto sob forma de teatro arquitectónico para um Spiel [jogo] re-
presentável exclusivamente como presença concreta. O Raumplan opera aqui a 
abstracção dos ‘túmulos para cadáveres viventes’ projectados por Loos nos anos 
’10 para a alta burguesia vienense. Este Raumplan tentava demonstrar, com 
um cepticismo apenas contido, ‘das Andere’ [o Outro/Diverso] a homens desen-
cantados; à classe operária do pós-guerra, Loos oferece pelo contrário um teatro 
de acção colectiva, uma cena para a representação do habitar.” 282 
 
Operando portanto a destruição dos limites do lote, oferecendo à 
cidade capitalista parasitária o modo de habitar operário, Loos declara com este 
seu projecto a mais eloquente ofensiva ao compromisso ideológico austro-
marxista. Um projecto que não se limitando à integração urbana da habita-
ção operária, a expõe, a activa num diálogo com a cidade, destruindo os 
limites que esta lhe impõe.  
Ao mesmo tempo que garante ao operariado a democratização das 
condições de vida aristocráticas que advoga, Loos opera um conjunto arqui-
280 « Le projet de cet immeuble à petits appartements se compose donc effectivement 
exclusivement d’appartements distribués sur deux étages et les explications de Loos dans sa 
conférence ‘Les cités ouvrières modernes’ ne peuvent que se rapporter à son projet Wi-
narskyhof et non à celui pour le Xe arr. » 
Bukhardt RUKSCHIO e Roland SCHACHEL, La vie et l´oeuvre de Adolf Loos, traduzido por 
Marianne BRAUSCH, Bruxelles, Pierre Mardaga, 1982, p. 575. 
281 “Si tratta del medesimo modello, qui però applicato significativamente a un ‘interno’, a 
una corte chiusa, che Loos propone per un intervento nel X. Bezirk (Favoriten), e per un 
gruppo di ville a Nizza, dello stesso 1923.Rispetto al tipo proposto da Behrens, l’idea loosiana 
per l’Otto Haas-Hof usa l’organismo a gradoni in modo introspettivo: la città, come già 
accadeva per gli interni della villa Steiner o della villa Rufer, non deve conoscere la ricchezza 
che solo l’intérieur possiede; l’unico precedente per la tipologia a terrazze, in seno alla produ-
zione residenziale privata di Loos, è la casa Scheu, dove i gradini – come nei progetti per il X. 
Bezirk e per Nizza – si espongono.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 76. 
282 Ibid., p. 69–76. 
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tectónico de notável qualidade tipológica e compositiva.283 Separando os 
blocos com condutas de ventilação, e organizando-os tipologicamente em 
dois módulos-tipo: um com abertura para o pátio e outro para a Durch-
laufstrasse, desenha ainda como dispositivos de transição para os edifícios 
vizinhos duas torres nas extremidades do bloco superior.284 
A organização tipológica das células é no entanto bastante próxima 
em ambos os projectos. Com os quartos e casa-de-banho organizados no 
piso de cima e a cozinha/sala e lavandaria no piso de baixo. Parecendo haver 
uma total correspondência entre os módulos virados para o pátio, do pro-
jecto para a Durchlaufstrasse, com os módulos dos últimos pisos, do projecto 
para o 10º bairro [ilustrações 31 + 32]: um espaço de entrada alinhado com um 
corredor que conduz a uma divisão anexa, laterais à cozinha/sala com escada 
servindo de dispositivo de separação para a lavandaria, que se encosta às 
paredes de meação. Correspondência que se mantém nos módulos virados 
para a Durchlaufstrasse e os duplex intermédios do 10º bairro [ilustrações 33+34]: 
dentro da mesma lógica distributiva, adaptados no primeiro caso à inclusão 
de uma caixa de escadas central a partir da qual se distribuem acessos a 4 
apartamentos por corredor aberto como varanda para a rua. Constata-se 
naturalmente, devido ao diferente grau de desenvolvimento dos dois projec-
tos, uma maior riqueza tipológica e de distribuições no projecto do 10º 
bairro. Com um desnivelamento entre as galerias e o patamar de acesso às 
habitações, tipologias de um só piso, convivendo com duplex, oficinas e 
tipologias de uma só divisão… 
Mas a alternativa Loosiana não encontrará espaço. Assistindo-se na 
circunstância da Viena social-democrata a uma autêntica concretização 
daquilo que Tafuri desenhou como uma Ideologia do Plano (a terceira e última 
fase de instrumentalização do movimento moderno enquanto arma ideoló-
gica)285, a discussão em torno de modelos de reinvenção, que passem pela 
incorporação de uma identidade transformadora e ideologicamente signifi-
283 “Volumetricamente, l'edificio dà un'impressione di minore altezza; esso comunque è 
esposto ad un buon soleggiamento e ad una illuminazione continua degli ambienti.” 
Alfredo PASSERI, «I superblocchi viennesi: un’analisi tipologica», in Vienna Rossa: la politica 
residenziale nella Vienna Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Architettura», 1980, 
p. 176. 
284  « Les terrasses devenant plus étroites et séparées par des conduits d’aération donnant sur 
la cour intérieure devaient être séparées. Le haut de l’immeuble comprenant trois tranches 
d’unités d’habitation superposées aurait ainsi compris six étages, la partie du milieu un double 
étage de caves, surmonté d’une autre tranche d’unités d’habitation. La tranche du bas, la plus 
courte et la plus basse, aurait uniquement comporté des appartements sur deux niveaux 
alignés les uns à côté des autres. […] Pour sa partie en terrasse, il créa deux types 
d’appartements de basse. L’un comprend des fenêtres donnant sur la cour, l’autre donne sur 
la Durchlaufstrasse. Les deux types d’appartements devaient faire 77m2. Pour le bloc Dur-
chlaufstrasse, Loos prévoyait deux sortes de tours aux extrémités, ce qui différenciait opti-
quement sa partie de celle voisine de Lihotzky.» 
Bukhardt RUKSCHIO e Roland SCHACHEL, La vie et l´oeuvre de Adolf Loos, op. cit., p. 575. 
285 Cf. Da Arquitectura, da Ideologia Arquitectónica, página 44 
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cante ao objecto arquitectónico, assume-se, tal como Tafuri generalizou, 
como supérflua ou limitada a desempenhar papeis de retaguarda e apoio marginal. 
A Ideologia do Plano exerce uma absoluta força centrífuga, que expele 
pela sua urgência de concretização todas e quaisquer tentativas de reinven-
ção. Não será por isso de estranhar que a formação do primeiro plano 
quinquenal em Viena se dê após um episódio de luta popular em que se 
envolve Adolf Loos286 (de imediato nomeado arquitecto responsável pelo 
gabinete de construção dos bairros de Viena – Siedlungsamt ). A institucionali-
zação de um trabalho intelectual directamente centrado na produtividade 287 será a razão 
que fará Behrens aceitar a inconciliação dos seus estudos, centrados numa 
leitura global do fenómeno urbano contínuo, com o programa político 
austromarxista. Acabando paradoxalmente por construir com o Winar-
skyhof o modelo organizativo e formal que guiará a generalidade do Pro-
grama Habitacional Vienense nos anos seguintes.288 O Plano impõe ao 
trabalho intelectual a mais visceral frustração.289 
 
“ ‘Das Rote Wien’ não se constrói sobre o nada; as suas técnicas e suas lin-
guagens são fruto de transformações: e a transformação opõe-se à invenção.”290 
 
É uma afirmação sem dúvida capaz de dissipar as ilusões que pos-
sam restar por esta altura. Tanto mais o será quanto se compreenda a linha 
de continuidade que se estabelece entre a organização tipológica dos Höfe 
austromarxistas e a dos prédios de especulação vienense setecentista. [ilustração 
286 “Può quindi essere motivo di sorpresa constatare come la formazione del primo piano 
quinquennale di edilizia comunale viennese venga formulato dopo un episodio di lotta 
operaia per la casa cui non è estraneo Adolf Loos.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 22. 
287 “A institucionalização de um trabalho intelectual directamente centrado na produtividade. 
As mesmas intervenções apresentadas nos dois congressos dos CIAM […] de ’29 e de ’30 
pelos técnicos alemães, parecem, ao compará-las com as propostas totalmente utópicas (no 
sentido mais elevado do termo; no âmbito da tentativa burguesa de um controlo ‘revolucio-
nário’ do futuro) de um Le Corbusier, elaborações puramente técnicas.” 
Manfredo TAFURI, Socialdemocracia y ciudad en la Republica de Weimar, op. cit., p. 11–12. 
288 “Mas os modelos urbanos de Behrens representam também, na Viena social-democrata, 
uma utópica falta de conciliação com os programas políticos em curso. Comprometendo-se 
no projecto de uma série de blocos residenciais para o Município de Viena, Behrens irá 
renunciar à coerência dos seus modelos[…] No entanto Behrens realiza entre 1924 e 1926 
dois complexos para o Executivo de Viena, destinados a converter-se em modelo tanto 
organizativo como formal…” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 43. 
289 “O Plano tende, por um lado, a identificar-se com as instituições que suportam a sua 
existência; e, por outro, a colocar-se ele próprio como instituição específica. O domínio do 
conjunto do capital realiza-se assim fora de qualquer lógica estranha aos próprios mecanis-
mos dirigidos, sem justificações extrínsecas, na mais absoluta independência de qualquer fim 
«ético» abstracto, de qualquer teologia, de qualquer «dever ser».” 
Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 47. 
290 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 22. 
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35] 291 Constitui portanto uma resposta (pelo menos inicialmente) em termos 
puramente quantitativos à resolução do problema da habitação.  
A Mietkaserne como modelo que inaugura as traduções de um apelo 
à vida comunitária nos Höfe, como precedente filantrópico de uma acção 
social-democrata reformista,292 imagem dolorosa da doença metropolitana que se 
perpetua.293 
Da Comunhão entre realismo urbanístico e vontade simbólica resulta uma 
operação que encontra no desenvolvimento do ‘pathos’ um instrumento 
indissociável a essa construção dos monumentos operários, uma «utopia do valor» e 
do significado levado ao extremo. 294 
 
“A construir os edifícios sob tais princípios, são chamados profissionais libe-
rais de arquitectura, e, especificamente, serão poucos os que, como alegado, uma 
vez incluídos, serão tratados de maneira indiferente: pelo contrário, a maior par-
te dos numerosos talentos que se encontram em Viena podem fazer ouvir a sua 
voz. É igualmente falso dizer que a Comuna de Viena se adoptou exclusiva e 
unicamente à construção de edifícios de muitos pisos e consentiu uma organiza-
ção dos apartamentos não propriamente inatacável em termos de exigência moral 
e higiénica. A Comuna de Viena construiu um grande número de pequenos 
bairros operários nos subúrbios da cidade.” 295 
 
Acusando de má-fé os críticos da política residencial de Viena, Peter 
Behrens lança-se num elogio populista destas operações, garantindo que 
291 “[Os Höfe] herdam a forma global da Mietkaserne operária do século XIX, transformando-a 
num sentido qualitativo e dotando-a – coerentemente com os primeiros programas de Otto 
Bauer – com serviços centralizados e colectivos, de tal modo que aparece como uma resposta 
parcial à redução do tema da habitação a puro parâmetro quantitativo, operado na cidade 
especulativa do séc. XIX.[…] Corresponde em boa parte à opção urbanística inicial e ao 
condicionado repertório das áreas. Mas corresponde também a uma concentração da força de 
trabalho em obras unitárias com baixíssimo coeficiente tecnológico; exactamente a condição 
que exploraram ao máximo os arquitectos, a nível expressivo.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 35. 
292 “Per quanto trascurato da questa critica, il programma edile abitativo della città di Vienna 
rimane un fatto, il cui valore sta meno nella qualità che nella quantità e nella realizzazione 
programmata a lunga scadenza. Noi congressisti rispetto a ciò potremmo imparare molto 
dalla città di Vienna. Si pensi solo che la politica della casa della città di Vienna non è stata 
meno osteggiata dallo Stato austriaco che dai gruppi borghesi dei proprietari di case e di 
suoli.” 
Martin WAGNER, «Il Congresso Internazionale di Edilizia e Urbanistica di Vienna», op. cit., 
p. 230. 
293 “Ma ciò significa che il superblocco viennese, almeno come tendenza, si pone come erede 
di un’intera cultura dell’abitare: ultima tappa di una lunga marcia, esso contempla, vittorioso, 
sia i risultati delle precedenti marce di avvicinamento, segnate dall’azione filantropica o 
riformista, che la spietata realtà delle Mietkasernen, immagini doloranti della malattia metropo-
litana.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 32. 
294 “A utopia dos Höfe Vienenses[…] está fora da ideologia da vanguarda: ou seja, fora da 
«ideologia da inovação» e também da da incomunicabilidade provocativa. Em todo o caso, a 
vienense é uma «utopia do valor» e do significado levado ao extremo.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 73. 
295 Peter BEHRENS, «Il Comune di Vienna come committente», in Vienna Rossa: la politica 
residenziale nella Vienna Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Architettura», 1980, 
p. 233. 
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nada terá sido descurado no estudo de novos modelos. Aparentemente 
contrariado por Martin Wagner que critica fortemente a organização do 
Congresso Internacional de Edificação e Urbanismo de Viena de 1926, quer 
pela suposta ausência de preparação das matérias em análise, de ambição em 
abordar a profundidade das questões, ou a incapacidade de chegar a qual-
quer tipo de resultado, qualificando-o de catástrofe.296 Mais afirmando que em 
comparação ao Congresso anterior (de Amesterdão), este terá sido um 
autêntico passo atrás.297  
Mas mais não seria preciso que simplesmente recorrer às evidências 
que são em si o contraditório das afirmações de Behrens. Começando pelo 
fim, não só a construção de Siedlungen é absolutamente suplementar (alcan-
çando dificilmente os 9% do total), como inclusivamente a partir de 1928 
(ano deste texto de Behrens) as áreas de referência diminuem de 62m2 em 
dois pisos, para 45m2 (tentando equivaler às áreas de referência dos aparta-
mentos urbanos).298 Quanto à questão dos constrangimentos à liberdade dos 
arquitectos é particularmente desconfortável ler Behrens usando precisa-
mente o exemplo de Winarskyhof para desenhar a sua apologia à política de 
tolerância e de liberdade do executivo social-democrata. Particularmente 
desconfortável visto o crucial papel desse projecto no abandono de Viena 
por parte de Loos, que por ver todas características da sua proposta recusa-
das acaba por abandonar completamente o projecto renunciando a qualquer 
autoria e partindo para Paris. 299 
Proposta de Loos que terá sido rejeitada com base no custo que 
implicaria a sua construção, bem como outras de Behrens e Strnad, também 
propondo ironicamente construção em terraços para exactamente o mesmo 
lote.300 
296 “E chi avrebbe potuto prendere posizione riguardo ai problemi intavolati anche in una 
discussione di cinque minuti? Gli stessi organizzatori avrebbero potuto prenderla. O il loro 
scopo era non far dir nulla a centinaia di oratori, in modo che pochi oratori non riuscissero a 
render palese il conflitto profondo? In breve: il congresso è stato una catastrofe, secondo 
l’opinione generale.” 
Martin WAGNER, «Il Congresso Internazionale di Edilizia e Urbanistica di Vienna», op. cit., 
p. 228. 
297 Particularmente no que diria respeito ao caminho de uma progressiva defesa da regulação 
do problema dos solos com base numa economia comunitária e no fomento à política 
habitacional de casas baixas  
Ibid., p. 230. 
298 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 145. 
299 « Mais la municipalité de Vienne refusa la proposition d’immeuble en terrasse de Loos et 
le bloc réalisé n’a rien à voir avec ce projet. Malgré la paternité parfois attribuée à Loos pour 
l’aile nord de cet ensemble dans la littérature, il n’en est rien en réalité. La commune renonça 
aussi bien aux appartements sur deux niveaux qu’aux terrasses en dégradé de la cour. Seules 
les façades sont différentes de celles de deux blocs voisins. Mais la partie nord entièrement 
lisse n’est que fort peu décrochée de la façade de maintenant pourvue d’appuis de fenêtre de 
Lihotzky. » 
Bukhardt RUKSCHIO e Roland SCHACHEL, La vie et l´oeuvre de Adolf Loos, op. cit., p. 575. 
300 Ibid., p. 572. 
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Mas acima de tudo, curioso será, nesta contestação do Plano, obser-
var Loos, considerando-se ele próprio um evolucionista empenhado em evitar 
revoluções, conceber extraordinários modelos de inovação absolutamente 
comprometidos com uma revolução destrutiva do movimento moderno. 
Em antítese a outras sendas de inovação, como por exemplo a um 
Plan Obus (apresentado meia dúzia de anos depois por Corbusier)301 a cuja 
construção a que este apela, Loos opõe a ideia de destruição. A cuja programa-
ção dos meios de produção, Loos opõe com a inversão das relações de 
dominação social. A cuja hierarquia e controlo absoluto do espaço tridimen-
sional, Loos opõe com a explosão de limites de um edifício como teatro 
urbano. À arquitectura como acto pedagógico e instrumento de integração 
colectiva, a arquitectura como exercício de liberdade e de representação. À 
célula residencial consumível, a casa como exercício de domínio, e a rua 
como espaço de apropriação, socialização e representação. 
Assustadoramente visionárias na sua elaboração, estas propostas de 
Loos parecem entrar em coincidência com aquelas que daqui a 30 anos 
viriam a ser das mais consequentes propostas de incisiva revisão do Movi-
mento Moderno por parte de um Team X e particularmente do casal 
Smithson. Especificamente no que toca à exploração de conceitos como os 
de representação social, explosão de limites, exercício de domínio, com 
convergência das concretizações nalguns pontos quase literais (como no 
desenho da célula em dois pisos, a rua elevada como espaço de apropria-
ção…). Não obstante o reconhecimento actual de um certo caminho de 
fracasso de determinadas elaborações como a de ‘Streets in the Sky’, estas 
propostas de Loos concretizam em si a importância da abertura de um 
caminho de inovação na materialização desses ideais de destruição a que atrás 
apelamos e que colocamos em concordância com Walter Benjamin. 
 
“Nos textos tardios de Loos, os subúrbios periféricos simbolizam a dialécti-
ca da destruição e reconstrução contida no conceito de ‘Urbanisierung’ enquanto 
a figura do Colono representa o reconhecimento de que a transformação social 
não poderá ser alcançada sem a destruição das estruturas e relações sociais exis-
tentes. A ideia de destruição do centro urbano marca um afastamento radical 
dos seus textos iniciais que focavam na continuidade e estabilidade da cidade 
como museu, e no significado simbólico dos seus artefactos e edifícios. Em verda-
de, o ideal destrutivo seria em última análise demasiado radical para Loos 
adoptar. Na mesma conferência em que sublinhava o carácter destrutivo do Co-
lono, identificava-se ele próprio como um ‘evolucionista’ cuja maior preocupação 
seria evitar revoluções.” 302  
301 Cf. Da Arquitectura, da Ideologia arquitectónica, pág.42 
302 Janet STEWART, Fashioning Vienna, op. cit., p. 166. 




“Contudo, em nenhuma outra circunstância como a vienense se torna eviden-
te o carácter conflituoso do cruzamento entre técnica, ideologia e forma: realmen-
te, e não só metaforicamente, o espaço histórico identificado na ‘rote Wien’ é o 
lugar de uma batalha. Batalha que será reconstruída começando com a implan-
tação dos exércitos em campo sem prenúncio do êxito do seu confronto.”303 
 
E aqui nos deparamos com essa última frente de batalha a que nos 
lançámos: a do confronto entre ideologia e forma. Numa Viena a que 85% da 
área construída corresponderia o bloco de especulação, herdeiro da Mietka-
serne setecentista, o Hof, como já expusemos demonstrou-se o modelo de 
intervenção mais adequado ao compromisso ideológico assumido pelo 
austro-marxismo. Numa circunstância em que as condições de vida do 
proletariado dificilmente alcançavam as exigências mínimas de higiene e 
salubridade pública, 304 o Hof assumiu-se como uma resposta eficaz de 
intervenção imediata, tolerante para com esses territórios especulativos: 
 
“O modelo do Hof não implica de facto hipóteses de nova organização ur-
bana. Pelo contrário, ele insere-se na malha da cidade existente aceitando todos 
os vínculos. Não será sequer necessário projectar um novo plano regulador: o de 
1893 permanecerá válido, e os superblocos dos anos ’20 se adaptarão a ele, sal-
vo necessários ajustes.”305 
 
E para tal confirmar basta olhar para a cartografia de uma rote Wien 
dispersa, na sua generalidade desagregada das principais vias de mobilidade 
urbana, dos eixos comerciais primários e da indústria, do centro urbano (em 
que não toca) e que se implanta na sua quase totalidade nos territórios já 
destinados pelos planos reguladores da cidade oitocentista a assentamentos 
populares306 deixando intocadas quer as zonas de especulação, quer as de 
303 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 6. 
304 “I blocchi di speculazione, costruiti secondo i regolamenti edilizi del 1883, costituivano la 
tipologia-campione predominante, occupando fino all'85% dell'area. Ogni singola unità 
accorpava alloggi compresi tra i 25-28 metri quadrati, oppure 16-18 metri quadrati, destinati a 
quattro-sei affittuari, che per un quarto subaffittava. La miserabile condizione non garantiva 
neanche le più semplici norme di igiene e superficie.” 
Alfredo PASSERI, «I superblocchi viennesi: un’analisi tipologica», op. cit., p. 149. 
305 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 28. 
306 “Appare evidente come la rete degli Höfe non tocchi il centro urbano, come la localizza-
zioni preferite siano quelle già caratterizzate da insediamenti popolari, come le arterie 
                                                     
126  IDEOLOGIA E DESENCANTO 
 
residência burguesa.[ilustrações 36-39] O 10º, 12º e 21º bairros serão claramente as 
localizações preferenciais das novas concentrações operárias, e nos quais 
essa mesma desagregação que acabámos de referir se torna ainda mais 
evidente. 
Na relação das iniciativas do programa austromarxista há ainda ou-
tras tendências que podemos abordar, cuja desmontagem nos parece perti-
nente. [ilustrações 40-42] Com a entrada em vigor do plano quinquenal de 1923, o 
número de iniciativas postas em prática sofreu um significativo aumento e 
uma tendência relativamente constante de crescimento até à crise de que nos 
apercebemos em 1932. É no entanto particularmente interessante perceber 
que mais que o número de iniciativas, o aumento mais significativo que se 
verifica após 1923 será o do número de alojamentos construídos, fazendo-
nos concluir que não só terá sido uma prioridade construir mais, mas prin-
cipalmente construir para mais gente. Percebemos ainda pelo gráfico de 
dispersão, que aquilo que se verifica mais claro ao longo do curso deste 
programa é um aumento na dispersão entre dimensão das iniciativas, cons-
truindo progressivamente edifícios de cada vez maior dimensão em paralelo 
a um progressivamente maior número de iniciativas de tamanho cada vez 
mais reduzido. 
Torna-se-nos assim ainda mais clara a razão pela qual a partir de 
1926 (com a conclusão do Winarskyhof), este modelo assume uma total 
hegemonia nas operações austromarxistas. Convertendo-se num verdadeiro 
símbolo deste programa, o Executivo social-democrata encontra no Hof 
cada vez maior e mais eloquente, a materialização mais consequente do seu 
programa económico. 
 
“Para o executivo ‘a nomeação conjunta de vários arquitectos seria necessá-
ria como forma de demonstrar que na realização de um modelo de habitação 
desta complexidade, poderia exercer-se a colaboração de toda a «intelligencjia» 
arquitectónica vienense nos seus níveis mais destacados.” 307 
 
De especial interesse será ainda o discernimento dos métodos em 
que se procede a encomenda destas iniciativas. Se inicialmente parece haver 
uma preocupação relativamente recorrente em organizar equipas numerosas 
de arquitectos, a tendência parece ser, também a partir de 1925/26, a de 
commerciali primarie non siano interessate dall’edilizia operaia e che, più che relazionarsi alle 
strade o alle strutture di traffico o produttive, i complessi della Gemeinde Wien si insedino in 
zone di risulta, condizionate dalla struttura precedente del demanio comunale e dalla nuova 
politica di reperimento delle aree.” 
Paolo PIVA, «Vienna Rossa: geografia urbana e saggio di catalogazione», in Vienna Rossa: la 
politica residenziale nella Vienna Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Architettura», 
1980, p. 235. 
307 Alfredo PASSERI, «I superblocchi viennesi: un’analisi tipologica», op. cit., p. 176. 
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centralizar a encomenda quase exclusivamente num único ou numa dupla de 
arquitectos. Ora esta coincidência não nos parece de todo acidental. Se 
como atrás abordámos a discussão de modelos alternativos ao Hof parece 
ser absolutamente expelida, à assunção plena deste modelo como referência 
de acção, coincidirá naturalmente a total renúncia no seu questionamento e 
com isso um decorrente compromisso por parte dos técnicos para com o 
Plano.  
Não será de estranhar que coincida precisamente com este período 
o abandono de Viena por Loos, que na sua contribuição total para com o 
Município terá feito parte de 3 iniciativas, em concreto308: Siedlung Hirschstet-
ten (em colaboração com Karau, Schuster, Schacherl, 1921) para 346 aloja-
mentos, Siedlungsanlage “Wien-West” (com Mayer, 1922) para 129 alojamentos 
e por fim Otto-Haas-Hof, para 273 alojamentos, parte do projecto Winar-
skyhof, integrando uma equipa com outros 8 arquitectos, cujo resultado 
como sabemos terá sido o abandono do projecto. Já a contribuição de 
Behrens terá contornos diferentes, em que também num total de 3 interven-
ções para pouco mais de 800 alojamentos, apenas no Winarskyhof terá inte-
grado uma equipa. Karl Ehn, por sua vez, nas 9 iniciativas para que contri-
buiu entre 1922 e 1932, terá trabalhado sempre sozinho sendo responsável 
pelo projecto de praticamente 2500 alojamentos. Parece ainda relativamente 
consensual a verificação de uma certa cumplicidade entre a administração 
vienense e a ‘Wagnerschüle’, na qual se terá formado a quase totalidade dos 
arquitectos que nestas operações intervêm. Um compromisso entre técnicos 
e administração camarária cuja fragilidade é no entanto crucial de ser escla-
recida. Não se trata por mais que custe acreditar de uma alinhamento ideo-
lógico, trata-se efectivamente de um compromisso desses técnicos para com 
o regime produtivo (que dita a ideologia do Plano) e para com a sua tarefa de 
nele organizar a produção. Prova concreta disso mesmo é surpreendente-
mente o próprio caso de Karl Ehn, que após a anexação da Áustria pelo 
Regime Nazi Alemão mantém a sua actividade, construindo para o Municí-
pio agora nazi-fascista de Viena. A disponibilidade ideológica de Ehn fala-nos 
tristemente da derrota de uma inteira cultura.309 Percebermos isto, antes de inici-
armos a nossa análise de edifícios em concreto, é absolutamente crucial ao 
entendimento dessa vocação política da arquitectura. Que por mais que 
308 Paolo PIVA, «Vienna Rossa: geografia urbana e saggio di catalogazione», op. cit., p. 278–
289. 
309 “Del resto, l’intera opera dell’ultimo Ehn, ingloriosamente passato nel 1934 nell’area 
politica nazionalsocialista, sembra non aver nulla che fare con le tensioni vive nel Bebelhof o 
nel Karl Marx-Hof: la disponibilità ideologica dell’autore del più decantato dei superblocchi 
viennesi parla tristemente della disfatta di un’intera cultura, minata, in gran parte, dalle 
proprie stesse incertezze.”  
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 138–139. 
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queiramos sobrevive ao seu próprio autor, à própria retórica que nela se 
encena e responde simplesmente, nessa dimensão material sob a qual se 
constrói, perante os modos de produção nos quais se enquadra e que revo-
lucionariamente tem a capacidade de transformar. E é então de matéria que 
agora tratamos, especificamente da ideologia que nas formas, de dois dos 
principais empreendimentos de Viena, se impregna. 
 
“É pois com Behrens que o programa residencial socialista se traduz numa 
ideologia arquitectónica coerente. O empirismo das soluções tipológicas, tanto à 
escala da habitação como à escala urbana, o artesanato das técnicas da edifica-
ção, a casual deslocação dos conjuntos na cidade, a negação de toda a busca de 
standards óptimos no dimensionamento dos Höfe e dos serviços, convertem-se 
agora, como valores positivos, em imagens que exaltam o colectivismo «humano» 
e a «democracia» residencial dos conjuntos da administração «vermelha». A ri-
gorosa centralização dos superblocos em redor de espaços centrais equipados – 
deixando aparte as articulações que atenuam a rigidez do esquema – é decorren-
te do descobrimento da capacidade da arquitectura de expressar, sem complacên-
cias folclóricas ou tardo-românticas, a épica socialista.”310 
 
Numa localização relativamente interessante, decorrente da sua im-
plantação num território de forte presença industrial, este complexo de 
construção em 2 quarteirões do 20º bairro favorece de uma condição de 
excepcionalidade dentro do programa habitacional de Viena. No entanto ao 
seu enquadramento num território produtivo se contrapõe a sua desagrega-
ção em relação ao território de centralidade urbana, enfim, aos eixos comer-
ciais, às áreas de serviços públicos e funções centrais… numa espécie de 
ghetto industrial encaixado entre as traseiras de um dos principais terminais 
ferroviários da cidade (Nordwestbahnof) e o rio Danúbio. Um território-mescla 
entre zona de especulação e de residência operária. 
Tipologicamente Winarskyhof é a síntese-modelo de uma geração de 
blocos habitacionais que lhe seguiram, com áreas e organização interna das 
células que, segue o esquema-tipo desenhado pela administração austromar-
xista. [ilustração 43] Cumprindo esse programa, da totalidade dos alojamentos do 
Winaskyhof uns 14% serão mini-apartamentos (com quarto e kitchenette), 55% 
terá uma superfície mínima de 40m2 e o esquema-base de vestíbulo de 
entrada, casa-de-banho mínima, cozinha, sala e quarto, a partir dos quais 
derivarão os restantes 31% - em que aos 25% corresponderá mais um 
quarto e a 6% esse quarto extra terá a dimensão da sala (18m2). Da planta-
tipo de que conseguimos dispor, referente ao bloco da Stromstrasse, da res-
ponsabilidade de Josef Hoffmann [ilustração 47], e apesar da dificuldade da sua 
310 Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 45–46. 
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leitura, conseguimos perceber 3 tipologias distintas. Em concreto: virada 
para o pátio interior, uma tipologia que parece seguir o modelo da célula 
mínima, mas em que a dimensão da cozinha (semelhante à do quarto) 
parece aproximar-se mais do esquema vestíbulo-cozinha/sala-quarto, que do 
suposto esquema quarto-vestíbulo/kitchenette –no entanto essa divisão 
parece ser sinalizada como Küche (cozinha), pelo que deixamos aqui a nossa 
incerteza patente. Quanto às tipologias viradas para a rua, estas suscitam 
igualmente alguma sensação de estranheza: para o lado da abertura sobre a 
Leystrasse: a tipologia vestíbulo-sala-cozinha-quarto; e do lado oposto: 
vestíbulo-quarto-cozinha-sala. Enquanto na primeira, parece haver um 
absolutamente desnecessário desperdício de área com o vestíbulo de entrada 
(V-Z?), parece também estranho que se faça o acesso a um quarto pela 
cozinha; enquanto na segunda tipologia a estranheza advém do aparente 
facto de que o vestíbulo de entrada faça a distribuição para a cozinha e para 
o quarto, e que o acesso à sala seja garantido pela cozinha… Não obstante 
todas estas dúvidas, parece algo óbvia a pobreza da exploração tipológica 
destas células e o aproveitamento das suas áreas. 
Já no quarteirão Otto-Haas-Hof, e especificamente no bloco que cor-
responderia a Adolf Loos (desenvolvido após a sua saída por Lihotzky), as 
tipologias habitacionais parecem favorecer de uma exploração mais interes-
sante. Em que aparentemente funde esse conceito da cozinha/sala com a 
organização-tipo atrás descrita. A planta de piso-tipo a que tivemos acesso 
[ilustração 48] parece desenvolver-se a partir da adaptação de um esquema base: 
vestíbulo-cozinha/sala-quartos. Transitando o quarto maior, nos módulos 
com cozinha/sala do lado do pátio interno, para o lado da Durchlaufstrasse. A 
organização das áreas mesmo que indubitavelmente mais coerente, pela 
conciliação que parece em si encerrar dos dois modelos atrás descritos, gera 
um paradoxo inquietante. Isto porque a dimensão do quarto maior parece 
excessiva em relação à da cozinha/sala, induzindo que se possa tratar na 
verdade de uma sala ou de um grande espaço livre, o que coloca em causa o 
próprio conceito da cozinha/sala… Algo que já não acontece no módulo de 
canto (na transição entre blocos), em que a cozinha/sala assume uma clara 
hegemonia aos dois quartos. Poder-se-á apontar ainda a escassez de área das 
casas-de-banho, ou a praticamente inexistente presença de varandas, contra-
riando as afirmações de Behrens sobre as condições dos edifícios do pro-
grama austromarxista. Texto no qual defende ainda que cabe ao arquitecto 
assumir uma posição eminentemente técnica no que à resolução dos pro-
blemas concretos diz respeito, opondo-a à invenção artística – verbalizando 
portanto aquilo que atrás falámos sobre as novas tarefas de organização a que o 
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arquitecto se dedica dentro do ciclo da produção capitalista. Linha de pensamento 
que legitima precisamente a sua defesa do modelo de pátio interno como o 
mais eficaz para a resolução dos problemas de insolação e ventilação. 311 
 
 “Se a Turbinenfabrik ou as outras obras behrensianas para a AEG em 
Berlim assumiam austeros trajes clássicos para anunciar o advento de uma nova 
Arbeitskultur [cultura do Trabalho], o Winarskyhof impõe-se como apodíctico 
no interior do XX Bezirk [20º bairro] de Viena como mensageiro de um novo 
Kommunalgeist [espírito comunitário].” 312 
 
Numa antítese clara à cidade produtiva, o superbloco encerra-se em 
torno de si próprio, exalta a sua linguagem autónoma anti-tecnológica, fecha-se 
a qualquer integração ao ciclo de desenvolvimento industrial e a dissociação 
implícita entre o novo homem comunitário e as reais estruturas de desenvolvi-
mento capitalista em que se enquadra encontram no aparente carácter 
regressivo das suas soluções tipológicas a sua mais clara materialização. 313 
Fruto de uma contextualização diversa, a experiência vienense de-
marca-se por completo do experimentalismo que por esta altura iria come-
çar a desenvolver-se na república de Weimar. Conceitos como Existenzmi-
nimum e pré-fabricação aparecem assim absolutamente alheios da realidade 
de Viena. Aqui, a iniciativa da habitação iniciada bem antes da de Weimar, 
num contexto de profunda depressão pós-guerra com um desemprego 
galopante, sintetiza em si a conciliação dessa operação ética do direito à 
habitação das classes mais baixas e o desenvolvimento do Capital Produtivo 
– de uma indústria paleo-tecnológica. Já em Weimar num contexto de forte 
dinâmica do Capital, esse mesmo dever/ser ético burguês vê-se conciliado 
com uma tendência de forte corporatização dos organismos que coordenam a 
311 “Osservando le illustrazioni relative al concorso indetto per la costruzione di edifici in un 
vasto settore del distretto di Gaudenzdorf, è da rilevare come venga attribuito un sempre 
maggior valore a grandi cortili interni, che ben si possono chiamare giardini; anche il proble-
ma dell’aerazione con riscontro d’aria ha ricevuto, nonostante la limitata dimensione degli 
appartamenti, una buona soluzione. […] È questa una prova di ciò che è stato rivelato, anche 
in questo caso con risultati unitari, dal quartiere operaio Weissenhof a Stoccarda: che cioè nella 
costruzione di case d’abitazione si tratta sempre di intendere il compito in modo oggettivo e 
compiuto e non di risolvere questioni artistiche.” 
Peter BEHRENS, «Il Comune di Vienna come committente», op. cit., p. 233. 
312 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 69. 
313 “O massivo assentamento residencial, núcleo de auto-organização operária, deverá 
recusar, inclusivamente na sua própria estrutura formal, a passiva aceitação de uma forma que 
coincida com a «imagem do trabalho», com a imagem da cadeia de montagem realizada na 
arquitectura. De qualquer forma, o superbloco de Ehn assume aqui um carácter utópico. A 
‘cidade humana’ é uma utopia regressiva realizada num sector da cidade burguesa (negativa 
por definição): o Karl-Marx-Hof é o monumento demonstrativo desta tese, tanto mais 
quanto o «homem» nela delineado é o «produtor consciente» comunitário, estranho e oposto 
à «massificação» induzida pela «tecnocracia do capital». 
Se a partir de tais princípios ideológicos se passar a examinar a organização interna das 
habitações, nota-se um profundo desinteresse do projectista pela investigação tipológica.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 48–49. 
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construção, de uma reorientação de capital no sentido monopolista. 314 
Desta forma, como se de uma verdadeira cadeia de montagem se tratasse, o 
desenvolvimento laboratorial de modelos é crucial ao próprio desenvolvi-
mento da habitação. 
 
“[Hilberseimer advoga para o ‘Reichsforschungsgesellschaft’] uma pura co-
ordenação dos sectores de investigação experimental no campo tecnológico e de 
standards  residenciais […]Isto é, uma distinção de deveres entre projectação 
experimental e produção em massa, com interacções mútuas e verificáveis […] 
mas [para] a sua acção [será imprescindível] uma nacionalização das industrias 
relacionadas com o sector da edificação e a programação de uma série de 
«Bauhäuser» directamente conectadas, em modo de laboratórios de experimenta-
ção concreta, com essa reestruturação planificada e centralizada nas mãos do ca-
pital de Estado.”315 
 
Pelo contrário, o programa austromarxista é incapaz, nas condições 
e compromisso em que se estrutura, de encontrar na promoção da habitação 
operária o desenvolvimento dessa aliança entre produção e experimentalis-
mo industrial, resultando em fraquíssimos desenvolvimentos tipológicos das 
habitações, como atrás descrevemos.316 Sendo até inquietante perceber 
como a última planta que analisámos terá tido como autora um dos expoen-
tes máximos do experimentalismo e programação construtiva de Frankfurt., 
Margarete Schütte-Lihotzky. Autora da renomada Frankfurter Küche, começa-
rá a sua actividade precisamente no gabinete de edificação de Viena, coor-
denado por Loos. E será precisamente em Viena que irá construir o seu 
primeiro modelo de cozinha pré-fabricada destinada às habitações em 
Siedlungen. Um núcleo húmido de 2x2mt, construído em cimento, com o objec-
tivo de concentrar em si todas as operações de limpeza (de louça, tal como 
de roupa e até do próprio corpo) e preparação de alimentos. Permitindo-nos 
assim uma total compreensão da importância dada nas plantas de Loos à 
divisão da lavandaria, que desta forma libertaria por completo a cozinha/sala 
de todo esse trabalho sujo – concentrando-se nela simplesmente o fogão, o 
314 “Neste sentido a experiência vienense converte-se não só em ‘excepcional’, como também 
em alternativa face à da social-democracia da República de Weimar, que opera, também 
devido à inflação, em presença de fortes tendências com vista à reorganização do capital 
monopolista e de uma relação profundamente alterada entre cidade e território produtivo.” 
Ibid., p. 21. 
315 Manfredo TAFURI, Socialdemocracia y ciudad en la Republica de Weimar, op. cit., p. 12–13. 
316 “A distância que os separa da cultura centro-europeia e das investigações sobre o tema da 
Existenzminimum por ela realizada, pesa notoriamente sobre os projectistas vienenses. Mais do 
que sobre a base de um processo como contínua crítica tipológica, trabalham, de facto com 
base em modelos. O Hof equipado, em todas as suas variantes, não parece admitir verifica-
ções mediantes standards estabelecidos em relação a investigações a priori; o baixo coeficiente 
tecnológico que caracteriza a realização do programa social-democrata, tem a sua correspon-
dência nas deficiências tipológicas das habitações.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 49. 
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frigorífico e a caixa de feno (combustível para o fogão). Uma formulação 
organizativa que dá igualmente uma compreensão mais clara de todas essas 
elaborações de Loos em torno da organização do espaço habitacional operá-
rio, da sua defesa da cozinha/sala como espaço de preparação de refeições 
em plenas condições de dignidade que o próprio desenvolvimento da cultu-
ra e da técnica permitiriam (sem necessidade de cheiros desagradáveis, ou 
rituais impróprios de um espaço de convívio, que agora percebemos pode-
rem ser reservados a essa divisão da lavandaria). No entanto, também este 
módulo pré-fabricado de 1923 não encontra em Viena espaço para a sua 
propagação, e será a própria Schütte-Lihotzky a expor as razões de tal 
insucesso: 
 
“Apesar de Schütte-Lihotzky ter dedicado grande atenção à poupança do 
tempo, do trabalho e de materiais, e da cozinha habitável incorporar o espírito 
da flexibilidade, o nicho-cozinha totalmente pré-fabricado era não só formalmen-
te estranho ao ambiente dos colonos […] mas também concebido e produzido 
por meios completamente diferentes. Ainda que a GESIBA tenha anunciado 
que poderia pré-fabricar núcleos de casas e as suas cozinhas, ter de pagar por 
eles em dinheiro seria difícil para os colonos. […] A própria Lihotzky terá 
mencionado […] por que eram inadequadas aos colonos as cozinhas pré-
fabricadas: ‘Não obstante esta forma de viver ter sucedido em muitos outros paí-
ses, as nossas donas-de-casa não conseguiriam acostumar-se a preparar a comida 
num espaço separado do do fogão. Todas a tarefas, inclusivamente a lavagem de 
pratos, seriam eventualmente finalizadas na sala. O nicho-cozinha tornou-se um 
espaço desaproveitado.’ […] No fim de contas, menos de duas centenas de nú-
cleos-casa foram vendidos […]. A prefabricação não compensou.” 317 
 
E será precisamente no aprofundar desta identidade anti-tecnológica 
que poderemos entender o incontornável Karl-Marx-Hof. Desde o princípio 
concebido como monumento-símbolo, este complexo encerra em si a mais 
eficaz síntese dos pressupostos que marcam o programa austromarxista. 
Dessa austeridade e robustez que percebemos no Winarskyhof, modelo-
síntese de uma geração de Höfe, chegamos três anos depois à exaltação de 
todas as contradições que neste último se encerravam. 
Uma absoluta excepcionalidade que advirá não apenas da sua di-
mensão, mas principalmente da sua organização morfológica e da sua 
localização. Complexos terão existido de semelhante e até maior dimensão 
no programa austromarxista, mas em nenhum outro exemplo encontrare-
mos tal exuberância monumental como aqui. Uma autêntica fortaleza de mais 
317 Sophie HOCHHÄUSL, «From Vienna to Frankfurt Inside Core-House Type 7: A History of 
Scarcity through the Modern Kitchen», in Architectural Histories, Vol. 1, no 1, [acesso:] 
http://journal.eahn.org/article/view/ah.aq/53, EAHN European Architectural History 
Network, 2013, . 
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de um quilómetro de comprimento, em que os quase 1400 alojamentos se 
dispõem em blocos agregados em torno de pátios ajardinados. Com um 
índice que não chega a 19% de ocupação da área total do solo, a opção de 
agregar todos estes blocos num longo complexo parece no mínimo estra-
nha. Tendo sido inclusivamente admitido em documentos de propaganda 
do próprio município que o mais natural seria optar por um conjunto de 
blocos desagregados,318 não podemos assumir portanto outra conclusão que 
não a de que à opção tomada corresponde uma escolha de eminente exalta-
ção propagandística da iniciativa da habitação operária. 
Quanto mais não seja o percebemos igualmente pela sua localização 
de absoluta excepcionalidade. Implantado num dos bairros mais exclusivos 
de Viena, num território a que corresponderia não apenas uma forte presen-
ça industrial, mas igualmente de casas da alta e média burguesia, o Karl-
Marx-Hof assume-se como uma afronta directa à própria dominação bur-
guesa do território urbano. Nesse prolongamento da cidade de Viena, 
plenamente integrado nas estruturas de mobilidade urbana, afastado de 
qualquer zona de assentamento operário, este superbloco proletário implan-
ta-se na entrada de Heiligenstadt (Cidade Sagrada), o bairro/estância-balnear 
da alta burguesia vienense. Edificado em cima de jardins burgueses que 
constituíam a porta ampla de entrada deste exclusivíssimo bairro, que apenas 
em 1892 teria sido incorporado como limite norte da estrutura urbana de 
Viena. Capaz de suscitar um sorriso na boca de qualquer pessoa a insuspeita 
implantação deste superbloco encostado à estação ferroviária e metropolita-
na de Heiligenstadt desenhada em 1898 por Otto Wagner, fazendo-lhe um 
autêntico portão. Ele constitui a afirmação mais clara da ofensiva do execu-
tivo camarário social-democrata ao Capital Improdutivo, à alta burguesia e 
aristocracia, a edificação do Castelo do novo soberano de Viena: o proletari-
ado. 
 
“Um afinamento progressivo de instrumentos linguísticos, no rasto de um 
behrensianismo originalmente vívido, caracteriza assim o processo que conduz 
Ehn à  ‘maniera grande’ com a qual plasma a sua obra mais eloquente […]. 
O Karl-Marx-Hof […] apresenta-se como síntese completa de tonalidades épi-
cas e de traços alegóricos. […] Não o ‘vazio’ do objecto puro, mas antes, uma 
eloquência omnicompreensiva capaz de submeter múltiplas linguagens. Monu-
318 “Il Karl Marx-Hof occupa un’area di 156.027 metri quadrati, di cui solo 28.751, cioè il 
18,4%, è costruita. […] La costruzione, lunga più di un chilometro, si estende dal giardino 
Hagenwiese all’Heiligenstädterstrasse, stretta da un lato da un parco ferroviario con scalo 
merci e passeggeri, dall’altro dalla collina di Döbling. Nella pubblicazione a cura del Comune 
di Vienna edita in occasione dell’inaugurazione, è scritto: ‘[…]L’utilizzazione più convincente 
di quest’area sarebbe stata quella di una frantumazione in lotti successivi: fu adottata invece la 
soluzione dell’unificazione dei vari lotti in una unità complessa’.” 
Alfredo PASSERI, «I superblocchi viennesi: un’analisi tipologica», op. cit., p. 204. 
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mento à empresa vienense, o Karl-Marx-Hof exalta a própria excepcionalidade, 
não a pronuncia, impõe-na sem mediação.” 319 
 
Um efeito monumental, que não obstante o limitado desenvolvi-
mento tecnológico da construção, adquire uma notável qualidade composi-
tiva e complexidade narrativa, que se acentua particularmente nas transições 
entre blocos, nos encaixes…320 Uma arquitectura dominante, mas igualmente 
da aparência. Da aparência burguesa que não deixa descobrir na fachada monu-
mental a existência daquele apartamento miserável de uma só divisão. Em 
resumo, e pela mão de Martin Wagner… O medo da tipologia que fez desenhar 
fachadas! 321 
A síntese brutal de realismo e ideologia, é o reflexo máximo deste mo-
numento-símbolo destinado a condensar a mais transversal e contraditória 
conciliação, que com base na ideologia da transformação absorva todas as 
vanguardas, todo o eclectismo burguês, opondo-se com base nessa conciliação 
à inovação. 322 Assumindo-se como uma utopia regressiva, que encontra num 
bacoco expressionismo a expressão da sua diferença, nesta ode ao austro-
marxismo a recusa do elementarismo parece encerrar em si também a recusa da 
gestão global da cidade. Uma exorcização da angústia burguesa, dessa Großstadt 
capitalista, à qual a «Viena Vermelha» deverá impor os «valores» proletários 
como antítese dessa nivelação, dessa indiferença da qualidade no vazio disponível da 
nua necessidade. 323 A Masse-Mensch proletária totalmente alheia à alienação 
capitalista.324 
319 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 86. 
320 “È agli angoli, come nel Bebelhof, che la narrazione si infittisce: l’effetto di continuità è 
raggiunto tramite incastri, montaggi discontinui, contrapposizioni convulse di figure geome-
triche.” 
Ibid., p. 90–93. 
321 “ ‘Dominanti’: questa sarebbe l’espressione giusta. Inutilmente si cercheranno dietro alle 
facciate gli appartamenti di una stanza con il loro misero arredamento. Una buona architettu-
ra dalla parvenza borghese nasconde gli appartamenti proletari altrimenti tanto coscientemen-
te portati ad espressioni. La paura del tipo ha fatto progettare ‘facciate’. A Vienna abbiamo 
esperienza del fatto che il socialismo – come accade spesso – non può trovare il proprio 
carattere artistico, perché viene ancora abbacinato dalla cultura borghese.”  
Martin WAGNER, «Il Congresso Internazionale di Edilizia e Urbanistica di Vienna», op. cit., 
p. 230. 
322 “É no Karl-Marx-Hof onde Ehn realiza a síntese mais completa entre contribuição da 
vanguarda, ênfase estrutural e valores épicos enfatizados por estilemas tradicionais: o eclec-
tismo de compreender em si a vanguarda, anulá-la como tal – enquanto utopia – sujeitá-la a 
um novo «realismo». Portanto, já não se trata do «vazio» do puro objecto, mas de uma 
eloquência de imagens capaz de utilizar a linguagem elementar, as decomposições neoplásti-
cas, as agregações construtivistas, no seio de uma síntese global, que reúna não só as propos-
tas de vanguarda, mas também o historicismo encerrado na tradição burguesa do século XIX. 
O proletariado, então, entendido como classe hegemónica de um «novo mundo» que não 
corte os laços com a grande Kultur burguesa: na obra máxima de Karl Ehn este motivo, 
profundamente Lukacsiano, traduz-se directamente na alusão das formas e na sua montagem.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 47. 
323  “Se na Großstadt capitalista ‘todos os objectos flutuam com igual peso específico no 
movimento constante da corrente monetária’ de modo que os objectos ‘jazem no mesmo 
nível e diferem entre si apenas pela área que cobrem no espaço’, na «Viena Vermelha», na 
Viena social-democrata, os lugares dos «valores» proletários deverão assumir uma função 
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“A ‘cidade humana’, pousada miraculosamente num sector da cidade bur-
guesa, apresenta-se como evento: o Karl-Marx-Hof é desta forma monumento no 
seu próprio sentido elevado ao produtor consciente, ao ‘gelernter Arbeiter’, capaz 
de opor-se à ‘massificação’ induzida pela Zivilisation capitalista. Diversos moti-
vos atam a obra de Ehn ao ‘Geist der Utopie’ [espírito da Utopia] preconizado 
por Ernst Bloch em 1918: ‘deve reinar a «grande expressão» - escreve Bloch – 
restituindo o ornamento em profundidade, e conceder à dor interior que ressoa no 
silêncio da solicitude externa os claros signos da compreensão, os puros ornamen-
tos da solução’.” 325 
 
Organizativamente, tal como na generalidade dos Castelos, no Karl-
Marx-Hof o acesso aos apartamentos será sempre garantido pelos pátios 
internos a que se acede por meio desses vãos em arco que tanto marcam a 
imagem de todo o complexo ou lateralmente em amplos vãos porticados, que 
vão resultando do deslizamento de cada bloco em função do seu anexo 
(fazendo corresponder a fachada do mais recuado à parede portante a eixo 
de meia largura do bloco mais avançado).326 Será igualmente no meio desses 
dois grandes pátios ajardinados que se implantarão os dois complexos de 
serviços comunitários do conjunto, compreendendo: 2 lavandarias centrais 
(com 62 estações de lavagem), 2 balneários com 20 banheiras e 30 chuvei-
ros, 2 jardins-de-infância, clínica dentária, gabinete de planeamento familiar, 
biblioteca, casa da juventude, posto de correios, assistência médica mutualis-
ta, farmácia e 25 espaços comerciais. 
 
“Apesar da organização das células de tal montanha encantada demonstrar 
um profundo desinteresse pela investigação tipológica. Os alojamentos do Karl-
Marx-Hof, como os da maior parte dos Höfe vienenses entre as duas guerras, de 
resto, baseiam-se numa sucessão de vão completamente empírica e cheia de incon-
venientes funcionais. À qualidade e à densidade dos serviços colectivos – que não 
obstante, Kaganovič criticará a falta de aquecimento central […] – correspon-
dem surpreendentes carências na distribuição e no equipamento dos alojamentos. 
antagónica dessa nivelação, essa anulação do valor da «corrente monetária», dessa indiferença 
da qualidade no vazio disponível da nua necessidade.” 
Ibid., p. 37. 
324 [passim] Ibid., p. 38. 
325 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 93. 
326 “Tutti gli edifici che delimitano gli ulteriori spazi interni sono di quattro piani e, seguendo 
l’andamento del lotto, arretrano articolando la facciata. L’unità edilizia presenta un modulo 
ripetuto in serie lungo un identico asse, che, come sulla Heiligenstädterstrasse, si sposta in 
corrispondenza della metà della profondità del corpo di fabbrica, in modo da far coincidere il 
muro esterno portante con quello di spina centrale; al piano terra, nei punti dove avviene lo 
slittamento, sono collocate le penetrazioni alle corti interne.” 
Alfredo PASSERI, «I superblocchi viennesi: un’analisi tipologica», op. cit., p. 206. 
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[…] O preço pago pela orgulhosa afirmação da irrepetibilidade do evento é in-
dubitavelmente alto.” 327 
 
Não obstante se verificar uma considerável continuidade para com 
a linha de organização tipológica que resumimos com o Winarskyhof, há aqui, 
pela natural diferença na dimensão do complexo, espaço para alguma maior 
variedade tipológica, bem como uma alteração na repartição das tipologias. 
Havendo um reforço dos mini-apartamentos (88 de divisão única e 125 de 
quarto-cozinha), tal como dos apartamentos para famílias numerosas (que 
no entanto não ultrapassarão os 9% do total), com diversas tipologias como: 
3assoalhadas-cozinha-quartinho, 2assoalhadas-cozinha-2quartinhos, 
3assoalhadas-cozinha… Sendo que a tipologia de sala-cozinha-2quartinhos 
(a que corresponderia 25% no esquema base) corresponderão apenas 136 
alojamentos. A nova tipologia que surge com uma larga incidência será a de 
2assoalhadas com cozinha (12% do total), fazendo-nos deduzir que poderá 
ter havido uma intenção de ampliar as áreas para a habitação de casais sem 
(ou com poucos) filhos. 
Mais concretamente, cada bloco se estrutura a partir de 3 caixas de 
escadas que distribuem para 3 ou 5 apartamentos328, e daquilo que podemos 
deduzir, a partir das plantas a que tivemos acesso, de alguma forma aos 
modelos relativamente estáticos se impõe uma adaptação ao jogo ondulante 
das varandas nas fachadas. Transformando grandes assoalhadas em peque-
nos quartos para encaixar uma varanda, ou projectando recantos com vista a 
obter jogos compositivos exteriores cujas implicações no espaço interno 
podem parecer simplesmente gratuitas. [ilustrações 57+58] Tal princípio, o de 
submeter a disposição de vãos a uma simples sucessão rítmica para compo-
sição de fachada, terá necessariamente como consequência deficiências de 
insolação e ventilação interna.329 
Continuam-se a verificar situações de estranheza, que se percebem 
principalmente nas áreas de transição entre blocos, com desperdício de áreas 
em vestíbulos de entrada, acessos a quartos a partir de outros quartos, o que 
levanta a dúvida se as tipologias com mais quartos não surgirão como forma 
327 Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna 
socialista 1919-1933», op. cit., p. 94–97. 
328 “L’unità edilizia è composta di tre corpi scala e comprende al suo interno una varietà di 
tipi. Ogni gruppo scala distribuisce due, tre o cinque alloggi per piano: tale distribuzione si 
presenta con una successione pressoché costante, ripetendosi ritmicamente a seconda del 
taglio degli appartamenti. I 1382 alloggi hanno dimensione variabile dai 21 metri quadrati 
dell’alloggio monocamera, ai 57-60 circa dell’alloggio con tre camere da letto, di cui una di 
appena 9 metri quadrati.” 
Alfredo PASSERI, «I superblocchi viennesi: un’analisi tipologica», op. cit., p. 206. 
329 “Fra gli inconvenienti di tali alloggi sono la mancanza di un disimpegno tra i vani, la 
mancanza dell’aerazione trasversale, la serie di vani messi in semplice successione, logge 
eccessivamente ridotte, soleggiamento mediocre.” 
Ibid. 
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de colmatar espaços por preencher… Não obstante, o Karl-Marx-Hof 
parece assumir-se como um empreendimento levado a cabo com um excep-
cional esforço de melhoria das condições internas dos apartamentos (casas-
de-banho aparentemente mais generosas, reforço de áreas ou desaproveita-
mentos simplesmente pontuais), mas mais notoriamente pela exigência de 
espaços exteriores que a cada módulo habitacional deverá corresponder. 
Algo principalmente perceptível nos pontos onde se parece esquecer por 
momentos a exaltação monumental dessas grandes fachadas. [ilustrações 53+54] A 
tipologia da cozinha/sala terá sido naturalmente dispensada, mas mais inquie-
tante que isso é confirmar efectivamente a materialização dessa cultura 
burguesa que Josef Frank denunciava integrante deste modelo tipológico da 
cozinha-sala-quartinho. [ilustração 59] Algo que estará naturalmente de acordo 
com toda a ideologia compositiva do conjunto, como atrás expusemos, bem 
como do próprio entendimento da intelectualidade austromarxista em 
relação à disponibilidade cultural do proletariado vienense, 330 e que a coloca 
numa posição de absoluto reaccionarismo no contexto intelectual da sua 
época. 
 
“Dirigentes, deixai que as massas marchem em conjunto pelas assembleias, 
pelas fábricas, pelas escolas, pelas festas. Esculpi para elas o símbolo do movi-
mento destas massas, observai os 25.000 apartamentos, com planta praticamen-
te inalterável, que construístes em Viena, e percebei por vós mesmos que pecastes 
contra o espírito das massas. Tentámos dar forma à primeira expressão de uma 
Siedlung para trabalhadores em Berlin-Britz. Nela concebemos dois blocos edifi-
cados não finalizados. Certamente constituirá uma antítese no confronto com 
Viena e outras cidades onde foram construídos alojamentos socialistas para a 
população, estamos certos que esta expressão das massas, da igualdade e da 
unidade foi projectada com profunda convicção, que será a mesma convicção do 
povo, quando se libertar do gosto cultural e artístico burguês. Ainda que seja 
uma obra de libertação, nela nos devemos preparar.” 331 
 
“Monumento proletário” vienense que não deixa de transparecer por-
tanto a profunda impregnação dessa cultura burguesa, nesse eclectismo, 
nessa monumentalidade retórica e provocatória, esse anjo que com espada 
330  “È stato per me di grande interesse osservare che l’operaio ama in senso lato l’ornamento 
e non nutre comprensione alcuna per la nuova, semplice architettura moderna. Perché? 
L’architetto moderno raggiunge la semplicità attraverso una sovrabbondanza di giochi 
lussuriosi. Egli ha vinto il lusso e prende per le sue nuove forme solo la sostanza. L’operaio al 
contrario ha da sempre ignorato quel lusso, il grigio e la monotonia hanno sempre abitato la 
sua vecchia casa. Il lusso era per lui un bisogno e un irraggiungibile desiderio.” 
Ernst TOLLER, «La Vienna socialista», in Vienna Rossa: la politica residenziale nella Vienna 
Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Architettura», 1980, p. 231. 
331 Martin WAGNER, «Il Congresso Internazionale di Edilizia e Urbanistica di Vienna», op. cit., 
p. 230. 
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flamejante condena o ‘reino da pobreza espiritual’, um verdadeiro romance burguês. 
[ilustração 63] 
Uma alternativa, não obstante, ao Programa Monumental Soviéti-
co 332 – no qual a ‘presença’ socialista na cidade se confia exclusivamente ao 
puro nível simbólico-ideológico – em Viena, o austro-marxismo faz da 
habitação operária o símbolo do seu trabalho socialista. E não menos será 
ainda ao programa da social-democracia de Weimar, que como atrás ex-
pusemos se centrando num processo de clara reorganização monopolista do 
capital industrial, e fazendo da sua iniciativa parte integrante da própria 
dinâmica capitalista, é absolutamente incapaz de alcançar, sequer no puro 
nível utópico ou retórico, a concretização que em Viena inquestionavelmen-
te se viveu de uma organização comunitária do habitar, construir e viver.333 
A Siedlung pode não ter triunfado em Viena como triunfou em 
Weimar, mas certamente o modo comunitário de habitar triunfou em Viena, 
mesmo que à custa de uma pobreza tipológica das habitações, de uma 
pobreza tecnológica da construção, da inexistência de aquecimento central, 
da incompatibilização com o experimentalismo moderno… mas, emergem 
contudo considerações capazes de alterar o marco histórico de referência: os 
Höfe de ’23 a ’30 demonstram a capacidade da classe de resolver directamente o seu 
problema334 e de devolver a si própria o papel hegemónico no âmbito da “nova democra-
cia”.335 
332 “A ênfase colocada sobre os serviços comuns, sobre a libertação da mulher da escravatura 
doméstica, sobre o “equo canone” fixado de uma vez para todas sobre os preços de constru-
ção, sobre o valor comunitário da gestão da residência por parte dos comités de habitações 
eleitos democraticamente, tem claramente duas caras. Por um lado o problema de Bauer 
representa uma resposta “construtiva” às abordagens soviéticas do tema da residência  – não 
é casual que ele prefigure um modelo de casa “semi-comunal” realizada sem imposição 
alguma, e escolhida livremente pelos inquilinos -; por outro lado tende a equilibrar os novos 
poderes atribuídos aos Executivos Camarários para a programação da edificação com a 
participação popular.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 14–15. 
333 “ [citando Schütte-Lihotzky:] ‘In Vienna the goal was to provide, as quickly as possible, a 
humane roof over the heads of the poor. In Frankfurt, the task was to set an example for 
modern living with the most progressive means of contemporary technology, because a 
modern building industry had emerged there, including all necessary experiments. Building in 
Vienna was more primitive; therefore, solely live-in kitchens and cooking-niches and no 
bathrooms, but public baths in each block, central laundries, but no central heating. There 
were club libraries and meeting rooms to enable a social life, something which could not even 
be discussed in Frankfurt at all. The average inhabitant of the Frankfurt settlements wanted 
to be distinguished from the neighbor, wanted to lead an individualist life without discussing 
common problems, without the wish to build cultural and a better life for all together’.”  
Sophie HOCHHÄUSL, «From Vienna to Frankfurt Inside Core-House Type 7: A History of 
Scarcity through the Modern Kitchen», op. cit. 
334 “Thus, while Frankfurt’s housing policies de facto excluded the people for whom afforda-
ble housing had been initially intended, the social organization of the production of architec-
ture in Vienna ensured its success. As Schütte-Lihotzky explained, ‘Housing in Vienna was 
first born out of a movement from below, which became the motor for a common social life 
for years to come. In Frankfurt, by contrast, it was an elite of progressive-liberal politicians’ ” 
Ibid. 
335 Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 23. 















25. PETER BEHRENS 
TERRASSENHÄUSER 
(BLOCOS DE APARTAMENTOS COM COMBINA-
ÇÃO DE JARDINS, VARANDAS E TERRAÇOS) 
1924 [CF. QUESTÃO DA DATA EM MAPA DE 
IMAGENS] 
“Defensor de habitações em grandes blocos pelas 
vantagens técnicas que oferecem e, ao mesmo tempo, 
preocupado com as degenerações especulativas que os 
caracterizam, Behrens concebe grandes casas em 
terraços que mediante uma inteligente sobreposição 
cúbica de elementos constituídos por apartamentos de 
um, dois, três ou quatro quartos permitiam alcançar 
óptimas condições de higiene. O próprio apartamento 
é concebido e considerado não apenas na sua 
dimensão planimétrica, mas particularmente como 
unidade espacial e volumétrica que tende a incorpo-
rar o espaço externo. […] Simultaneamente os 
grandes terraços são centros de lazer seguros e 
protegidos para as crianças, autênticas estradas ou 
espaços privados no interior da cidade […]. É 
sabido que esta concepção das casas em terraço foi 
típica de Adolf Loos […] nos mesmos anos.” 
ALDO ROSSI, «PETER BEHRENS E IL PRO-

































26. PETER BEHRENS 
TERRASSENHAUS. EXPOSIÇÃO DEUTSCHER 
WERKBUND: “DIE WOHNUNG” 
WEISSENHOF, ESTUGARDA. 1926-1927 
“A casa-terraço que pretendo realizar apresenta-se 
como um conjunto de apartamentos em um, dois, três 
ou quatro níveis, dispostos de tal forma que a laje de 
cobertura do apartamento inferior constitua o terraço 
do que lhe fica acima e atrás.” 
PETER BEHRENS, «TERRASSEN AM HAUSE : 
















27. PETER BEHRENS 
TERRASSENHAUS. EXPOSIÇÃO DEUTSCHER 
WERKBUND: “DIE WOHNUNG” 













28. ADOLF LOOS 
PROJECTO PARA EDIFÍCIO DE PEQUENOS 
ALOJAMENTOS PARA O MUNICÍPIO DE 














29. ADOLF LOOS 
PROJECTO PARA EDIFÍCIO DE PEQUENOS 
ALOJAMENTOS PARA O MUNICÍPIO DE 
VIENA, 10º BAIRRO, [ESQUEMA TIPOLÓGI-
CO], 1923 
[Zweigesch. Einheiten = duplex 
Keller, Gänge = arrumos, passagens 
Werkstätten = oficinas / lojas 
Einraumwohnung = apartamento de 1 assoalhada 
Kleinwohnungen in einer Ebene = pequenos 














30. ADOLF LOOS 
PROJECTO PARA EDIFÍCIO DE PEQUENOS 
ALOJAMENTOS PARA O MUNICÍPIO DE 















31. ADOLF LOOS 
PROJECTO PARA WINARSKYHOF, VIENA, 20º 












32. ADOLF LOOS 
PROJECTO PARA EDIFÍCIO DE PEQUENOS 
ALOJAMENTOS PARA O MUNICÍPIO DE 













33. ADOLF LOOS 
PROJECTO PARA EDIFÍCIO DE PEQUENOS 
ALOJAMENTOS PARA O MUNICÍPIO DE 
VIENA, 10º BAIRRO, [PLANTA DO 2º NÍVEL: 













34. ADOLF LOOS 
PROJECTO PARA EDIFÍCIO DE PEQUENOS 
ALOJAMENTOS PARA O MUNICÍPIO DE 
VIENA, 10º BAIRRO, [PLANTA DO 1º NÍVEL: 
















35. HEILIGENKREUZERHOF, VIENA, [PLANTA 
E VISTA DA PRAÇA/PÁTIO], 1724 
“De resto, na mesma Viena os Höfe setecentistas 
produzidos pelo clero forneciam já os precedentes 
tipológicos, apresentando em antecedência referências 
ao modo de vida comunitário a que aspiravam os 
modeos supra-citados.” 
MANFREDO TAFURI, «“DAS ROTE WIEN”. 
POLITICA E FORMA DELLA RESIDENZA NELLA 













36. SOBREPOSIÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO 
MUNICÍPIO DE VIENA, 1919-1933, ÀS 


























37. SOBREPOSIÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO 
MUNICÍPIO DE VIENA, 1919-1933, À ESTRU-
TURA DE ORGANIZAÇÃO ECONÓMI-













38. SOBREPOSIÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO 
MUNICÍPIO DE VIENA, 1919-1933, AO 
ESQUEMA DE ZONAMENTO POR CLASSES DE 













39. SOBREPOSIÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO 
MUNICÍPIO DE VIENA, 1919-1933, À ESTRU-
TURA ADMINISTRATIVA DA CIDADE [COM AS 
INTERVENÇÕES DO KARL-MARX-HOF E 
WINARSKYHOF EVIDENCIADAS] 
“Nenhuma dispersão em idílicas e anacrónicas 
cidades-jardim da classe operária se «apropria» da 
ex-capital dos Habsburgos. Nem tão pouco o 
modelo alemão da «cidade alternativa», Viena verá 
introduzir-se, ao invés, na coroa imediatamente 
adjacente ao seu centro, uma série de concentrações 
unitárias de edifícios onde uma realista política de 
aquisições de terrenos a baixo custo permite a 
implantação das intervenções em superblocos 
providos de escolas, lavandarias colectivas, jardins 
públicos e núcleos oficinais. O modelo vencedor é, 
portanto, o do Hof: bloco fechado ou semi-aberto 
realizado com pesadas técnicas tradicionais, em que 
as condições higiénicas ideais e a abundância de 
serviços sociais dão forma a tipologias dominadas, no 
entanto, pela tradição construtiva popular oitocentis-
ta.” 
MANFREDO TAFURI E FRANCESCO DAL CO, 






































40. RELAÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO 
MUNICÍPIO DE VIENA, 1919-1933 
 
Gráfico cumulativo em função do número de 
alojamentos construídos por ano em cada divisão 
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41. RELAÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO 
MUNICÍPIO DE VIENA, 1919-1933 
 
Gráfico de dispersão em função do número de 
alojamentos construídos por ano e do número de 
arquitectos encarregues dos Projectos 
(A traço-ponto a entrada em vigor do plano 
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42. RELAÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO 
MUNICÍPIO DE VIENA, 1919-1933 
Superior: gráfico cumulativo em função do número 
de alojamentos construídos por ano e do número de 
arquitectos encarregues dos Projectos. 
Inferior: gráfico cumulativo em função do número de 
intervenções por ano e do número de arquitectos 
encarregues dos Projectos. (A traço-ponto a entrada 
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43. QUADRO DE REFERÊNCIA DE ÁREAS DAS 















44. MARGARETE SCHÜTTE-LIHOTZKY 













45. BEHRENS, FRANK, HOFFMANN, STRNAD, 
WLACH, DIRNHUBER, SCHUSTER, LOOS, 
LIHOTZKY 
WINARSKYHOF, VIENA, 1924-1925 
[FOTOGRAFIA DOS ANOS 30] 
“Contrariamente à intimista Siedlung «Am 
Heuberg», de Loos, erguem-se, como taciturnas ilhas 
emergentes, pelas suas dimensões e forma, na Viena 
oitocentista, os «monumentos proletários», os Höfe; o 
Winarskyhof (1924-1926), realizado por Behrens, 
à frente de uma heterogénea equipa, com as suas 
534 habitações, ostenta uma épica totalmente 
antitética às máquinas de «rosto humano» de May 
ou à «cidade sem qualidade» de Hilberseimer. Os 
Höfe vienenses são carentes do ponto de vista 
tipológico e até talvez do da sua disposição, mas a 
sua adesão ao programa político austromarxista é 
total.” 
MANFREDO TAFURI E FRANCESCO DAL CO, 
































46. BEHRENS, FRANK, HOFFMANN, STRNAD, 
WLACH, DIRNHUBER, SCHUSTER, LOOS, 
LIHOTZKY 












47. BEHRENS, FRANK, HOFFMANN, STRNAD, 
WLACH, DIRNHUBER, SCHUSTER, LOOS, 
LIHOTZKY 
WINARSKYHOF, VIENA, [PLANTA DO SECTOR 












48. BEHRENS, FRANK, HOFFMANN, STRNAD, 
WLACH, DIRNHUBER, SCHUSTER, LOOS, 
LIHOTZKY 
WINARSKYHOF, VIENA, [PLANTA DO SECTOR 














49. BEHRENS, FRANK, HOFFMANN, STRNAD, 
WLACH, DIRNHUBER, SCHUSTER, LOOS, 
LIHOTZKY 














50. BEHRENS, FRANK, HOFFMANN, STRNAD, 
WLACH, DIRNHUBER, SCHUSTER, LOOS, 
LIHOTZKY 
















51. KARL EHN 
KARL-MARX-HOF, VIENA, 1927-1930 
“O pathos das «fortalezas vermelhas» atinge o seu 
auge no Karl-Marx-Hof. […] É o mais «épico» 
dos superblocos vienenses; a sucessão dos grandes 
arcos que rompem os blocos de edificação, a 
articulação das massas, a exaltação do purismo 
volumétrico forma um indivíduo, uma unidade 
simbólica confrontando orgulhosamente o conjunto 
urbano.” 
MANFREDO TAFURI E FRANCESCO DAL CO, 
















52. KARL EHN 














53. KARL EHN 
KARL-MARX-HOF, VIENA, [VISTA DA 















54. KARL EHN 
KARL-MARX-HOF, VIENA, [VISTA PARCIAL 













55. KARL EHN 
KARL-MARX-HOF, VIENA, [VISTA DO PÁTIO 















56. KARL EHN 
KARL-MARX-HOF, VIENA, [VISTA DA 
METADE SUL DO COMPLEXO HABITACIONAL 














57. KARL EHN 















58. KARL EHN 
KARL-MARX-HOF, VIENA, [PLANTA-TIPO 













59. KARL EHN 
KARL-MARX-HOF, VIENA, [FOTOGRAFIA 














60. KARL EHN 
KARL-MARX-HOF, VIENA, [GABINETE DE 















61. CRIANÇAS A JOGAR FUTEBOL NOS 
TERRENOS CIRCUNDANTES AO KARL-MARX-
HOF 
“A ‘democracia residencial’, era, de resto, uma 
arma de defesa, não de ataque. A Realpolitik 
austromarxista jogou com a única carta que tinha 
disponível uma jogada desesperada e comprometida à 
partida. Sob a cena dos Höfe é recitado um 
Trauerspiel [Tragédia, Trauer=luto + Spiel=jogo]. 
O evento lutuoso, profetizado pelos ‘gigantes’ de 
Behrens, de Ehn, de Perco, concretiza-se de forma 
traumática, traindo as esperanças dos anos ’20 e 
anulando os resíduos místicos que as acompanha-
ram. A brutalidade da tragédia lacera punindo os 
sonhos que tiveram contudo a força de transformar-
se em provisória realidade.” 
MANFREDO TAFURI, «“DAS ROTE WIEN”. 
POLITICA E FORMA DELLA RESIDENZA NELLA 

















62. TROPAS FASCISTAS COM CANHÕES 
APONTADOS AO KARL-MARX-HOF, GUERRA 
CIVIL AUSTRÍACA, FEVEREIRO DE 1934 
“No plano sentimental pode-nos emocionar ainda o 
redescobrimento tardio da luta operária numa fase 
desesperada, e a batalha pelo que se chamou da 
«Comuna de Viena». Mas não há frase mais 
explícita da objectiva ruptura entre a política austro-
marxista e a realidade da situação de classe que a 
pronunciada por um dos operários de Anna Seghers: 
‘Nem tudo é como antes. O Karl-Marx-Höf não 
caíu, é verdade, ele aguentou. Mas a nossa fé no 
partido… essa sim, acabou’.” 
MANFREDO TAFURI, «AUSTROMARXISMO E 














63. FOTOGRAFIA DE UM EX-COMBATENTE 
DA LIGA OPERÁRIA (SCHUTZBUND) DERRO-
TADA PELAS TROPAS FASCISTAS NA INSUR-
REIÇÃO DE FEVEREIRO DE 1934, FRENTE AO 
ARCO AZUL DO KARL-MARX-HOF, 30 ANOS 
MAIS TARDE, 1964 
“Kraus podia até ler no Karl-Marx-Hof um anjo 
que com espadas flamejantes condena os ‘reinos da 
pobreza espiritual’. Mas, não é o drama que opõe o 
sujeito à sociedade a própria essência do grande 
romance burguês?” 
MANFREDO TAFURI, «“DAS ROTE WIEN”. 
POLITICA E FORMA DELLA RESIDENZA NELLA 
VIENNA SOCIALISTA 1919-1933», 1980 
 







Na historiografia da arquitec-
tura contemporânea sente-se a 
crise das grandes narrativas. Actualmente 
a História procede por ‘soluços’; inclusi-
vamente as melhores obras […] são 
sempre histórias interrompidas, procuram 
caminhos que correm paralelos aos cami-
nhos principais, sobrepõem-se a outros 
caminhos, são autênticas teias de aranha 
que se tecem por aprofundamentos micro-
analíticos, por pequenas realidades que 
explicam outras realidades com a revalori-
zação da filologia documentária. […] 
Uma tendência saudável nos seus princí-
pios, mas que levou a uma evidente 
decadência, dado que o afastamento dos 
padrões das grandes narrativas, e a sua 
substituição por narrativas congruentes à 
nossa época, aos nossos ‘caminhos inter-
rompidos’, usando uma expressão de 
Heidegger, só estarão ao alcance dos 
grandes historiadores, enquanto os jovens 
menos preparados são levados a uma 
situação de fechamento. As novas gerações, 
  
EPÍGRAFE V. MANFREDO TAFURI 
«PER UNA STORIA STORICA: PIETRO CORSI 





dos historiadores por volta dos trin-
ta/quarenta anos, estão obcecadas por 
pequenos detalhes historiográficos encerra-
dos na arquitectura, ou ainda pelo tema da 
arquitectura e dos seus comitentes, ou da 
história analítica da encomenda, com 
investigações em torno de um pequeníssimo 
período, insistindo nele de forma monoma-
níaca […]. Acabando por produzir uma 
monografia de quatrocentas páginas sem 
espaço para polémica ou dissenso. Sem 
polémica, sem dissenso, não há história. É 
uma tendência evidente, especialmente 
dentro das universidades; é verdadeiramen-
te uma nova escolástica, da qual é dificíli-
mo se desenvencilhar, porque quando o 
jovem é muito inteligente e muito sério 
agarra-se ao dado documentário como se da 
última âncora de salvação se tratasse. 
Quanto maiores forem os problemas que 
percebermos como globais e intergalácticos, 
mais intimará o medo do mundo a um 
extremo fechamento nos detalhes, um 







Apontamentos para trabalho futuro 
“As experiência da arquitectura moderna no campo da habitação, durante 
as primeiras décadas do séc. XX, desafiaram uma categorização inequívoca e 
não podemos simplesmente entender estas diversas experiências como esforços 
simplistas para a formação do que Walter Gropius apelidou de ‘uma visão uni-
tária do mundo’. Indubitavelmente uma visão determinística e tecno-cêntrica 
sublinha os esforços do CIAM para universalizar a projectação, a planta-
modelo: Existenzminimum de Ernst May, os estudos ergonómicos de Alexan-
der Klein e os esquemas de habitação de arquitectos como Gropius e Hilbersei-
mer. No entanto, uma tal caracterização geral tende a negligenciar os muitos es-
forços, realizados durante este período, que estavam muitas vezes em aberta con-
tradição. O trabalho de Siza condiciona o modo como poderemos entender estas 
primeiras experiências e pode ser mais útil assumir o seu projecto, para Évora, 
como um ponto de partida privilegiado para o levantamento do passado.”336 
 
Mais do que fazer um balanço, cabe especialmente a este Epílogo 
essa tarefa de perceber que outros caminhos abriu a nossa investigação. Até 
porque em nosso entender concluir eficazmente esta dissertação só será 
viável no sentido em que a deixe menos encerrada do que quando ela se 
iniciou… 
É certo que se assombra como especialmente aliciante a investiga-
ção que diga respeito à actividade desses arquitectos da social-democracia de 
Weimar que com a instauração do regime Nazi se mudaram para a União 
Soviética. Dessa chamada May Brigade, que materializa o confronto da 
investigação arquitectónica moderna do entre-guerra na Europa Central 
com a realidade dos meios de produção planificados de um País que cons-
truída a sua versão da ditadura do Proletariado. Se a investigação desse momen-
to se assume como imperativa a qualquer crítica que tenha como tarefa 
auxiliar a luta do proletariado por uma sociedade sem classes, há que atender 
que a experiência de Siza (no momento pós-revolucionário português) se 
enquadra num contexto mais próximo do da nossa etapa histórica corrente 
que o da May Brigade na União Soviética. 
Experiências essas onde Siza parece oferecer uma eficaz resposta a 
um problema de consolidação e expansão urbana, empreendido com base 
na força e vontades de uma hegemónica classe operária, em que aparente-
mente se sintetizam as considerações de um Engels - ao concretizar uma 
336 Peter TESTA, A arquitectura de Álvaro Siza, op. cit., p. 115–117. 
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estratégia de consolidação alargada de um domínio urbano consistente, 
contínuo e estruturalmente eficaz -, de um Loos – dotando a habitação 
proletária de uma qualidade elementar à modernidade -, ou de um Tessenow 
– em que o centramento nas questões da produção e da transformação,337  
denuncia uma obra como a modificação e re-arranjo da matéria existente, mais, do que 
invenção de formas.338 
Tão mais pertinente será esta investigação, quanto se perceba a de-
monstrada herança que Siza assume das experiências na Habitação do entre-
guerras na Europa Central, às quais sem dúvida ele impõe uma reflexão e 
reformulação cuidadosa e sistemática, conforme Peter Testa sugere. 
 
“Ao tentar dar à arquitectura uma base na vida quotidiana, Siza não se 
submete ao ‘esprit Nouveau’ de Le Corbusier e ao seu corolário da pesquisa de 
uma nova arquitectura, para responder a uma ‘nova maneira de viver’. […] 
Contudo, este novo bairro aparece, hoje, como apareceu o Siedlungen Alemão 
nos anos 20, a oferecer uma ‘alternativa autêntica’ a modelos correntes. O bair-
ro da Malagueira não tem, nem a mesma densidade, nem a mesma estrutura do 
centro histórico ou dos assentamentos locais; está mais integrado e é mais com-
plexo do que as torres isoladas, adjacentes ao local, e menos privatizado e mais 
estruturado que o desenvolvimento caótico das casas unifamiliares vizinhas. […] 
O projecto de Siza constitui uma resposta específica a uma situação particular e 
um modelo sugestivo para o desenvolvimento periférico de Évora. A preocupação 
de Siza com as estruturas convencionais e exigências quotidianas, como base pa-
ra as suas propostas, não é inteiramente estranha às realizações do séc. XX. 
Sob esta perspectiva podemos considerar o esforço de Oud para combinar o sis-
tema formal aberto do De Stijl com a ‘vida como é normalmente vivida’, a de-
senfatização dos imperativos tecnológicos em favor das exigências socias, feita por 
Taut, ou os projectos para habitação, não realizados, de Loos, para Viena, de-
senvolvidos a partir de considerações detalhadas do estilo de vida e dos valores 
dos futuros utentes. Contudo, do nosso ponto de observação, encontramos em 
muitos destes anteriores esforços uma gama de problemas e contradições não re-
solvidos.”339 
 
337 “Em contraste com as réplicas imitativas do movimento Heimatschutz, a obra de Tessenow 
não foi simplesmente baseada em formas recebidas e, na sua arquitectura, encontramos um 
paralelo com a preocupação de Siza para manter uma ligação com o passado enquanto aberto 
à transformação. Em obras de Tessenow, tais como as suas casas em terraço, bem conheci-
das, em Hellerau, e em formas de Siza pela ‘virtude da sua própria simplicidade’ encontramos 
a habitação dirigida para as formas elementares de uma ‘arquitectura anónima’ […]. Mais 
ainda as velhas e novas tecnologias e materiais de que Siza se serve, andam em paralelo com a 
ênfase posta por Tessenow na artesania e na confiança em métodos experimentados, de 
construção ainda que não rejeite novas técnicas construtivas. […] Siza trabalha com um 
sistema formal aberto, estranho a Tessenow. É também significativo que não encontremos, 
no esquema para Évora, o provincianismo que levou Tessenow a elevar a cidade de província 
ao nível de paradigma.” 
Ibid., p. 121–122. 
338 Ibid., p. 147. 
339 Ibid., p. 117–119. 
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Parece portanto, relativamente claro que, à investigação da obra de 
Siza poderá caber o ‘Ónus da Prova’ do contributo que desempenha para (um 
Projecto para) a História a iniciativa da social-democracia centro-europeia 
do entre-guerras. Mais ainda, colocando-o sobre forte crítica, Siza parece dar 
uma resposta a esse conflito vivido pelo movimento moderno, e especial-
mente patente na experiência da social-democracia de Weimar, da manuten-
ção de uma certa autonomia da disciplina que opera dentro das relações de 
produção. E falamos aqui especificamente dessa capacidade de Siza (que o 
afasta da experiência de Weimar) de se libertar face ao domínio produtivo e 
de empregando tecnologia não fazer dela um valor positivo em si mesmo, ao 
mesmo tempo que (afastando-se da de Viena) não contribui para o sustento 
de relações paleo-tecnológicas de construção. 340 
 
“Esta atitude experimental, que não se separa das exigências dos usos, e 
costumes, é categoricamente diferente do experimentalismo, obstinadamente for-
mal, técnico e social do Movimento Moderno ou a resignação absoluta dos ‘últi-
mos’ e ‘Post’ modernistas. Os trabalhos de Siza não são tanto destinados a 
transformarem a sociedade mas, mais um esforço para a re-orientação de sensibi-
lidade e para construir cultura, através de um desejo de confrontar o que existe e 
de se identificar com a sua história.”341 
 
Que poderá esta Dissertação pecar por voos de melro, que vai as-
sobiando a uma considerável dispersão de temas é uma conclusão que 
podemos assumir. No entanto, gostamos de acreditar que se levantou com 
esses voos suficiente polémica e conflito, e que seria difícil ser fiel ao Projecto 
para a História de Tafuri de outra forma. Até porque, conforme ele próprio 
denunciava já próximo da sua morte, esse não parece ser o caminho domi-
nante da produção histórica corrente. Esta parece, pelo contrário, caminhar 
no sentido de se centrar numa total futilidade e fechamento disciplinar. Em 
torno de temas puramente historiográficos centrados em excessivas particu-
laridades, que nada têm a dizer sobre a nossa condição presente, resultam 
340 “Siza adopta tecnologias e no seu trabalho não há um esforço para empregar, exclusiva-
mente, materiais industrializados ou sistemas construtivos. Em Évora não é proposto um 
processo industrial racionalizado, contudo, encontramos um esforço concertado para a 
racionalização do processo construtivo. Os métodos artesanais de construção utilizados por 
Siza não parecem ser uma exaltação de valores agrários mas, antes, uma resposta racional a 
uma situação produtiva numa região relativamente pouco industrializada. Para além destas 
considerações pragmáticas parece que os métodos empregues de construção simples, des-
mentem um esforço para mediar a tecnologia. Esta atitude é visível em muitas das opções 
feitas pelo arquitecto, desde o emprego de um sistema de alvenaria maciça a uma aproxima-
ção à paisagem que exclui o uso de pesada maquinaria e sistemas de construção inflexí-
veis.[…] Aqui não é uma questão de rejeição de meios avançados, mas, seguindo uma lógica 
que lembra de perto as convicções de Tessenow e Loos, de ponderar cuidadosamente novas 
tecnologias contra alternativas tradicionais.”. 
Ibid., p. 122–123. 
341 Ibid., p. 145. 
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invariáveis monólitos sem polémica, sem contraditório. Em que por vezes o 
desenvolvimento de técnicas historiográficas leva a um maior afastamento 
da circunstância em que decorre a investigação que a uma operacionalização 
da mesma.342  Pelo contrário, é nossa convicção que urge perceber o quão 
gerais podem ser os problemas, que urge acima de tudo encarar cada pro-
blema como uma oportunidade de destruir as bases em que se funda a sua 
aceitação histórica e com isso questionar a aceitação da nossa própria cir-
cunstância. 
342 “La strada che è stata battuta di più […] è stata quella dell’acquisizione delle tecniche di 
analisi iconologiche, iconografico-iconologiche […] personaggi come Salvatore Settis o Carlo 
Ginzburg, che hanno polemizzato molto con la storia dell’arte italiana a metà degli anni 
Settanta, come ‘iconografia selvaggia’, cale a dire attribuzione di un significato totalmente 
gratuito. Abbiamo molti nomi, molto rispettabili, anche, nella storia dell’arte italiana, che 
hanno prodotto negli epigoni – e certe volte anche nei loro scritti – dei disastri, specialmente 
quando gli epigoni hanno cercato di far passare questo tipo di analisi nel campo della storia 
dell’architettura, per cui ogni operazione architettonica del Cinque-Seicento era la riprodu-
zione della Gerusalemme Celeste, dell’Apocalisse, tutto era il Tempio di Salomone, tutto era 
l’Arca de Noè, e addirittura c’è stato chi è riuscito a vedere le conseguenze dell’architettura 
misterico-massonica nei tentativi sperimentali di architetture di vetro di Bruno Taut negli 
anni Dieci e Venti, toccando, cioè, il comico.” 
Manfredo TAFURI, «Per una Storia storica: Pietro Corsi intervista Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 150. 



















64. ÁLVARO SIZA 
BLOCO S.ª DAS DORES, BAIRRO SAAL SÃO 
VÍTOR, PORTO, 1974-1977 
“Confirmamos no seu conjunto os temas supracita-
dos: lugar, contexto, limites, transformações… É 
por demais evidente que decorrem de uma longa 
gestação colectiva, de uma prolongada crítica ao 
logocentrismo da vanguarda artística. Da relação 
com o lugar e com o contexto resulta a crise do 
‘pathos do novo’, fazendo lembrar cada vez mais 
que a linguagem ‘transforma-se e não se inventa’. 
[…] Neste ponto, a situação italiana e a internaci-
onal convergem. Trata-se, como é evidente, dos 
grandes temas em que reflecte – a partir dos anos 
sessenta – James Stirling, sob os quais reflectiu 
Louis Kahn, e que hoje preocupam Rafael Moneo 
ou Álvaro Siza Vieira.” 
MANFREDO TAFURI, STORIA 















INSCRIÇÃO 4 PETER WEISS 
A PERSEGUIÇÃO E ASSASSINATO DE JEAN-
PAUL MARAT ENCENADO PELOS INTERNOS 
DO HOSPÍCIO DE CHARENTON SOB DIREÇÃO 





MARQUIS DE SADE 
[rasga os papéis do guião] 
O objectivo principal de nossa 
peça foi dissecar 
as grandes proposições e suas contradi-
ções… 
…ver como funcionam… 
…e deixá-las debater. 
O propósito? 
Iluminar um pouco nossa eterna dúvida. 
Manipulei o argumento 
de todas as maneiras… 
…e não pude achar um final 
para a nossa peça. 
Marat e eu advogamos a força… 
…mas em um debate, 
tomamos rumos diferentes. 
Ambos queremos a mudança… 
…mas as suas ideias e as minhas sobre o 
uso do poder nunca poderiam coincidir. 




















vidas podem melhorar com facas e cutelos. 
Ou aquele, que submerso 
na imaginação… 
…procura a aniquilação pessoal. 
Assim, para mim, a última palavra 
nunca poderá ser dita. 
Resta uma pergunta 
sempre sem resposta. 
 
JACQUES ROUX 
[enfrentando o grupo que vai cantando em preito à 
Revolução e a Napoleão] 
 
Não! Por que têm medo de lhes dizer? 
Escutem-me. Escutem! 
Marat morreu por vocês! Eles mataram-
no! 
E agora eles vão matá-los a vocês! 
Quando aprenderão a tomar partido? 
Quando aprenderão a se rebelar? 
Oiçam! Oiçam-me! 
































INSCRIÇÃO 5. WALTER BENJAMIN 


















mos entregando, peça por peça, o 
património da humanidade, 
muitas vezes tivemos que empenhá-lo por 
um centésimo de seu valor, para receber em 
troca a moeda miúda do ‘actual’. Diante 
da porta está a crise económica e atrás 
dela, uma sombra: a próxima guerra. A 
tenacidade é hoje um privilégio de um 
pequeno grupo de poderosos que, Deus 
sabe, não são mais humanos que a grande 
maioria; geralmente, são mais bárbaros, 
mas não no bom sentido. Os demais têm 
que se virar, partindo do zero e do pouco. 
Eles são solidários dos homens que 
optaram pelo radicalmente novo, com 
lucidez e capacidade de renúncia. Em suas 
construções, seus quadros, suas narrativas, 
a humanidade se prepara para sobreviver, 
se for preciso, à cultura. E o mais impor-
tante: ela o faz rindo. Talvez esse riso, 
aqui e ali, pareça coisa de bárbaro. 
Óptimo. Contanto que o indivíduo 
entregue um pouco de sua humanidade 
àquela multidão que um dia o recompensa-
rá, com juros e com os juros dos juros.” 
 
“ 
   
“Acusam-me de mágoa e desalento, 
como se toda a pena dos meus versos 
não fosse carne vossa, homens dispersos, 
e a minha dor a tua, pensamento. 
 
Hei-de cantar-vos a beleza um dia, 
quando a luz que não nego abrir o escuro, 
da noite que nos cerca como um muro, 
e chegares a teus reinos, alegria. 
 
Entretanto, deixai que me não cale: 
até que o muro fenda, a treva estale, 
seja a tristeza o vinho da vingança. 
 
A minha voz de morte é a voz da luta: 
se quem confia a própria dor perscruta, 
maior glória tem em ter esperança.” 
CARLOS DE Oliveira, «SONETO», IN GASTÃO 
Cruz (ED.), QUINZE POETAS PORTUGUESES 





Mapa de Citações 
PRIMEIRO MOVIMENTO: PRELÚDIO EPÍSTEMO-CRÍTICO 
Epígrafe I “Tafuri, always aware of the dangers of historicism’s universal and 
dogmatic narratives, and indeed, himself a historian of these narratives, whether embedded in 
history writing, political theory, or build-ings, nevertheless insisted throughout his life on 
retaining a framework of thought that set his deeply worked case studies in a general context. 
In the early books, Theories and History and Architecture and Utopia, the disjunction 
between scales is less evident – they are themselves pro-grammatic outlines, general pictures 
within which the research programs of the Venice school will be carried out. But the later 
books, beginning with The Sphere and the Labyrinth, adopt the method of what Walter 
Benjamin, faced with a similar problem in his study of German baroque drama, solved by a 
so-called “epistemocrit-ical” preface that gave a philosophical overview to the book as a 
whole. No doubt deeply influenced by Benjamin’s example, Tafuri’s own “prefaces”, includ-
ing the resonant “Foreword” to his last book, Ricerca del Rinascimento, stand as guardians 
of universalism, contrasting with the (deliberately) labyrinthine texture of the individual 
chapters, themselves neither clearly consequent of each other nor forming an immediately 
evident part of the grand picture.” 
Anthony VIDLER, «Disenchanted Histories: The Legacies of Manfredo Tafuri», in Cynthia C. 
DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, 
New York, Anyone Corporation, , n.o 25/26, 2000, p. 30. 
 
PRÓLOGO DE CIRCUNSCRIÇÃO 
ORIENTAÇÃO 
6. “[…] in 1977. I embarked on a series of ferocious auto-critiques of everything I 
had done, which were repeated in a violently self-destructive manner. This self-criticism very 
often tended to paralyze me, and then I would come out of it and make an effort to correct 
myself. I would say, “Okay, so I have done badly up until now; perhaps I will do some small 
thing very well before I die.” That’s what happened in 1968, when I published Teorie e storia, 
in which I tried to renounce everything I had done up to that point.” 
Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), 
ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corporation, , n.o 25/26, 2000, p. 58–59. 
 
ESTADO DA ARTE 
7 “But, with regard to Tafuri’s output, it would make no sense for us to develop a 
new radical critique grounded in some new discourse designed to unmask of all ideology. 
History, the history we have lived since that fascinating text, “Per una critica dell’ideologia 
architettonica”, does not help us to carry on with the struggle or to maintain the conviction that 
we can separate the real from the abstract, the ideological from the scientific, etc. Today, we 
can no longer place our trust in the Leninist faith that the only consistent intellectual endeav-
or is that carried out by the avant-garde of the proletariat in its confrontation with class.” 
Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Beyond the Radical Critique: Manfredo Tafuri and Contemporary 
Architecture», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), 
ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corporation, , n.o 25/26, 2000, . 
 
8 “If we reread the historiography and criticism of Manfredo Tafuri today, what we 
find somewhat cruelly revealed are his own historical dependencies, together with the 
evidence presence of an ideological discourse that is not difficult to identify, linked to certain 
prejudices characteristic of his theoretical sources and the currents of thought dominant at 
the time” 
Ibid., p. 60. 
 
DA CRÍTICA 
10 “Desvanecido el sueño de un saber que se identifique inmediatamente con un 
poder, queda la lucha constante entre el análisis y sus objetos, su tensión irreductible. Esta 
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tensión es exactamente «productiva»: el «proyecto histórico» es siempre «proyecto de una 
crisis» 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto: vanguardias y arquitectura de Piranesi a los años setenta, 
traduzido por Francesc SERRA CANTARELL, Barcelona, Gustavo Gili, col. «Biblioteca de 
Arquitectura», 1984, p. 7. 
 
12 “El verdadero problema consiste en proyectar una crítica capaz de ponerse 
continuamente en crisis ella misma, poniendo en crisis lo real. […] El nudo teórico que se ha 
de abordar es cómo construir una historia que, después de haber roto y descompuesto la 
aparente solidez de lo real, después de haber desplazado las barrearas ideológicas que ocultan 
la complejidad de las estrategias de dominio, alcance el corazón de la estrategia; es decir, que 
llegue a sus modo de producción.” 
Ibid., p. 14–15. 
 
13 “At a certain point, Freud wrote something very important about the task of the 
historian. I don’t remember now if he called it ideology; perhaps it was the great ideas of 
humanity that he writes about in ‘Civilization and its Discontents’, the collective hallucina-
tions that are the task of the analyst. You can’t cure society with historiographic analysis. I 
remember I reflected during my own analysis that one is never «cured»; rather, the analyst 
sets the patient free to be himself, to be able to think from one hallucination to another. But 
it’s a hallucination that instead of inhibiting action, enables it. […] ‘What is the function of 
history?’ Above all, history functions to make the verb «to serve» disappear. As Paul Veyne 
polemically expressed it a few years ago, history cannot serve a purpose because it’s not a 
service. Only one who has a servile mentality thinks that history must serve some purpose. 
On the contrary, history dominates time, bridges the gap, functions to maintain a certain 
levity.” 
Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 47. 
 
18 “«Fortunately for us, the reception of specific moments in the history of modern 
criticism permits a "bracketing off" of the ideological sign originally stamped on them. For 
example, it is difficult indeed not to sense the close affinity between Sedlmayr’s intuition of 
loss, Walter Benjamin’s concept of the “decline of the aura,” and Robert Klein’s reflections 
on the “anguish of the referent».[…] And it is true that, […] whatever the motives or 
conclusions of the analyses, Sedlmayr, Benjamin, and Klein agree; like so many pathologists 
studying the same corpse, agreeing on the symptoms, but vehemently rejecting the others’ 
diagnoses. Tafuri’s historical “bracketing”, then, does not refuse political or ideological 
distinctions but rather understands all such distinctions as pertinent to an autopsy of the age 
as a whole.” 
Anthony VIDLER, «Disenchanted Histories: The Legacies of Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 33.35 
 
21 “In order to initially define history as autonomous, Tafuri introduces the negative 
as a critical difference between writing and acting. The negative creates an initial division 
between history and discourse […] When writing introduces the negative into its discourse, it 
too becomes a condition of lived experience. Without the negative, for Tafuri writing is no 
longer the possibility of action but separate from it.” 
Peter EISENMAN, «The Wicked Critic», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e 
Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corporation, , 
n.o 25/26, 2000, p. 66–67. 
 
DA HISTÓRIA 
27 “There is no such thing as criticism, there is only history. […] History is not about 
objects, but instead is about men, about human civilization. What is essential to understand-
ing architecture is the mentality, the mental structure of any given period. The historian’s task 
is to recreate the intellectual context of a work. […] The historian must evaluate all the 
elements that surround a work, all of its margins of involvement; only then can he start to 
discover the margins of freedom, or creativity, that were possible for either the architect or 
the sponsor. […] It is the problem and not the object that concerns the historian. The works 
selected are irrelevant in their own and only have meaning in the way they relate to the 
problem.” 
Manfredo TAFURI, «There is no Criticism, Only History: Richard Ingersoll interviews 
Manfredo Tafuri», in Vittorio GREGOTTI (Ed.), Casabella: Rivista Internazionale di Architectura 
619-620, (1aed. spring 1986)., Milano, Electa, 1995, p. 97. 
 
32 “I was pursuing two distinct aims. The first was to use the discipline as a means of 
testing its tools; the second followed on from the discovery that the discipline itself was 
rotten to the core. It wasn’t so much that we were in crisis, but that all history had to be 
reassessed from the bottom up, in order to discover its theoretical foundations. […] we were 
RECURSOS 149 
   
locked in a castle under a spell, the keys were lost, in a linguistic maze – the more we looked 
for a direction, the more we entered magic halls full of tortured dreams.” 
Manfredo TAFURI, «The culture Markets. Françoise Very interviews Manfredo Tafuri», in 
Vittorio GREGOTTI (Ed.), Casabella: Rivista Internazionale di Architectura 619-620, (1aed. Junho 
1976)., Milano, Electa, 1995, p. 37. 
 
37 “The simple analysis of architecture, which obliges one to speak of it in terms of its 
language, would be description pure and simple. Such an analysis would be unable to break 
the magic circle that the work in question draws around itself, and it would therefore only be 
able to manipulate within set limits the selfsame process that generated the work, thereby 
repeating its axioms. […] The creation of typological models, which Emilio Garroni has 
correctly seen as the only possible way to single out systems and codes of reference for 
architecture, may therefore have meaning if the models prove capable of: (1) defining a series 
of structural constants to form a base upon which to measure the degree of innovation in 
each architectural experiment (the typology of the Palladian villa as developed by Rudolf 
Wittkower is a prime example); and (2) allowing a dynamic comparison between the series of 
constants and those structures which determine the possibility of the very existence of 
architecture.” 
Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 296. 
 
40 “At this point, operative history was a closed chapter. 
What were the consequences? On one hand, one attempted to re-interpret the recent history 
of architecture by negating all previous ideologies, and progressively this became a critique of 
modernity, because one discovered that the murdered does not exist, and evidence showed 
that the responsibilities fell onto the entire period. This novel tendency lead to the ingenuity 
of so-called post-modern architecture, which stood for the recognition of the radical break 
historical avant-garde had paradoxically operated onto history, and made this break responsi-
ble for all mistakes, including the speculative city. At this point, some historians […] express 
themselves less through words and more through projects.” 
Manfredo TAFURI, «Per una Storia storica: Pietro Corsi intervista Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 148. 
 
42 “According to him, what was needed was to seriously (re)historicize the processes 
and forms through which the content of intellectual work was always structurally linked with 
the conditions posed by the evolution of possible political economies. Moreover in light of 
this understanding of Tafuri’s historical project becomes clear how Tafuri’s interest in 
Renaissance was not at all a “retreat” from contemporary history, but the search of the origin 
of the link between the practice of architecture as intellectual work and its strategic links in 
the development of power structures that would provide the cultural basis for capitalist 
development.” 
Pier Vittorio AURELI, «Intellectual Work and Capitalist Development: Origins and Context of 
Manfredo Tafuri’s Critique of Architectural Ideology», in The City as a Project, [acesso:] 
http://thecityasaproject.org/2011/03/pier-vittorio-aureli-manfredo-tafuri/, 2011, . 
 
44 “Certainly in the Ricerca Tafuri seems to accomplish what he had set out as the 
historical project in Teorie e Storia - to counter the avant-garde "myth is against history" 
(Barthes) with history against myth, to "rescue history from the web of the past" where 
modernism "from the very beginning, in the European avant-garde movements [presented 
itself] as a true challenge to history". uniting under this anti-historical umbrella both dada and 
De Stijl, Kahn and Rietveld - all movements that attempted to substitute the "myth of 
Order" for historicism - Tafuri acted to reinstate history, to resist the "eclipse" of history. 
Certainly, too, the studies in Venezia e il Rinascimento (1985) and Ricerca work toward a 
redefinition of architectural history in multiple levels: interdisciplinary and interinstitutional, 
they study "the nodes where events, times, and mentalities intersect", calibrating the ways in 
which "political decisions, religious anxieties, the arts and sciences, and the res aedificatoria 
become irrevocably interwoven.” 
Anthony VIDLER, «Disenchanted Histories: The Legacies of Manfredo Tafuri», op. cit., p. 32. 
 
45 “a) The historical critique is a demystification and deconstruction of meaningful 
practices; it can thus only be constructed as a critique of ideology; b) the critique of architec-
tural ideology presents some limits that expose it to the risk that ‘has only reckoned with the 
most obvious and immediate aspects of that ideology: the refusals, repressions, and intro-
spections which run through the body of architectural writing’; c) Thus, the critique must, in 
the tradition of Nietzsche and Foucault, be conceived as «historical genealogy»: an instrument 
that is ‘malleable and thus to be consumed’ in the hands of the historian, who consents to 
assume «as real» the multiplicity of meanings concealed in the techniques of domination, and 
therefore to undermine the ‘words that are petrified and hard as stones’ (Nietzsche), and to 
remove ossified meanings in order to produce new ones; d) The final stage of this disclosure, 
as I have said, returns one back to the beginning. The ‘delirious representations’ investigated 
by Freud are the pretext to define the role of historical critique. They are ‘socially necessary’, 
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insofar as they ‘permit suturing of the discontent of the civilization’ and thus make possible 
its survival. At the same time, these representations can reveal ‘blockages’ wherever they are 
not immediately ruptured. The task of the historical analyses will then be that of acting on the 
‘delirious representations’, facilitating their continuous decomposition.” 
Evelina CALVI, «Oublier Tafuri?», in Cynthia C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e 
Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo Tafuri, New York, Anyone Corporation, , 
n.o 25/26, 2000, p. 24. 
 
SEGUNDO MOVIMENTO:DA ARQUITECTURA 
Epígrafe II “Once the phase of the «critique of architectural ideology» came to a 
close, this left behind in the mind of its theoretician a sense of total disenchantment, as if he 
had become a total stranger from the mechanism of values, procedures and connivance 
embedded in any discipline with an academic status […] Leaving the «critique of ideology» 
behind did not mean returning to architectural ideology, not even to the discipline closer to 
architectural historiography; rather it meant understanding that in this field too one should 
come as close as possible to the certainty of the datum, resisting both for the present and the 
past, all ideological seductions […] There is a precise link between the critique of ideology 
with its all-political matrix- the inexorable demolition of all present and past structures of 
self-illusion and self-mystification - and the full revelation of a profound, definitive and 
extraordinary political vocation […] Once no veil any longer exists, all that remains is to 
study, understand and represent the mechanisms of reality [with] the instruments of objective 
inquiries […]. Total disenchantment produces great historians.” 
Alberto Asor ROSA, «Critique of Ideology and Historical Practice», op. cit., p. 33. 
 
DA IDEOLOGIA ARQUITECTÓNICA 
57 “A una ideología que se plasma en el orden existente, de valor puramente docu-
mental, se contraponen en la historia por lo menos otros tres modos de producción ideológi-
ca: 
a. Una ideología «progresista» - típica de las vanguardias históricas – que propone una 
toma de posición global de lo real: se trata de la vanguardia como rechazo de toda mediación, 
[…] y que, ante la prueba decisiva de los hechos, se ha visto enfrentada con estructuras de 
mediación del consenso, que la han reducido a mera «propaganda»; 
b. Una ideología «regresiva», es decir, una «utopía de la nostalgia», perfectamente ex-
presada, a partir del siglo XIX, por todas las formas de pensamiento antiurbano, […] con 
propuestas que tienden a recuperar mitologías de origen anarquista o «comunitario»; 
c. Una ideología que insiste directamente en la reforma de instituciones primarias re-
lativas a la gestión urbana, territorial o del sector de la construcción, anticipando no solamen-
te auténticas reformas de estructura, sino también nuevos modos de producción y una nueva 
disposición de la división del trabajo; se trata, por ejemplo, de la tradición progresista 
americana.” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 22–24. 
 
80 “We shall want, Adorno says somewhere, to take into account the possibility that 
in our time the commodity is its own ideology: the practices of consumption and consumer-
ism, on that view, themselves are then enough to reproduce and legitimate the system, no 
matter what ‘ideology’ you happen to be committed to. In that case, not abstract ideas, 
beliefs, ideologies, or philosophical systems, but rather the immanent practices of daily life 
now occupy the functional position of ‘ideology’ in its other larger systemic sense.” 
Frederic JAMESON, «Architecture and the Critique of Ideology», in K. Michael HAYS (Ed.), 
Architecture theory since 1968, 1st ed., New York, The MIT Press Columbia Books of Architec-
ture, 2000, p. 77. 
 
DA CRÍTICA DA IDEOLOGIA (ARQUITECTÓNICA) 
81 “First, to return to Marx meant to negate Marx himself, that is, to understand 
today’s world and to try to understand that which seems to be its nemesis: the capitalist 
system, in its ultimate development […]. Then there was the central importance of the 
factory, and therefore of the working man, and also of the worker as subject. […] The 
emphasis on these facts was the beginning. But onto this were grafted many of Tronti’s 
reflections. I under-stand him to mean that the whole of leftist thought is impeded by its own 
ideological constructions. Tronti had coined the expression ‘critica dell’ideologia’ [critique of 
ideology], which advanced the idea that it is possible to do theoretical politics, which be-
comes in practice the critique of ideology. For us, the critique of ideology was mainly the 
critique of the Left.” 
Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 32. 
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88 “Contropiano […] insisted on two fundamental lines of research: on one hand, the 
analysis of the questions to do with class struggle, both at an histori-cal-theoretical level and 
at a contemporary-militant level (which then we called «workers’ science»), and on the other 
hand, the analysis of the ideal and cul-tural super-structures of mass capitalistic society 
(which in Marxian terms we called «critique of ideology»). 
Alberto Asor ROSA, «Critique of Ideology and Historical Practice», op. cit., p. 29. 
 
93 “As communists, they adopted a radically anticapitalist, critical line directed at 
dismantling the culture of the historic pact of Gramscian tradition and marked by a declared 
interest in bourgeois social-democratic thinking as the object to be overturned, the ideologi-
cal construct to be dismantled with a view to maintaining a culture of negative, of cultural 
work oriented above all toward exposing the false illusions, the supposed opportunities, the 
useless hopes that a certain section of the left cultivated as an alternative political and cultural 
project to the classic idea of proletarian revolution. […]A critical history, then, as a part of 
history as such, aims at the recognition of this portion of the so-called regional histories as a 
contribution to the construction of a single historical project in the Hegelian manner, enlisted 
in the task of unmasking the ideologues and strategies of power.” 
Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Beyond the Radical Critique: Manfredo Tafuri and Contemporary 
Architecture», op. cit., p. 57. 
 
97 “We know historically that the cooperative movement is intrinsically inca-pable of 
resolving the problem of the working class movement. We know so much about the poverty 
of attempts to resolve the housing, but there is no doubt that the cooperative movement 
regroups and shapes a working class movement that is otherwise divided. So it’s not so much 
what’s done that is important, but the movement created in the process, something that 
cannot be seen or touched. Instead of the building worker isolated within his company, you 
have a massified and coordinated working class. So the judgment criterion changes: is this 
coordinated mass being helped or hindered in its struggles? That is the question. Historical 
experience can teach us things, but it’s far from clear that history must always repeat itself. 
Clearly in social-democratic Germany or in social-democratic Vienna, the cooperative 
movement did noth-ing to help the struggle, but instead served the ‘resolved’  illusion”. 
Manfredo TAFURI, «The culture Markets. Françoise Very interviews Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 43. 
 
101 “The notion of ideology hovers like some toxic event, undefined, irresolute. […] 
Tafuri's post-Marxism still thought of the working class as the main agent of history, and that 
his views had to be sectarian. […] In my opinion, this militancy was the limit of Tafuri's 
position, because during the 1970s, Michel Foucault and Gilles Deleuze were actually 
overhauling this post-Marxian framework and breaking down the very notion of ideology as a 
central motor of history. […]Foucault was pushing the analysis toward a new comprehension 
of spaces, the exploration of the notion of thresholds, of the boundaries between inside and 
outside; toward the processes of exclusion; and of moving lines between gender, race, age, 
etc., that weren't taken into consideration by Tafuri's group, of course. 
Georges TEYSSOT, «One Portrait of Tafuri: An Interview with Georges Teyssot», in Cynthia 
C. DAVIDSON, Ignasi de SOLÀ-MORALES e Thomas WEAVER (Ed.), ANY, Being Manfredo 
Tafuri, New York, Anyone Corporation, , n.o 25/26, 2000, p. 12–13. 
 
112 “ ‘However, in the case [of the Stalinallee, in East Berlin] it would be wrong to 
regard what resulted as purely ideological or propagandistic; in reality, the Stalinallee is the 
fulcrum of a project of urban reorganization affecting an entire district, establishing an axis of 
development toward the Tiergarten different from that developed historically. In addition, 
this plan inverts the logical manner in which a bourgeois city expands by introducing into the 
heart of the metropolis the residence as a decisive factor. The monumental bombast of the 
Stalinallee - now renamed Karl Marx Allee - was conceived to put in a heroic light an 
urbanistic project that set out to be different. In fact, it succeeds perfectly in expressing the 
presupposition for the construction of the new socialist city, which rejects divisions between 
architecture and urbanism and aspires to impose itself as a unitary structure’.” 
Manfredo TAFURI, Modern Architecture, p. 322-326, {in:} Frederic JAMESON, «Architecture and 
the Critique of Ideology», op. cit., p. 73. 
 
DA SEMIOLOGIA E DA LINGUAGEM 
115 “If fascism is thought to be the dedication to the «scandalous» autonomy of the 
arts, then one should have the courage to break with such ambiguous and sclerotic judge-
ments which directly influence the destiny of the modern movement. Yet once having 
accepted such a lower level of discussion, we should really remember that it was Gropius 
who tried to explain to Goebbels that only modern architecture would prove capable of 
expressing the supremacy of the Germanic race. And why has no one suspected that if the 
amazing symmetries of Rossi may be defined ‘after Starace’, then the constructivist volumes 
of the Kennedy era – of Kallman and Roche – ought to be viewed as the symbol of Ameri-
can democracy and its civil colonization of Vietnam? Only by refusing to employ such puerile 
152  IDEOLOGIA E DESENCANTO 
 
parallelism is it possible to make history. We should certainly not prevent Rossi from teach-
ing architecture: but not because of the fear of any historical and conformist ostracism, but 
rather to help him become more coherent in his fascinating, though superfluous, silence.” 
Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 314–315. 
 
122 “Today, he who is willing to make architecture speak is forced to rely on materials 
empty of any and all meaning: he is forced to reduce to degree zero all architectonic ideology, 
all dreams of social function and any utopian residues. In his hands, the elements of the 
modern architectural tradition come suddenly to be reduced to enigmatic fragments, to mute 
signals of a language whose code has been lost, stuffed away casually in the desert of history. 
In their own way, those architects who from the late fifties until today have tried to recon-
struct a common discourse for their discipline, have felt the need to make a new morality of 
content. Their purism or their rigorism is that of someone driven to a desperate action that 
cannot be justified except from within itself. The words of their vocabulary, gathered from 
the desolate lunar landscape remaining after the sudden conflagration of their grand illusions, 
lie perilously on that sloping plane which separates the world of reality from the magic circle 
of language.” 
Ibid., p. 292. 
 
125 “Recuperar la ‘concreción’ del trabajo intelectual, detenerlo al borde de la vorágine 
que podría hacerle romper el esqueleto, asegurar en aquel borde su imagen (haciéndose la 
ilusión de salvar su cuerpo que ya se ha disuelto): en esto participaran los [New York] Five, 
en un esfuerzo que une a los últimos portadores de ‘espacios indecibles’, y no solamente en 
arquitectura. El rigor de todos ellos – ya se trate de las ‘tonalidades suspendidas’ de Aldo 
Rossi, de las ‘diseminaciones’ de Derrida, o del ojo mágico de Straub – limita irremediable-
mente con lo frívolo. ¿No ha sido acaso el propio Derrida quien ha demostrado que el origen 
de lo ‘frívolo’ está en la separación del signo de sus referentes?” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 529. 
 
128 “ ‘Hay todavía demasiado heroísmo en nuestro lenguaje; - escribe Barthes […] El 
placer del texto (el disfrute del texto), al contrario, es como borrar bruscamente el valor 
batallador, un pasajero desmontaje de las espuelas del escritor, una parada del «corazón» 
(coraje).[…] El placer del texto no tiene preferencias, en cuanto a ideologías. Con todo: esta 
impertinencia no viene del liberalismo sino de la perversión; el texto, su lectura, están 
escindidos. Lo superado, lo roto, es la unidad moral que la sociedad exige a todo producto 
humano. Leemos un texto (de placer), como una mosca vuela en el volumen de una habita-
ción: en saltos bruscos, falsamente definitivos, obsesionados e inútiles: la ideología pasa sobre 
el texto y sobre su lectura como se sonroja un rostro […] en el texto de placer, las fuerzas 
contraídas no están nunca en estado de represión sino de devenir; nada es verdaderamente 
antagonista, todo es plural. Atravieso ligeramente la noche reaccionaria’.” 
Roland BARTHES, «Le Plaisir du texte», in La esfera y el laberinto: vanguardias y arquitectura de 
Piranesi a los años setenta, Barcelona, Gustavo Gili, col. «Biblioteca de Arquitectura», 1984, . 
 
132 “L’oggetto di Terragni è casualmente posato sul terreno: frammento di un interre-
gno concettuale, esso accentua il proprio non avere un luogo, che è, in realtà, un non volere 
un luogo. […] In altre parole: le ‘maschere nude’ di Terragni, nella Casa del Fascio, non sono 
più ‘in cerca di autore’. La verità della maschera è tutto, come, con maggiore eloquenza, lo 
stesso Terragni vorrà dimostrare […] nel progetto di secondo grado per il palazzo dei 
Congressi all’E. ’42 (1938-1939). Relazioni numeriche, sezioni auree, ritmi regolari: nella 
relazione al suo progetto Terragni enuncia leggi compositive evocanti una disciplina «classi-
ca».” 
Manfredo TAFURI, «Il Soggetto e la Maschera: Una Introduzione a Terragni», in Pierluigi 
NICOLIN (Ed.), Lotus International 20, Milano, Electa, 1978, p. 18. 
 
134 “Senza storia, le trasformazioni di Terragni-Eisenman promettono un «infinito 
intrattenimento»; ma da cui è bandito ogni «piacere», oltre che ogni «godimento». […] Le 
conchiglie che Eisenman raccoglie sono le utopie delle avanguardie europee: divenute oggetti 
di collezione, esse gli si rivelano «miseri gusci di lumaca» non più splendenti sotto il sole, 
afasici. […] Come i racconti di Poe, le architetture di Eisenman sono di natura seriale: si 
anagrammano a vicenda dicendo la propria costruzione e null’altro, ripetendosi per manipola-
re le lettere dell’alfabeto essenziale da cui partono e cui ritornano, sempre e di nuovo. […] Se 
abbiamo sentito il bisogno di giocare «une partie à trois» con Terragni e con Eisenman, è 
perché qualcosa di essenziale per il momento storico che stiamo vivendo è nell’atteggiamento 
di questo «inattuali»: né sarebbe dignitoso, a tal punto, «spiegare» fino in fondo il senso di tale 
«inessenziale essenzialità».” 
Ibid., p. 28. 
 
TERCEIRO MOVIMENTO: O AUTOR COMO PRODUTOR 
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Epígrafe III “Wishing to discover the tricks of a magician, it is often better to 
observe him from behind the scenes rather than to continue to stare at him from a seat in the 
audience. It is clear then that to place architectural ideology into the production cycle, albeit 
as a secondary element, is quite simply to overthrow the pyramid of values which are usually 
accepted in the consideration of architecture. Once such a judgment standard has been 
accepted, however, it will be quite ridiculous to ask in which way a linguistic choice or an 
element of structural organization will express or anticipate “more free” ways of life. That 
which criticism must ask of architecture is in what way will it, insofar as it is a precise 
organization, be able to influence the relations of production.[…] 
Among the questions posed in “The Author as Producer”, there are no concessions to 
proposals for salvation by means of an “alternative” use of linguistic elements, no ideology 
beyond a “communist” art as opposed to a “fascist” art. There is only a structural considera-
tion – authentically structural – of the productive role of intellectual activities.”  
Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 313. 
 
A ESFERA E O LABIRINTO 
144 “Piranesi is seen as anticipating the contradictions of the avant-garde, prefiguring 
the linguistic methods of the films of Sergei Eisenstein and all of modernity, for that matter. 
The circle closes, and the structures of meaning and ideological contradictions that made 
their appearance in Alberti and Raphael, in Giulio Romano and Palladio, in Bernini and 
Borromini, are reproduced once again.[…] What each historical cycle can put forward as its 
own, as something different, tends to be part of a recurring mechanism. Even within the 
cycle of modernity, the loss of reality in El Lissitzky or in Melnikov foreshadows the analo-
gous phenomenon that we subsequently find in Paolo Portoghesi or in Robert Venturi. The 
tautology to which I refer comes, without a doubt, from the reductionism engendered by 
dualist approaches based on the opposition of concepts, such as concrete work/ abstract 
work; objectivity/subjectivity; reality /ideology.” 
Ignasi de SOLÀ-MORALES, «Beyond the Radical Critique: Manfredo Tafuri and Contemporary 
Architecture», op. cit., p. 57–58. 
 
145 “Solamente podremos hablar de lenguaje sabiendo que no hay un lugar en donde 
se manifieste su plenitud omnicomprensiva. Porque esta plenitud ha sido destruida históri-
camente. El fracaso de una ciencia de los signos en general […] está ante nosotros. […] En el 
infinito se podrá intentar exorcizar la inquietud provocada por la percepción de las «rupturas 
epistemológicas», recuperando la inocencia de los símbolos arquetípicos: la pirámide, la 
esfera, el círculo, la elipse, el laberinto, se instalarán como estructuras permanentes de formas 
inexplicablemente cambiantes, para que el ansia del arqueólogo pueda apaciguarse con el 
reconocimiento de un «eterno retorno a lo idéntico».” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 10–11. 
 
147 “They were architects who chose the path Benjamin had described in ‘The Author 
as Producer’, that is, the path of conscience that goes beyond existing production relations to 
create new production relations. […] [They] thought that the solution was the first Five-Year 
Plan. They packed and went to Russia, and thus entered into the sector most compromised 
by the Five-Year Plan, that is, building. They came to a tragic end, because as good demo-
crats they were terrified in the face of the problem of ‘who makes decisions in a democracy.’ 
They discovered that democracy is continually compromised, and, like Louis Aragon in 
literature, like other cultural figures, they chose to recover the center. They realized that they 
couldn’t sustain the method Benjamin taught us: in the great metropolis, one must learn to 
lose oneself.” 
Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 45. 
 
150 “El bricolaje, como muy bien sabemos, es una de las formas más cáusticas del 
antihistoricismo. En este ámbito, todo está permitido y todo es recuperable. La experiencia 
subjetiva, que refunde la historia con su investigación, se ve obligada a recorrer aquella 
historia como un laberinto sin salida: la heterotopía y el «viaje» se ven enlazados en un abrazo 
desesperado. […] Piranesi reconoce así la presencia de la contradicción como realidad 
absoluta. Y no se nos pregunte qué contradicción. Los instrumentos de su trabajo excluyen 
tal especificación, alcanzando niveles de abstracción que permiten interpolaciones múltiples. 
La grandeza de su «utopía negativa» está en su negativa, después de este descubrimiento, a 
crear posibilidades alternativas. Piranesi parece querer demostrar que en la crisis hemos sido 
vencidos y que la verdadera «magnificencia» es aceptar libremente este destino. […] La 
disolución de las formas y el vacío de los significados son por ello presentaciones de lo 
negativo como tal. La construcción de una utopía de la forma disuelta […] constituye la 
recuperación de aquel negativo, el intento de utilizarlo. […] Por ello, la arquitectura no es 
más que signo y construcción arbitraria: pero ello va unido intrínsecamente al descubrimiento 
por parte de Piranesi de la absoluta «soledad» en que está sumergido el sujeto que reconoce la 
154  IDEOLOGIA E DESENCANTO 
 
relatividad de su acción. […] De aquel arte […] que ‘sólo puede destruirse’ y que ‘sólo 
destruyéndose puede renovarse continuamente’.” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 86–88. 
 
153 It always seemed to me that modernity violently asserted itself across all ideological 
borders. For this reason the Soviet Union and the United States merely substitute one kind of 
efficiency for another. The world has tried to recuperate the concept of center, and many 
intellectuals of exceptional integrity have become fascinated with forms that are fascist , Nazi 
– a particular fascism like that of Franco or Stalin, perhaps even Lenin. No, I always spare 
Lenin. These figures are for  me very strongly connected with this abstraction: the center. 
That is, I don’t accept the labyrinth that Benjamin saw as the only viable path. Therefore, it is 
necessary to invert the center, which may only be a mental construct anyway: I enroll, I get 
the membership card; yes, perhaps it is only mental but it expresses a strong critique of the 
modern world in which we actually live and for which we toil. Because I am sure that none of 
the intellectuals who were fascinated by the myth of the Soviet Union during the 1930s 
thought of themselves as anti-modern or anti-capitalist. But it was an epiphenomenon. In 
reality, the problem was modernity. 
Manfredo TAFURI, «History as Project: An Interview with Manfredo Tafuri (entr. Luisa 
Passerini)», op. cit., p. 62. 
 
166 “In his essay on Eduard Fuchs, Benjamin […] argues that it is ‘the destructive 
moment that establishes the authenticity of dialectical thought and of the experience of the 
dialectical thinker’. Whenever Benjamin refers to Loos […] it is to focus on the destructive 
moment of Loos’s critique. […] The reconstructive impulse in Loos’s critique also demon-
strates correspondences with Benjamin. In ‘Theses on the philosophy of history’, Benjamin 
describes history as ‘the subject of a structure whose site is not homogeneous, empty time, 
but time filled by the presence of the now’ […]. Basing his argument on the importance of 
ancient Rome for the French Revolution, he argues that the present can evoke the past just 
as fashion evokes past costumes. In a similar manner, Loos saw his task as evoking and 
reconstructing an earlier epoch, arguing curiously: ‘We must orient ourselves by that which 
has gone before us, but there was nothing there’.” 
Janet STEWART, Fashioning Vienna: Adolf Loos’s cultural criticism, 1st ed., London, Routledge, 
2000, p. 169–170. 
 
DA PRODUÇÃO EM ARQUITECTURA 
193 “Una elite de intelectualidad tiende hoy a separar su trabajo propio de cualquier 
condicionamiento estructural, para dar vida a polémicas totalmente internas del limbo en el 
que se autoconfina. Si ello es así, quiere decir que, alcanzados unos altos niveles de integra-
ción de conjunto en los sectores determinantes, se pueden permitir alimentar espacios bien 
delimitados por la cultura, confiándoles la tarea de entretener agradablemente a un público 
seleccionado. Bastará con señalar la atención para que el área que se concede al «juego puro» 
no comprometa la eficiencia de aquellos sectores determinantes. Por su parte, sentados en 
torno al tapete verde tan difícilmente conquistado, los nuevos jugadores se dedican a un 
póker cuya apuesta es la simple supervivencia. Y con todo, de esta manera, nuevos circuitos 
de producción y de fruición se están creando: la arquitectura se exhibe en los mismos cines 
de arte y ensayo. No tiene esperanza de poder influenciar estructuras o relaciones de produc-
ción: ninguna hipótesis reformista parece tener derecho de asilo en los nuevos conventos en 
los que pacientes monjes transcriben y comentan los códigos de la tradición moderna. Un 
equilibrio, atacado solamente por las tempestades de las crisis institucionales, observadas con 
fatalista distanciamiento, se constituye de esta manera entre arquitecturas «de aparato» e 
investigaciones formales «de vanguardia».” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 524–525. 
 
195 “This is where theory can at last be transformed into practice. Having shown the 
poverty of Architecture with a capital A, the next thing is to discover those instruments 
which, on the contrary, are capable of positively activating the new dimensions of building, 
or planning, or programming, or whatever it may be without capitals, which is what really 
interests us: the transformation of concrete work into abstract work. In this we can certainly 
learn from the so-called ‘socialist’ countries: I mean from public institutions. […] We must 
create state and regional structures. […] Think for a moment what an enormous transfor-
mation this means for the job market. It’s the transformation of the writer, Balzac, into a 
journalist, i.e., the greatest of revolutions. Balzac could not have gone on strike on his own, 
whereas journalists on the ‘Corriere della Sera’ or the ‘Messagero’ can effectively influence 
the political conditions of their work. On the other hand you have the atomized writer, who 
is of no use whatsoever. The reunified architect corresponds to this massification of abstract 
labour which, in the final analysis, interests us as a political weapon. I don’t believe such 
architects would constitute an unproductive tertiary sector, but a productive one. […] Of 
course, this sort of decision can’t be taken in private. Political struggle is required for the 
restructuring of planning institutions.” 
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Manfredo TAFURI, «The culture Markets. Françoise Very interviews Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 43–45. 
 
196 “Si se quiere comprender el sentido de las transformaciones reales de la actividad 
de proyectación, será necesario construir una nueva historia del trabajo intelectual y de su 
lenta transformación en puro trabajo técnico (justamente en «trabajo abstracto»). Por lo 
demás, el productivismo de Rodzenko, el trabajo de Maiakovsky para la Rosta, las profecías 
de Le Corbusier y (por otro camino) de Hannes Meyer, ¿acaso no se planteaban el problema 
de la transformación de la actividad artística en trabajo inserto directamente en la organiza-
ción productiva? […] La ideología se ha convertido en realidad, aunque el sueño romántico 
de intelectuales que se proponían guiar el destino del universo productivo ha quedado, 
lógicamente, en la esfera superestructural de la utopía.” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 27. 
 
200 “The abandonment of professional practice […] and the technicians which today 
choose to work in contact with cooperative organizations or public agencies, without doubt 
make for alternatives other than those followed by people desirous of preserving a linguistic 
«aura» for architecture. […] There exists, however, an underground current […]– from form 
to reform […]. A role for the «new technician» immersed within those organizations which 
determine the capitalistic management of building and regional planning, not as a specialist in 
language, but rather, as a producer. […] As an entire production cycle rather than a single 
work is desired, critical analysis must be directed towards the material constraints which 
determine the production cycle itself. […] In other words, to change the scope of what 
architecture wishes to be, or wishes to say, towards that which building construction is in 
reality.” 
Manfredo TAFURI, «L’Architecture dans le Boudoir: The Language of Criticism and the 
Criticism of Language», op. cit., p. 310–311. 
 
QUARTO MOVIMENTO [CASO DE ESTUDO] : 
SOCIAL-DEMOCRACIA E CIDADE 
Epígrafe IV “Tafuri’s position is very clear, and could schematically be considered as 
a battle on two fronts: first, against that architectural thinking which presents itself as an 
ideology and as an instrument of civil cohabitation, and thus becomes the secular arm of 
capitalism; second, against that architectural thinking which derives from certain aspects of 
urban proletariat organization (especially in Central Europe between the wars) and elaborates 
an «alternative ideology», this too totally submitted to the guidelines of capitalist develop-
ment, in this second version necessarily misinterpreted and consequently misgoverned.[…] 
For Tafuri this intention, carried through with utter intransigence, followed two possible 
directions: first, the critique of the Austrian-German social-democratic experiment, studied 
through the representative examples of «Red Vienna» in the Twenties and Thirties and of the 
Karl-Marx-Hof (whose formal qualities were much appreciated); second, the critique of those 
illusions of the European architectural avant-garde with a democratic and anti-fascist mes-
sage, which as the social-democratic illusions declined expected from the Soviet Union the 
emergence of that  utopian dream binding together social values and form, but which there 
too ended in a catastrophic clash, with the economic necessities of the Plan, and the trium-
phant and spectacular expectations of «accomplished socialism (in one country)».” 
Alberto Asor ROSA, «Critique of Ideology and Historical Practice», op. cit., p. 31. 
 
COMPROMISSO IDEOLÓGICO 
212 “ ‘La Viena socialista ha truncado radicalmente los métodos tradicionales de 
administración municipal; el aparato de poder fue reformado a fondo y se dio via libre a la 
iniciativa de los funcionarios mientras que empresas municipales y oficinas se reorganizaron, 
fijando para sus productos el sano principio del precio de coste’. Tal mitología, que llega 
hasta declarar que en la ‘Viena Roja’ se creó ‘ein neuer Baustil’ adecuado a la clase obrera, no ha 
cesado aún de ejercer su influencia.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad: «Das rote Wien», traduzido por Beatriz COLOMINA 
ELIAS e Ada LLORENS GERANIO, Barcelona, ED.ETSAB, col. «cátedra de urbanistica II», 
1971, p. 57. 
 
218 “La città tardo ottocentesca e del primo Novecento è considerata come inelimina-
bile persistenza ‘da contestare’. La ‘nuova Vienna’ non sarà una città investita da nuove 
funzioni e da nuove realazioni con il territorio. Essa sarà piuttosto una sorta di ‘città-mostra’, 
una gigantesca ‘esposizione’ della nuova etica proletaria concentrata negli alloggi operai.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», in Vienna Rossa: la politica residenziale nella Vienna Socialista, Milano, Electa, col. 
«Documenti di Architettura», 1980, p. 12. 
 
220 “Bisognerà realizzare un ‘rote Wien’, una Vienna rossa, a costo di negare – sulla 
base dell’assurdo politico ed economico imposto dalle contingenze – le funzioni specifiche 
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della metropoli moderna, a costo di fare dell’anacronismo e del carattere parassitario di una 
capitale che concentra in se un terzo circa della popolazione dell’intero paese, la condizione 
stessa di un’esperienza urbanistica «eccezionale». È questa l’operazione tragica intrapresa 
dall’austromarxismo: fondare sul salto all’indietro di un’intera organizzazione produttiva la 
base di una «avanzata» operaia.” 
Ibid., p. 10. 
 
225 “Revisionismo y estrategia de integración obrera en la autogestión de la producción 
y de la distribución desembocan en tal utopía regresiva: exaltando la autonomía de la ciudad 
improductiva y exaltando la separación de la clase de los medios de producción, lucha obrera 
y desarrollo no sólo se despegan el uno de la otra, sino que se anulan entre ambos, al menos 
en las funciones históricas y materiales.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 19–20. 
 
227 “Consideraba imposible una ‘solución’ del problema de las viviendas como medida 
sectorial, incluso teniendo en cuenta una reabsorción, en el menor precio de mercado de la 
fuerza trabajo, de las ventajas conseguidas: razona pues poniendo entre paréntesis la lucha 
obrera. En Viena el partido socialdemócrata adopta en pleno tal razonamiento, haciendo 
suyo el control de los movimientos de clase y haciendo pagar el precio de esta contención – 
intercambiada con una oferta de casas – al capital ‘improductivo’ propietario de casas y 
terrenos.” 
Ibid., p. 68–69. 
 
229 “L’esproprio – [Bauer] scrive – ‘non deve avvenire sotto la forma di una brutale 
confisca della grande proprietà capitalistica e immobiliare, dato che in tale forma essa non 
potrebbe compiersi che al prezzo di una devastazione spaventosa dei mezzi di produzione, 
che ridurrebbe al lastrico le masse popolari ed esaurirebbe le fonti della ricchezza nazionale. 
L’espropriazione degli espropriatori deve piuttosto avvenire nell’ordine e nella regola in 
modo tale da non distruggere l’apparato produttivo della società, e da non impedire lo 
sviluppo dell’industria e dell’agricoltura. Lo strumento principale di tale espropriazione 
regolare può essere concentrata nel sistema tributario’. Gli strumenti cui dunque Bauer si 
richiama sono la ridistribuzione del capitalismo privato in capitalismo socializzato, con la 
partecipazione azionaria dei vecchi proprietari.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 8. 
 
235 “Ninguna razón política contingente, de hecho, puede ser invocada para justificar 
el círculo ‘virtual’ establecido entre el mantenimiento del capital variable en niveles mínimos 
– realizando así la profecía de Engels – y el premio de exportación ‘escondido’ concedido al 
capital industrial. La casa como bien social se convierte de hecho, en ‘Viena roja’, en una 
contrapartida de una política de apoyo a la industria de exportación, en el ámbito de un 
programa – económicamente miope – de equilibrio entre intereses de clase obrera (conteni-
miento del desempleo, política residencial), intereses del capital ‘activo’ e intereses de la 
pequeña burguesía empobrecida por la inflación. La perspectiva queda en un anclaje del 
partido como defensor de las constituciones democráticas, en la ilusión – duramente pagada 
– de conseguir, por medio de una ‘política de alianzas’ la mayoría del Parlamento.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 29. 
 
247 “Da un lato, è la tradizione teorica austromarxista, che dal 1918, tuttavia, appare 
aver chiuso la propria fase speculativa e impegnata piuttosto in un difficile confronto con la 
politica reale; dall’altro è un contesto urbano che condiziona con la sua pregnanza, la sua 
storia e la sua tradizione; dall’altro ancora sono ideologie e linguaggi che entrano in tangenza 
ai programmi e alle politiche o vivono una loro indipendente vicenda.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 6. 
 
MODELOS DE INTERVENÇÃO 
248 “Per gli urbanisti moderni urbanistica significa la realizzazione coscientemente 
pianificata de un corpo urbano che venga costruito secondo leggi della più alta economicità, 
della più alta funzionalità, della più alta civiltà e della più alta cultura. Già prima della guerra si 
schierarono contro questi sforzi gli inviolabili limiti della proprietà privata dei suoli. Per 
questo, gli specialisti spinsero per una legge per l’esproprio e per una limitazione dei diritti 
privati sui suoli e sui terreni edificabili. […] L’urbanistica pianificata sfuma di fronte ai confini 
della proprietà privata dei suoli, come ogni economia pianificata deve sfumare di fronte al 
confini posti dalla proprietà privata dei mezzi di produzione.” 
Martin WAGNER, «Il Congresso Internazionale di Edilizia e Urbanistica di Vienna», in Vienna 
Rossa: la politica residenziale nella Vienna Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Archite-
ttura», 1980, p. 228. 
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251 “Sistema de tasación de los terrenos edificables y leyes de expropiación generaliza-
das que aseguren, incluso en un sistema de propiedad privada del suelo, la libre disponibilidad 
de las áreas para una radical reestructuración urbana: el modelo por él elaborado – comple-
tamente en la tradición ochocentista de la teoría urbanística alemana – se basa en la descen-
tralización combinada de industrias y residencia en sistemas integrados y autosuficientes, que 
en caso de Viena hubieran debido localizarse, bajo forma de Siedlungen, con bajísimas 
densidades edilicias, en los bosques circundantes a la ciudad.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 30. 
 
256 “La ‘libre’ disposición de las Siedlungen, tan alabada por algunos críticos actuales 
como ejemplo de ‘ciudad por partes’ – pero no por casualidad Ernst May y Hans Schmidt 
escribirán más adelante que la ‘ciudad por partes’ es la ‘ciudad capitalista’, mientras que la 
compacta es la ‘ciudad socialista’, mixtificando a su vez los términos del problema – se revela 
así fruto de una política absurda de adquisiciones, de la que se excluye cualquier tipo de 
razonamiento sobre el coste de las transacciones y sobre la relación residencia-ciudad 
terciaria-descentralización productiva.” 
Manfredo TAFURI, Socialdemocracia y ciudad en la Republica de Weimar, traduzido por Beatriz 
COLOMINA ELIAS e Ada LLORENS GERANIO, Barcelona, ED.ETSAB, col. «cátedra de 
urbanistica II», 1975, p. 17–18. 
 
263 “Si hay dos tipos de personas en las clases trabajadoras, los que por un lado gastan 
una parte de su semanada en el mercado para comprar verduras y los que, por el otro lado, 
tienen ganas e ilusión de ahorrarse ese dinero con trabajo, hay un equilibrio si las gentes del 
segundo grupo se construyen y se pagan su casa y se obligan a emplear sus ahorros en el 
acondicionamiento del huerto.” 
Adolf LOOS, «La Colonia Moderna (Die moderne Siedlung)», in Adolf OPEL e Josep 
QUETGLAS (Ed.), Adolf Loos: escritos II 1910/1932, traduzido por Alberto ESTÉVEZ, Madrid, 
El Croquis, col. «Biblioteca de Arquitectura», 1993, p. 234. 
 
267 “La Siedlung contro lo Hof: Loos e Frank contro Behrens e Karl Ehn. Per i 
sostenitori dello sviluppo urbano per Siedlungen a bassa densità non si tratta tanto di aderire 
ai modelli che parallelamente vengono elaborati da Haesler, da Bruno Taut e da Ernst May in 
Germania, ma di estendere ai ceti popolari i privilegi che nell’anteguerra Adolf Loos aveva 
assegnato a una committenza talmente raffinata da saper accettare quella suprema qualità 
architettonica che è la ‘rinuncia all’immagine’.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 26. 
 
271 “Los estudios de Behrens sobre la tipología residencial contínua y escalonada y 
sobre la ciudad de rascacielos aterrazados, hechos en Viena a partir del ’22 en colaboración 
con Alexander Popp, están en concordancia con sus estudios teóricos de la preguerra, y 
representan la otra cara del expresionismo exasperado de obras como la Hoechst Farbwerke 
de Frankfurt (1920-23). El dominio de lo múltiple a través del elementalismo de la forma y el 
control global de las variables físicas y económicas.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 43. 
 
272 “The intrinsic problems were recognized immediately : there is no coherent 
concept of circulation ; the apartments are so badly organized as to be nonfunctional;  and 
even the terraces are haphazard as to their location and orientation. In the years of the 
exhibition a critic observed about the four-room apartment at the east of the first floor that 
the small living-dining room had to provide circulation to all rooms of the dwelling; the 
smallest bedroom provided access to another bedroom, leaving no place for an adult bed; 
and the end bedroom had three cold walls and a cold ceiling. Behrens provided the very 
opposite of a convincing model of his own central concerns. Still less was he perceived to 
have reached the formal and innovative standards of the other Weissenhof architects.” 
Stanford ANDERSON, Peter Behrens and a new architecture for the twentieth century, Cambridge, Mass, 
MIT Press, 2000, p. 241. 
 
274 “Gli alloggi di questo palazzo ci vengono così descritti: ‘Un progressivo sviluppo 
della tipologia si mostra chiaramente anche negli alloggi. Ci si distacca completamente dal 
sistema della cucina-soggiorno: anche l’abitazione più piccola deve possedere una propria 
cucina.’ […] La cucina-soggiorno, la grande conquista della nostra epoca di Siedlungen, viene 
soppressa, e torniamo placidamente al vecchio punto di vista dei nostri speculatori, sostan-
zialmente abbracciato da questo nuovo tipo di abitazioni. Le destinazioni d’uso culturalmente 
giuste di un alloggio composto di camera, stanza e cucina dovrebbero naturalmente essere le 
seguenti: la stanza diviene cucina-soggiorno, la camera e la cucina stanze da letto.” 
Josef FRANK, «Il palazzo di alloggi popolari. Un discorso da tenere in occasione della posa 
della prima pietra, che non fu tenuto», in Vienna Rossa: la politica residenziale nella Vienna 
Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Architettura», 1980, p. 223. 
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279 “Hasta ahora sólo he diseñado una casa plurifamiliar que, sin embargo, no fue 
aceptada por el ayuntamiento de Viena. Dentro sólo he puesto viviendas que se dividían  en 
dos pisos. Esto no es ningún descubrimiento mío. Los ingleses y americanos tienen viviendas 
de alquiler que están formadas por dos pisos, dentro de edificios altos de diez o veinte pisos. 
La gente considera de gran valor no tener el espacio de estar junto al dormitorio, quieren 
tener las habitaciones separadas por escaleras. Se imaginan por ello tener una casa propia. 
Así, el sentido de valor de la gente se eleva. […] Así, imagino estas viviendas de dos pisos con 
una entrada desde la calle. El final de mi proyecto tiene que ser algo así como una casa-
terraza, con una escalera al aire libre y a la que pueda llegarse desde diferentes partes. A estas 
terrazas también puede llamárselas calle elevada, cada una con entrada propia, con una 
glorieta propia, donde pueda estarse al atardecer, al aire libre, sentado en la calle elevada. Los 
niños juegan en la terraza sin peligro de ser atropellados por un automóvil, etc.” 
Adolf LOOS, «La Colonia Moderna (Die moderne Siedlung)», op. cit., p. 248–249. 
 
282 “Partendo dal lato sulla Durchlaufstrasse, Loos sembra aver immaginato, nel 1923-
1924, una serie di corpi a terrazze discendenti verso la corte triangolare che si sarebbe in tal 
modo atteggiata a teatro architettonico per uno Spiel rappresentabile unicamente come 
concreta esistenza. Il Raumplan fa qui astrazione dalle ‘tombe per cadaveri viventi’ progettate 
da Loos negli anni Dieci per l’alta borghesia viennese. Quel Raumplan tentava di mostrare, 
con scetticismo appena contenuto, ‘das Andere’ a uomini disincantati; alla classe operaia del 
dopoguerra, Loos offre al contrario un teatro di azione collettiva, una scena per la rappresen-
tazione dell’abitare.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 69–76. 
 
290 “ ‘Das rote Wien’ non se costruisce sul nulla; le sue tecniche e i suoi linguaggi sono 
frutto di trasformazioni: e la trasformazione si oppone all’invenzione.” 
Ibid., p. 22. 
 
295 “A costruire gli edifici sui fondamenti così raggiunti, vengono chiamati architetti 
liberi professionisti, e, per la precisione, oggi non più soltanto i pochi che, come si pretende, 
una volta ingaggiati, sarebbero trattati nella maniera più disinvolta: al contrario, la maggior 
parte dei numerosi ingegni che si trovano a Vienna può far udire la sua voce. È parimenti 
falso dire che il Comune di Vienna si sarebbe adattato soltanto e unicamente alla costruzione 
di edifici a più piani e consentirebbe una disposizione dell’appartamento non proprio 
ineccepibile sotto il profilo morale e igienico. Il Comune di Vienna ha costruito un alto 
numero di piccoli quartieri operai nei sobborghi della città.” 
Peter BEHRENS, «Il Comune di Vienna come committente», in Vienna Rossa: la politica residen-
ziale nella Vienna Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Architettura», 1980, p. 233. 
 
302 “In Loos’s later texts, the outer suburbs signify the dialectic of destruction and 
reconstruction encapsulated in the concept of ‘Urbarisierung’ while the figure of the Settler 
represents the recognition that social change cannot be achieved without the destruction of 
existing structures and social relations. The idea of the destruction of the city centre marks a 
radical departure from his earlier texts which focused on the continuity and stability of the 
city as museum, and the symbolic meaning of its artefacts and buildings. Indeed, the destruc-
tive ideal was ultimately too radical for him to embrace. In the same lecture in which he 
outlined the destructive character of the Settler, he identified himself as an ‘evolutionist’ 
whose major concern was to avoid revolutions.” 
Janet STEWART, Fashioning Vienna, op. cit., p. 166. 
 
IDEOLOGIA REALIZADA 
303 “Eppure, in nessun altro ambiente come in quello viennese si fa palese il carattere 
conflittuale dell’intreccio fra tecniche, ideologia e forma: realmente, e non solo metaforica-
mente, lo spazio storico individuato dal ‘rote Wien’ è il luogo di una battaglia. Battaglia che 
andrà ricostruita iniziando con lo schierare gli eserciti in campo e senza prefigurare l’esito del 
loro scontro.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 6. 
 
305 “Il modello dello Hof non implica infatti ipotesi di nuova organizzazione urbana. 
Al contrario, esso si inserisce nelle maglie della città esistente accettandone tutti i vincoli. Né 
sarà necessario progettare un nuovo piano regolatore: quello del 1893 rimarrà valido, e i 
superblocchi degli anni Venti si adatteranno ad esso, a meno dei necessari accorpamenti.” 
Ibid., p. 28. 
 
307 “All'amministrazione ‘Il nominativo congiunto di più architetti era necessario per 
dimostrare che nella realizzazione di un modello così complesso di abitazioni, poteva esserci 
la collaborazione tra l'intera «intelligencjia» architettonica viennese nelle sue punte più 
avanzate’.” 
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Alfredo PASSERI, «I superblocchi viennesi: un’analisi tipologica», in Vienna Rossa: la politica 
residenziale nella Vienna Socialista, Milano, Electa, col. «Documenti di Architettura», 1980, 
p. 176. 
 
310 “Es pues con Behrens cuando el programa residencial socialista se traduce en una 
ideología arquitectónica coherente. El empirismo de las soluciones tipológicas, tanto a escala 
de vivienda como a escala urbana, el artesanado de las técnicas de la edificación, la casual 
dislocación de los conjuntos en la ciudad, la negación de toda búsqueda de estándares 
óptimos en el dimensionado de los Höfe y en el de los servicios, se convierten ahora, como 
valores positivos, en imágenes que exaltan el colectivismo ‘humano’ y la ‘democracia’ resi-
dencial de los conjuntos de la administración ‘roja’. La rigurosa centralización de los super-
bloques alrededor de espacios centrales equipados – dejando aparte las articulaciones que 
atenúan la rigidez del esquema – está en función del descubrimiento de la capacidad de la 
arquitectura de expresar, sin complacencias folklóricas o tardo-románticas, la épica socialis-
ta.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 45–46. 
 
312 “Se la Turbinenfabrik o le altre opere behrensiane per l’AEG a Berlino assumevano 
austeri abiti classici per annunciare l’avvento di una nuova Arbeitskultur, il Winarskyhof si 
impone apodittico all’interno del XX Bezirk [20º bairro] di Vienna come messaggero de un 
nuovo Kommunalergeist.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 69. 
 
315 “Una pura coordinación de los sectores de investigación experimental en campo 
tecnológico y de estándares residenciales […] Es decir, distinción de deberes entre proyecta-
ción experimental y producción de masa, con interacciones mutuas y verificables. […] una 
nacionalización de las industrias relacionadas con el sector de la edificación y la programación 
de una serie de «Bauhäuser» directamente conectadas, a modo de laboratorios de experimen-
tación concreta, con esa reestructuración planificada y centralizada en manos del capital de 
Estado.” 
Manfredo TAFURI, Socialdemocracia y ciudad en la Republica de Weimar, op. cit., p. 12–13. 
 
317 “While Schütte-Lihotzky had paid great attention to saving time, labor and materi-
als, and the live-in kitchen embodied the spirit of flexibility, the fully prefabricated cooking-
niche was not only formally alien to the settlers’ environment […] but it was also conceived 
and produced by wholly different means. Although GESIBA advertised that it could prefab-
ricate core-houses and their kitchens, having to pay for them in cash was difficult for settlers. 
[…]Lihotzky herself added […] why the prefabricated kitchen in particular was unsuitable for 
settlers: ‘Although this form of living had succeeded in many other countries, our housewives 
could not become acquainted with preparing food in a space separate space from that of the 
stove. All tasks, even washing dishes, would eventually be completed in the living room. The 
cooking-niche became a waste space’ […] In the end, fewer than two hundred core-houses 
were sold […]. Prefabrication did not yet pay off.” 
Sophie HOCHHÄUSL, «From Vienna to Frankfurt Inside Core-House Type 7: A History of 
Scarcity through the Modern Kitchen», in Architectural Histories, Vol. 1, no 1, [acesso:] 
http://journal.eahn.org/article/view/ah.aq/53, EAHN European Architectural History 
Network, 2013, . 
 
319 “Un progressivo affinamento di strumenti linguistici, sulla traccia di un behrensi-
smo originalmente vissuto, caratterizza quindi il processo che conduce Ehn alla ‘maniera 
grande’ con cui egli plasma la sua opera più eloquente […] Karl Marx-Hof […] si offre come 
compiuta sintesi di tonalità epiche e di stilemi allegorici. […] Non il ‘vuoto’ del puro oggetto, 
quindi, bensì un’eloquenza onnicomprensiva capace di assoggettare molteplici linguaggi. 
Monumento all’impresa viennese, il Karl Marx-Hof esalta la propria eccezionalità, ne parla, la 
impone senza mediazioni.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 86. 
 
325 “La ‘città umana’, calata miracolosamente in un settore della città borghese, si 
presenta come evento: il Karl Marx-Hof è quindi monumento in senso proprio elevato al 
produttore cosciente, al ‘gelernter Arbeiter’, capace di opporsi alla ‘massificazione’ indotta 
dalla Zivilisation capitalista. Molti motivi allacciano l’opera di Ehn al ‘Geist der Utopie’ 
[espírito da Utopia] preconizzato da Ernst Bloch nel 1918: «deve regnare la ‘grande espres-
sione’ – scrive Bloch – che deve riportare l’ornamento in profondità, e concedere alla pena 
interiore che risuona nel silenzio della sollecitudine esterna i chiari segni della comprensione, i 
puri ornamenti della soluzione».” 
Ibid., p. 93. 
 
327 “Eppure, l’organizzazione delle cellule di tale montagna incantata dimostra un 
profondo disinteresse per la ricerca tipologica. Gli alloggi del Karl Marx-Hof, come quelli 
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della maggior parte degli Höfe viennesi fra le due guerre, del resto, si basano su una succes-
sione di vani del tutto empirica e ricca di inconvenienti funzionali. Alla qualità e alla densità 
dei servizi collettivi – ma Kaganovič criticherà la mancanza di impianti di riscaldamento 
centralizzato […] – corrispondono sorprendenti carenze nella distribuzione e nell’attrezzatura 
degli alloggi. […]il prezzo pagato all’orgogliosa affermazione della irripetibilità dell’evento è 
indubbiamente alto.” 
Ibid., p. 94–97. 
 
331 “Capi, lasciate che le masse marcino insieme nelle assemblee, nelle fabbriche, nelle 
scuole, nelle feste. Scolpite per loro il segno del movimento di queste masse, osservate i 
25.000 appartamenti, in pianta quasi completamente uguali, che avete costruito a Vienna, e 
capirete da soli che avete peccato contro lo spirito delle masse. Abbiamo tentato di dar forma 
alla prima espressione di una Siedlung per lavoratori a Berlin-Britz. Qui illustriamo due 
blocchi edilizi in forma non terminata. Comunque questa è un’antitesi nei confronti di 
Vienna e di altre città dove siano stati costruiti appartamenti socialisti per la popolazione, 
siamo sicuri che questa espressione delle masse, dell’uguaglianza e dell’unità sono state 
progettate con profondo convincimento, che è lo stesso convincimento del popolo, quando 
viene liberato dal gusto culturale e artistico borghese. Anche questa è un’opera di liberazione, 
cui dobbiamo apprestarci.” 
Martin WAGNER, «Il Congresso Internazionale di Edilizia e Urbanistica di Vienna», op. cit., 
p. 230. 
 
QUINTO MOVIMENTO:  EPÍLOGO 
Epígrafe V “Nella storiografia dell’architettura dei nostri giorni, si avverte la crisi 
delle grandi narrazioni. La storia procede a singhiozzi, anche i migliori prodotti […] sono 
sempre storie interrotte, sono sempre un cercare delle strade parallele alle grandi strade, sono 
strade che si accavallano a strade, sono veramente tele di ragno che si cominciano a tessere 
con degli approfondimenti microanalitici, su piccole realtà che riescono a far comprendere 
molte altre con una rivalutazione della filologia documentaria. […] Una tendenza salutare in 
se stessa, ma che ha provocato ance una degenerazione fortissima, vale a dire che la perdita 
dei fili rossi delle grandi narrazioni, e la sostituzione a queste grandi narrazioni di narrazioni 
congruenti alla nostra età, ai nostri ‘sentieri interrotti’, per usare un’espressione di Heidegger, 
se a possono permettere solo i grandi storici, e porta i giovani meno dotati ad una situazione 
di chiusura. Le nuove generazioni, quella degli storici intorno ai trenta-quaranta anni, si 
accaniscono sul piccolo particolare storiografico chiuso sull’architettura, oppure sul tema 
dell’architettura e committenza o di storia analitica della committenza, con ricerche su un 
piccolissimo periodo, insistendo in maniera monomaniacale su quel periodo[…] Per produrre 
alla fine una monografia di quattrocento pagine su cui non ci può essere polemica o dissenso. 
Non c’è polemica, non c´è dissenso, non c’è storia. È una tendenza fortissima, specialmente 
dentro le università; è veramente una nuova scolastica da cui è difficilissimo sbrogliarsi 
perché quando il giovane è molto intelligente ed è molto serio, si agrrappa al dato documen-
tario come ad una specie de ultima àncora di salvezza. Più i grandi problemi che ci agitano 
diventano mondiali o intergalattici, più la paura del mondo comporta un’estrema chiusura nel 
particolare, una chiusura parallela a quella mostrata dagli architetti.” 
Manfredo TAFURI, «Per una Storia storica: Pietro Corsi intervista Manfredo Tafuri», op. cit., 
p. 150. 
 
 [CODA] FUNDAÇÃO 
Ilustração 3. “Teresa Vidal: […] Brother Quintero was right when he said we will lose 
50 years of gains if we lose this strike. Your wives and children too! But this, we promise, if 
women take your places on the picket line, the strike will not be broke and no scabs will take 
your jobs! […] 
Herbert J. BIBERMAN (Real.), Salt of the Earth, [filme], EUA, Independent Production Com-
pany (IPC), Intl Union of Mine, Mill & Smelter Workers, 1954 
 
Ilustração 4. “Hirn und Hände wollen zusammenkommen, aber es fehlt ihnen das 
Herz dazu… Mittler Du, zeige ihnen den Weg zueinander… 
Mittler zwischen Hirn und Händen muss das Herz sein!" 
Fritz LANG (Real.), Metropolis, [filme], Alemanha, Universum Film (UFA), 1927 
 
Ilustração 5. Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia: arquitectura e desenvolvimento do capitalis-
mo, traduzido por Conceição JARDIM e Eduardo NOGUEIRA, Lisboa, Presença, col. «Di-
mensöes», n.o 16, 1985, p. 86–88. 
 
Ilustração 9. “[en Hoyerswerda] ‘Donde la zona central está rodeada por calles de 
tráfico, se ha buscado de muchos modos poner el centro en relación con los barrios adyacen-
tes y, sobre todo, impedir el fraccionamiento de la ciudad en las partes que la constituyen’. A 
tal nueva orientación se aplica en la construcción del segundo tramo de la Stalinallee entre la 
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Strausberger Platz y la Alexanderplatz, que integra las viviendas alineadas en un eje comercial 
con la concentración – en la Alexanderplatz – de una cabecera de servicios a escala urbana.” 
Manfredo TAFURI e Francesco DAL CO, Arquitectura Contemporanea, traduzido por Luis 
ESCOLAR BAREÑO, 1a ed., Madrid, Aguilar, col. «História Universal de la Arquitectura», 1978, 
p. 332. 
 
Ilustração 10. “Tales intervenciones  exaltan las indicaciones  fundamentales del Plan 
Quinquenal que reconoce con lucidez insólita el valor de la ciudad como núcleo fundador de 
un nuevo arreglo económico-social y que individualiza los temas sobre los que se concentrará 
la atención de los planificadores durante el Segundo Plan Quinquenal.” 
Ibid., p. 329. 
 
Ilustração 11. “En la Interbau, Aalto, Gropius y el TAC, Niemeyer, Baldessari, Fisker, 
Bakema y Van den Brock (este último, por otra parte, está entre los pocos que intentan el 
camino de una búsqueda tipológica) proponen «maneras» propias, haciendo evidente una 
crisis donde se quería dar vida a una triunfalista afirmación de continuidad.” 
Ibid., p. 375. 
 
Ilustração 12.  “In quanto massa levitata in aria, a sua volta frantumata – ma con 
perversa nettezza – dal taglio che permette la fuoriuscita «a sorpresa» del palco del duce, qual 
muro si denuncia come «maschera». La essenzialità di questa struttura primaria, intonata 
coralmente, lascia capire che la sua apodittica sicurezza nasconde qualcosa: che, cioè, pur 
essendo protagonista indiscussa, essa è «personaggio in cerca di autore». 
[…]Sipario e maschera: il progetto A per il palazzo del Littorio dice su Terragni forse più di 
qualsiasi altra sua opera. […] La realtà e l’apparenza sono per lui dimensioni esistenziali 
equivalenti: gioco supremo sarà compenetrarle fino a fare della maschera una realtà e dissol-
vere in essa ogni «volontà di forma».” 
Manfredo TAFURI, «Il Soggetto e la Maschera: Una Introduzione a Terragni», op. cit., p. 14. 
 
Ilustração 13. “La puntuale lettura dell’iter progettuale di Terragi, fatta da Eisenman 
[…] mette in evidenza tutta una serie di antitesi… che rendono la Casa del Fascio una vera e 
propria «macchina trasformazionale». Sotto tale punto di vista, essa risponde a un’istanza del 
tutto estranea alla tecnica dell’avanguardia. Là dove l’avanguardia si fonda su un pullulare di 
trasgressioni, come bombardamento di shocks accavallati fra loro, una sintassi che mostra il 
proprio trasformarsi assume il gioco come recupero di una «grande Forma». 
La «grande Forma» è quella che accetta la spietata legge su cui si basa il linguaggio: il linguag-
gio non si inventa, esso piuttosto si trasforma.” 
Manfredo TAFURI, «Il Soggetto e la Maschera: Una Introduzione a Terragni», in Pierluigi 
NICOLIN (Ed.), Lotus International 20, Milano, Electa, 1978, p. 16. 
 
Ilustração 14.  “Un auténtico sistema de puesta a prueba de la resistencia psicológica 
del potencial disfrutador, dolorosamente acompañado y obligado a medirse con esta máquina 
kafkiana. Y por lo demás: ¿no había enseñado Kafka que la Ley es indescifrable sólo para 
quien se obstina, interrogándola, en considerarla como externa a sí mismo? Aquí el sadismo 
es explícito: el espectro de las 120 jornadas de Sodoma vuela entre los sueños atónitos de los 
herederos de una Ilustración resurgida de sus cenizas.” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 533. 
 
Inscrição 1. Walter BENJAMIN, «Teses sobre a Filosofia da História», in Sobre arte, 
técnica, linguagem e política, traduzido por Maria Luz MOITA, Lisboa, Relógio d’ Água, col. 
«Antropos», 1992, p. 170. 
 
[CODA] PROPOSIÇÃO 
Ilustração 15.  “Será Guernica la obra con la que, por medio de la recuperación del 
‘pathos’, la vanguardia ‘se hace histórica’, por la que Picasso supera el momento, totalmente 
subjetivo, en el cual «no sabiendo por dónde atacar a los responsables del desorden social de 
este ‘orden de cosas’, ataca las ‘cosas’ y el ‘orden’, antes que reconquistar de pronto la vista 
[…] para ver en dónde estaban y en qué consistían el mal y la causa primera».” 
Manfredo TAFURI, La esfera y el laberinto, op. cit., p. 96. 
 
Ilustração 17.+18. “Ad Evora, una fontana del XVI sec. rappresenta il mondo (una sfera di 
marmo) che dispensa la sua ricchezze (l’acqua che cola) in un regno organizzato (la vasca 
quadrata), poi le riversa su tutti (la vasca rettangolare)… Siza ne fa un rilievo, quotato con 
molta precisione, poi rovescia letteralmente l’allegoria e fa il progetto di una fontana dove 
l’acqua arriva naturalmente attraverso un canale scoperto, attraversa una prima vaschetta 
rettangolare, scende un una seconda vasca quadrata, con un lato sezionato, e si riversa in una 
semisfera negativa, che si mette fuori asse sulla mediana di un’ultima vasca quadrata, più 
grande delle prime. Così, il significato iconologico è rovesciato: per stadi successivi 
l’ispirazione arriva a fertilizzare la materia.” 
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Jean-Paul RAYON, «Introduzione al metodo di Alvaro Siza», in Vittorio GREGOTTI (Ed.), 
Casabella: Rivista Internazionale di Architectura, Milano, Electa, , n.o 478, 1982, . 
 
Ilustração 19. Álvaro SIZA VIEIRA, «Évora», in Brigitte FLECK (Ed.), Álvaro Siza: 
Desenhos Urbanos, Basel, Birkhauser, 1994, p. 38. 
 
Ilustração 20. Peter TESTA, A arquitectura de Álvaro Siza, traduzido por José QUINTÃO, 
Porto, FAUP, 1988, p. 126. 
 
Ilustração 22. “Siza es aficionado a dibujar sus proyectos a vista de pájaro o, mejor 
dicho, a vista de ángel, pues en varios de ellos aparece en primer plano una figura alada. […] 
La cuestión es discernir si ese hábito esconde o no alguna sugerencia. La arquitectura de Siza 
no sólo se sustenta inspirada en la naturaleza. Se superpone a esta inspiración una ‘visión más 
alejada’, […] desde una reflexión sobre la herencia de la arquitectura moderna. […] Sólo 
desde lo alto se ve la salida a un laberinto. Como un nuevo Ícaro, escapa alado del laberinto 
que su padre arquitecto (la arquitectura moderna) edificó y en el que se ve encerrado. […] 
Desde lo alto, es el homenaje de Siza a la deuda de la arquitectura con una ‘sensibilidad 
concreta’, perdida.” 
Luis M. MANSILLA, «Alvaro Siza Vieira», in Antón CAPITEL, Javier FRECHILLA e Gabriel Ruiz 
CABRERO (Ed.), Arquitectura: Revista del Colegio Oficial de Arquitectos de Madrid, Madrid, Colegio 
Oficial de Arquitectos de Madrid, , n.o 261, 1986, . 
 
Ilustração 23. “Siza elabora un sistema urbano non privo di rapporto con quello delle 
Siedlungen ed il cui codice architettonico è di un razionalismo in apparenza ortodosso. Ma 
egli, tramite le circostanze, sovverte il sistema così bene, che la forma finisce per nascere 
paradossalmente dalla singolarità accidentale. […] Come Leonardo da Vinci, Marcel Du-
champ, Raymond Roussel, ci fa scoprire nel già visto, l’insospettato, il mai visto. Egli lega in 
modo insolito il semplice all’ineffabile. Crea un altro spazio con lo stesso spazio, per mezzo 
delle sue decostruzioni, tanto dotte quanto intuitive. ‘L’architecture mise à nu par ses décon-
structions même.’ 
‘L’angelo mutilato in pieno vuolo’ suona la Chiamata all’Ordine le sue membra frammentate 
si precipitano accelerate alle loro origini.” 
Jean-Paul RAYON, «Introduzione al metodo di Alvaro Siza», op. cit. 
 
Ilustração 24. Walter BENJAMIN, «Teses sobre a Filosofia da História», op. cit., p. 162. 
 
Inscrição 2. « Le Cygne, À Victor Hugo, 
I  
Andromaque, je pense à vous! Ce petit fleuve,  
Pauvre et triste miroir où jadis resplendit  
L'immense majesté de vos douleurs de veuve,  
Ce Simoïs menteur qui par vos pleurs grandit,  
 
A fécondé soudain ma mémoire fertile,  
Comme je traversais le nouveau Carrousel.  
Le vieux Paris n'est plus (la forme d'une ville  




Paris change! mais rien dans ma mélancolie  
N'a bougé! palais neufs, échafaudages, blocs,  
Vieux faubourgs, tout pour moi devient allégorie,  
Et mes chers souvenirs sont plus lourds que des rocs.  
 
Aussi devant ce Louvre une image m'opprime:  
Je pense à mon grand cygne, avec ses gestes fous,  
Comme les exilés, ridicule et sublime,  
Et rongé d'un désir sans trêve! et puis à vous,  
[…] 
Je pense à la négresse, amaigrie et phtisique,  
Piétinant dans la boue, et cherchant, l'œil hagard,  
Les cocotiers absents de la superbe Afrique  
Derrière la muraille immense du brouillard;  
 
A quiconque a perdu ce qui ne se retrouve  
Jamais, jamais! à ceux qui s'abreuvent de pleurs  
Et tètent la Douleur comme une bonne louve!  
Aux maigres orphelins séchant comme des fleurs!  
 
Ainsi dans la forêt où mon esprit s'exile  
Un vieux Souvenir sonne à plein souffle du cor!  
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Je pense aux matelots oubliés dans une île,  
Aux captifs, aux vaincus! ... à bien d'autres encor! » 
Charles BAUDELAIRE, As flores do mal, traduzido por Fernando Pinto do AMARAL, Lisboa, 
Assírio & Alvim, col. «Documenta Poética», n.o 11, 1998. 
 
Inscrição 3. Álvaro SIZA VIEIRA, «Linha de Acção dos Técnicos enquanto Técnicos», 
in Jornal dos Arquitectos, A Questão do Alojamento I, n.o 204, Lisboa, Ordem dos Arquitectos, 
2002, p. 17. 
 
  [CODA] AGNIÇÃO 
Ilustração 25. “Ammirato dalle case a grandi blocchi per i vantaggi tecnici che offrono 
e preoccupato nel contempo delle degenerazioni speculative che ad esse sono proprie, 
Behrens giunge a concepire delle grandi case a terrazze che mediante una sapiente sovrappo-
sizione cubica di elementi formati da appartamenti di uno, due, tre e quattro locali permetto-
no di realizzare ottime condizioni igieniche. Lo stesso appartamento è concepito e visto non 
solo nella sua dimensione planimetrica, ma addirittura come unità spaziale e volumetrica che 
tende ad integrarsi allo spazio esterno. […] Nel contempo le grandi terrazze sono centri di 
gioco sicuri e riparati per i bambini, vere e proprie strade o spazi privati all’interno della città 
e in ottime condizioni igieniche. E noto che questa concezione delle case a terrazzo fu tipica 
di Adolf Loos […] in quegli stessi anni.” 
Aldo ROSSI, «Peter Behrens e il problema dell’abitazione moderna», in Ernesto N. ROGERS 
(Ed.), Casabella-Continuità, Milano, Editoriale Domus, , n.o 240, 1960, p. 47. 
 
Ilustração 26. « La maison-terrasse que j’ai l’intention de réaliser se présente comme un 
ensemble d’appartements à un, deux, trois ou quatre niveaux, disposés de façon telle que le 
toit plat de l’appartement inférieur constitue la terrasse de celui qui est situé au-dessus et à 
l’arrière. » 
Peter BEHRENS, «Terrassen am Hause : Deutscher Werkbund», Bau und Wohnung, Stuttgart, 
1927, {in:} Alan WINDSOR, Peter Behrens: architecte et designer, traduzido por Béatrice LOYER, 
Bruxelles, Pierre Mardaga, col. «Architecture+Recherches», n.o 23, 1981, p. 201. 
 
Ilustração 35.  “Del resto, nella stessa Vienna gli Höfe settecenteschi organizzati dal 
clero erano già lì a fornire precedenti tipologici da far entrare in gioco con i riferimenti ai 
modi di vita comunitaria cui aspirano i modelli sopra citati.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 29. 
 
Ilustração 39. “Ninguna dispersión en idílicas y anacrónicas ciudades-jardín de la clase 
obrera se «apropia» finalmente de la ex capital de los Habsburgos. Ni tampoco el modelo 
alemán de «ciudad alternativa», Viena verá introducirse, más bien, en la corona inmediata-
mente adyacente a su centro, una serie de concentraciones unitarias de edificios allí donde 
una realista política de adquisiciones de terrenos a bajo precio permite la plasmación de las 
intervenciones en superbloques provistos de escuelas, lavanderías colectivas, jardines públi-
cos y núcleos artesanos. El modelo vencedor es, por tanto, el del Hof: bloque cerrado o 
semiabierto realizado con técnicas tradicionales de gran densidad, en el que las condiciones 
higiénicas  ideales y la abundancia de servicios sociales dan forma a tipologías todavía 
dominadas por la tradición constructiva popular decimonónica.” 
Manfredo TAFURI e Francesco DAL CO, Arquitectura Contemporanea, op. cit., p. 191. 
 
Ilustração 45. “Contra la intimista Siedlung «Am Heuberg», de Loos, se alzan, como 
hurañas islas emergentes, por sus dimensiones y su forma, en la Viena decimonónica, los 
«monumentos proletarios», los Höfe; ya el Winarskyhof (1924-1926), realizado por Behrens al 
frente de un heterogéneo equipo, con sus 534 viviendas, ostenta una épica totalmente 
antitética a las «máquinas de rostro humano» de May o a la «ciudad sin calidad» de Hilbersei-
mer. Los Höfe vieneses son carentes desde el punto de vista tipológico y quizá también desde 
el de la instalación, pero su adhesión al programa político austromarxista es total.” 
Ibid. 
 
Ilustração 51. “El pathos de las «fortalezas rojas» llega a su cima en el Karl-Marx-Hof. 
[…] Es el más «épico» de los superbloques vieneses; la sucesión de los grandes arcos que 
rompen los bloques de edificación, la articulación de las masas, la exaltación del purismo 
volumétrico forman un individuo, una unidad simbólica contrapuesta orgullosamente al 
conjunto urbano.” 
Ibid., p. 193. 
 
Ilustração 61. “La ‘democrazia residenziale’, del resto, era stata un’arma di difesa, non 
di attacco. La Realpolitik austromarxista aveva giocato con le uniche carte per essa disponibili 
una partita disperata e compromessa in partenza. Sulla scena degli Höfe viennesi viene 
recitato un Trauerspiel [Tragédia, Trauer=luto + Spiel=jogo]. L’evento luttuoso, profetizzato 
dai ‘giganti’ di Behrens, di Ehn, di Perco, si compie in modo traumatico, travolgendo le 
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speranze degli anni Venti e annullando i residui mistici che le avevano accompagnate. La 
brutalità della tragedia colpisce a punisce sogni che avevano avuto tuttavia la forza di tramu-
tarsi in provvisorie realtà.” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 138–139. 
 
Ilustração 62. “No plano sentimental pode-nos emocionar ainda o redescobrimento 
tardio da luta operária numa fase desesperada, e a batalha pelo que se chamou da «Comuna 
de Viena». Mas não há frase mais explícita da objectiva ruptura entre a política austro-
marxista e a realidade da situação de classe que a pronunciada por um dos operários de Anna 
Seghers: ‘Nem tudo é como antes. O Karl-Marx-Höf não caíu, é verdade, ele aguentou. Mas a 
nossa fé no partido… essa sim, acabou’.” 
Manfredo TAFURI, Austromarxismo y ciudad, op. cit., p. 54. 
 
 
Ilustração 63.  “Kraus avrebbe forse potuto leggere nel Karl Marx-Hof un angelo che 
con spade fiammeggianti condanna i ‘regni della povertà spirituale’. Ma il dramma che 
oppone il soggetto alla società non è forse l’essenza del grande romanzo borghese?” 
Manfredo TAFURI, «“Das Rote Wien”. Politica e forma della residenza nella Vienna socialista 
1919-1933», op. cit., p. 94. 
 
 [CODA] CONTRACÇÃO 
Ilustração 64. “Riesaminiamo nel loro insieme i temi sopra elencati: luogo, contesto, 
margini, modificazione… È sin troppo evidente che essi nascono da una lunga gestazione 
collettiva, da una prolungata critica al logocentrismo delle avanguardie storiche. Nel rapporto 
con il luogo e con il contesto risulta messo in crisi il ‘pathos del nuovo’, ricordando sempre 
piú che il linguaggio ‘si trasforma e non si inventa’. […] A questo punto, la vicenda italiana e 
quella interna-zionale trovano una saldatura. Si tratta, com’è evidente, dei grandi temi su cui 
riflette – a partire dagli anni sessanta – James Stirling, sui cui aveva riflettuto Louis Kahn, che 
impegnano oggi Rafael Moneo o Alvaro Siza Vieira”. 
Manfredo TAFURI, Storia dell’architettura italiana, 1944-1985, p. 208-210. {in:} 
Vittorio GREGOTTI (Ed.), Casabella: Rivista Internazionale di Architectura 619-620, Milano, 
Electa, 1995, p. 152. 
 
Inscrição 4. “Monsieur de Sade 
Our play's chief aim has been to take to bits 
the great propositions and their opposites… 
…see how they work... 
…and let them fight it out. 
The point? 
Some light on our eternal doubt. 
I've twisted and 
turned on every way… 
…and can find no ending 
to our play. 
Marat and I both 
advocated force… 
…but in debate, 
each took a different course. 
Both want the changes… 
…but his views and mine on using 
power never could combine. 
On the one side, he who thinks our lives 
can be improved by axes and knives. 
Or he who, submerged 
in the imagination… 
…seeking a personal annihilation. 
So for me, the last word 
never can be spoken. 
I'm left with a question 
that is always open. 
 
Jacques Roux 
No! Why are you afraid to tell them? 
Listen to me! Listen! 
Marat has died for you! They murdered him! 
And now they will murder you! 
When will you learn to take sides? 
When will you learn to stand up? 
Listen! Listen to me! 
When will you learn to stand up?” 
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Peter WEISS, Die Verfolgung und Ermordung Jean Paul durch die dargestellt Marats Schauspielgruppe des 
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Construído a partir da bibliografia completa de Tafuri compilada 
por Andrew Leach,344 este mapa consiste numa selecção cujo critério foi o 
de sistematizar: (1) títulos de maior importância no conjunto da sua obra, (2) 
os títulos enquadrados nessa problemática da crítica da ideologia arquitectónica 
(evitando assim os de ordem mais historiográfica ou os de casos de estudo 
que ultrapassassem uma abordagem política directa). Como fronteiras desta 
delimitação bibliográfica temos os artigos de Tafuri para a Contropiano e a 
Oppositions, aquelas que foram as publicações que mais marcaram a consoli-
dação da sua actividade intelectual e a recepção da sua obra. Integrando 
todos esses artigos a bibliografia de estudo, 345 à excepção do “«European 
Graffitti»: Five x Five = Twenty-Five” (abordando a arquitectura dos New York 
Five). Essa exclusão será justificada pela menor pertinência que representa 
esse objecto de estudo para esta Dissertação, e por se verificar que os res-
tantes artigos colmatam esta exclusão. 
Como explicarei porém que determinados títulos, aparentemente 
cruciais, não integrem também a bibliografia mesmo quando se encontram 
dentro da área limítrofe, ou principalmente por que há títulos fora dela que 
integram essa bibliografia? A resposta será relativamente simples e deve-se 
ao facto de que na obra de Tafuri, tal como na obra de qualquer outro autor, 
determinados conteúdos terão sido objectos de revisão, de desenvolvimento 
ou aprofundamento… daí a razão da obliteração de determinadas obras em 
favor de outras. Este é o caso dos artigos que foram compilados como 
capítulos do La sfera e il Labirinto346, da Vienna Rossa que resulta da investiga-
ção levada a cabo em 1971 no artigo para a Contropiano “Austromarxismo e 
Città «Das Rote Wien»” ou de Teorie e storia (cuja importância é inquestioná-
344 Andrew LEACH, Manfredo Tafuri: Choosing History, A & S Books, 2007, p. 275. 
345 São seus títulos: 
Contropiano: “Per una critica dell'ideologia architettonica” (1969); “Lavoro intellectuale e 
sviluppo capitalístico” (1970); “Socialdemocrazia e città nella Repubblica di Weimar” (1971); 
“Austromarxismo e Città «Das Rote Wien»” (1971). 
Oppositions: “L'Architecture dans le Boudoir” (1974); “«European Graffitti»: Five x Five = 
Twenty-Five” (1975); “Giuseppi Terragni: Subject and «Mask»” (1977); “The Dialectics of 
the Avant-Garde: Piranesi and Eisenstein” (1977); “The Historical Project” (1979) – apesar 
deste último artigo ter sido publicado na Oppositions em 1979, a sua primeira edição consta 
ainda de 1977 (em italiano). 
346 Serão eles: “Giovan Battista Piranesi. L’architettura come «utopia negativa»” (1970); “G. 
B. Piranesi. L’architettura come «utopia negativa»” (1971); “Giovan Battista Piranesi. L’utopie 
negative dans l’architecture” (1976); “The Dialectics of the Avant-Garde: Piranesi and 
Eisenstein” (1977); “Il «progetto» storico” (1977) 
                                                     
172  IDEOLOGIA E DESENCANTO 
 
vel por inaugurar um novo capítulo no pensamento de Tafuri), que o pró-
prio Tafuri advertiu ter sido levada às últimas consequências e aprofundada 
com Progetto e Utopia.347 Para além disto, incluem-se ainda três entrevistas 
posteriores a 1977 que sendo passíveis de integrar reconsiderações em torno 
da bibliografia em estudo, considerámos cruciais para a consolidação de um 
conhecimento abrangente em torno da vida e obra de Tafuri. O conjunto 
alargado de artigos abordando a experiência da União Soviética demonstra-
ria com certeza uma enorme pertinência, conforme analisámos em Epílogo, 
no entanto, não encontramos nos limites desta Dissertação de Mestrado 
espaço suficiente para a sua inclusão. Em síntese, se poderá afirmar que a 
bibliografia de estudo acaba por orbitar francamente em torno de três obras 
estruturantes: Progetto e Utopia, La Sfera e il Labirinto e Vienna Rossa. 
 
 
347 Manfredo TAFURI, Projecto e Utopia, op. cit., p. 9. 
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 [uma série de textos em ‘62 e ‘63 sobre o Plano Regulador de Roma] 
‘63 “Architettura e socialismo nel pensiero di William Morris” 
‘64 “Ernst May e l’urbanistica razionalista” 
 “Razionalismo, critico e nuovo utopismo” 
 “Símbolo e ideologia nell’architettura dell’Illuminismo” 
‘66 L’Architettura del Manierismo nel cinquecento europeo 
“La nuova dimensione urbana e la funzione dell’utopia” 
 ‘68 Teorie e storia dell’architettura 
[Projecto e Utopia] 
“Le strutture del linguagio nella storia dell’architettura moderna” 
 ‘69 L’Architettura dell’Umanesimo 
Jacopo Sansovino e l’architettura del’ 500 a Venezia 
“Per una critica dell'ideologia architettonica” 
[Projecto e Utopia] 
‘70 “Giovan Battista Piranesi. L’architettura come «utopia negativa»” 
[ La esfera y el labirinto… (primeira parte, ponto 1)]  
“Lavoro intellectuale e sviluppo capitalístico” 
[Projecto e Utopia]   
‘71 “Socialdemocrazia e città nella Repubblica di Weimar” 
Contropiano, Materiali Marxisti, Janeiro 1971, 1, 207-23,  
“Austromarxismo e Città «Das Rote Wien»” 
Contropiano, Materiali Marxisti, Julho 1971, 2, 257-311 
“G. B. Piranesi. L’architettura come «utopia negativa»” 
[La esfera y el labirinto… (primeira parte, ponto 1)] 
“Il socialismo realizzato e la crisi delle avanguardie” 
‘72 “Design and Technological Utopia” 
“Hans Schmidt: Ein «Radikaler»” 
“URSS-Berlin. Du populisme à l’«internationale construtiviste»” 
De la vanguardia a la metropolis: crítica radical a la arquitectura 
[Projecto e Utopia] 
‘73 Progetto e utopia: Architettura e sviluppo capitalistico 
“Les premières hypotheses de planification urbaine dans la Russie soviéthique, 
1918-25” 
 
Via Giulia. Una utopia urbanística del’500 
‘74 “L'Architecture dans le Boudoir” 
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‘75 “«European Graffiti»: Five x Five = Twenty-Five” 
“La dialectique de l’absurde, Europe-USA, Les avitars de l’idéologie du gratte-
ciel,1918-74” 
 
“Verso la «città socialista». Ricerche e realizzazioni nell’Unione sovietica, fra la 
NEP e il primo piano quinquennale” 
 
‘76 “Giovan Battista Piranesi. L’utopie negative dans l’architecture” 
 [La esfera y el labirinto… (primeira parte, ponto 1)] 
“Interview with Manfredo Tafuri.” By Françoise Very 
AMC Architecture, Movement, Continuité 39, 64-68 
“Order and Disorder: The Dialectic of Modern Architecture” 
Architettura contemporanea 
‘77 “Giuseppi Terragni: Subject and «Mask»” 
Oppositions 11, 1-25 
“The Dialectics of the Avant-Garde: Piranesi and Eisenstein” 
 [La esfera y el labirinto… (primeira parte, ponto 2)] 
“Lettura del Testo e Practiche Discorsive” 
“Il «progetto» storico” 
[La esfera y el labirinto… (introdução)] 
“L’unità della storia” 
‘78 “Vienna, capitale della «finis Austriae»” 
‘79 “Avant-garde et formalisme entre la NEP et la premier plan quinquennal” 
“Olanda, Weimar, Vienna” 
‘80 La sfera e il Labirinto. Avangardie e architettura da Piranesi agli ‘70 
 “La tecnica delle avanguardie” Interview with Manfredo Tafuri. By Omar Calabre-
se 
 
Vienna Rossa - La politica residenziale nella Vienna socialista 
“Il mestiere dello storico” Interview with Manfredo Tafuri 
‘82 “Alcuni temi e problemi tra progetto e storia” Interview with Manfredo Tafuri. By 
Antonio Terranova 
 
“Architecture and «Poverty»” 
‘83 “L’archeologia del presente” 
“Il problema storiografico” 
‘84 “Il corpus disciplinare” 
‘86 “There is No Criticism Only History” Interview with Manfredo 
Tafuri by Richard Ingersoll 
 
‘91 “Passato irrisolto, inquieto presente”  
‘92 Ricerca del rinascimento : principi, cittá, architetti 
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“History as Project” Interview with Manfredo Tafuri. By Luisa Pa-
serini 
 
‘93 “Le forme del tempo. Venezia e la modernità” 
‘94 “Per una storia storica” Interview with Manfredo Tafuri. By Pietro 
Corsi 
La rivista dei libri. Abril 1994: 10-12 
 
__________________ 
Abc Título que integra a bibliogafia de estudo; 
Abc Título com relevância para o campo de estudo mas que não integra a bi-
bliografia; 
[Abc] Título que integra a bibliografia de estudo e substitui título com relevân-
cia para o campo de estudo – pela maior pertinência da abordagem ou 
desenvolvimento do estudo de um mesmo objecto ou tema; 
Abc Título sem relevância para o campo de estudo; 
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